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Minha carreira acadêmica tern inIcio em 1978, quando fui contratada pelo Departamento de
LinguIslica da PUC-SP. Cursava, nesta época e desde 1976, o Programa de Estudos Pós-
Graduados em LinguIstica Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL/Ensino de Lingua Materna)
da própria PUC-SP e minha dissertação de mestrado, de tItulo 0 Uso do Adjetivo como
Medida de Maturidade LinguIstica, que havia sido desenvolvida sob a orientaço da Profa Dra
Mary A. Kato, fol defendida em novembro de 1981.

Prestei o Concurso de Provas e TItulos para Ingresso na Carreira como Assistente Mestre
(QC) ainda neste mesmo ano e publiquei urn pequeno extrato de minha dissertação nos
anais do XXIV Encontro do GEL, Revista de Estudos LinguIsticos VI, em 1982.
Desde o curso de Graduaço - Letras Neolatinas (Português/Francês, Lingua e Literatura) na
Faculdade de Ciências, Letras e Pedagogia da Universidade Mackenzie -, concluIdo em 1974,
tinha tido uma formação bastante sólida em sintaxe gerativa e meu trabaiho de mestrado é
testemunho desta formaço.

Desde então, meu interesse sempre havia sido o do ensino/aprendizagem de lingua escrita.
Entretanto, já na época em que finalizava a dissertação, meus interesses começavam a se
re-orientar em duas direçöes: a PsicolinguIstica e as perspectivas textuals de abordagem do
objeto linguIstico.

1. DA UNGUA ESCRITA AO TEXTO (1982-1985):

Jà as questöes abordadas na dissertação de mestrado - estabelecer o uso e a ordem do
adjetivo na S como medida de maturidade em lingua escrita - diziam respeito a produção de
textos e ao desenvolvimento de linguagem escrita, mas de uma perspectiva maturacional e
linguistica, própria do enfoque chomskiano da época (GTPE).

A crItica a esta perspectiva começa já a se esboçar para mim antes mesmo da flnalização da
dlssertaçäo. Em 1980, fiz, corno estudante especial no IEL/UNICAMP, a disciplina de
Aquisição de Linguagem I, ministrada pela Profa Dra Claudia T. G. de Lemos, para
complementar minhas disciplinas de Dominio Conexo (PsicolinguIstica) na Pós-Graduaçäo.
Neste curso, começo a reorientar meu enfoque de aquisicao/desenvolvimento/aprendjzagem
da perspectiva biológico-maturacjonai de Chomsky para uma perspectiva mais social do
desenvolvimento, fortemente influenciada pelo trabaiho de Vygotsky.

Como, entretanto, a redaço da dissertaçao já se encontrava bastante adiantada, esta
reorientação de perspectiva não aparece ai senão episodicamente (na introdução, na
conclusão), prevalecendo o trabaiho de descriçäo sintática (micro-estrutural) dos produtos
analisados, mas apontando-se já a necessidade de outras explicaçOes para o fenômeno da
diversificaçäo de ordenaçao dos adjetivos no texto escrito.

Termino, assim, o mestrado bastante insatisfeita, por urn lado, corn as possibilidades
explicativas do modelo chomskiano no que se refere ao desenvolvimento/aquisiçao de
linguagem, seja ela oral ou escrita e, por outro, corn as possibilidades de aplicaçäo de urn tal
modelo ao ensino de lingua materna. Isto determinou a busca de modelos alternativos de
descricão/expIicaço	dos	fenômenos	da	produção	de	textos	e	dodesenvolvi men to/a prop riaçao de linguagem escrita.

Esta insatisfação de ordem teórica foi intensificada, nos anos subsequentes, na docência e
no trabalho corn assessoria para a area de linguagem no Ensino Fundamental (2a a 4series).
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Após a obtenço do tItulo de mestre e ate 1982, ministrava aulas na disciplina de
Comunicaço e Expresso Verbal (CEV) do extinto Ciclo Básico (10 ano de todos os cursos de
Humanas, Econômicas, .JurIdicas e Educação) da PUC-SP, disciplina esta que objetivava
trabaihar corn as deficiências de leitura e escrita de alunos universitários primeiranistas.
Vinha já desenvolvendo este trabaiho desde 1978, nurna programaço conjunta corn mais
outras três professoras do Departamento de UnguIstica, voltada para as dificuldades
encontradas pelos alunos de 30 Grau no processamento em produço e cornpreensäo de
textos d issertativo-a rgu me ntativos.

Em 1983, este programa transformou-se num projeto de pesquisa, em colaboração corn a
Profa Anna Rachel Machado Paes de Barros, de tftulo Metodo/ogia de Ens/no Integrado de
Le/tura/Produçäo de Textos Dissertativo-Argumentat/vos a nIvel de 30 Grau, que fol, por 2
anos (1983-1984), subsidiado pelo Conseiho de Ensino e Pesquisa (CEPE/PUC-SP) corn 10 hs
contratuais de pesquisa para cada participante, onde analisávarnos as principals diflculdades
em leitura e redação de textos dissertativos numa amostragem de alunos do extinto Ciclo
Básico e propLinhamos estratégias e materials para sanar this dificuldades.

O que verificávamos entäo era que as dificuldades em leitura e produção geradas por
aspectos micro-estruturais (como a seleção lexical, a coesäo, a segmentação textual etc.),
aparentemerite ligadas a urn componente morfossintático, eram, quase sempre, resultantes
do desconhecimento da organizaçâo textual, em produçâo e compreensão de textos
dissertativos. Ressaftavam-se, especialmente, diflculdades corn a superestrutura textual, corn
a progressão ternática, corn a coerência, corn os mecanismos discursivos de polifonia, corn o
uso de marcadores argurnentativos e a dificuldade em lidar corn os pressupostos textuals.
Os resultados deste trabalho foram expostos no relatório final de pesquisa, enviado ao CEPE
no inIclo de 1985 e em diversas cornunicaçöes do grupo de trabaiho entre 1981 e 1985 e em
algumas publicaçöes do grupo de pesquisa1.

Por esta época, trabalhamos sobretudo na ótica da LinguIstica Textual, da Teoria da
Recepção de extração alemã (Van Dijk, Petäfi, Schmidt, Iser) e da teoria de Toulmin sobre a
argumentaçäo e solidificou-se, para mirn, a certeza de que a rnaioria dos fenôrnenos de
estruturaçäo, seja do texto em si ou de uma sua representação por parte do
leitor/escrevente, tern, prioritariarnente, a ver corn aspectos textuais globais, mais do que
corn os aspectos rnorfossintáticos, nIvel este rnuitas vezes decorrente da estruturação global.
Não se tratava rnais para mim, pois, da aquisiçào da competênca sintática e de seu exercIcio
perforrnático, mas da construço de urn conhecimento textual. Entretanto, esta visão
permaneceu grandernente baseada nas questöes estruturais, agora no mais centrada nas
estruturas menores, mas na noçâo de superestrutura textual de Van Dijk e Van Dijk &
Kintsch.

Em 1982, fui contratada pela Escola Experimental Vera Cruz para urn trabalho de assessoria
na Area de Linguagem do Ensino Fundamental (2 a a 4a series). Exerci esta funçäo na escola
ate 1988. Nestes 6 anos, a tarefa primeira era a de realizar, em conjunto corn os
professores, uma reviso curricular da area de Lingua Portuguesa na escola, que abrangia
desde o re-enfoque do que seja o desenvolvimento de linguagem escrita, ate a elaboraçao e
execuço de currIculo e de materials didáticos. Esta experiência corn assessoria e reciclagem
de professores do Ensino Fundamental, posteriorniente, ampliou-se para outras escolas
privadas e para a Rede Piblica, conforme testemunharn as atividades listadas no currIculo,
ao final da dácada de 80.

1 Ver detaihamento clessas produçöes académicas no curriculum vitae, entre os anos 1981-1985.
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Na atividade de assessoria, tive ocasião de repensar, de modo mais amplo, as posturas que
havia desenvolvido no ensino universitário, i.e., tive de pensar o processo de
desenvolvimento/apropriaçâo de linguagem escrita em sua continuidade e, sobretudo, em
seus mornentos iniciais, onde o discurso narrativo tern urn papel de peso e onde as questöes
ligadas mais propriamente ao desenvolvimento/aprendizagem aparecern como mais
evidentes.

Na prática de assessoria, Os pressupostos acima enunciados a respeito das propriedades do
objeto escrito prioritariamente utihzadas, percebidas e conhecidas no processo de construçâo
do texto escrito e do caráter social desta construção foram reafirmados e ganharam corpo
num currIculo, numa prática de ensino e num material didático.

Por outro lado, o desenvolvirnento do discurso narrativo escrito na primeira metade do
Ensino Fundamental começa a se me apresentar corno urn fascinante campo de pesquisa,
para o qual voltei meu trabalho de doutorarnento, desenvolvido entre 1985 e 1989.

Em 1984, elaborei o projeto inicial de pesquisa para rninha tese de doutoramento -
apresentado, neste ano, para solicitação de Bolsa CAPES e, no subsequente, para obtenço
de horas contratuals de pesquisa CEPE/PUC-SP -, cujo titulo era, entâo, Aqu/sição e
Desenvo/vjmento das Estruturas Globais Narrativas (Macro e Superestrut-uras) na Escrita de
Crianças de 08 a 11 Anos.

Este mornento de meu trabalho é, claramente, urn "mornento de passagern no sentido
acima discutido. Urn testernunho disto é a introduço do projeto, cujos subtItulos são:

"(a) Do inatismo ao construtivjgmo e interacionismo: a escoiha de uma ótica de
abordagem.

(b) Qual a construçao, em interaçao, do discurso escrito?"

Estes tópicos apontam para a adoção de urn enfoque construtivista/interacionista, que
encara o desenvolvimento de linguagem escrita não como: "urn desenvolvirnento 'natural' e
s/rn, 'cultural" (p. 7). Por outro lado, apontarn para urn enfoque textual do objeto escrito, a
partir do qual é dentro do desenvolvimento do conhecimento dos textos que o sujeito
constitui o conjunto de seus aspectos (micro e macro-estruturais).

Os primeiros tempos do trabalho de doutorarnento flcararn sob a orientação do Prof.
Anthony Deyes e, nestes tempos (1984-1985), realizarnos, especialmente, urn
aprofundamento sobre as estruturas textuais - dentro das abordagens da Análise Estrutural
da Narrativa, da Teoria da Narratividade e da LinguIstica Textual - e sobre os rnodelos de
processamento em produção ate então propostos (Hayes & Flower, De Beaugrande, Van Dijk
& Kintsch). Foi também a época da coleta e análise preliminar dos dados e do refinamento
de meu conhecimento do conjunto do trabalho de Van Dijk (ate 1984), de quern tornaria a
noção de superestrutura do discurso narrativo, central na tese.

Nestes anos, flrmou-se para mim uma concepção segundo a qual do desenvolvirnento do
discurso (narrativo) escrito era o processo de construção de urn conhecimento e de uma
prática textuals, dentro de determinadas condiçoes de produçâo (aquelas do discurso
ficcional, do discurso escrito e do contexto escolar), cujo reflexo é o esquerna estrutural ou
superestrutura, entendida corno urn esquema culturairnente cristalizado dentro de
deterrninadas condiçOes histOricas de produção que, mantidas, mantêm a perrnanência do
esquema como objeto da cultura a ser conhecido e utilizado.

Firmou-se tambérn, numa linha vygotskiana, a concepção segundo a qual haveria urn
processo paralelo de construção de urn conhecirnento consciente (rnetacognição) por parte
do sujeito sobre a superestrutura narrativa - viabilizado pelo discurso escolar sobre o texto
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(construção de conceitos cientIficos) - que, ao ocorrer, provocaria mudanças no
processamento em produço do texto (narrativo) escrito dos sujeitos, sobretudo no que diz
respefto as habilidades de monitoração e controle.
Como se ye, aqui estão presentes enfoques construtivistas e processualistas bastante claros.
Entretanto, neste momento, os pressupostos sócio-interacionistas sobre o modo de
construço destes conhecimentos e práticas discursivos ficam ainda no nIvel da petição de
princIplo".

Tony volta a Londres em fins de 1985 e o perlodo de mudança de orientador que ocorreu
em 1986 provocou uma certa pausa no trabalho. Esta pausa fol benéfica para o desenrolar
de meu "narnoro" com o sódo-interacjonismo.

2. Do S6CIO-INTERACIONISP4O AO SÔCIO-CONSTRLJTIVISMO ou A PERSPECTIVA
HISTÔRICO-CULTURAL (1985-1992):
0 "flerte" inicial se esbocara por ser este - o sódo-interacionismo - a ünica posição mais
difundida cujos pressupostos enfatizavam a determinaço social do desenvolvimento de
linguagem (oral e escrita).

No entanto, este "namoro" vinha enfrentando "crises de opinião" já desde 1983, ano em que
comecei a ministrar a disciplina de Modelos PsicolinguIsticos no Curso de Fonoaudioloçia da
PUC-SP. Esta disciplina voltava-se para a discussão dos principals modos de ver a aquisição e
o desenvolvimento de linguagem, oriundos da(s) Psicologia(s) e da LinguIstica
(comporta mental ista, mentalista, construtivista, interacionista, Sócio-construtivista). Por esta
época, estas crises de opinião se caracterizavam por um certo "mal-estar" de minha parte
corn a abordagem sócio-interacionista, no sentido de sentI-la bastante mais congruente corn
o trabalho interacionista de Bruner (1975) que corn aquele sócio-construtivista de Vygotsky
que jã, desde entäo, vinha norteando minhas investidas de aprofundamento no campo das
teorias do desenvolvimento/aprendizagem de linguagem escrita.

Em 1985 (e ate 1988), comecel a ministrar também, no mesmo Curso, as disciplinas de
Desenvolvirnento de Linguagern I e II, cujo objetivo principal era tematizar as principals
pesquisas e resultados de trabalho decorrentes destas diferentes visöes e paradigrnas acima
referidos, especialmente os resultados da pesquisa em PsicolinguIstica da Aquisição de linha
mentalista (Braine, McNeill, Brown), construtivista americana (Bloom, Clark) e européia
(Sinclair) e sócio-interacionista (De Lemos e grupo). Ao final do segundo curso, tematizava-
se o Desenvolvirnento de Linguagem Escrita.

Esta disciplina, levando-me a urn contato mais aprofundado corn os embates paradigmáticos
que se travayam no domInio da Aquisição de Linguagem Oral e corn as pràticas
metodológicas e resultados de pesquisa que decorriam de cada postura, tornou mais claras
para mim as razöes de meu "mal-estar". As tais "crises de opiniäo" eram justificadas por três
pontos de estrangulamento entre os resultados daqueles trabalhos e minha visão - ainda
ento, intuitiya -, determinada pelo lugar em que me encontrava: o desenvolvimento de
linguagem escrita e a escola.

Em primeiro lugar, os resultados de trabalhos sócio-interaciontstas (corn exceçöes) pareciam-
me enfatizar pouco os aspectos construtivos da interaçâo, preferindo centrar-se nurna
demonstração empIrica - que, entre 1978 e 1985, adquiriu quase 0 caráter de ciência normal
- dos processos e mecanismos de interação social identificados pela teoria (especularidade,complementarjdade, reciprocidade, assimetria, simetria, jogos etc.) e da continuidade do
processo de desenvolvimento de linguagem oral ao longo do tempo e das interaçöes, através



de crIticas e contra -a rg umentos empIricos a divisão pré-IinguIstico/linguIst p co, as abordagens
por nIveis linguisticos, as abordagens descontInuas do desenvolvimento que trabalhavam
corn saltos qualitativos e onde tin ham papel noçöes como proto-forma e precursor.
Embora nao discordasse de que estes fossem pontos crucials a serem atacados num esforço
de estabelecimento de urn paradigma de enfoque social do desenvolvirnento da linguagern,
não via porque, jâ desde entho, urn esforco neste sentido devesse obscurecer outro, pelo
menos tho importante quanto, que era o de demonstrar corno, a partir desses processos e
mecanismos, o objeto linguIstico em si (em seus aspectos formais, funcionais, etc.) era
constituIdo.

Por outro lado, embora se multiplicassern no modelo as afirmaçöes sobre a determinação
que a aquisiçâo de linguagem exerceria sobre a constituição do sujeito e do mundo para o
sujeito, não se demonstrava em que os objetos adquiridos estariam determinando a
emergência de uma objetividade, de uma subjetividade e de uma objetividade subjetiva. Ou
seja, em que estes processos sódo-interacionais - determinantes da aquisição de linguagem
- estariam constituindo urn sujeito humano, capaz de ser e de conhecer o mundo, e,
sobretudo, em que estas alteraçöes na capacidade de atuar sobre os outros e o mundo e de
conhecê-los, estanam determinando alteraçöes neste sujeito e em suas futuras formas de
agir e conhecer.

Estas ausências dos trabaihos sócio-interacionistas foram intensificadas para mim a partir do
momento em que comecei a rninistrar Desenvolvin-,ento de Linguagem I e II. Quanto mais
ensinava o rnodelo, mais sentia falta destes aspectos, chegando mesmo a me indagar se
desenvolvimento de linguagem oral e de linguagem escrita poderiam ser vistos como
processos de mesma ordem. Esta indagação - este segundo ponto de estrangulamento - não
era so minha. Eram muito frequentes as afirrnaçöes de que se tratavam de processos de
desenvolvimento diversos.

Entretanto, não conseguia escapar da sensação - de novo, intuitiva naquele momento - de
que seria inconsistente teoricamente se pensar de modos paradigmaticamente diversos os
processos de desenvolvimento. Se podia admitir que se tratava de objetos diversos, de
sujeitos e de interaçöes diversas, não podia, por outro lado admitir urn ecletismo tal que me
permitisse pensar a aquisição de oral como processo interacional e a de escrita como
construtivo; ou ainda pensar o desenvolvimento de linguagem oral como se dando num tipo
de "social" diverso do de linguagem escrita. Eram inquitaçôes que diziam respeito a
pressupostos sobre desenvolvimento e determinação social que me pareciam ter de ser
mantidos para quaisquer processos de desenvolvimento, fossem eles de linguagern, de
conhecimento ou de constituiçäo da subjetividade. Queria, desde então, parecer-me que Osterrnos básicos do sistema de crenças (social, desenvolvimento e llnguagem) teriam de ter
uma certa coerência, embora se tratasse de objetos (linguagem oral X linguagem escrita),
sujeitos e processos interacionais diversos. Apontava já uma necessidade de me desvencilhar
urn pouco dos dados empiricos ate entâo levantados para me aproximar de abstraçoes que
garantiriam uma visâo uniflcada dos (diversos) processos de desenvolvimento.

De outro lado, também os trabalhos de escrita disponIveis então operavam corn outros
paradigmas (o do construtivismo piagetiano ou o do associacionismo) tao ou mais
incornpatIveis corn meus pressupostos quanto o sócio-interacjonismo. Além disso, os
trabalhos sobre escrita se voltavam para recortes tao estreitos (processamento em produçâo
e compreensão no escrever,te maduro, alfabetizaçäo, aquisiçäo da competência sintática em
escrita, etc.) que ficava dificil - senão impossivel - falar-se em desenvolvimento.
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Do lado do sócio-interacionisrno, muitos destes entraves ficararn superados a partir do texto
prograrnático de De Lemos (1986) e do prefácio a coletânea de Kato que De Lemos publica
em 1988. No prirneiro texto, De Lernos reconhece o carter empirista do sócio
interacionismo desenvolvido ate entâo e faz urn apelo no sentido de urn trabaiho sócio
construtivista, considerando Vygotsky como urna das fontes importantes nesta rnudança de
perspectiva. 0 sócio-construtivisrno prograrnático de 1986 apontava a necessidade de
demonstrar "corno a interação altera e amplia os modos de funcionamento do organismo,
transforrnando-os em linguagem e como a linguagem, por sua vez, os transforma, fazendo
Os ascender a urn nIvel de funcionamento superior" (DE LEMOS, 1986: 244). Para Vygotsky,
so faltaria acrescentar "como e que linguagern", ou seja, uma preocupaçao major corn o
objeto constituldo e determinante em Si.

No segundo texto, De Lernos (1988: 11) dedara Clue, a seu ver, "s5o justamente Osdiferentes modos de part/c/pa çäo da criança nas prãticas discursivas orals em que essas
atividades [de ler e escrever ou de "fazer de conta" que lê e escreve] ganham sentido, que
permitem construir urna relaçao corn a escrita enquanto prâtica discursiva e en quanto
objeto". Este texto, a urn so tempo, reconhece a aquisição de linguagern como urn processo
determinante do desenvolvirnento de linguagem escrita e, ao faze-b, implica urn apelo a
urna visão sócio-construtivista do desenvolvirnento de linguagem escrita, coisa que, de nossa
parte, vInhamos tentando construir desde o inIcio deste percurso.

No dornInlo do dese nvolvi mento/a prop riaça o de escrita, entretanto, tudo continuava como
dantes.

Alérn disso, restava ainda urn terceiro ponto de estrangularnento gerando "crises de opiniaou
neste agora "noivado". Trata-se da noçâo de determinaçäo social do desenvolvimento deliriguagem expressa no conceito de interação e em noçöes como dIade e adulto-básico. Estas
noçöes, ainda sern crftica explIcita, fazern crer numa deterrninaçao interacional
inter/nd/v/dual do desenvolvirnento, onde a relação mãe/criança (ou adulto-básico/criança)
enquanto relação entre dois indivIduos em situação assimétrica - é responsável pela
aquisiçäo da cornunicação e da linguagern.

Esta noção do social corno interação interindividual - em suas origens, de extraçao
fortemente bruneriana - merece, pebo rnenos, três reparos de diferentes ordens: o primeiro,
no que diz respeito a seu vies positivista durkheirniano; o segundo, no que diz respeito as
contradiçöes internas que poderia acarretar nessa revisäo da teoria (o SóciO-construtivlsmo)
e o terceiro, no Clue ela poderia acarretar de "intransitabilidacie" para outros processos de
desenvolvirnento/aprendizagem.

Em prirneiro lugar, a deflniçäo de interação social corno a troca interacional me-criança (ou
adulto básico-criança) - espaço interacional interindividual onde objetos linguIsticos säo
negociados - indica urna visao de sociedade como instância supra-individual, corno totalidade
a partir da qual os indivIduos partilham urn conjunto de representaçöes, práticas e norrnas
coletivas, que foram totalizadas por esta mesrna sodedade.

Como bern nota Giannotti (1971: 46 e 78), desta visão, decorrem, pelo menos, dois
problernas:

este modo de fazer ciência supöe, primeiramente, urn distanciamento do sujeito
em relação ao objeto e ainda uma separação entre eles de tal ordem que toma
impossIvel a profunda imbricação de ambos. Pouco importa que possa reconhecer
que o sujeito está para o objeto e vice-versa, porquanto desde logo o cientista os
separa em unidades autônomas, uma capaz de representar a outra, de sorte que a
representante, seja ela sujeito individual ou social, liga-se corn a representada na
base de uma peculiar faculdade de espelhamento.
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Além disso, afirma o autor, coloca estas representaçöes sodais num tal nIvel de generalidade
que oblitera "... a diferença fundamental entre as diversas formas de sociabilidade para
pens-las todas como modos diferentes do social, como categoria determinante."

Estes problemas aparecem claramente na aflrmação de De Lemos (1991: 74), onde,
segundo a autora, poderlamos chegar a uma conclusão provisória de que

the child must go through the process of entering a two-person structure with
an empirical interlocutor in order to build up his representation of himself and of
the Other as interlocutors, which enables him to became a player of many
'language games'. This is not far from Vygotsky's claiming that: "From the very
first days of the child's development his activities acquire a meaning of their own in
a system of social behavior... The path from object to child and from child to
object passes through another person. This complex human structure is a product
of a developmental process deeply rooted in the links between individual and social
history." (Vygotsky, 1978: 30).

Crelo que ambas as afirmaçöes tern, como distância, exatamente a visão de social. De
Lemos, aqui, está mais prOxima de Piaget que de Vygotsky, na medida em que, para este
áltirno, a criança não tern de "adentrar uma estrutura diádica corn urn interlocutor empIrico",
pois já nasce "num sistema social de comportamentos" - corn todo o investimento de lugar
social pré-deterrninado e de imagem que, deste lugar social, é-lhe atribulda —; não tern de
"construir uma representaço de si própria e do Outro como interlocutores que a capacita a
tornar-se uma jogadora de muitos 'jogos de linguagern", pois mundo e criança, no inIcio,
não estão separados. Neste momento inicial do desenvolvimento - "idade chimpanzóide",
para Vygotsky - temos o predomInio do biológico, o domInio das capacidades delirnitadas,
domInio do ainda no cultural, reino da pura objetividade, do "em si"
E é sornente neste irnbricamento profundo entre o infans e o objeto que o 'Para Si" pode se
dar, ensejando a subjetividade. Não se trata de urn sujeito, ainda não constituIdo,
representar-se e representar urn interlocutor, mas sim, das atuaçöes do outro que separam
este sujeito da objetividade "ern si", criando atuaçöes "para o outro" que serão, então,
internal izadas/apropriadas. E neste sentido que "o caminho do objeto a criança e da criança
ao objeto passa por outra pessoa". Por fim, para ele, a criança não se torna urna "jogadora
de rnuitos Jogos de linguagem"', na medida em que"a estrutura hurnana complexa [cultural]
é o resultado de urn percurso de desenvolvimento enraizado no cruzamento da história social
e individual", corn os universais concretos resultantes destes rnültiplos e diversos momentos
de superaçâo.
Estas divergências quanto a visão de social em urn e outro paradigrnas acarretam
diflculdades não so para urna visao construtivista, como também para sua extensão ou sua
aplicação ao outros tipos de desenvolvimento/a prop rjacao.

Se se pretende nao somente demonstrar os processos interacionais que regem a aquisiçao
de linguagem inicial (e ainda que se pretenda sO isto), mas, corn major alcance, detectar o
modo pelo qual se adquire modalidades de linguagem e corno esta aquisição constitui a
objetividade, a subjetividade e a objetividade subjetiva, tern-se de pensar a diferenciação
entre objeto e sujeito e entre as unidades sociais (farnIlia, pré-escola, creche, escola etc.)
em instituiçoes e classes, segundo a divisão social do trabaiho e a decorrente divisâo social
dos papéis entre os sujeitos nestas unidades, para que se possa detectar as formas de
individuaçäo do sujeito no espaço social em suas diversidades totalizadas. Neste sentido é
que noçóes corno a de dIade (ou adulto-bãsico) e clue reafirmaçoes da universalidade dos
processos interaciona ps teriarn de ser revistas, sob pena de não darem conta da constituição
do sujeito e da objetividade para o sujeito, i.e., sob pena de perder-se de novo 0
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construtivismo, por causa do sácio. Também seria a partir de urna outra viso do social é
que se tornaria viável uma afirmaço da continuidade entre o desenvolvimento/a prop riaçao
de linguagem oral e o de escrita.
Dois foram Os espaços onde pude elaborar, de maneira inicial, estes questionamentos: a
tese de doutoramento e uma disciplina optativa - oferecida ao 40 ano de Fonoaudiologia, na
Area de Concentração de Fonoaudiologia Educacional, desde 1987 - de norne
Desenvolvimento de Linguagem Escrita: diferenças individuals e normalização esco/ar.

Nesta disciplina, que ministrel durante alguns anos, pude ainda entrar em contato corn urn
novo campo de indagaçOes ligado as questöes da clInica e de processos de desenvolvimento
diversos, como o da criança surda, por exemplo. A tematização das diferenças de processo
levou-me a ampliação de meus conhecimentos em Psicanálise e de meu contato corn outros
tipos de clInica, sobretudo a de psicopedagogia, conforme indicarn as seguintes atividades
listadas no currIculo, de 1987 ao inicio dos anos 90.

Na tese de doutoramento, que foi concluIda sob a orientação da Profa Dra Mary A. Kato, a
partir de 1987, tentel elaborar algumas destas questöes, sobretudo as que diziam respeito
ao construtivismo e a continuidade de desenvolvimento/apropriaçao entre a oralidade e o
letramento. Ainda al, as que diziam respeito a visâo de social permaneciam mal-elaboradas.

Os resultados deste trabalho podem ser verificados na própria tese, de tftulo 0
Desenvolvimento da Narrativa Escrita: "fazer pão" e "encaixar' publicada em 1989, e foram
expostos em comunicaçöes, grupos de trabalho e artigos, ao longo dos três anos seguintes.

Meu trabaiho de assessoria e de formação continuada de professores e cilnicos da linguagem
escrita (psicólogos, psicopedagogos e fonoaudiólogos), desde 1989, consoante a estas novas
precupaçöes, voltou-se cada vez mais nesse perIodo para as questöes ligadas ao processo
de desenvolvimento/a prop riaçao numa visâo sódo-construtivista, ao processo de letramentoemergente e ao ensino-aprendizagem pré-escolar da Rede Póblica, conforme se pode ver
nos trabaihos de assessoria, cursos de forrnação e participação em eventos de divulgaço
cientIfica enumerados no curriculo.

3. Do TEXTO E DO DESENVOLVIMENTO DE ESCRITA AO LETRAMENTO EMERGENTE (1990-1996):

A partir de 1988-1989, iniciei-me como orientadora de jovens pesquisadores, por meio da
obtençao de uma Bolsa IC do CNPq sob minha orientação, para o Projeto de Pesquisa de
tItulo: A Construção do Letramento: os jogos interacionais sobre objetos portadores de
texto, concedida para o biênio 1988-89 a Ana Teresa Brant de Carvaiho, que continuou a
desenvolvé-lo no trabalho de mestrado (IEL/UNICAMP, sob a orientação da Profa Dra Maria
Laura T. Mayrink-Sabinson). Tambérn orientei o Projeto de Pesquisa de tItulo 0
Desenvolvimento do Letramento e do Discurso Narrativo: a re/a ção interfogos na emergência
de narrativas orals e escritas, Bolsa de Iniciaçäo CientIfica do CNPq concedida para o biênio
1990-91 a Ma Cristina de S. Nogueira, posteriormente desdobrado em Mestrado sob minha
orientaçäo na PUC-SP.

Além disto, meu interesse por diferenças de processos de desenvolvimento Ievou-me, em
1989, a orientar o Projeto de Pesquisa de tItulo A Emergêncla dos Jogos Inter-
comunicativos na DIade Mãe-Ouvinte/criança Deficiente Auditiva, Bolsa de IniciaçoCientIfica do CEPE/PUC-S p, concedida a Cristiane C. Mori, trabaiho este que também teve
continuidade num mestrado no IELJUNICAM p, sob orientação da Profa Dra Esther Scarpa. No
mesmo tema, onientei também o Projeto de Pesquisa de titulo 0 Surdo e a Linguagem
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Escrita: a (re)construção do simbólico, Bolsa de Iniciação CientIfica do CEPE/PUC-SP(CNPq),
concedida para o ano de 1993 a Paulo Eduardo Mendes, também posteriormente
desdobrado em dissertaço de mestrado sob minha orientaço.

Minha experiência de orientação pode então ser consideravelmente ampliada, assim como fol
elaborado urn Projeto Integrado (ver adiante) para incluir mestrandos e iniciaçöes, corn meu
credenciarnento, em 1990, pelo Programa de Pós-Graduação em LinguIstica Aplicada ao
Ensino de LInguas (LAEL) da PUC-SP.

A atividade de orientaço de projetos, que já desde 1988 vinha desenvolvendo por meio das
orientaçöes de ICs e que, desde ento, muito me enriquecia o trabaiho, pode ser
desdobrada em orientaçöes de Mestrado e de Doutorado, além das três IniciaçOes CientIficas
(CNPq). Como se pode ver pelas orientaçöes e participação em bancas desse perIodo, na
medida do possivel, centrei, nesses anos, meu trabalho de docência e de orientação de Pós-
Graduação em tomb das areas principais de interesse do meu trabaiho, acima discutidas.

De resto, no desenvolvirnento de minhas funçöes docentes na P&-Graduaçäo, centrei, na
medida das possibilidades do Programa, minha area de docência em Desenvolvimento e
Aprendizagem de Lingua Materna (oral e escrita), ministrando disciplinas obrigatórias e
optativas nesta area, além de desenvolver atividades programadas corno Seminários de
Orientação, que abrangiarn o conjunto de meus orientandos em torno de questöes teóricas
comuns. Também continuei a exercer docência no Curso de Fonoaudiologia (Graduacão),
ministrando uma optativa nos 70 e 80 PerIodos sobre Desenvolvirnento de Linguagem Escrita
e a coordenar Cursos de Extenso para Professores de Ensino Básico nesta mesma area,
pelo COGEAE (Coordenadoria Geral de Extensão, Aperfeicoamento e Especialização) da PUC-
sP.

Alérn disso, assumi atividades acadêmico-adrnjnistrativas, tornando-me Vice -Coordenadora
do Programa, em 1991, e Coordenadora do Programa para os biênios 1992-93, 1994-95 e
1996972, além de representante dos professores doutores da Faculdade de Comunicaço e
Filosofia (COMFIL) junto ao CEPE (Conseiho de Ensino e Pesquisa) da PUC-SP, para 0 biênio
1991-1992. Tambérn passei a ser assessora FAPESP e CNPq para a area de LinguIstica
Aplicada, a partir 1991.

Defendido o Doutorado, ao final de 1989, apresentei ao CNPq urn Projeto Integrado de
Pesquisa - de tftulo Letramento e Desenvo/vimento de Linguagem Escrita: construção social,
ens/no e aprendizagem de lingua escrita -, que desenvolvi entre 1990 e 1996, cujo objetivo
central era fazer uma releitura sócio-construtivista dos dados de letramento emergente e de
desenvolvirnento de linguagem oral/escrita e, logo, responder àquelas questöes iniclais que
discuti neste texto.

Para efeitos deste Memorial, parece-me suficiente assinalar que o objetivo do projeto era o
de mapear, descrever e interpretar contra stiva mente - i.e., em diferentes classes sociais e
tipos e nIveis de letramento - as práticas interacionais e as concepçöes, usos e estruturas
letradas delas resuftantes, no processo de letrarnento e desenvolvimento de linguagem de
três crianças de 02;00 ate 04;06 em media, no universo de interação familiar.
Este objetivo geral pôde ser operacionalizado nos seguintes objetivos parciais:

2 
Minhas funçäes coma coordenadora tiveram continuidade ainda nos biênios 1998-99, 2000-01, perfazendo dez
anos como coordenadora do LAEL.
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(1) investigar o processo de letramento inicial em crianças de diferentes
camadas sociais e tipos e nIveis de letramento, no universo familiar,
visando a identificação e análise:

• das principals práticas letradas estabelecidas nas negociaçöes
interacionais em curso, no desenvolvimento dos diferentes
sujeitos;

•	dos principals mecanismos interacionais presentes em tais
práticas;

•	dos objetos IinguIsticos e discursivos postos em negociação nestas
prticas;

•	das estruturas letradas emergentes destas negociacöes;
• das concepçöes e usos de escrita emergentes destas negociaçöes.

A consecuço destes objetivos permitiu que descrevesse e interpretasse no so as prticas
interacionais familiares que se verificavam neste processo de desenvolvimento, mas também
Os resultados enunciativos e linguIsticos concretos determinados por estes processos sociais.
E importante ressaltar aqui que meu interesse por este campo de investigação (o dos
processos de letramento emergente), solidário, alias, ao interesse despertado na década, no
Brasil e no exterior, por este objeto, deve-se tanto a razöes de ordem teórica como aplicada.

Do ponto de vista das razöes de ordem teórica, algumas destas investigaçöes buscavam
afirmar e dar base empIrica a interpretacoes de caráter sócio-histórico e sócio-construtivista,
paradigma este emergente nas questôes relacionadas ao desenvoMmento das diversas
modalidades de linguagem, e colocavam diretamente em debate os problemas envolvidos
nas relacöes possiveis entre Os construtos e processos de construção destas diversas
modalidades (bimoda/ismo, dig/ossia, re/a çäo entre códigos).
Do ponto de vista da aplicaço, este tipo de pesquisa poderia trazer resultados relevantes
para a educação no pals, sobretudo no que se refere as poifticas culturais de letramento e
aos problemas de alfabetizaço.

Assim, eram resultados esperados neste projeto:
a) descrever e analisar, de urn ponto de vista sócio-construtivista, os

procedimentos interacionais familiares determinantes dos processos de
letramento, em sua continuidade, nos momentos que antecedem a
alfabetização formal, em sujeitos corn tipos e nIveis de letramento diversos;

b) descrever e analisar, de urn ponto de vista enunciativo, os usos e as
estruturas de linguagem letrada e as concepçäes sobre o objeto escrito
resultantes destas práticas interacionais, nos diferentes sujeitos;

c) formar pesquisadores "junior" (ICs e Mestrados) durante o desenvolvimento
do Projeto;

d) publicar, em textos periódicos de divulgação, os resultados de pesquisa, de
modo a contribuir para a formação de educadores e re-educadores na area;

e) montar Cursos de Extensão e de Especialização para educadores e re-
educadores, de modo a contribuir para a formaço permanente de
recursos humanos para a Educaço.
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o projeto previa ainda a composiçâo de Bancos de Dados 3 e de Textos, como subsIdio ao
trabalho de outros pesquisadores e também a realização de urn Grupo de Trabaiho, no 10
ano de curso do Projeto (1991), que visava esforços de totalização das pesquisas esparsas
que se realizavam então no Brasil sobre o tema.

Tal evento foi organizado e realizado no ano previsto, a 21 e 22/10/1991, na PUC-SP, sob a
denominação de I Grupo de Trabaiho sobre Letramento, A/fabetizaçäo e Desenvo/vimento de
Escrita. Contou corn a participação de seis expositores - representantes de diferentes linhas
de pesquisa no campo, desenvolvidas na UFMG (Prof Dr. Milton do Nascimento), na UFRJ
(Profa Dra Helena Gryner), no JEL/UNICAMP (Prof. Dr. Luiz Carlos Cagliari e Prof a Dra Maria
Laura T. Mayrink-Sabinson), no DLA/UNICAMP (Profa Dra Angela B. Kleiman) e na PUC-SP
(por mim representada) - e de dois debatedores dos trabaihos - uma ligada ao
desenvolvimento de linguagem oral (Profa Dra Claudia T. G. de Lemos) e outra ao campo da
alfabetização (Profa Dra Maria Berriardete Abaurre). Além disso, contou corn urn püblico
restrito a pesquisadores da area, abrangendo diversas Universidades de São Paulo (USP,
UNESP, UNICAMP, PUC-SP, PUCCAMP) e do Brasil (UFCE, UFAL, UFMG, UFRS). 0 evento
teve ainda como resultado, em 1998, a publicação pela Editora Mercado de Letras de uma
coletânea de textos de rninha organização, Letramento & Alfabetização: perspectivas
fin guIsticas.

Durante os seis anos em que o projeto se desenvolveu, ensejou resultados apreciáveis em
termos de publicaçöes, dissertaçöes de mestrado e participaçöes minhas e de orientandos de
IC e de mestrado em Congressos. 0 final da coleta e pré-análise dos dados do Projeto, que
deu origem ao Banco de Dados Brutos e ao Banco de Dados Analisados sob minha
coordenação no PEPG em LAEL, deu-se em 1994.

A pré-análise dos dados deu-se a partir de categorias, relacionadas aos objetivos principals,
que se referiam a:

•	práticas letradas estabelecidas nas negociaçôes interacionais em curso, em
universo escolar e familiar, no desenvolvimento dos diferentes sujeitos;

•	mecanismos interacionais presentes em tais práticas;
•	objetos linguIsticos e discursivos postos em negociacão nestas práticas e

suas decorrências para o desenvolvimento do letramento.
O primeiro semestre de 1995 foi essencialmente dedicado ao cruzamento dos dados dos três
sujeitos do Projeto e ao conseqüente refinamento das categorias de anâlise e da própria
a ná use.

Durante o desenvolvimento da anàlise e categorização de dados por domInio, verificou-se a
necessidade de sua discussão e validação, visando a confiabilidade de algumas categorias,
análises e resultados. Os principais problemas encontrados na análise e interpretação de
dados diziam respeito a:

a) método de interpretação sócio-histórica: do salto qualitativo (turning points) a
teleologia; da definição de dialética: superação, continuidade e sincretismo;

Banco este que se compöe de 51 gravaçöes em video quinzenais de 3 crianças entre 01 ano e dez meses e 04anos e trés meses de diferentes camadas sodais e tipos e nIveis de letramento. 0 Banco continua disponIvelpara uso de pesquisadores de aquisição e desenvolvimento de linguagem e sua ültima utilização foi na tese dedoutorado de Mayra Averbug, sob onentação das Profs Drs Maria Eugênia Duarte (UFRJ) e Ruth Lopes(IJNICAMP), de tItulo Aquisiçäo em português brasileiro: o parâmetro do objeto flu/a, defendida em agosto de2008 na UFRJ.
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b) categorias empIricas (ou feriomenais?): da sustentação da divisão jogo/não-
jogo" (BRUNER, 1975; LIER, 1985), "aç.ão teieoiógica, normativa e dramática"
(HABERMAS, 1987; BRONCKART, 1992);

c) categorias empIricas (ou fenomenais?): mecanismos e processos interacionais
(DE LEMOS, 1986; LIER, 1983) serão reievantes na anáiise em questäo?

d) categorias disursivo-enunciativas: Vygotsky, Bakhtin e o discurso - caminhos
para uma análise de discursos em construçâo.

Especialmente a anáiise deste óltimo aspecto, levou-me a necessidade de descrever e propor
categorias de textuaiizaço e sintatização, capazes de descrever Os dois outros ftensrestantes:

•	as estruturas discursivas letradas emergentes destas negodaçöes;
•	as concepçöes e usos de escrita emergentes destas negodaçOes.

Neste melo tempo, havia tido contato corn o Prof. Dr. Jean-Paul Bronckart e corn membros
de sua equipe de trabaiho da Facuidade de Psicologia e Ciências da Educaço da
Universidade de Genebra (Prof. Dr. Bernard Schneuwly, Prof. Dr. Joaquirn Dolz), em 1992,
durante a reaiização do I Conference for Socio-Cultural Research, prornovida pela entho
emergente International Society for Socio-Cultural Research (ISSCR)4, que agregava
internacionalmente pesquisadores sócio-construtivistas. Durante o desenroiar das discussôes
e meetings do Congresso, constatet que as preocupaçöes e discussôes da equipe de Genebra
iam na mesma direção das que estava tendo em meu Projeto.
De retorno ao Brash, propus urn Convênio guarda-chuva de Instituiçäo a Instituição a equipe
do professor Bronckart e a UNIGE, que foi viabilizado em 1994. Levando em conta as
pesquisas desenvolvidas pela equipe, juiguei ser este o forum mais adequado para discussäo
das questöes elencadas acima e para o fechamento do Projeto.
Para faze-b, em 1995, deiineei urn Piano de Trabalho para urn Estágio de Pós-Doutoramento
no Exterior (FAPSE/UNIGE), de seis meses, subsidiado pela FAPESP, que inciuia as
rnencionadas atividades, que foram solidificadas pela realização de aiguns cursos e
seminários durante o semestre que Ia fiquei. Foram então expostos a equipe envoivida (Prof.
Bronckart e Prof. Schneuwly), os resuitados de anàlise e os Bancos de Dados (ou amostras
rnais cruciais), para serem anaiisados quanto a validade das categorias e a solidez da
análise.
Além disso, minha estadia em Genebra no 2 0 sernestre de 1995 era também ütil, pois havia
sido convidada pebo Prof. Schneuwly para participar, como representante brasiieira, do
Comitê Organizador Internacionaf da segunda Conferência promovida pela sociedade
(ISSCR) - a 2nd Conference for Socio-Cultural Research -, cujo encontro de negócios estavapianejado para fevereiro de 1996.
Finaimente, durante o estágio, pude também avaliar e ampliar as atividades do Convênio
Inter-Instjtucional LAELJPUC-SP e FAPSE/UNIGE.
As consultorias dos professores sobre a análise de dados e sobre os resuitados do Projeto
cobocaram-me em condiçöes de finalizá-bo e seus resultados se configurararn em artigos,
participaçoes em reuniöes cientIficas e atividades de extensão enumerados no currIcuio.
Na anâbise dos dados, ao final, adotei uma interpretação segundo a qual trata-se de sucessivas
apropriaçöes do discurso do outro (ou, segundo Bakhtin, das palavras-alheias) que ievarão,

Os membros da ISSCR fazem hoje parte da ISCAR (International Society for Cultural and Activity Research).
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no curso histórico do desenvolvimento, a cristalizaçöes de formas enunciativas - próprias de
uma subcultura letrada (universals concretos) - os gêneros do discurso (BAKHTIN,
1992[1952-53/1979]).

Nestes anos, firmou-se para mim urna concepção - Clue, ate hoje, adoto - segundo a qual do
desenvolvimento do discurso (narrativo) escrito é o processo de construção de uma prática
de letramento e de urn uso discursivos, dentro de determinadas situaçöes de produção
(aquelas do discurso ficcional, do discurso escrito e do contexto escolar), cujo reflexo é a
forma do enunciado no gênero, entendida como urn culturalmente cristalizada dentro de
determinadas condiçöes históricas de produção que, mantidas, rnantêm a permanência do
gênero corno objeto da cultura a ser conhecido e utilizado. Firmou-se também, numa linha
vygotskiana, a concepço - que também mantenho - segundo a qual haveria urn processo
escolar paralelo, de construção de urn conhecimento consciente (metacogniçäo) por parte do
sujeito sobre os gêneros - viabilizado pelo discurso escolar no ensino fundamental sobre o
texto (construcão de conceitos cientificos) - que, ao ocorrer, provocaria rnudanças no
processo de produção dos discursos orals e escritos dos sujeitos.

Conhecer e descrever a complexidade de relaçöes implicadas neste processo contInuo -
embora aventura, por vezes, acima de nossas forcas individuals e isoladas - pode levar a
ricas inferências orientadoras da prática escolar em Educação Infantil e Ensino Fundamental.
Conhecer e descrever a complexidade destas relaçöes implicou investigar os processos
iniclais de letramento na famIlia e na pré-escola desses sujeitos de diferentes camadas
socials e tipos e nIveis de letramento; o ensino alfabetizador na Rede Püblica e Privada e as
diferentes práticas sistematizadoras do desenvolvimento de escrita no Ensino Fundamental
püblico e privado. Significou levar em conta que lingua escrita a escola pretende ensinar, por
meio de que prãticas interacionais e corn que determinaço no processo de
desenvolvirnento/apropriacao de escrita dos sujeitos, levando-se em conta as variáveis sócio
e psicolinguIsticas deste desenvolvimento. Essas foram as preocupaçöes que passaram a
orientar as pesquisas subsequentes.

4. DO LETRAMENTO EMERGENTE AO LETRAMENTO ESCOLAR: GENEROS DISCURSIVOS E ESTILO
DOCENTE (1996-2004):

Prestei Concurso de Provas e Tftulos para Promoção na Carreira para o nIvel de Professor
Titular da PUC-SP em 14/11/1996. Nos anos que se seguiram ao retorno do estágio de pós-
doutorarnento, minhas atividades docentes e de orientação na PUC-SP tiveram
prosseguimento apenas no Programa de Pós-Graduação em LAEL, tendo deixado de
ministrar aulas no Curso de Fonoaudiotogia e na Graduação, mantendo, entretanto,
regularmente, orientaçöes de IC, em geral de alunas deste curso. Minhas atividades
acadêmico administrativas como Coordenadora do Programa encerraram-se em 2001,
embora ainda tenha assumido, ate 2002, alguns cargos representativos em Conselhos
superiores, como:

•	Membro do GT da Comissão Geral de Pós-Graduação da PUC-SP, 1997-
1998; 1999-2000; 2000-2001; 2001-2002.

•	Representante dos docentes de pós-graduaçao junto ao Conselho de
Ensino e Pesquisa da PUC-SP (CEPE/PUC-SP), 2001-2002.

A partir de então, minhas atividades principais, concentraram-se em docência, orientação e
extensão e os principais resultados em termos de formação de novos pesquisadores
encontram-se elencados no currIculo.
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Urn traco bastante caracterIstico deste periodo é a continua expansão de minhas atividades
de extensão, ou seja, de assessoria e consultoria a diversas redes de ensino e de formação
de professores em serviço, por melo de cursos de extensão, de palestras e de atividades de
formação inseridas na pesquisa.
Estas atividades de extensão estiveram, em geral, voltadas para a formação em serviço de
professores da Educação Básica - em especial, do Ensino Fundamental e, mais
recentemente, do Ensino Médio - sobre as questöes linguIstico-discursivas envolvidas nas
práticas de letramento escolar, orais e escritas. A partir de 1999, as questöes ligadas a
leitura e aos materials didáticos, em especial ao livro escolar, passam a receber cada vez
mais atenção neste quadro geral.
Nestes anos mais recentes, minhas atividades de pesquisa - em três sucessivos Projetos
Integrados de Pesquisa - levaram-me a construir o seguinte perfil de Pesquisadora:

•	Assessora e parecerista das seguintes Agendas de Fomento: FAPESP,
FAPEAL, Fundação Araucária (PR), CNPq e CAPES, desde 1995.

•	Pesquisadora 1C do CNPq (Bolsa Produtividade em Pesquisa).
•	Coordenadora de Projeto de Pesquisa Aplicada dentro da linha de fomento

Meihoria do Ensino Püblico no Estado de São Paulo (MEP/FAPESP), 1999-
2001.

• Coordenadora do Grupo graqe /Grafe (Grupo de Assessor/a, Pesqu/sa e
Formação em Escrita).

• LIder do Grupo de Pesquisa Práticas de linguagem em sala de au/a: Uma
abordagem enunciativa e sócio-histórica, do Diretório dos Grupos dePesquisa, CNPq, 1999-2004.

• LIder do Grupo de Pesquisa LDP-Properfil: Livro didätico de Lingua
Portuguesa - Produção, perill e circu/açao, do Diretório dos Grupos de
Pesquisa, CNPq, início em 2004 e ativo, atualmente certificado pela
UNICAMP.

•	Pesquisadora do Grupo de Pesquisa Centro de A/fabetizaçao, Leitura e
Escrita (CEALE), do Diretório dos Grupos de Pesquisa, CNPq.

Em fins de 1995, Os resultados de pesquisa obtidos ate então levaram-me a propor ao CNPq,
como Pesquisadora 2A, urn novo Projeto Integrado de Pesquisa, de tftulo Produçäo de
Textos em sala de au/a: uma abordagem enunciativa e sócio-histórica, incluindo 2 Bolsas IC.
0 Projeto desenvolveu-se nos biênios 1996-98; 1999-2001 e 101 automaticamente
prorrogado por decisão do CNPq, no biênio 2001-03. Chegou a formar nove pesquisadores
IC, além de urn born ntmero de mestrandos e de doutorandos. 0 projeto visava estender Os
resultados de pesquisa obtidos a respeito do letramento emergente em esfera familiar e na
educaçao infantil as práticas de letramento escolar (leitura, escrita, interação oral) que se
verificavam no Ensino Fundamental I, em todas as disciplinas. Assim, era objetivo do projeto
investigar as práticas interacionais envolvidas na construção de diversos gêneros secundários
do discurso em contexto escolar e seus efeitos na produção de diferentes textos orals e
escritos - narrativos, informativo-descritivos, argurnentativos - em sala de aula. Este objetivo
geral acarretava uma releitura necessária dos modelos cognitivos de leitura e de produção
de textos disponiveis na literatura 5, a partir de uma perspectiva enunciativa e sócio-histórica.

Tais como Os modelos propostos por de Beaugrande (1980; 1984); Britton (1983); Hayes & Flower (1980), Kato(1986) e van Dijk & Kintsch (1983), na linha de discussão proposta em Rojo (2001b).
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Uma das decorrências deste projeto também fol a elaboração de linhas gerais para urn
currIculo de ensino de lingua materna enunciativarnente baseado.

0 objetivo geral pôde ser operacionalizado nos seguintes objetivos parciais:
(1) investigar as práticas interacionais6 em sala de aula de pré-escola e Os

diferentes gêneros secundários postos em circulação nestas práticas;
(2) investigar as alteraçöes destas práticas acarretadas pela preocupaçao

alfabetizadora nas series intermediárias do inIcio do Ensino
Fundamental na Rede Privada (Pré e ia série) e a possIvel emergência
de novos gêneros secundários a partir destas alteraçoes;

(3) investigar as práticas interacionais sistematizadas escolares - e os
gêneros secundârios, concepçôes e textos delas decorrentes - que se
instalam a partir do momento em que a escola julga a crianca
alfabetizada, i.e., da 2a série a 4a série do Ensino Fundamental,
entendendo aqul por práticas interacionais sistematizadas todas
aquelas que se instalam na instituiçâo escolar, nas diferentes
disciplinas (Português, Estudos Sociais (História e Geografia), Ciências,
Matemática) que, de diferentes maneiras, enfocam o texto escrito ou
como seu objeto ou como seu instrumento;

(4) Em todos os recortes de coleta acima descritos, investigar as relaçoes
existentes entre Os gêneros em circulação nas negociaçöes interativas
em sala de aula, os textos (enunciados) orais e escritos construidos
pelos alunos e os con hecimentos sobre gênero e tipo de texto
emergentes destes usos e negociaçöes.

A consecução destes objetivos permitlu que fossem descritas e interpretadas nao so as
práticas interacionais escolares que se verificavam neste processo, mas tarnbém as intençöes
destas instituiçöes corn respeito a que lingua escrita devena estar sendo desenvolvida e Os
resultados linguisticos concretos determinados por estes processos sociais.

As metas mais gerais do projeto abrangiam também, além dos resultados especIflcos de
pesquisa, a formaçao de pesquisadores iniciais na area (ICs, Mestrados, Doutorados); a
constituição de Bancos de Dados e Textos referentes a area de pesquisa, que pudessem
subsidiar futuros estudos; a integração e comunicação dos pesquisadores que já vinham
desenvolvendo pesquisas no campo a partir do paradigma s6cio-hist6rico e a formação de
recursos humanos para a educação básica em lingua, conforme o já citado anteriormente.

Adotamos uma metodologia qualitativa observacional de pesquisa em contexto de sala de
aula. A própria amplidão do tema e do recorte de coleta implicava a adoçâo de metodologias
qualitativas mistas de coletas longitudinais (por unidade da programação de ensino) e
transversais (por series e areas de conhecimento curriculares nas series) das práticas
interacionais escolares, textos escritos e orais dos sujeitos e entrevistas semi-dirigidas corn
os sujeitos focais (alunos e professores) sobre processos e produtos em investigação.
Mais especificamente, foram metodologias de coleta adotadas:

e) transversal entre as series (maternal, jardim I e II, pré e ia a 4series do 10 Grau, num total de olto salas de aula), investigando

6 0 
leitor mantenha em mente a relaço de determinaçao, estabelecida pelo paradigma sócio-histórjco que

estamos adotando, entre as práticas interacionais que se verificam no desenvolvimento e os usos, concepçôes eprodutos IinguIstico-tjjscursivos da criança (Lei da Dupla Formacão, Vygotsky, 1930).

17



práticas interativas em cada uma das areas de conhecimento
que a escola propöe no currIculo; e

f) longitudinal por unidades de ensino em cada uma das areas de
conhecirnento curriculares num grupo classe.

Assim, Os pesquisadores acompanharam, durante urn ano, uma classe de cada série da Pré-
escola e 10 a 4a série de escola da Rede Privada 7. Este acompanhamento incluiu
observaçöes de classe corn gravaçöes (em video e/ou audio) das práticas interacionais entre
os alunos e entre professor-aluno; a observação do material didàtico da escola; a observação
dos produtos de leitura e escrita dos alunos e, nas series mais avançadas, entrevistas semi-
dirigidas corn alguns sujeitos focais.
Esta metodologia implicava que acompanhássemos quatro series pré-escolares da Rede
Privada, nas series que esta pré-escola apresentásse, e o acompanhamento de ia a 4a series
da mesma unidade escolar, nas práticas interacionais de todas as areas curriculares, o que
nern sempre foi possIvel na escola privada.
Coihidos os dados, estes foram analisados a partir da perspectiva sócio-construtivista de
aprendizagem e da perspectiva linguistico-enunciativa de texto e foram cruzados entre si.
Foram ainda digitados em sua forma bruta e em sua forma analisada e integraram o Banco
de Dados sobre Letramento do Programa de LAEL/PUC-SP.
Em fins de 1998, por causa da divulgaçào de resultados desta pesquisa realizada ate então,
fui procurada por urn Diretor de unidade escolar da rede estadual de educação de São Paulo,
o Prof. Fabiano Joel de Moura, diretor da então EEPSG Seminário Nossa Senhora da Gloria,
no Ipiranga-Capital, que desejava propor a FAPESP urn Projeto de Pesquisa Aplicada na linha
de fomento MEP/FAPESP (Methoria do Ensino PibIico no Estado de São Paulo). Como as
aspiraçöes de pesquisa e de formação de professores do Prof. Fabiano iam na mesma
direção da pesquisa que desenvolvia ate então - ou seja, a forma cão/invest,gacao de
professores de todas as disciplinas e series do Ensino Fundamental nas práticas de
letrarnento (leitura, escrita, interação oral) que ocorriarn na escola -, em fins desse mesmo
ano, propusemos a FAPESP o projeto de tItulo Prãticas de Linguagem no Ensino
Fundamental: Circu/ação e apropriação dos gêneros do discurso e a construção do
conhecimento, que abrangeu, em seu inIcio, 3 Bolsas IC, 3 Bolsas EP-Ill para os professores
da escola que coordenariam o projeto, 15 Bolsas EP-II para os professores-bolsistas da
escola e AuxIlio Pesquisa (equipamentos e materials de consumo) 8, para o biênio 1999-2001.
Em seus dois anos de duração, este projeto não so ampliou em muito nosso banco de dados
e nossas analises, como chegou a formar seis ICs e duas mestrandas que trabalharam a
partir de seus dados. 0 projeto era muito semelhante ao que estava em desenvolvimento na
escola privada corn apoio do CNPq, mas ampliava alguns de seus objetivos, pretendendo:

(1) investigar, descrever e analisar as práticas de linguagem (leitura/escuta;
produção de textos orais e escritos) e os gêneros do discurso em circulação
numa escola de Ensino Fundamental (Ciclos I e II) da Rede Piblica do Estado
de São Paulo, em todas as areas acadêmicas do conhecimento (Lingua
Portuguesa, Ciências (Biologia/QuImica e FIsica), Estudos Socials (Geografia e
História) e Matemática), de maneira a poder, mais embasadamente, discutir

A escoha pela Rede Privada de ensino deveu-se unicamente a facilidade de acesso de que dispunha. Quandofoi possIvel 0 acesso a Rede Piiblica, esta também foi investigada, como veremos.
8 A FAPESP subsidiava, nessa linha de fomento, sornente a urudade escolar da rede estadual de ensino, nãosubsidiando a Universidade, seja corn bolsas ou corn auxIlios.
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corn Os professores e educadores, quais gêneros e quais práticas devem ser
consideradas nos processos de ensino/aprendizagem de cada uma das areas
nos Ciclos (de ia a 8a series);

(2) investigar, descrever e analisar as prâticas de linguagem (leitura/escuta;
produção de textos orais e escritos) e os gêneros do discurso em processo de
apropriaçao por parte de alunos e professores de cada urn dos mencionados
Ciclos e areas, de maneira a poder intervir, mais fundamentalmente, nestes
processos de apropriação (de professores e alunos);

(3) formar professores e educadores destas areas e Ciclos para a construçâo de
práticas didáticas discursiva e sódo-historjcamente embasadas, viabihzando
diversos nIveis de transposição didática, dentre eles: elaboração de textos de
divulgação cientIfica; eIaboraço de programas de curso e de unidades;
seleçâo e elaboração de material didático adequado; construção de práticas
interativas de sala de aula eficazes;

(4) viabilizar a EEPSG parceira como polo irradiador destas construçôes (Escola
Photo) para outras unidades da Rede Püblica Estadual conectadas na Rede
(Internet), num processo de pesquisa em [AD de professores e educadores
no campo das práticas de linguagem como construtoras do conhecimento;
[este objetivo nunca chegou a ser realizado, por impedimentos colocados
pela SEE-SP]

(5) formar pesquisadores "jOn/or" (ICs, ME) e "senior" (DOs) no dommnlo de
pesquisa aplicada, criando urn grupo de pesquisa consistente na IU parceira;
[este objetivo se configurou, entre 1999-2004, num Grupo de Pesquisa por
mim iiderado incorporado no Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq,
certificado pela PUC-SP];

(6) colocar em circulação mais ampla na Rede Pübiica Estadual artefatos de
transposição didática, tais como textos de divulgação e de formação de
professores e educadores no domInio de pesquisa, assim como materials
didáticos pré-testados, dentro da perspectiva discursivo-enunciativa e sócio-
histórica adotada (sequênc/as didáticas).

Para aiérn das necessidades aplicadas do projeto, já sobejamente conhecidas - referentes a
necessidade de formaçao de professores e educadores no campo das práticas de hinguagem
e a disponibilização de materials de transposição didática adequados -, no que diz respeito a
pesquisa propriamente dita, o projeto se justiflcava pelo fato de que crIticas e mudanças
récentes nas perspectivas teóricas referentes a abordagem LinguIstica e a abordagern de
teoria da aprendizagem das práticas discursivas passavam a demandar investigaçöes,
descriçöes e interpretaçoes feitas a partir de novos enfoques no domInlo desta pesquisa.
Somente a tItulo de exemplo, os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997; 1998)
elaborados pelo MEC para orientar o Ensino Fundamental encarninhavam fortemente na
direção de urn trabaiho, consistente e coerente, corn os gêneros do discurso. Se não
mencionarmos o nosso arnplo desconhecimento a respeito dos processos de construção dos
gêneros de discurso por parte da criança, urn dos problemas principals envolvidos na
implementação desta visäo, corn a qual estamos de acordo - seja para forrnar educadores,
seja para elaborar progressöes curriculares ou pianos de escoia -, era, a época, a faita de
uma anáiise mais detaihada e consistente sobre Os gêneros do discurso eles próprios e sobresuas propriedades ling uIstico-discursivas.
Em resumo, eram questöes norteadoras da pesquisa:
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(1) Enquanto gêneros, talvez primários, como pode ser descrito o que hoje se
denomina, univocamente, na Teoria, como "interação em sala de aula'?
Quais gêneros estão al envolvidos e qual sua descriçao?

(2) Supondo uma certa leitura da hipótese schneuwliniana do gênero como
mega-instrumento, podemos supor que estas "interaçöes de sala de aula"
viabihzam a construção de vários outros gêneros secundários, exigidos pela
situação de enunciação escolar. Quais são eles? 0 que é posto em circulação
e aprendizagem nestas interaçôes? Ha diferenças entre as series e areas do
Ensino Fundamental? Quais são elas e como explaná-las?

(3) Uma pergunta decorrente seria como se dão estes processos de construção
dos gêneros secundários a partir de outros, mais primários, na interação
escolar?

(4) Outra pergunta decorrente, a ser abordada, é como esta visão altera e amplia
o enfoque sobre o que se tern chamado de recepção/produçao de textos naescola?

A metodologia de coleta nessa unidade escolar foi transversal (por series e areas de
conhecimento curriculares nas series), devido a prOpria amplidäo do tema e do recorte de
coleta das práticas interacionais escolares.
Foram coihidas amostras de práticas de linguagem (leitura/escuta; produçöes de textos orals
e escritos) nas interaçöes de sala de aula (entendidos como "interagentes"
professor/alunos/discursos em circulaçäo, inclusive material didático), em todas as series e
Areas envolvidas na pesquisa, compondo urn total de 57 aulas coihidas em cerca de 90 horas
de filmagem.
Os instrumentos de coleta foram gravaçöes em audio e/ou video; notas de campo; materials
didáticos e documentos em circulação ou em elaboração e teste; e entrevistas semi-dirigidas
corn Os participantes. Os dados coletados foram transcritos (transcriçäo ortográflca,
normatização da transcrição proposta por Marcuschi, 1996) passando a compor o Banco e,
posteriormente, analisados.
Quanto a análise, optamos por dividi-la em três campos principals, centrals para o projeto,
que foram enfocados a partir de urn instrumental de descrição enunciativa de textos e
gêneros proposto por Bronckart, Schneuwly etal. (1985):

a análise discursivo-enunciativa da interação em sala de aula;
• a análise discursivo-enunciativa dos principals gêneros em circulação nas salas de aula;
• e, finalmente, a revisão da noção de "recepcão/procjucao de textos", que pôde ser feita

corn base nas análises anteriores.
Os resultados destas duas pesquisas, alérn de alimentarem as já citadas atividades de
extensão, foram expostos por melo de participação da equipe em congressos e encontros
cientIficos, publicaçöes em Anais, de artigos e de livros, conforme listagem presente no
currIculo entre os anos de 1996 e 2004.
Na grande maioria das interaçöes de sala de aula documentadas9, o texto escrito estavapresente no universo discursivo de uma de três maneiras possIveis: retrospectivamente -
empiricamente - prospectivamente. Portanto, a grande maloria das interaçöes
documentadas constitui-se como "eventos de letramento". Foram exceçöes apenas episódios
normalizadores da interação, tais como combinados, regras, broncas etc.

Na primeira pesquisa, foram documentadas 17 aulas de vánas disciplinas. Na segunda, 57 aulas.
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Exporei aqui, a tItulo de iIustraco, três exemplos destas maneiras de ser da escrita e dotexto na sala de aula - retrospecliva, empIrica, prospectiva -,diferentes:	 que tern lugar em três aulas
• urna aula de Ciências/Geografia de 3a série (escola püblica, tema: tipos de solo e

composiço do solo), onde a professora estã retomando contetdo previamente lido pelo
grupo (professora e alunos) no livro dldtjco, corn vistas a realizaçao de uma avaliacão[modo retrospeivo de ser do texto em sala de aula];

• urna aula de História de 5a série (escola püblica, terna; Os Indios e a colonizacão doBrash), onde se teem conjuntamente dois textos: urn relato histórico escrito por outra
professora da mesma escola e urn poen,a de Oswald de Andrade [modo empfrico de serdo texto em sala de aula];

• uma aula de Ciências de 2a série (escola privada, tema: animals - anfIbios e répteis),
onde a professora está retomando conteüdo previarnente visto pelo grupo (professora e
alunos) num video didátjco, corn vistas a elaboraçao posterior de urn texto escrito pelosalunos, ao final da unidade de ensino [modo prospect/vo de ser do texto em sala dea ula].

Escolherej apenas alguns recortes relevantes destas interacäes, por meio dos quais buscarei
sustentar que se trata sempre de eventos de letrarnento que constituem conhecimento ecapacidades letradas. Mas de maneiras diferenciadas, nos três modos de ser da escrita e doletramento em sala de aula: mais ou menos aut(h)orftarias ou persuasivas (BAKHTIN,1988[1934-35/1975])
• Quando o texto escrito (aparentemente) näo está: "Argila, ou seja, barro,."Quando o texto escrito (a parentemente) não esta, temos (aparenternente) a oralidadedialogal entre professora e alunos, mas em que, antes e depois do episOcjjo interativo, nasalda e na chegada da interaçao, vamos reencontrar o texto escrito (didático), reconstruidovertical e dialog icamente. Os alunos, funcionando como bonecos de ventrfloquo daprofessora, com plementam enunciados emitidos pelo professor que, por sua vez, ventilocamo texto escrito didãtico. Vejarnos urn exemplo:

Aula de Ciências, escola püblica, 3a série (formaçao do solo):Pr.: Coma é formado 0 solo?Al.: Solo e rocha...
Pr.: 0 solo é formado de argila, que mais?
Als.: Areia, hurno,..
Pr.: Humoe...
Als.:	fcalcárjo!
Pr.: Calcárjo. Gente, arghla, ou seja, barro (mostra corn a mao urn pouco de barro),certo? Areha todo mundo sabe II Arela estã aqui / dentro, nós vamos fazerexperiência e depois vocês vão/ver. Born / e o cat-ca-rio, certo? Essa é a parte daformaçao do...

Als.:
[solo.
1...]
Pr.: Ta, entäo, olhando al no livro. A irnagem de solo primeira é qual? Solo
arenoso, o que tern bastante no solo arenoso?Ats.: Areia!
Pr.: Areia. So que corn o nome de ar...Als.:	 [gila.Pr.: E urn solo born pra plantlo?
Als.: No!
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Pr.: Se eu plantar vai nascer de tudo?
Als.: No!
Pr.: Como é esse tipo de solo? Ele é...
Al.: Seco.
Pr.: Seco. Ele é seco. E, outra coisa, vamos ver, testando// eu tenho nessa garrafa
(mostra urna garrafa)// Isso é urn copinho de plástico, algoclão e areia/ então/
riós vamos jogar água pra ver o que que acontece nesse tipo de solo.// Vocês vão
me dizer o que, o que acontece? (pega urna garrafa corn água e começa a pôr
água) Eu to jogando a água, certo?
Als.: Certo.
(levanta a garrafa cortada corn a are/a e o copinho embaixo mostrando aos
alunos)
Als.: Ela desce, a água desce muito rápido.
Pr.: Muito rápido. Deixa a água passar corn facili...
Als.:	 [dade.
Pr.: Então/ eu digo que esse solo é per...
Als.:	 [meável.
Pr.: Permeável, porque deixa...
Als.:	 [a água passar corn facilidade.
Al.: Como se não tivesse nada...
Pr.: Justamente l 0 Ia! 36 desceu! (levanta a garrafa mostrando o copo che/o de
água) Ta, 6!!! Que tipo de solo é esse?
Als.: Arenoso.
Pr.: Arenoso, perme...
Als.:	 [permeável.
Pr.: Deixa a...
Als.:	[a água passar corn facilidade.
Pr.: Isso!/ Algurna dtvida quanto a isso? [...]

Aqui temos segmentos dialogais de interação de sala de aula que, se deles retirássemos as
marcas dos gêneros primârios dialogais (turnos, estrutura pergunta-resposta etc.)",
terlamos algo como o seguinte verbete de enciclopédia: "Formação do solo: 0 solo é
formado de argila, are/a, humo e calcário. 0 solo arenoso é formado essenc/almente de are/a
e não é born para o plantlo, por ser seco. E urn solo permeãvel, porque deixa a água passar
corn fac/ildade. 0 solo argiloso..." e assim por diante. Talvez este seja exatamente o texto
didático que Os alunos e a professora leram antes desta aula.

Embora oral, embora dialogal, embora no diretamente referido ao texto, este segmento
ventriloca a voz letrada do texto, ao longo da aula: evento de letramento.

Quando o texto escrito é objeto (empIrico) de estudo: "Havia urn so grupo deIndios no Brasil pot ocasiâo do descobrirnenr

Embora, nos atos de falar sobre textos lidos, em sala de aula, retome-se quase que
literalmente seus temas, formas composicionais e estilo; nos atos de leitura propriamente

10 
Para uma anâlise mais detaihada deste processo, oral e dialogal, de construção do letramento, ver Rojo

(2001a) A discursive approach to classroom interactions as speech genres: From heteroglossia and social
languages to authoritative discourse. 3' Conference for Socio-Cultural Research: New conditions of knowledgeproduction - Gioba/isation and social practices, Symposium: The dynamics of know/edge production:Intervention and transformation processes, Campinas: EDUNICAMP, julho/2000, CD-ROM.
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dita do texto presente em sala de aula, infelizmente, o que ocorre, é diferente e depöe
contra a eflcácia dos processos de construção do letramento escolar:

Aula de História, escola püblica, Sa série (Os Indios e a coloniza(;äo noBrash):
Pr: Patricia, começa a leitura, vocé.
Al: Texto 1/ (lendo) A malor parte dos indigenas que habitavam o litoral do Brasil
na época do descobrimento pertencia ao grupo un...
Pr:	 [linguistico
Al:	 {linguIstico//	porisso//].
Pr:

[Tupi, né?
Al: . .é sobre o Tupi que existem mais fontes de estudo e é o Tupi a lingua mais
conhec Ida.
Pr: 0 que são fontes de estudo? / 0 que são fontes de estudo? E onde o
historiador?
Al:
[estuda
Pr: vai buscar Os re...
Al:	 [cursos.
Pr: recursos./ Vocês não estão lembrados das fontes de história? Então, é através
das fontes, que nós vamos descobrir entâo a história daquela civilização.
(Mu/to baru/ho)
Al: Deixa agente ler professora...

Trecho de texto lido: "A ma/or parte dos /ndIgenas que habitava o 1/toral do Bras/I,
na época do descobrimento, pertencia ao grupo linguist/co tupi. Por isso, é sobre
Os tupis que existem mais fontes de estudo e 6  Tupi a lingua mais conhecida."

Neste segmento de leitura oral do texto escrito, Patricia" e os outros alunos que participam
neste segmento estão na posição de "leitores em voz alta", ventrilocando a voz da
professora e do texto lido, na leitura e nas respostas que dão as perguntas da professora.
Na leitura de Patricia, houve, logo no inicio, urn tropeço, na palavra "linguIstico",
imediatamente complementado pela professora, o que a faz (Patricia) saltar a palavra
seguinte ("tup!'), sendo novamente complementada pela professora. Ocorre que a frase
seguinte do texto apresenta a palavra tupi logo no inIcio e Patricia dá continuidade a sua
leitura sem fazer reparo a lacuna e as interferências da professora.
E de se prever, como veremos em seguida, dificuldades na compreensão deste trecho, já
denunciadas pela própria leitura em voz alta da aluna. No entanto, mais sintonizada corn sua
agenda e corn as estratégias e Os conceitos que quer transmitir - tal corno o de "fontes de
estudo" e a estratégia de prever e localizar vocabulário desconhecido e buscar urn
significado literal e imutável para ele - do que corn 0 processo de leitura dos alunos, aprofessora seleciona o sentido de fontes de estudo para ser reconhecido, recuperado e
ventrilocado, ao invés de trabaihar os reals tropeços de sentido que a leitura de Patricia
apresenta, mais centrados em "grupo linguist/co tupi' do que em "fontes de estudo".

Os nomes atnbuIdos aos alunos são codinomes.
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o segmento seguinte, retirado do final da aula, após os trabalhos de resposta ao
questionário de compreensão de texto dos grupos de alunos, mostra os resultados e
construçöes envolvidos neste procedi mento:

(Os alunos tiveram como tarefa responder questães relativas ao Texto 1, escrito
por uma professora da escola, e ao Texto 2, de Oswald de Andrade)
(Pmfessora começa a corrigir as questàes)
Pr:.. ."Havsa urn so grupo de Indios no Brasil p01- ocasião do descobrimento?"
(aponta para uma aluna)
Al: Sim, porque a maloria dos indIgenas que habitavam o litoral pertencia ao grupo
linguIstico tupi.
Pr: Isso, rnuito bern. Segunda, letra b: "Os Indios"...// Quem fez thferente? Você,
Patricia? Fala.
Patricia: No, mas a maior parte dos indIgenas que habitavam o litoral do Brasil na
época do descobrimento...
Pr: Como? Você pôs não, nesse momento, né? Segundo a texto./ Depois nós
varnos passar na lousa as questöes (Aluna levanta para fa/ar corn a professora) de
acordo corn o texto, vocês vão responder.// Segunda: "Os Indios sempre se
mostraram dóceis em relação ao europeu?" (aponta para urn aluno) [ ... ]

O segmento acima mostra que, efetivamente, o enunciado "a major parte dos indIgenas que
ha b/ta yam o litoral do Bras/I, na época do descobrimento, pertencia ao grupo I/n guIstico tupP
apresentou dificuldades para a interpretaçâo dos alunos, entre outras coisas pelo fato de a
pergunta da professora facilitar a confusão entre grupos indIgenas Cde indios'9 e grupo
linguist/co - categorias que no se recobrem - e pela complexidade da expressão "a ma/or
parte dos g que habitavam o litora!', quando relacionada ao contexto do texto lido versus o
contexto da pergunta da professora. Não necessariamente a major parte dos que habitavam
o litoral era a malor parte da popuIaço indigena. Grupo linguIstico no equivale a grupo
étnico. A leitura da professora é equivocada, induz Os alunos a equIvoco e, na correção, em
düvida, a professora é reticente e deixa para "depois"
o resultado deste quiproquó, no quinto centenário do descobrimento, é que, no Brash, por
ocasio do descobrirnento, havia sornente uma naço indIgena: o "grupo linguistico Tupi"
(sic), o que, dentro da melhor tradição IRA (iniciacão-resposta-avaliaçao, SINCLAIR &
COULTHARD, 1975), é avaliado corn urn sonoro "Isso, muito ben" da parte da professora.
Patricia, a leitora em voz alta, no entanto, apesar de tudo, reage e a professora, ento, abre
a discussão para outras interpretaçöes. Apesar das lacunas de sua leitura, da falta de
sentido, refletida, inclusive, na incompletude de seu enunciado-resposta, Patricia é capaz de
perceber que "não, não havia somente urn grupo indigena no Brasil". A professora acata
também esta resposta, contraditória a anterior - desta vez, sern avalhação enfática -, e
deixa para "depois" a arbitragern dos sentidos. Esta atuação deixa dcividas, inclusive, sobre
a própria leitura da professora.
E nao estarnos nem ainda falando sobre o fato de os sentidos da palavra "descobrimento",
presente tanto no texto como na pergunta da professora, passarem completamente em
branco, transparentes, unIvocos, quando estaria ai o cerne da discussão sobre a ocupação ecolonização do territórho brasileiro pelos portugueses.
Em suma, quando o texto está presente em sala de aula e é objeto de leitura por parte de
alunos e professores, é desta leitura plana, descontextualizada, univoca, monofônica, tao
comum nas práticas de leitura escolares - em Lingua Portuguesa, mas também em outras
areas do conhecimento - que se trata. Leituras de localização e de "cop/açäd' (MARCUSCHI,
1996) da informaçâo, para efeitos de controle escolar, ao invés da replica ativa e critica da
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significação, que seria de se desejar no letramento cidadão. Ler é aqul localizar e repetir
informação, julgada relevante pela instituição para controle dos sentidos, de maneira
monofônica, monológica, impositiva, controladora e inflexIvel (SIGNORINI, 1995). Ler é
reconhecer e aceitar acriticamente a significaçâo do autor (ou do leitor, authorizado - 0
professor), na melhor tradição da pa/a vra autoritária (BAKHTIN, 1988[193435/1975])12.

Quando o texto escrito ainda será: "Quando eu estiver falando da
caracterIstica principal dos repteis, é urn parágrafo..."

Quando se trata, no entanto, de Os alunos escreverem urn texto (futuro e prospectivo), al
encontra mos outros processos discursivos, ma is "meta" (ling u Isticos, en unciativos), cuja
análise, infelizmente, não temos espaço para detaihar aqui' 3. Mas podemos indic-los
brevemente, a partir deste outro segmento interativo, quando a professora começa a
"instruir" o processo de produço do texto, a ser escrito pelas duplas de alunos:

Aula de Ciências, escola privada, 2a série (anfIbios e répteis):
Pr: Por exemplo, aqui no texto, vai dar pra você fazer urn parâgrafo pra cada

história. Pra cada item, que é mais fácil que urna história. Pra cada item que a
gente teve. Escrevendo, a gente pode fazer urn parágrafo. Por isso, quando eu
estiver falando da caracterIstica principal dos répteis é urn parágrafo; quando eu
estiver falando da alimentação, é outro parágrafo. Eu mudei de assunto, eu to
falando da alimentaçäo; quando eu tiver falando da locomoção, eu posso juntar
num parágrafo so, os membros que eles tern e como eles se locomovem. Quando
tiver falando da reprodução, é urn outro parágrafo. Al, perfeito. Agora, em
história, e difIcil vocês ainda perceberem a hora que muda de assunto, a não ser
quando tern uma marca de tempo muito clara. [...] Vamos agora ficar no assunto
dos répteis aqui e al é o seguinte: Ahn, o texto val escrever como a gente fez
sozinho, não é por item. Por exemplo, deixa eu ler pra você (5.1.) Olha como
começa, primeiro ela tá caracterizando que eles são vertebrados e qual a
caracterIstica principal? Os répteis são animals o quê?
All: Vertebrados.
Al2: Invertebrados.
Pr: Animais vertebrados. São animals que tern...
Al: Coluna.
Pr: Coluna vertebral. Ou seja, "animals que possuem..." 1/ Olha, a Juliana
fatou uma coisa importante. Quando a gente tá fazendo urn texto de observação,
descrevendo sobre urn animal, a gente não pode ficar inventando palavras, que
eu já falei pra vocês. E diferente de uma história, tá?! [ ... ]

o primeiro efeito enunciativo claro, nesta mudança na situação de produção, é a
monologização/monovocalizacao do discurso, materializada no longo turno da professora.
Em segundo lugar, mas não menos importante, comparecern os termos metalinguIsticos
("parágrafo, história, item, assunto, marca de tempo, texto, texto de observação,

12 Para análises mais detaihadas desta aula, ver Rojo (2002) A concepç5o de teitor e produtor de textos nos
PCNs: Ler é methor que estudar". In S. R. Costa & M. T. A. Freitas (orgs) Leitura e Escrita na Formacão de
Professores. SP: Musa UFJF/INEP-COMPED, pp. 31-52 e Rojo (2007) Práticas de ensino em lingua matema:
Interação em sala de auta ou aula como cadela enunciativa? In: A. Kleiman & M. Cavatcanti (Orgs) LingüIsticaApilcada. Suas faces e interfaces. Volume comemorativo do Jubileu de Prata do Departamento de tJnguistica
Aplicada/IEL-(JNICAMP. Campinas: Mercado de Letras, pp. 339-360.

13 Para uma abordagern mais detathada, vet Rojo (2000) Interação em sala de aula e géneros escolares do
discurso: Urn enfoque enunciativo. Anais doll Congresso Nacional da ABRALIN, CD-ROM.
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descrevendo") - que, por si sás, indicam uma mudanca ou combinação de temáticas - e os
termos conceituais da Srea C'caracten'stica principal dos répteis, allmentação, locomoçao,
reprodução, membros, (in-)vertebrados, animals, coluna vertebra!'), anteriormente
trabaihados diaiogicamente, ate chegarem a forma linguIstica adequada ao gênero
secundário escolarizado em questão (verbete de enciciopédia).
Urn terceiro efeito irnportante diz respeito a combinação de dois pianos de dêixis de pessoa
no discurso, combinados a referencialidade disjunta dos tópicos abordados. Aparece, em
prirneiro piano, urn tipo de regime dêitico coletivizador (ou talvez, virtualizador) muito
comum em sala de aula, sinaiizado, em geral peia expressão "a gente", aparentemente urn
"nos inclusivo", no sentido de Ducrot, mas que não o é, na medida em que a professora nâo
vai reaimente escrever o texto como seus alunos o faräo. Este regime dêitico envolve
também urn "eu/você" que, embora pudesse fazer pensar numa reiação impiicada dos
interiocutores, é, na realidade, virtual, o que fica linguisticamente marcado peio uso do
tempo verbal futuro do subjuntivo ("quando eu estiver falando de..."), que remete a uma
referenciafidade projetada. Este regime dêitico se combina corn outro piano enunciativo,
que emerge quando a professora começa a se desiocar da explicação "meta" (linguIstica,
enunciativa, cognitiva) para a modelização - seja ventri/ocando o futuro texto dos aiunos;
seja lendo efetivamente verbetes sobre a yes ou peixes. Neste piano enunciativo, aparece a
efetiva dêixis de pessoa e lugar ("vamos agora [..] aqui", "olha", "eu/você", 'a Jullana'),
indicativa da relação irnplicada dos interlocutores na situaçäo de produçao.
Deste procedimento "instrucionai" - que é, segundo a professora, "como se fosse urn
roteirinho de cinema" - resultará o texto dos alunos, agora, sirn, escrito e em gênero
secundrio do discurso. E, como diz a professora eia mesma: "a, é perfeito".
Ou seja, quando o texto comparece prospectivamente em sala de aula, como aigo a
produzido pelos alunos, o que irnpera é o universo da norma, da forma e do bern dizer. Se o
aluno assumirá a "autoria", é preciso bern falar, bern fazer parágrafos, nao usar quaiquer
paiavra, saber sobre o que se sabe, usar rnetalinguagem.
Segundo Lahire (1993: 39), trata-se do ensino de uma lingua escrita codificada, fixada,
normativizada que

näo é possIvel senäo peio trabalho escriturai sobre as práticas de
linguagem, operado por geraçöes de gramáticos e de professores. 0
objetivo da escola é ensinar a falar e a escrever segundo regras gramaticais,
ortográficas, estiiIsticas etc. E toda uma relação corn a finguagern e corn o
mundo que os pedagogos pretendem inculcar nos aiunos, através de
mültiplas práticas de linguagem (orals ou escritas) engendradas nas formas
socials escriturais-escolares: uma mestria simbólica, secundária, que vem
ordenar e racionalizar o que é da ordem do simples hábito, do simples uso,
da prática sem princIplo explIcito. A escola prega a retomada reflexiva, as
regras, as definiçäes. A forma escolar de relaçöes sodais é a forma social
constitutiva do que podemos chamar uma re/a ção escritural.-esco/ar corn a
linguagem e corn o mundo. (tradução minha)

Em resumo pude determinar três maneiras do texto escrito comparecer em sala de auia em
eventos de letramento: na primeira (retrospectiva e dependente da mernória discursiva),
negocia-se sentidos, significaçöes, registros e linguagens socials, de rnaneira autoritária ou
internarnente persuasiva, dependendo do estilo de gênero ou do estilo docente de cada
professor(a). Neste caso, instaia-se, da parte do professor, urn procedimento mediador -
mais ou rnenos adequado e eficaz - entre os campos da cuitura do oral e da escrito
(LAHIRE, 1993) ou do ietramento.
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Conforme Os escritos ou os impressos se fazem mais presentes no contexto, emerge a
segunda maneira (empIrica e sujeita a verificação) de ser do texto em sala de aula:
imobiliza-se o sentido e a significação (mesmo que equivocada), privilegiando-se o sentido
literal (ou o Clue se julga que seja o sentido literal) e a interpretação dominante e
silenciando-se definitivamente as vozes e a replica ativa. Instala-se o ventriloquismo do
professor em relaço ao texto e dos alunos em relação ao professor e ao texto. Verdades
inquestionâveis, as palavras do outro Ia estão para serem repetidas e não ativamente
apropriadas e replicadas. Instala-se o estilo aut(h)oritário da enunciaço.
Na terceira maneira (prospectiva, onde o texto e a voz, fmnalmente, estaräo nas mãos do
aluno - Clue perigo!), enfatiza-se a norma, a forma, o registro, o padrão e os temas do
discurso oficial e das esferas especializadas. Como diz Lahire (1993), aqul se trata do fato de
que falar e escrever segundo as regras e os princIpios é, ao mesmo tempo, distinguir-se dos
que falam sem regras e sem princIpios e colocar-se na posição daquele que api/ca as regras(posiço jurIdica e polItica). E 1550 se faz não so de maneira unIvoca, monolingue e
monofônica, de maneira aut(h)oritária, mas também de maneira regrada e deôntica.
A partir destas três maneiras de ser do texto e do letramento na escola, identificadas e
avaliadas enquanto tendências dos modos de ser do letramento escolar, podemos delinear
linhas prospectivas de discussâo para a intervenção na esfera escolar.
No dizer de Gee (1996: 280),

ainda estamos enfrentando o problema de como a instrução pode tornar esta
multivocalidade disponIvel, Call, consciente e rellexiva, ao mesmo tempo garantir
que o aluno aprenda (e sim, mesmo, internalize de alguma maneira) algum
sistema coerente e (itil, e não simplesmente urn monte de carninhos descontInuos,
disparatados, brilhantemente coloridos. (tradução minha).

Ou, de uma maneira menos escolar, ainda estamos tentando nos livrar do "mito do
letramento" (GRAFF, 1979; GEE, 1990), segundo o qual o letrado escolarizado é sempre
visto como

"pessoa capacitada, pessoa mais esclarecida", alguém "de nIvel mais elevado",
capaz de raciocinar meihor e, assim, capaz de opinar corn mais propriedade e
independência; alguém que compreende meihor, não so 0 que está escrito, massobretudo o que quer dizer; alguém capaz de abstrair dos problemas individuals o
bern coletivo; e, o que é mais importante, a/guérn acosturnado a ace/tar a
autorfcJade do texto (verdade ou va//dade da pa/avra escrita) bern corno a dosexperts no leitura do texto." (SIGNORINI, 1998: 156, ênfase adicionada).

Todos nós, entho, profissionais do letramento escolar, leitores autorizados de cartas na
Central do Brasil.
Delinear perspectivas de transformaçao deste estado de coisas, näo pode, neste inIcio de
milênio, passar-se de considerar o fim da escola como esfera social principal de letramento.
Autores como Negroponte (1995) e muitas pesquisas atuais em educaçâo a distância fazem
pénsar na substituição, num tempo histórico relativamente pequeno, desta esfera escolar
pela rede informatizada. E logo, na transformaçao dos modos de enunciar e dos enunciados
nessa nova esfera social de atividade humana.
No entanto, enquanto estas possibilidades ainda se nos aparecem como flcçöes,
continuamos nos apolando em e preconizando perspectivas de transforn-iaçäo que, face aos
exemplos analisados, aparecem como longinquas e inexequlveis, quando não ingênuas e
disparatadas. Por exemplo, em intervençöes educativas recentes (década de 90), seja na
formação de professores, seja na elaboraçâo de polIticas de educaçäo linguIstica, temos
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insistido em asserçöes que, a luz da reflexão delineada, chegam a parecer ingênuas.
Somente para tornar os exemplos de um documento de cujas posicöes compartUho (Os PCN
de Lingua Portuguesa - 30 e 40 C/dos do Ens/no Fundamental), o que sign ifica, face as
tendências delineadas, instar o professor a trabaihar a partir dos gêneros do discurso (no
sentido bakhtiniano), de maneira enunciativa; falar em "convivência corn outras posiçöes
ideológicas, permitindo o exercIcio democrático" (p. 40); discursar sobre o trabaiho corn a
variação linguIstica, o oral pblico e a leitura reflexiva crItica; ou, mesmo, distinguir o ensino
do uso do ensino da reflexão?

Näo seria "disparate" pretender que, a força da repetiço e da re-incidência destes
"princIpios e parârnetros" nas esferas de formacäo de professores, houvesse uma
transposição para as práticas escolares que continuamos esperando - sem avaliar a
ineflcácia de nossas intervençöes -, apesar do fato de que j6 IS se vão dez, vinte ou trinta
anos? Por que a transposição a prática não ocorre? Cu, pelo menos, não ocorre corn a
hegemonia que gostarIamos que ocorresse?

Não creio que seja possIvel colocar, no limiar do milênio, perspectivas de transformação das
práticas do letramento escolar, sern nos propormos questöes corno estas. Os dados
analisados, tais corno o foram, apontam para a cristalizaçäo de práticas de letramento
escolar, num tempo histórico de longa duraçâo - que teve inIcio no século XVI -, algumas
mais recentes (como a aula dialogada), outras rnuito antigas. Todas dependentes de uma
ideologia da letra e da escrita, do letrado, do poder do escriba, da regra, da reificação,
normatização e padronização da lingua e da linguagem (escrita), das relaçöes de poder e lei
- prescritas, ensinadas e proscritas - pela escola no letrarnento escolar.
Por urn (ado, a regra que

acarreta rnudanças na organização da prática, na relação corn a prática, nas
estruturas cognitivas... não tern sentido senào em relação corn uma transforrnação
correlativa das formas de exercIcio do poder. E, por outro (ado, aqueles que
dominarn as regra dominam as formas de relaçOes sociais e, por 1550, Os seressodais que agern sern princIpios, sem regras explIcitas (LAHIRE, 1993: 41,tradução minha).

Se assim é, como delinear perspectivas de transformaço de práticas, numa esfera da
educaçao escolar de professores e de alunos, sern colocar em discussâo nao a distribuiçâo
do poder na sociedade - pois esta discussão depende de outras esferas poifticas de atuação,
hoje globalizadas -, mas, ao rnenos, a apreciação valorativa que tern os professores do
papel da escola nesta sociedade (p65?) rnoderna; de sua tarefa social; da letra, da escrita,
da lingua padrao e do letrarnento; de suas próprias práticas e, no limite, de seus
interlocutores básicos: o livro e o aluno?

Talvez, temas de discussão como estes devarn efetivarnente ser priorizados em relação as
ternáticas que tern sido as preferencials nos ültimos 20 anos - os conteüdos de ensino e os
processos de ensino-aprendizagern. Quem sabe a discussao dos aspectos valorativos e
ideológicos dos ternas envolvidos (mais do que os conceituais) possa finalmente nos levar as
tao almejadas mudanças nas práticas didáticas?

S. PRATICAS DIDArzcAs, VOZES E LETRAMENTOS: 0 PAPEL DO LIVRO E DOS MATERIAlS
DIDATICOS (2004 ATE 0 PRESENTE):
Essas pesquisas encerraram-se em 2003 e dois fatores principals foram responsáveis pela
elaboração dos dois atuais projetos de pesquisa em andamento. Em prirneiro lugar, o
importante papel que o livro didático desempenha nas práticas letradas escolares da escola
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pblica, visIvel nos resultados das pesquisas sobre práticas de linguagem na escola. Em
segundo lugar, o fato de, desde 1999, ter passado a fazer parte, em diferentes funçöes, da
Comissão e da Equipe Técnica da Secretaria de Ensino Fundamental (SEF/COMDIPE) do
MEC, como encarregada da area de Lingua Portuguesa na avaliação dos livros didáticos de
Ensino Fundamental para o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) em suas ediçöes do
PNLD/2002 ao PNLD/2010. Esse segundo fator levou-me inclusive a estreitar Os Iacos já
existentes corn a Equipe de Pesquisa do Centro de Alfabetização Leitura e Escrita (CEALE) da
Faculdade de Educaço da UFMG, unidade responsável pela avaliaço dos Livros de
Alfabetizaçâo e Livros Didáticos de Lingua Portuguesa, no PNLD.
Isso levou-me a propor ao CNPq, em 2003, urn Projeto Integrado de Pesquisa LAEL/PUC-SP
- CEALE/UFMG, de titulo 0 Livro Didãtico de Lingua Portuguesa no Ensino Fundamental:
Produçäo, Perfil e arcu/acao, que foi aprovado, esteve em vigor para o triênio 2004-2006 e
que objetivou trabaihar corn Os dados resultantes das sucessivas avaliaçöes do PNLD, de
rnaneira a caracterizar o Livro de Português presente nas salas de aula do Ensino
Fundamental no Brasil de hoje. A pesquisa, já encerrada enquanto Bolsa de Produtividade
em Pesquisa, tern continuidade no forrnato de urn Grupo de Pesquisa do Diretório dos
Grupos de Pesquisa do CNPq, por mim liderado e certificado pela UNICAMP: LDP-Properfll:
Livro Didático de Lingua Portuguesa no Ens/no Fundamental - Produçäo, Perfii e Circulação.
O Grupo incorpora hoje pesquisadores de 12 universidades nacionais - 9 universidades
federais (UFMG, UFPE, UFRPE, UFGO, UNIFAP, UFPB, UFCG, UFMT e UnB) uma estadual
paulista (UNICAMP) e duas pnvadas (PUC-SP e UNI-BH) e da Universidade de Genebra -,
totalizando 35 pesquisadores e 23 estudantes (DO, ME, IC) e corn urna produção
considerável no tema, que inclui 6 volumes coletâneas organizados pelos pesquisadores,
alérn de intrneros artigos, participaçöes em congressos e organização de eventos 14. Somente
em minha equipe paulista de pesquisadores ligados a PUC-SP e a UNICAMP, foram
defendidos 2 doutorados e 5 mestrados ligados ao projeto e trabatham atualmente no tema
5 ICs, 4 mestrandos e 2 doutorandos.
O Projeto de Pesquisa Integrada procurou dar urn primeiro passo na busca de compreensão
do funcionamento do subsetor editorial de livros didáticos, pois eram ainda raros os estudos
que procurarn compreender o funcionamento rnesmo desse subsetor editorial, em tomb do
qual se definem poifticas educacionais, desenvolvem-se processos de controle curricular e se
organizarn práticas de escolarização e letramento. Ele abordou a edição didática brasileira,
no periodo entre 1996 e 2006, quando importantes modificaçöes foram realizadas nas
polIticas do Estado para o manual escolar. Seus objetivos mais gerais são descrever as
caracterIsticas editoriais, pedagógicas e discursivas da produção destinada ao ensino na
alfabetização e na educação fundamental (ja a 4a e 5a a 8a series), assirn corno apreender
alteraçães ocorridas nessas caracterIsticas, nos livros destinados ao Ensino Fundamental
(incluindo a alfabetização), após a realização, no Programa Nacional do Livro Didático
(PNLD) 15, das sucessivas avaliaçöes de tftulos destinados a esses segmentos de ensino, bern

Ver a produçäo cientIfica deste projeto no curriculum vitae, a partir de 2001.
150 Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) tern por objetivos básicos a aquisiçao e a distribuição,universal e gratuita, de Iivros didáticos par-a os alunos das escolas páblicas do Ensino Fundamental brasileiro. Einiciativa do Ministéno da Educacao (MEC), por meio do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educaçäo

(FNDE), autarquia federal vinculada ao MEC e responsveI pela arrecadação dos recur-sos do salário educação,para serem aplicados em programas sociais, voltados para o desenvolvimento do Ensino Fundamental. A fim deassegurar a qualidade dos livros a serem adquindos, o Prograrna desenvolve urn processo de avaliaçãopedagógica das obras nele inscntas, executado pela Secretana cia Educação Básica (SEB) do Ministéno daEducaço.
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como após a realizaço das escoihas de Iivros - tarnbém destinados a esses segmentos -
pelas escolas püblicas.
Na medida do possIvel, foi realizado o resgate de dados ainda não sistematizados relativos a
prociução concernente ao segmento de ia a 4a series do Ensino Fundamental dada a ptblico
nos anos de 1998-2000, tentando ainda apreender as modificaçöes decorrentes das
avaliaçöes e escoihas realizadas no âmbito dos PNLD de 1997 a 2007, recobrindo, assim,
toda a continuidade do Ensino Fundamental.
A integração, no quadro deste Projeto, de investigaçöes voltadas para obras dirigidas ao
Ensino Médlo tornou-se viável a partir da realização, em 2004, da primeira avaliaçäo
prornovida pelo MEC relativa a Iivros didáticos destinados a esse segmento - o PNLEM
(Programa Nacional do Livro de Ensino Media). Assim, estho disponIveis para a pesquisa
acadêmica os livros analisados, Os resultados das avaliaçöes e alguns documentos gerados
nesse processo (definição de princIpios e critérios, fichas de avaliaço, resenhas integrantes
do Catálogo de Livros do PNLEM 2005 e 2006), embora näo se possa contar ainda corn base
de dados articulada e instrumentos de controle da avaliação.
Ao longo dos anos de realização da avaliaçäo pedagógica no PNLD, implantada pelo MEC em
1996, critérios de avaliação - comuns e por disciplina; eliminatórios e classiflcatórios - foram
sendo definidos, ampliados, revistos e refinados; instrumentos de análise e de
documentação foram sendo definidos e aperfeiçoados (Fichas de Avaliação, Pareceres,
Laudos e Resenhas). No entanto, a parte análises quantitativas sobre os resultados das
avaliaçöes em termos de nümero de inscritos e de classiflcação, pouco ou nada fora feito em
termos de análise e pesquisa sobre as caracterIsticas dos Livros Didáticos de Lingua
Portuguesa (doravante, LDP) analisados que levaram a estes resultados. No momento da
institucionalização da avaliação do PNLD 2002 no CEALE/UFMG 16, estes instrumentos e
documentos - além do acervo dos livros avaliados - passaram a ser disponIveis, corn malor
facilidade, para a pesquisa acadêmica.
Corn base, pois, nos resultados das sucessivas avaliaçöes pedagógicas realizadas pelo
Prograrna Nacional do Livro Didático, a partir de 1997 (PNLD/1998) ate 0 PNLD/2008
(realizado em 2006), em que foram analisados livros destinados a alfabetizaçao, ia a 4a
series e a 5a a 8a series do Ensino Fundamental, bern como nos resultados das avaliaçôes
que se realizaram em 2004 para o PNLEM/2005, o projeto traçou urn perfil contrastivo dos
livros que receberarn diversas classificaçöes, de maneira a mapear o tipo de material
produzido que circula nas redes páblicas estaduais e municipais hoje, no que tange a três
módulos de pesquisa:
• Produção do llvro - sob a coordenação do Prof. Dr. Antonio Augusto Gomes Batista

(CEALE/UFMG), examinou-se o comportamento dos seguintes elementos da produção
editorial: (i) a volume da produção avaliada e sua variação por disciplinas; (ii) a
participação de editoras e sua distribuiçäo por disciplinas; (iii) a localização das editoras;
(iv) a renovaçao e a permanência de tftulos, nos sucessivos PNLD ; (v) a renovaçäo e a
permanência de autores, também neste universo; (vi) a natureza coletiva ou individual
da autoria, a nmero de autores envolvidos na produço de urn tItulo e as diferenciaçoes
decorrentes da disciplina a que se destinam os livros; e (vii) o sexo dos autores e sua
distribuiçäo par disciplinas. Coma se ye, neste primeiro conjunto de dados, foram par

Centro de Affabetizaço, Leitura e Escnta da Faculdade de Educação da Universiclade Federal de Minas Gerais,que setha a avaliaço dos LDP (livros didáticos de Português).
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vezes consideradas as diferentes disciplinas, em especial Lingua Portuguesa e
Matemática.

• Perfil do llvro de Lingua Portuguesa - sob minha coordenaçâo e da Profa Dra Maria da
Graca Costa Val (CEALE/UFMG), examinou-se o perth pedagógico das obras avaliadas,
em relação aos principals componentes de ensino da area, abrangendo estudos sobre: (I)
a natureza do material textual selecionado para compor as obras; (ii) as atividades
didáticas destinadas ao ensino-aprendizagem da leitura; (iii) as atividades didaticas
destinadas ao ensino-aprendizagem da produção textual escrita; (iv) as atividades
didáticas destinadas ao ensino-aprendizagem da linguagem oral (cornpreensão e
produçäo); (v) as atividades didáticas destinadas a construção do conhecimento
linguIstico do aluno (gramatica). Alérn disso, foi também considerada a evolução dos
critérios classiflcatórios da avaliação nos sucessivos PNLD e o impacto que esses possam
ter tido na modificação do perth das obras. Por firn, ainda neste âmbito da Pesquisa
Integrada, analisou-se as caracterIsticas discursivas e editorlais das obras em foco.

• arcu/açao do /ivro - sob a coordenação da Profa Dra Maria Lucia Castanheira
(CEALE/UFMG), neste módulo da pesquisa, examinou-se Os resultados de escoiha dos
livros pelos professores, nos ültirnos anos (1998-2004), enfocando-se, em especial: (I)
procedimentos de escolha; (ii) critérios de escolha das obras ou de seleção de parte das
obras para uso em sala de aula. Também se buscou verificar Os impactos do /ivro
didático na escola, estudando como se dá o uso desses livros nas aulas de Lingua
Portuguesa (da alfabetizaçao a 8a série), bern como as possIveis alteraçöes ocorridas nas
práticas de sala de aula a partir de sua adoção, em termos da constituição do letramento
escola r.

Os dados disponIveis se referem ao universo de tItulos de alfabetização e de Português de
P a 8a series avaliados nos sucessivos PNLD (1997, 1998, 1999, 2000-2001, 2002, 2004,
2005, 2007, 2008), bem como aos tItulos de 2004 para o PNLEM/2005, coletados junto ao
MEC, ao FNDE e ao CEALE/UFMG. Não foram, de inIcio, analisados os dados referentes aos
livros de la a 4a series avaliados nos PNLD anteriores a 2004, devido ao estado
desorganizado e fragmentário da documentação que foi parcialmente	resgatada ereconstruida ao longo da pesquisa.
Assim, são questöes de pesquisa neste Projeto:

(1) Como tern-se comportado a produção editorial de livros didáticos desde 1996
(quando foi implantada pelo MEC a avaliaçâo pedagógica no PNLD)?

(2) Em torno de que estratégias pedagógicas, discursivas e editorials são
construldos os livros didáticos de Alfabetização e de Lingua Portuguesa
destinados ao Ensino Fundamental e Médio?

(3) Em tomo de que fatores sociais se constituern as condiçöes de possibilidade
dessas estratégias?

(4) Como se caracterizarn as modlficaçöes nos critérios e instrumentos de
avaliação utilizados nos sucessivos PNLD, a partir do PNLD 1997?

(5) Enquanto fator social, que peso teve a realização destas avaliaçöes
pedagógicas dos PNLD na cristalização ou transformação dessas estratégias?

(6) Quais são os procedimentos e critérios de escoiha dos livros didáticos por
parte professores e das escolas e como tais procedimentos/critérios tern
irnpacto no uso do Iivro em sala de aula?
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(7) Que efeito podem ter tais procedimentos e estratégias, em termos da
constituição dos currIculos escolares, do letramento escolar e da cultura
escrita no pals?

A partir dos instrumentos e documentos disponIveis dos PNLD 2002, 2004, 2005, 2007 e
2008 (bases de dados do FNDE, f9chas de avaliaço dos volumes e das coleçöes, pareceres
sobre as colecöes e resenhas do Gula dos Uvros Didáticos), foram montadas bases de
dados sobre o perfil dos LDP inscritos e avaliados nessas ediçOes do Programa. Por melo do
resgate dos instrumentos e documentos, buscou-se fazer o mesmo para a avaliação dos
PNLD 1997, 1998 e 2000/2001 e do PNLEM 2005. As bases de dados, assim corno Os
instrumentos e documentos, foram então comparados entre si, de modo a permitir o
contraste entre os processos de avaliação e a se analisar o efeito dos anteriores sobre os
posteriores.

Na medida do possIvel e do necessário, foram realizadas análises qualitativas dos LDP
avaliados, na ótica da pesquisa, de maneira a dar solidez as anâlises das bases quantitativas
de dados, e foram consultados os bancos de dados sobre interação em sala de aula,
acumulados em pesquisas anteriores, para verificar Os efeitos destes materials sobre as
práticas de sala de aula.
Portanto, a metodologia da pesquisa inclui:
• A organizaçäo de bases de dados;
• A análise quantitativa dessas bases;
• A análise contrastiva dessas bases;
• Análises qualitativas de LDP e de coleçöes;

• Anélises qualitativas da fichas de avaliaçäo e de suas rubricas e observaçOes;
• Análises qualitativas de pareceres e resenhas dos Guias de Livros Didáticos do PNLD;
• Análises contrastivas de LDP/coleçöes, instrumentos e documentos;
• Análise de gravaçöes de préticas de sala de aula presentes nos Bancos de Dados

acumulados de pesquisas anteriores, ou coihidas durante o desenvolvirnento do Projeto,
que facam uso de livros didàticos analisados no PNLD;

• Anélise de préticas de sala de aula a serem observadas (e gravadas);
• Análise articulada de processos singulares de escoiha de LDP e de uso, em sala de aula,

dos livros escoihidos.
o módulo do Projeto por mim coordenado - 0 perfil dos WP de Ens/no Fundamental -
buscou responder a diversas perguntas de pesquisa e, por isso mesmo, Vol o mals trabaihado
e o que fol objeto de major nümero de publicaçôes - corn focos e abordagens diversos - de
nossa parte e da parte de outros pesquisadores (discentes e docentes). Destacam-se, dentre
as publicaçöes, duas coletâneas, embora a divulgaço desses resultados tenha sido feita de
maneira bern mais intensa, em periódicos, capftulos de Iivros, organização e participação em
eventos11:

• Rojo, R. H. R. & A. A. G. Batista (orgs) (2003) Livro didático de Lingua Portuguesa,
letramento e cultura da escrita. campinas: Mercado de Letras, ISBN 85-7591-025-6, 320
páginas; e

17 Ver, a respeito da produção cientifica ligada a este projeto, a partir de 2001, no curriculum vitae.
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• Costa Val, M. G. & B. Marcuschi (orgs) (2005) Uvro didático de Lingua Portuguesa:
letramento e cidadania. BH: Autêntica/ CEALE, ISBN 85-7526-174-6, 266 páginas.
Nelas, examinamos sobretudo o perfil pedagógico das obras avaliadas, em relação aos
principals componentes de ensino da disciplina. Além disso, foi também considerada a
evolução dos critérios classificatórios da avaliação nos sucessivos PNLD e o impacto que
esses possam ter tido na modificação do perfIl das obras. Por flm, ainda neste ârnbito da
Pesquisa Integrada, analisou-se as caracterIsticas discursivas e, corn menor intensidade,
editoriais, das obras em foco.
Este rnódulo respondeu, portanto, a Arias questöes de pesquisa (de 2. a 5.):

(2) Em tomb de que estratégias pedagógicas, discursivas e editorials são
construidos os livros didáticos de Alfabetização e de Lingua Portuguesa
destinados ao Ensino Fundamental e Médlo?

(3) Em torno de que fatores socials se constituem as condiçöes de possibilidade
dessas estratégias?

(4) Como se caracterizam as modificaçöes nos criténos e instrumentos de
avaliação utilizados nos sucessivos PNLD, a partir do PNLD 1997?

(5) Enquanto fator social, que peso teve a realização destas avaliaçäes
pedagógicas dos PNLD na cristalização ou transformação dessas estratégias?

As perguntas 2. e 3. pretenderam detectar mais propriamente o perfil (didático, discursivo,
editorial) das obras em relação corn as condiçöes de sua produção (estado dos saberes
acadêmicos, do saber técnicos, dos saberes escolares; mudanças nas poilticas de avaliação,
de educação; mudanças na população escolar docente e discente, dentre outros fatores).
As perguntas 4. e 5. focam mais diretamente as rnudanças na poiftica de avaliação do LDP,
em especial as operadas no critérios e instrumentos de avaliacão nos 61timos dez anos, para
detectar a impacto especIfico desta polItica no perfil do livro e, por este meio, na
cristalização de currIculo.
Novamente aqui, pretendia-se, se possIvel, contrastar Os dados relativos ao Ensino
Fundamental corn Os de Alfabetizaçäo e de Ensino Médio, mas, dado 0 estado incipiente de
organização e a pouca possibilidade de resgate de urn grande conjunto de dados sobre os
LD destinados a esses dois ciltimos nIveis de ensino, a malor parte dos trabaihos acabou se
voltando para o EF (ja a 8a series) e os estudos sobre os outros dois nIveis encontram-se -
eles também - num estado bastante incipiente, embora já se tenha publicado alguns
trabalhos.
Neste módulo, basicarnente, analisamos como Os tftulos propöem e articularn objetos deens/no de natureza variada, ao elaborarern suas propostas pedagógicas, atividades e
orientaçöes para o professor, abrangendo estudos sobre:

(a) a natureza dos textos selecionados para compor as coletâneas dasobras;
(b) as atividades didáticas destinadas ao ensino-aprendizagern da leitura;
(c) as atividades didáticas destinadas ao ensino-aprendizagem da

produção textual escrita;
(d) as atividades didáticas destinadas ao ensino-aprendizagern da

linguagem oral (compreensão e producão);
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(e) as atividades didáticas destinadas a construção do conhecimento
linguist/co do aluno (gramática).

Como vimos, estes foram Os temas mais trabaihados e a minha produção cientIfica dos
üftimos quatro anos (2003/2006), individual ou em colaboração corn pesquisadores docentes
e discentes sobre esses temas conta corn:
•	Duas coletâneas organizadas (uma delas, traduçäo de trabaihos de outros autores) e 14

capftulos de livro;

• Urn artigo completo em periódico e 13 trabalhos publicados em anais de eventos;
•	Urn relatório internacional sobre o estado da arte do LID no Brasil elaborado em

colaboraçao corn Batista, para a UNESCO; e
• 45 apresentaçöes de trabaiho em eventos.
• 4 textos de divulgação para formação de professores;
• Organizaço, coordenação de trabalhos e editoraço de 4 Gu/as de Livros Didáticos;
• Organização, coordenaçao de trabaihos e elaboraçâo de urn curso EaD para professores

de Ensino Médio (SEE-SP) - Práticas de Leitura e Escrita na Contemporaneidade;
• Organização e docência de 7 cursos de curta duração e de urn workshop;
•	Elaboração de urn material didático, em co-autoria corn Lastoria, para uso no Ensino

Médio - Géneros de 0/vu/ga ção CientIfica - Sequência Didãtica;
• Organizaçao de 3 eventos cientIficos e urn de divulgação;
•	Participaçâo em 2 eventos de divulgação e 14 programas televisivos (video ou

teleconferências);
•	Participaçao em seis trabaihos técnicosjunto ao MEC;
•	Participaçao em 24 bancas de qualificação ou defesa de dissertaçöes ou teses sobre os

temas;
• Orientaçöes concluidas de 2 IC, 5 dissertaçöes de mestrado e 3 teses de doutorado

sobre Os temas;
• Orientaçöes em andamento de 2 teses de doutorado, 4 dissertaçöes de mestrado e 5 IC

sobre os temas.

As anáhises efetuadas sobre esses ternas levam ern conta o fato de que os estudos históricos
realhzados sobre a disciplina Lingua Portuguesa 18 constatam que esta se constitul
essencialmente no século XIX, tendo como base o que podemos chamar de urn "tripe", isso
é, três elementos (SCHNEUWLy, 2005). De fato, Lingua Portuguesa é uma disciplina
composta de disciplinas. Podemos nela distinguir três elementos essenclais:
•	tudo o que diz respeito as préticas de linguagem - principalmente, leitura e escrita,

declamaçao e elocução, herdeiras das disciplinas de Poética e Retórica no currIculo
clássico;

18 
A este respeito, ver pnncipalmente Razzini (2000). Para discussôes em tomo do tema, ver Bonini (2002), Rojo

(2006, 2008), dentre outros.

34



tudo o que diz respeito ao trabaiho sobre a lingua - particularmente, gramática,
vocabulário e ortografia, no currIculo clássico agrupadas em tomb da disciplina de
Gramática; e

• a abordagern da literatura, também compreendida na Poética como o estudo dos textos
mode/ares.

Logo, LP é uma disciplina composta, e que não corresponde diretamente ou unicamente a
nenhuma area acadêmica. A disciplina escolar é, pois, como diz Chervel (1988), uma
construção original do sisterna escolar. Evidentemente, LP apresenta relaçöes corn os
variados estudos acadêmicos, mas não uma relação imediata, direta. As relacöes são rnuito
indiretas, pois não ha disciplina acadêmica que compreenda a urn so tempo a literatura, o
trabaiho sobre a lingua e ainda a leitura e produção de textos. Logo a disciplina de LP estâ
em relação corn os estudos acadêrnicos, mas não de maneira mecânica, constituindo uma
construçäo original do sisterna escolar: é urn construto complexo, heterogêneo, no qual os
diferentes aspectos funcionam co-articulados, co-determinam-se nurn processo de circulação
em constante mudança.

Duas bases desse "tripe" foram mais analisadas que a terceira. Publicamos muitos trabalhos
sobre a abordagem dos textos - inclusive e principalmente, os literários - e gêneros orals e
escritos em leitura/compreensâo e produção de textos, mas os trabaihos sobre a abordagem
dos conhecimentos linguIsticos ou da gramática no LDP foram poucos e apenas se iniciam.

Os estudos realizados valern-se de diversas metodologias e instrumentos, desde análises
documentais, qualitativas, comparativas ou não, de documentos resultantes das avaliaçöes -
resenhas dos Gulas - e/ou de LDP variados, ate análises quantitativas que tomam por fonte
os diversos tipos de Bases de Dados construIdos pela pesquisa. Muitos estudos cornbinam
essas metodologias. Alguns pesquisadores teorizam sobre metodologias de analise
produtivas, como é o caso de Barros-Mendes & Padllha (2005)'.
• Bases de dados para análise dos perfis dos LOP20
Além das recomposição das Series Históricas do acervo avaliado, foram construidos quatro
tipos diversos de Bases de Dados para dar conta do Perfit Didático-Pedagógico das obras
avaliadas em relação ao tratamento dos objetos de ensino abordados.

• Bases de dados das sucessivas avaliaçöes do acervo;
• Bases de textos que compäem as coletâneas da obras;
• Bases de propostas de produção de textos escritos, e
• Bases de propostas de produçäo de textos orals.

• Bases de dados das sucessivas avaliaçoes do acervo

Terrninada oficialmente cada avatiaçâo pedagOgica dos LDP de ta a 8a series, nas sucessivas
ediçöes do PNLD, a partir no PNLD/2002, foi elaborado urn instrumento de análise do pemfil
dos LDP do acervo, aqul denominado "base de dados das avaliaçöes".

Estas bases de dados foram construidas tomando por entrada alguns dos documentos da
avaliaç5021 : as fichas conso/idadas por co/eção de LDP. Cada coleção inscrita na avaliação do

19 Metodologia de anIise de Iivros didátcos de Lingua Portuguesa: desafios e possthilidades. In Costa Val &Marcuschi (orgs), pp. 119-146.
20 Disponiveis, assim como Os projetos, relatórios e textos inéclitos, no site http: //homepa ge.mac.com/rrojo/LDP-Progerfil.



PNLD fol sempre analisada por dois avaliadores diferentes, que preenchiam fichas de
avaliação - prirneiramente por volumes e, depois, por colecão. Essa dupla avaliação era
então analisada pelos coordenadores do Programa, checada e "consolidada" - isto é,
divergências e diferenças de pontos de vista entre os três envolvidos erarn confrontadas,
buscando a caracterização mais justa e adequada possivel de cada coleção. Desse processo
resultava uma "ficha de avaliação consolidada da coleção" e uma menção, que poderia ser
de exclusão (EX) - caso em que os LDP não são comprados ou distribuldos a rede püblica -
ou a recomendação, expressa por três tipos de menção: simplesmente recornendada (REC),
por atingir padröes considerados adequados de qualidade; recomendada corn distinção (RD),
por ultrapassar os padröes de qualidade esperados; ou recomendada corn ressalvas (RR),
por apresentar alguns problemas que Os professores deveriam levar em conta, ao adotar o
LDP, embora sem prejuIzo dos padröes mInimos de qualidade. Nos ciltimos três casos, uma
resenha da coleção passava a figurar no Gula dos Livro Didáticos de cada edição do
Programa, que orientava, posteriormente, as escoihas dos professores dos Iivros a serem
distribu Idos.

Fol, portanto, corn base nas fichas de avaliação consolidada das coleçöes - que incorporam
O ponto de vista de três avaliadores - que as bases de dados foram construIdas. Esta ficha é
sempre composta por uma série de rubricas de avaliacão - que variaram a cada edição do
Programa, que são divididas por componentes ou módulos, que espeiham e concretizarn os
critérios de avaliação da area de Lingua Portuguesa. São componentes avaliados nos LDP, de
acordo corn os critérios expressos pelas rubricas:
• A natureza do material textual selecionado para cornpor os LDP de cada coleção, já que

o texto é a base do trabaiho em Lingua Portuguesa;

• As atividades de leitura e compreensäo de textos escrito
• As atividades de produção de textos escritos propostas;

• As atividades propostas para a produção e compreensão de textos orais-
• As atividades de trabalho e reflexão sobre os conhecimentos IinguIsticos;
• Os aspectos metodológicos, incluindo atividades, proposta pedagógica e o manual do

professor, e
• Os aspectos gráfico-editoriais da coleção.
As rubricas são sempre binárias (SIM/NAO) 22, marcadas nas fichas corno 1=SIM e ø=NAO,
onde SIM sempre corresponde a uma avaliação positiva e NAO, a uma negativa,
concretizando critérios ligados a: precisão e adequação dos conteódos selecionados para o
ensino em cada urn dos cornponentes, pertinência e adequação metodológica ou didática
das propostas e contribuição das rnesmas na cortstrução de valores e atitudes cidadãs.

O nümero de rubricas por componente ou rnódulo - assim como no mesmo módulo de uma
para outra edição do Programa - fol sempre desigual. Por outro lado, nern todos os aspectos

21 Agradecemos aos membros da COMDIPE, atual COGEAM (SEB/MEC) - em especial a Prof 8 Nabiha Gebnm - a
possibilidade de acesso e a autorização para uso desses documentos da avaliação corn a finalidade de
construir ferramentas de pesquisa. Sem essa colaboraço, rnuitos desses resultados de pesquisa seriam hoje
inviáveis.

22 N ficha, após esta avaliaçâo quantitativa binária, sempi-e figura urn espaco para comentários mais qualitativos
dos avaliadores. Como a base de dados se destinava a urn perfll quantitativo - que não exaure, é claro, as
análises que podern ser feitas de maneira qualitativa -, essas observaçöes foram desprezadas e substituldas per
análises qualitativas e documentais das Resenhas e dos LDP propnamente ditos.
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anahsados podiam ter o mesmo peso na avaliaço dos LOP: se uma ediço descuidada, que
prejudica a legibilidade - por exemplo, porque a gramatura do papel é muito fina ou os
tamanhos de tipo não são adequados - pode nâo ser desejvel, isso não é nada se
comparado a veiculação de preconceitos, a incorreção de conceitos ou a uma seleção textual
empobrecida - restrita, por exemplo, aos autores brasileiros, contemporâneos e de uma
ünica região ou gênero, como é comurn na abundância de crônicas nos livros de 7' série.

Assim sendo, as rubricas, na construção da base de dados, tiveram de ser ponderadas e o
procedimento de ponderação foi o seguinte:

Ponderação: Os diferentes componentes/módulos da avaliação foram
ponderados, de maneira a igualizar as rubricas e a atribuir o devido valor a cada
urn deles, tendo sido, em geral, atribuIdo o seguinte peso a cada módulo
(componente) de avaliação:

•	natureza do material textual - peso 15;
•	atividades de leitura e compreensâo de textos escritos - peso 20;
•	atividades de produção de textos escritos - peso 20;
•	compreensão e produção de textos orals - peso 10;
•	construção dos conhecimentos linguIsticos - peso 15;
•	aspectos rnetodológicos - peso 10;
•	aspectos gráfico-editoriais - peso 10.

Em seguida, este peso foi dividido pelo n o de rubricas de cada
componente/módulo, gerando urn fator de ponderação. Exemplo: peso 20, 19
rubricas > 20/19 1,052631578947.
0 fator de ponderação, assim calculado, foi então aplicado as somatórias de
pontos dos componentes/módulos da coleção, procedimento que Ihes atribulu urn
valor ponderado.

Isso gerou bases de dados corn dois tipos de resultados - horizontais e verticals:
Horizontal: primeiramerite, pontuadas binariamente (1/0), correspondendo ao rnovimento
da ficha (SIM/NAO) - que concretiza efetivamente urna valoração positiva/negativa da
qualidade do trabaiho pelo avaliador -, e que são totalizadas horizontalmente para a
coleçäo, gerando uma pontuação que, posteriormente, foi ponderada, conforme explicado
acima, compondo uma espécie de "nota de corte" ou de classificação da coleção; e
Vertical: a totalização gera uma avaliação quantitativa do material analisado (universo
total) e urn percentual de acertos na rubrica, tendo como j o total possIvel de acertos e seu
percentual na amostra.

Essas bases foram em geral utilizadas como Indices - a partir das posiçöes da avaliaçâo -
dos trabalhos realizados sobre os objetos de ensino pelas obras. Näo se pretendeu validar de
salda a avaliação ou conflar cegamente nas posiçöes dos avaliadores, mas tomá-las corno
indIcios para a escolha de obras que pudessern ser examinadas qualitativamente, inclusive
para discutir os resultados das avaliaçöes. Tambérn foram feitas sInteses de perfls de
arnostras, a partir dessas bases.
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Bases de textos que compöem as coletâneas da obras

Urn segundo tipo de base de dados construIdo para cada edição do Programa a partir do
PNLD/2002 a partir das fichas de avaliação são as Bases de Textos que compöem as
coletâneas do volumes das obras. Essas bases listam, por coleção e volume, todos os textos
que os integram, quer se prestem a atividades de leitura ou outras, especificando seu tItulo,
sua autoria, o suporte ou velculo de que foram retirados, os gêneros a que pertencem, sua
esfera de circulação ou produçäo e a pgina em que se encontram.

Esse tipos de Base possibilita a análise da composição das coletâneas em relação aos
aspectos citados e a localização dos textos no volumes e dos volumes e obras de major
interesse para análises especIficas.

Bases de propostas de produçäo de textos (escritos e orais)
o mesmo tipo de base fol constituIda para propostas de produção de textos escritos e orais
que figuram nas obras, de maneira a permitir a análise das caracterIsticas dos trabalhos corn
produção de textos escritos e com linguagem oral.

Este conjunto de ferramentas metodológicas permitlu as análises quantitativas e qualitativas
que figuram nos resultados publicados.

0 perfil discursivo e editorial dos LDP

Bunzen (2005) e Bunzen & Rojo (2005) abordam o perfll discursivo e, por decorrência,
editorial dos LDP e tratam-no como urn gênero do discurso que nasce entre as décadas de
50 e 60 e encontra seu lugar, tal como o conhecemos hoje no Brasil, na década de 70 do
século passado, quando, na esteira do acordo MEC/USAID 23, promulga-se a Lei 4024, a Lei
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, em 1971, que reestrutura a educação brasileira
e acarreta mudanças curriculares de fundo, configuradas na Lei 5692/71.

Bunzen & Rojo (2005) discutem duas abordagens: a que considera o LDP como suporte de
textos em gêneros variados, didatizados, e a que toma o LDP como enunciado nurn gênero
discursivo, no sentido atribuIdo ao conceito de gênero pelo CIrculo de Bakhtin
(BAKHTIN/M EDVEDEV, 1928; BAKHTI N/VO LOCH INOV, 1929; BAKI-ITIN, 193435/197524;
195253/197925): historicamerite datado, que vern atender a interesses de uma esfera de
produção e de circulação e que, desta situaçâo histórica de produção, retira seus temas,
formas de composição e estilo.

Bunzen (2005), corn base nos estudos do CIrculo de Bakhtin sobre a intercalação de gêneros
(BAKHTIN, 19291963/197226; 1934-1935/1975), defende a idéla de que a origem da
configuração atual do gênero LDP advém justamente de urna confluência, para o LDP, de
três outros gêneros: a antologia, a gramática e a aula. Como afirma Bakhtin (1929-
1963/1972: 106), "urn gênero é e não é o mesmo, sempre é novo e veiho ao mesmo
tempo" A gramética e a coletânea de textos são fundidas corn urn conjunto de instrumentos
de normalização das atividades (observar, ler e responder questionários etc.) e corn as

23 United States Agency for International Development.
24 o discurso no romance - texto original de 1934-35, publicado em 1975. Tradução brasileira consultada:

Questöes de literatura e de estética, 1993, p.71-210.
25 Os gêneros do discurso - texto original de 1952-53, publicado em edicão póstuma em 1979. Tradução

brasileira consultada: Estética da cr/a ção verbal, 2003, p. 261-306.
26 Problemas da poética de Dostoievski - texto original de 1929-1963, publicado em 1972. Traduçâo brasileira

consultada datada de 2002.
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explicaçöes didáticas, agora não mais realizadas pelo professor, mas pelos novos autores de
Iivro didático27.

Mais do que simples transcriçôes de trechos seletos, os compéndios passaram a
apresentar orientaçôes, exercIclos, atividades, resumos, esquemas etc., adotam
novas disposiçöes grâficas e passam a incluir uma parcela significativamente maior
de autores contemporâneos do que aquela que se observava nas antigas series
didáticas (PFROMM ET AL., 1974: 203).

A citaçäo de Oliveira et al. (1984), que se pode encontrar em Batista (2001: 29-30), dá
também algum suporte a essa hipótese:

[ ... ] Segundo a Câmara Brasileira do Livro, o livro "novo" se caracteriza por: altas
tiragens e preços baixos; gradaçäo de dificuldades em atendimento ao nova tipo
de professor; emprego dominante de atividades em atendimento a tendência do
uso de técnicas dinâmicas do ensino; 0 uso generalizado de ilustraçôes em
atendimento as modemas técnicas pedagógicas; a possibilidade de agilizaçâo e
meihoria no processo de correção dos exercIcios escolares, muito dificultado pela
grande sobrecarga de trabaiho do professor. [...]
Argumentos para a adoção do "livro nova" e para a substttuição de livros, segundo
a mesmo documento, repousam sobretudo no elevado Indice de turn over das
escolas, nos fenômenos de urbanização e mobilidade social, na variabilidade dos
currIculos escolares e, em particular, na falta de condiçães do professor,
geralmente mat treinado, para preparar e corrigir exercIcios e desempenhar outras
atividades didáticas (ênfase adicionada).

E, pals, dirigindo-se a um professor apreciado como mal formado, sem tempo para
preparação e correção de atividades escolares, devido a sua grande sobrecarga de trabaiho,
determinada pelo aviltamento da profissão, e que fica pouco tempo em cada escola, que o
livro assume para si a tarefa de estruturar as aulas, ate porque, muitas vezes, ele
permanece mais tempo nas escolas que as próprlos professores. Os autores de livros
didâticos e os editores passarn, portanto, a ser atores decisivos na didatização dos objetos
de ensino e, logo, na construção dos conceitos e capacidades a serem ensinados.
A noção de suporte28 tern sido utilizada por alguns estudos, principalmente, aqueles
relacionados a /-Iistória do Iivro e das práticas de leituras (CHARTIER, 1999, 2002; PAIVA ETAL, 2000; ROCKWELL, 2001; entre outros) e, rnais recentemente, aos estudos sobregéneros (MAINGUENEALJ, 2001; MARCUSCHI, 2002, 2003, 2004), corno uma forma de
entender em que medida a materialidade do objeto portador do texto (rolo de papiro, pedra,
livro) altera as relaçöes que se estabelecem entre leitores e produtores e as gêneros em
circulaçäo na sodedade.

Nessas perspectivas analIticas, os LDP são normalmente concebidos não como enunciados
em urn gênero do discurso, mas coma urn suporte de textos diversos, composto, como
defende Marcuschi (2004), par dais conjuntos de gêneros: "os gêneros que Am de fora
(conjunto migrado) e outro que surge internamente (conjunto emergente)". Percebe-se que
ha urn predornInio de dois enfoques anaifticos nessas abordagens: (i) a estudo da
materialidade do texto impresso e sua relação corn as diversas formas de ler, ou seja,

27 De acordo corn Soares (1996), houve, na década de 50, uma mudança significativa no perfil dos autores deLDP, já que os livros passam a ser produzidos por professores licenciados. Fato que pode ser visto como urnindIcio de como o gênero au/a, de alguma forma, comecou também a influenciar a própria estrutura e osaspectos discursivos do WP.
28 Entendido como objeto material em que o texto se inscreve.
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pesquisas que procuram entender os protocolos de leitura inscritos nos textos durante os
processos de producäo do texto - mise-en-texte - e da edição - mi5e-en-llvre29; e (ii) o
estudo da escolarização dos textos verbais e não-verbais que so "retirados" dos diferentes
suportes e situaçöes de leitura e "transportados" para o LDP 30 . A tItulo de ilustraçào,
podemos mencionar aqul uma explicaçäo dada por Soares (1999) sobre esta questão:

Ao ser transportado do livro de literatura infantil para o livro didâtico, o texto tern
de sofrer, inevitavelmente, transformaçôes, já que passa de urn suporte para
outro: ler diretamente no livro de Uteratura infantil é relacionar-se corn urn objeto-
livro-de-literatura completamente diferente do objeto livro didático: säo livros corn
finalidades diferentes, aspecto material diferente, diagramação e ilustraçöes
diferentes, protocolos de leitura diferentes (SOARES, 1999: 39, ênfase adicionada).

Como se pode perceber no fragmento acima, a noçäo de suporte está intrinsecarnente
relacionada a discussäo sobre a construção de sentido dos textos, já que para Chartier
(1990: 126), "nao existe nenhum texto fora do suporte que o dá a ler, que não ha
compreensão de urn escrito, qualquer que ele seja, que não dependa das formas através das
quais ele chega ao seu leitor".
Marcuschi (2003), adotando urn conceito provisório de suporte - "urn locus fisico ou virtual,
corn formato especIfico, que serve de base ou ambiente de fixação do gênero materializado
como texto" afirma tambérn ser o LD, particularmente o LDP, urn suporte de textos
diversos. Assurnir tal posicionamento irnplica defender que os textos em gêneros variados
não estâo no LDP "de modo aglutinados a ponto de formarem urn todo orgânico, corno
observava Bakhtin [1979] para o caso do romance", porque "embora o livro didático
constitua urn todo, ele é feito de partes que mantêm suas caracterIsticas; por exernplo: urn
poema não deixa de ser poema so porque entra no livro didático" (MARCUSCHI, 2002: 12).
Para defender esta idéia do LDP corno urn suporte, Marcuschi normalmente compara o
processo de didatizaçâo dos textos no LDP ao funcionamento do plurillnguismo no romance:

Uma carta, urn poema, uma história em quadrinhos, urna receita culinária e urn
conto continuarn sendo isso que representam originalmente e não rnudam pelo
fato de rnigrarem para o interior de urn LD. Não é o mesmo que se dá, por
exemplo, no caso de urn romance que incorpora cartas, poemas e anüncios, entre
outros [...] Isso não equivale a urna transmutação do gênero na acepção
de Bakhtin, mas a reunlão de textos num determinado local (suporte)
(MARCUSCHI, 2003: 10-13, ênfase adicionada).

Seguindo este raciocInio, resta a questho de compreender o processo máltiplo de encaixes e
alinhamentos dos textos em gêneros diversos na composição do LDP. Como estabelecer urna
unidade textual-discursiva? E possIvel? Como ficaria, entâo, a questão da autoria e do estio?
Os argumentos levantados por Marcuschi (2003, 2004), por exemplo, apontam para uma
resposta negativa para essas questöes, uma vez que "Bakhtin nunca teria classiflcado 0 livro
didático entre os gêneros secundãrios e sirn como urn conjunto de gêneros" (MARCUSCHI,
2003: 13). Supöe-se, portanto, não haver unidade entre esses textos ou autoria/estilo nos
LDP.
Neste sentido é que Bunzen & Rojo (2005) vão analisar contrastivarnente dois tftulos
diversos em sua versOes destinadas ao Ensino Fundamental (5a a 8a series) e ao Ensino
Médio, buscando as marcas de autoria e as apreciaçöes de valor autorais responsveis pelo
estilo das obras. Isso porque defendem que ha unidade discursiva, autoria e estilo no LD,

29 Ver, por exemplo, Rockwell, 2001; Batista, 2004.
° Ver, por exemplo, Soares, 1999; Belmiro, 2003.
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proporcionada via fluxos e alinhamentos do discurso autoral, responsável pela articulação de
textos em gêneros diversos, e que tal processo indicia muito mais a produção de enunciados
em urn gênero do discurso do que urn conjunto de textos num suporte, sem urn alinhamento
especIfico, sem estilo e sem autoria.

Se, quando falamos ou escrevemos, estamos atualizando formas r&ativamente consagradas
de interação verbal, uma vez que Ho querer-dizer do locutor se realiza acima de tudo na
escoiha de urn gênero discursivo' (BAKHTIN, 1952-53/1979: 301), os autores de livros
didáticos e outros agentes envolvidos ern sua produção produzem tarnbém enunciados num
gênero do discurso, que possui temas (Os objetos de ensino), urna expectativa interlocutiva
especIfica (professores e alunos das escolas püblicas e privadas, o editor, os avaliadores do
PNLD) e urn estilo didático próprio.

Assim, quando os autores e editores de LDP selecionam/negociam determinados objetos de
ensino e elaboram urn livro didático, corn capItulos e/ou unidades didâticas, para ensiná-los,
eles estão, no entender dos autores, produzindo urn enunciado em urn gênero do discurso,
cuja função social é re(a)presentar, para cada geração de professores e estudantes, o que é
oficialrnente reconhecido ou autorizado como forma de conhecimento sobre a lingua(gem) e
sobre as formas de ensino-aprendizagem. Não se pode esquecer que determinados objetos
de ensino (e não outros) são selecionados e organizados, em uma determinada progressão,
levando-se em consideração, principalmente, a avallação apreciativa dos autores e editores
em relação aos seus interlocutores e ao próprio ensino de lingua materna, para determinado
nIvel de ensino.

Se o gênero é resultado de urn trabaiho coletivo histórico que está intrinsecamente
relacionado corn a interação do locutor corn o interlocutor, no interior de uma determinada
cultura, enfocar o LDP como urn gênero do discurso significa dar relevo a sua própria
historicidade, ou seja, compreendê-lo não como urn conjunto de agregados de propriedades
sincrônicas fixas, mas observar suas continuas transforrnaçOes, que tern uma forte relação
corn o próprio dinamismo das atividades hurnanas (FARACO, 2003). Exemplos claros dessa
relação dinârnica são: (i) o surgirnento, na década de 70, do charnado "Livro do Professor"
corn respostas, comentários das questöes e sugestôes de avaliaç5o31 ; ( ii) a própria mudança
na seleção do material textual dos LDP que, como virnos, reflete urna determinada
apreciaçâo sobre o que ensinar em lingua materna. Dessa forma, os autores de LDP, ao
(re)pensarem os objetos de ensino e a concepção de ensino-aprendizagem de lingua
materna, passaram a não mais selecionar apenas Os textos literários que ditavam o "modelo
correto de lingua" e começararn a incorporar também textos de divulgação cientIfica,
jorna I Isticos, publ icitá rios etc.

Esse segundo exemplo explica, em certo sentido, urn aspecto da forma composicional do
gênero LDP: 0 fenômeno comp/exo de interca/ação de textos em gêneros diversos. Se
olharrnos detalhadarnente para o LDP, veremos que ele pode ser estudado como urn gênero
do discurso constituido por outros géneros intercalados, assim como o romance (BAKHTIN,
1929-1963; 1934-1935) ou o jornal, por exemplo. Bakhtin (1934-1935), ao discutir as formas
cornposicionais tIpicas da introduçâo e da organização do plurilinguismo no romance, ajuda-
nos a compreender tambérn a heterogeneidade de vozes, estilos, gêneros e linguagens

31 Soares (2001: 66) atribuiu a coleçao EStIJdO Dirigido de Português, de autoria de Reinaldo Mathias Ferreira,
publicada pela Editora Atica, o passo inicial dessa rnudança, que tern como base uma determinada ava/iaçãoapreciativa - conforme cornentado antes - do professor de lingua matema: "urn professor talvez não
considerado propriarnente urn rnau leitor, ou incapaz de definir por si mesmo urna metodologia de estudo de
textos na sala de aula, mas reconhecido como sern formaçao e sem tempo suficientes para a preparação de
suas aulas". Sobre esta coteção, ver também Batista (2004).
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soclais em outros gêneros. 0 autor aponta para dois tipos de mecanismos dialógicos que so
importantes para compreendermos o próprio funcionamento dos gêneros: a questho da
construçäo hIbrida32 e dos géneros intercalados. Para nossa discussâo, é particularmente
importante a noção de gêneros intercalados. Segundo Bakhtin (1934-1935/1975: 124), o
romance admite a introdução na sua composição, intencional ou näo, de diferentes gêneros
do discurso:

Em princIpio, qualquer gênero pode ser introduzido na estrutura do romance, e de
fato é muito difIcil encontrar urn gênero que não tenha sido alguma vez incluIdo
num romance par algum autor. Os gêneros introduzidos no romance conservam
habitualmente a sua elasticidade estrutural, a sua autonomia e a sua originalidade
linguIstica e estilIstica.

Esta reflexão parece indicar que a grande questão para Bakhtin não é a problernática da
"transrnutação" dos gêneros, como sugere Marcuschi (2003), mas do processo de producäo
de urn enunciado num gênero do discurso, que pode perfeitamente trazer para o seu interior
outros gêneros, outras vozes, outros estilos. Em outras palavras: estamos diante de uma
discussão sobre a re(a)presentação, declarada ou não, do discurso de outrem, que, mais
ainda no discurso didático, deve ser vista como urn procedimento normal. Par essa razão,
podemos cornpreender os textos em gêneros diversos presentes no LDP como uma forma de
discurso reportado tIpica do gênero, ou seja, como uma forma especIfica de apreensäo
didática do discurso de outrem, em que a autor constrói a seu texto através da intercalação
de outros. Fato que nos faz compreender a própria estrutura composicional desse gênero do
discurso coma multimodal, imbricada, mültipla, uma vez que ela é composta por uma rede
em que os textos/enunciados concretos produzidos pelos autores dos Iivros didáticos
dialogam corn outros textos verbais em gêneros diversos e corn textos não-verbais (imagens,
ilustraçOes etc.), corn a finalidade principal de ensinar deterrninados conteüdos ou de
exercitar determinadas capacidades. E nesta vertente que se encontram projeto discursivo
do autor (mise en texte) e projeto gráfico-editorial do editor (m/se en llvre, rn/se en page).
Portanto, em se tratando da esfera escolar, pedagógica, didática, a estilo dos gêneros que aI
circularn está ligado aos projetos discursivos realizados no enunciado. Urna das
caracterIsticas essenclais desse projeto é a finalidade didática de ensinar, instruir, conduzir
(educar vem de ducere), o que justifica que as gêneros da didatizaçâo - a aula, o LID -
apresentem uma presença significativa de ordens, instruçôes, explicaçöes, exposiçôes. Claro
está que, na realização do projeto discursivo particular do acontecirnento do enunciado, a
apreciação valorativa do locutor/autor sobre os interlocutores (no caso do LDP, a alunado, as
docentes, Os editores, Os avaliadores do Ministério) val determinar uma maneira especIfica
de dispor e de construir urn estilo didàtico, par rneio de discursos injuntivos, explicativos,
expositivos. Isso fará corn que a LDP, possivelmente, apresente diferenças de estilo de
gênero, por exemplo, no Ensino Fundamental ou no Ensino Médlo. Também apreciaçöes de
valor possIveis a postura de autor sobre a que Bakhtin/Volochinov (1926) chama de o herói
- a personagem no romance, rnas também os temas na vida cotidiana - teräo impacto sobre
o estilo de autor do enunciado. Assim, no LDP, verifica-se que diferentes apreciaçöes sobre o
que ensinar em lingua rnaterna e sobre como ensinar lingua materna terão impacto nos
temas (objetos de ensino, discursos de outrem) selecionados para compor a livro, em sua

32"Denorninarnos construção hIbrida o enunciado que, segundo indices gramaticais (sintticos) e composicionais,
pertence a urn inico falante, mas onde, na realidade, estâo confundidos dois enunciados, dois modos de falar,
dois esthos, duas 'linguagens, duas perspectivas semânticas e axiológicas. Repetimos que entre esses
enunciados, estilos, linguagens, perspectivas, não ha nenhuma fronteira formal, composicional e sintãtica [...]'
(Bakhtin, 1934-35/1975: 110). 0 contrário ocorre corn os gêneros intercalados, cujas fronteiras são marcadas.
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forma composicional (divisão em unidades/capItulos e secOes; intercalação de gêneros; por
exemplo) e em seu estilo didático (mais transmissivo, dedutivo; ou indutivo, construtivo;
mais informativo ou injuntivo).

Bakhtin (1952-1953/1979) também chama a atencão para o fato de que certos gêneros
(principatmente, mas não somente, Os literários) são mais permeáveis ao estio de autor que
outros (Como os burocráticos). Podemos supor que, sendo a escola urna esfera altamente
normalizadora e o LDP urn gênero altamente submetido a controles (do Ministério, dos
editores, dos curriculos), os gêneros escoares - dentre eles, o LDP - não apresentem muita
flexibilidade ou permeabilidade ao estilo de autor.

Bakhtin/Médvedev (1928) distingue entre a forma compositional de urn gênero e a
arquitetônica de urn enunciado no gênero, ou seja, a realização desta forma composicional
num enunciado 6nico e irrepetivel. Encarando o LDP como gênero que congregou,
historicamente, obras de referenda corn aulas, pudemos ver diferenças nos estlios didáticos
de autor - rnais próximos da divulgação cientifica ou da interação indutiva de sala de aula -,
tanto quanto a literatura tern identificado estilos diversos de docência nas práticas de sala de
aula de professores.

Que decorrências este modo de ver pode ter para as prâticas poilticas e didáticas? Podernos
apontar brevernente pelo menos duas importantes decorrências: para a análise ou avaliaço
dos livros didáticos e para o uso dos rnesmos por professores e alunos.

A avaliaço do LDP tern-se ressentido, já ha algurn tempo, da fragmentação da análise feita
pelo PNLD, que parece efetivamente tomar o LID como suporte de textos variados: analisa-
se, como vimos, a natureza da coletânea, as propostas de produção oral e escrita, de
compreensão oral e escrita e de trabaiho corn os conhecimentos linguIsticos em separado, o
que gera enorme dificuldade no processo de o avaliador depreender a singularidade daquela
obra especIfica, seu perfil, sua proposta didática ünica, que a faz diferente de todas as
outras. Cremos que o enfoque do LDP corno urn enunciado num gênero, portanto tnico e
irrepetIvel, já que apresenta uma postura autoral e urn projeto discursivo singulares,
facilitaria essa difIcil captação do conjunto da obra e de seu projeto didático.

Deslocando o foco da avaIiaço para o uso (e escoiha) do Iivro, cremos que se os
interlocutores privilegiados do LDP - professores e alunos - também tiverem em relação ao
Iivro urn olhar semeihante, poderão fazer escoihas mais bern embasadas e se relacionarão
corn o discurso do autor de maneira respondente, por meio de replica e compreensão ativa,
na rnedida em que possam compreender, criticar e responder a postura e ao projeto autoral.
Talvez isso possa também contribuir para que o LDP deixe de ser rneramente consumido e
passe a ser urn elemento do diàlogo plurivocal de sala de aula.

Enquanto Projeto de Bolsa Produtividade em Pesquisa, este Projeto terminou em 2006,
embora ainda tenha continuidade enquanto Grupo de Pesquisa do Diretório dos Grupos de
Pesquisa do CNPq.

Neste meio tempo, em 2004, inscrevi-me na Seleção Püblica de Provas e TItulos do
Departamento de UnguIstica Aplicada (DLA) do Instituto de Estudos da Linguagem (JEL) da
UNICAMP, para preenchirnento de uma função na parte especial do quadro docente, no nIvel
MS-3, regime RTP, pelo perlodo de 06 anos, na area de Ensino/Aprendizagem de Lingua
Materna. Tendo sido aprovada em 10 lugar na seleção, corn nota 9,94 (nove inteiros e
noventa e quatro décirnos), assumi minhas funçöes docentes e de pesquisa no
Departamento em juiho de 2005, tendo ainda permanecido como orientadora dos
mestrandos e doutorandos da PUC-SP, sem vInculo ou vencimentos, ate marco de 2007,
data da defesa da Oltima orientanda.
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A mudança da PUC-SP - onde fui docente por 28 anos - para a UNICAMP fol salutar em
muitos sentidos. Em primeiro lugar, porque na UNICAMP pude retomar o ensino em
Graduação de Letras, o que me permite hoje atuar também na formaçäo inicial de
professores de lingua materna. Em segundo lugar, porque estando num Departamento de
LinguIstica Aplicada, as disciplinas de que me encarrego - ate o momento, (Práticas de)
Letramento, (Práticas de) Leitura e Escrita, Estágio Supervisionado e Investigaçào Cientifica,
na Graduaçâo, e Introdução aos Estudos em LinguIstica Aplicada, Planejamento de Cursos e
Produção de Material Didático, Interação em Sala de Aula, Seminários de Pesquisa em
Estudos sobre Letramento e Metodologia de Pesquisa em LA, na Pós-Graduação - são
muitIssimo mais afinadas corn meus estudos e pesquisas, permitindo reflexão conjunta corn
Os alunos sobre temas de investigação e incrementando, assim, a produção cientIflca e
docente. Finalmente, porque o apolo a pesquisa na Instituição é muito rnaior, em termos de
equipamentos e recursos, inclusive financeiros. 0 ánico aspecto de que me ressinto na
UNICAMP é a falta de espaco e de apolo a extensão.

Como docente na UNICAMP, neste semestre ministrarei Estágio Supervisionado (tltimos
perIodos) a alunos de minha primeira turma de primeiranistas em Letras de 2005, podendo
assim acompanhar o percurso desses alunos de inIcio ao flm. Como docente de Pós
Graduação, urn de meus mestrandos foi promovido a Doutorado Direto em seu exame de
qualificação de mestrado e uma doutoranda e duas mestrandas já defenderam
tese/dissertação. Atualmente, oriento 06 ICs, 02 corn Bolsa; 02 doutorandos e 06
mestrandos. Em agosto de 2008, assumi, por solicitação e votação dos membros do
Departamento, a Chefia Departamental, em caráter pro tempore, por não pertencer ao
Quadro Permanente.

Também neste meio tempo, entre 2004 e 2008, tive oportunidades para elaborar materials e
propostas de curso semi-presencials ou a distância. Devo aqul mencionar trés ocasiöes em
especial:

(1) Assessora da CENP/SEE-SP nos Projetos:
• Lewebem - Programa de Formaçäo Continuada a Distäncia (via WEB) para

Professores de Ensino Médio - Prãticas de Leitura e Escrita na Contemporaneidade,
dentro do Programa de Methoria e Expansão do Ens/no Médlo, 2004-2005.

• Ensino Médlo em Rede/Area de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, Programa
de Formação Continuada a Distância para Professores de Ensino Médio, CENP/SEE
SP, 2004-2007.

(2) PROLETRA 2008: Práticas docentes em diá/ogo: Pe/a emergéncia de novos letramentos na escola,
Curso de Formaçâo Continuada a Distância (via WEB) para Professores de Ensino Fundamental e
Médlo do Colégio Militar do Rio de Janeiro. Elaboração de dois Módulos de Formação:
• Módulo 1: Letramento e Fracasso Escolar.

• Módulo 2: Encarando as questöes da alfabetização, do letramento e do fracasso
escolar.

(3) Materials multimIdia para Oficinas presenciais de Formação em Leitura, Escrita e
Cidadania para ]ovens e Adultos no Projeto 0 Saber ate Você do SESI-SP, elaboração de
três sequências didáticas multimidia supondo ambientes conectados a web:
• Nós e o meio ambiente.
• Meus direitos, meus deveres.
• Espaço Cultura Brasil.
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A primeira e mais importante dessas oportunidades fol a participação no Programa Ens/no
Médlo em Rede/Area de Linguagens, códigos e suas Tecnologias da CENP/SEE-SP, seja em
termos de participação na formação de professores a distância, por meio de
videoconferências, teleconferências e elaboração se sequências didáticas 33, seja na
elaboração propriarnente dita do curso a distãncia para formação de professores Prát/cas de
Leitura e Escrita na Contemporaneidade34. Em especial este áltirno curso deu-me ocasião de
uma reflexão sobres as potencialidades de outros tipos de materlais, suportes e mIdias
didâticos clue não o livro impresso.
0 Curso Préticas de Le/tura e Escrita na Contemporaneidade foi concebido tendo em vista os
professores do sistema estadual de ensino do Estado de São Paulo, atuantes no Ensino
Médlo, em qualquer disciplina. Tratava-se de oportunizar o desenvolvimento desses
professores, via WEB, em práticas leitoras e escritoras voltadas tanto para seu
desenvolvirnento pessoal quanto profissional, levando-se em conta as especificidades de
suas diferentes areas disciplina res.

Adicionalmente, o Curso fol concebido tendo em vista os Professores ATPs em seu processo
de forrnação para a docência via WEB como professores mediadores bern corno os
Professores Coordenadores em seu processo de familiarizaçao corn o Programa, de modo a
possibilitar sua ação de acompanhamento efetiva e eficiente junto aos professores que
coordenam, durante a implementação posterior do Prograrna.

Conceber os contetdos do Curso tendo em vista processos de forrnação e atuação dos AlPs
e PCs colocou o Curso Prét/cas de Leitura e Escr/ta na Contemporaneidade em relação de
interface muito próxima corn o Projeto Ens/no Médio em Rede, urn outro projeto da SEE do
Estado de São Paulo que compartilhava corn este projeto o mesmo pCiblico-alvo. Nesse
sentido, ambos os projetos se articularam, sendo os produtos do Curso urn dos instrumentos
de forrnação continuada de ATPs e PCs previstos no Ens/no Médio em Rede.
0 Curso foi voltado para a transforrnação, pois se propôs a oportunizar uma cornbinação de
experiências de forma integrada: o desenvolvirnento de práticas leitoras e escritoras, de
reflexão sobre a docência e de transformação de práticas docentes relativas a leitura e a
escrita, todas mediadas pelo contexto Web, corn proposta concreta de inclusão dos
professores participantes na nova sodedade da inforrnação. Tratava-se de aprender, pensar
práticas docentes e planejar transformaçöes corn tecnologia, isto é, de usar computadores
como ferramentas cognitivas e de oportunizar urn processo de apropriação das mIdias para
analisar o mundo, acessar informação, interpretar e organizar conhecirnento pessoal e
representá-lo para outros. Tratava-se, portanto, de oferecer ao professor oportunidades de
re-estruturação de seus modos de aprender e de adoção de urna cultura de comunicação e
colaboração mediada por processos digitais.

No âmbito linguIstico, o Curso propôs reflexão e exercIclo de diferentes capacidades e
competências leitoras e de produção de textos e linguagens envolvidas na recepção e na
produção de discursos em diferentes gêneros que circularn em diversos contextos, suportes

Ver Rojo, R. H. R. & Lastoria, C. (2007) Sequência Didática - Géneros da Divu/gação CientIfica. PngramaEnsino Médio em Rede, da Rede do Saber/CENP_SEE-Sp.
Elaborado em colaboraço corn as Profas Dras Jacqueline Peixoto Brabosa e Heloisa Collins, arnbas da PUC-SP.

Para saber mais a respeito, ver Rojo, R. H. R.; 3. P. Barbosa & H. Collins (2005) Letramento digital: Urn trabalho
a partir dos gêneros do discurso. In A. M Karwoski; B. Gaydeczka & K. S. Brito (orgs.) Géneros textuals:reflexâes e ens/no. União da Vitória: Kaygangue. Republicado em 2006 pela Ed. Lucema, RJ, 2006, pp. 123-157.
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e mIdias contemporâneos. Na esfera curricular, o Curso deu destaque ao princIpio da
transdisciplinaridade inerente as práticas letradas de linguagem nos espacos soclais
contemporâneos, de forma a transformar a realidade disciplinar atual da escola. Na esfera do
design instrucional para o contexto WEB, o Curso levou em conta as mais modernas e
eficientes recomendaçöes em diferentes area do design, tais como a escoiha criteriosa de
ferramentas de comunicação para diferentes atividades interativas e de ferramentas de
produçâo para diferentes atividades produtivas; a organização de urn sistema de navegaço
arnigável que integrasse adequadamente as areas de informação, comunicação e produção
do Programa, bern como o uso de links externos; a organização de urn hipertexto bern
estruturado e adequado as finalidades de formação a que o Programa se propunha, em
sintonia corn as vantagens da traversalidade cultural proporcionada pelos links externos
criteriosamente selecionados; a concepção gráf'ica e de layout adequada aos propósitos do
curso e as ferrarnentas selecionadas e a incrementação adequada e suflciente de
funcionalidades interativas entre as páginas e ferramentas do Prograrna e de funcionalidades
de registro de atividades.

Do ponto de vista dos conteidos, parte da elaboração de que me encarreguei rnais
proxirnamente, esses se organizavarn em módulos sequencials que foram concebidos em
tomb de diferentes conjuntos de gêneros do discurso, de algumas esferas de atividade.

o rnódulo 1 tematizou a experiência de leitura dos professores participantes e propôs urn
processo de familiarização, por meio de leitura e produçào escrita, corn gêneros burocráticos
(formulários online) e cotidianos pessoais (blogs pessoals e coletivos). Nesse módulo foram
ainda propostas atividades de apresentaçäo do programa do curso e construção do contrato
didático; de resgate da história de leitura e escrita dos participantes ern contextos diversos,
inclusive digital; de observação, análise e refiexão sobre as estratégias e procedimentos
exigidos pela leitura e a escrita ern ambiente digital; de interação entre os participantes, de
modo a favorecer socializaçâo no espaço digital e a construção de vInculos e, flnalrnente,
exercIcios corn recursos computacionais e ferramentas digitais.

o rnódulo 2 tematizou os gêneros de divulgaçao cientIfica e escolares rnais comuns, em
diferentes areas disciplinares, corn atividades voltadas para a cornpreensao de que a
linguagem usada por cada disciplina é especializada (conceitual), irnplicando dificuldades de
compreensão dos textos; a observaçao dos gêneros especIflcos de cada disciplina e da
organizaçâo de seus textos; a exercIcios de compreensâo de textos desses gêneros e de
redução de informação; a elaboração de urn trabaiho final que fIzesse uso de planilhas, telas
de apresentação e recursos especIficos de editores de texto, de modo que os participantes
fossem levados a utilizar diferentes aplicativos e de urn planejamento de urna unidade de
ensino da disciplina do professor-aluno, corn seus rnateriais didáticos, que foi o trabalho de
conclusao do curso e que deveria levar em conta as aprendizagens efetuadas durante o
Curso.

o módulo 3 tematizou os gêneros jornalIsticos e algumas questöes centrais a eles
retacionadas, tais como inforrnaçao e opinião, ética e uso de diferentes mIdias, etc. Suas
atividades foram voltadas para a exploração de diferentes gêneros da esfera jornalIstica; a
leitura em diferentes mIdias; a produço de urn artigo de opinião; a análise de atividades
didáticas envolvendo o uso de jornais, dentre outras.

Finalmente, o módulo 4 tematizou gêneros e produtos da esferas artIsticas e, em especial, a
literária, tematizando a prosa, a canção e a poesia na rede, mas também a imagern e a
pintura, corn atividades voltadas para a observação, análise e reftexão sobre as estratégias e
procedimentos exigidos pela leitura e a escrita em ambiente digital, impresso,
cinematogranco e musical de textos e linguagens em gêneros literários, dramáticos e
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musicals e a discussão sobre estratégias de abordagem didática desses gêneros junto aos
alunos de Ensino Médlo, dentro das especificidades das diferentes disciplinas ou de
propostas inter ou transdisciplinares.
Devido a sua ampla abrangência, a experiência corn a criacão deste curso me possibilitou
não somente a criação dos outros cursos e materials mencionados como também uma
reflexão mais aprofundada sobre as limitaçöes que a mIdia impressa coloca, em todos Os
âmbitos - produção, perfil e circulação -, aos materlais didáticos - sejam eles apostilados,
livros ou manuals, paradidáticos - e a seus usuários, tanto em termos de práticas de leitura
e escrita contemporâneas, como em termos de acesso aos bens culturais.
Essa reflexão levou-me a propor ao CNPq, em 2006, para ao triênio 2007-2009, o atual
Projeto de Pesquisa que é um desdobramento do anterior e que se enquadra ainda no Grupo
de Pesquisa LDP-Properfil do Diretório do CNPq: Materials didáticos impressos e digitais para
ens/no de leitura e escrita - contrastando possibi/idades didáticas35.
Mesmo a livro didático se configurando como urn texto multissemiótico, flexIvel e hIbrido,
como discutimos anteriormente, o perfil de LDP de Ensino Fundamental que se consolida
nestes 35 anos, inclusive com a própria contribuição do PNLD e de sua avaliação
pedagógica, não parece adequar-se as necessidades contemporâneas (BATISTA, 2001;
2003; ROJO & BATISTA, 2003; ROJO, 2003):

Essa concepção de livro didático e os materials educacionais que dela resultam,
por tudo isso, --,So pouco adequados para responder as exigências apresentadas
pelo contexto educacional contemporâneo. Como jâ se evidenciou anteriormente,
esse contexto é marcado pela afirmação da diversidade e flexibilidade das
formas de organizaçäo escolar, originadas pela necessidade de atender
aos diferentes interesses e expectativas gerados por fatores de ordem
cultural, social e regional.

Para isso, é necessário dispor de urn livro didático também diversificado e flexIvel,
sensIvel a variaçao das formas de organização escolar e dos projetos
pedagogicos, assim como a diverslficação das expectativas e interesses
soclais e regionais (BATISTA, 2003: 49, ênfase adicionada).

Evidentemente, é possIvel integrar na deflniçâo de obras didáticas os materials produzidos
para ambiente digital, que, em geral, näo são designadas como obra ou material didático.
Essa dificuldade é parte de urn problema malor relativo ao conceito mesmo de material
didático. A atençâo quase exclusiva dispensada pelos pesquisadores e demais interessados
no campo ao livro didático, em detrimento dos demais tipos de livros escolares e materials
didáticos, parece mostrar uma atitude pouco reflexiva diante do próprio conceito de
literatura escolar e de sua variação (BATISTA & ROJO, 2005). Urn estudo dos materials
didáticos elaborados para ambiente digital possivelmente faria ruir as distinçôes entre os
gêneros de livros escolares (manuals, obras de referenda, obras paradidáticas e antologias)
efetuadas par Choppin (1992), dado a caráter também flexIvel, hIbrido, intercalar e
multimodal, mas principalmente hipertextual e hipermidiático (LEMKE, 1998; 2002)36 da

Este Projeto será objeto de arguiço no Concurso, razão pela qual não me estenderei sobre ele, apenas
situando o leitor quanta ao tema e objetivos do mesmo.

36 Lemke (1998) define hipertexto como aquele que permite que saltemos de urn texto a outro e de urn ponto de
saIda a mültiplos portos de ancoragem, por rneio da inserção de lincagens permitidas em ambiente digital.
Aponta tambrn para a importhncia dos textos hiperm!diàticos nos letrarnentos contemporâneos, afirmando que
,,the next generation of interactive learning environments adds visual images and then sound and video and
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organização em rede do espaço digital. Neste sentido, a mIdia digital viabilizada pelas novas
tecnologias da comunicação e da informacão (TICs) talvez possa ser mais adequada ao
atendimento das demandas educacionais contemporâneas, no sentido colocado por Batista
(2003). E muito provavelmente, serão também mais adequadas as demandas
contemporâneas de letramentos mültiplos. Como colocam Moita-Lopes & Rojo (2004: 38),

Basta examinar a página de urn jomal contemporâneo e compará-la corn a de urn
jornal publicado ha 20 anos para compreender a sotlsticação do design grafico
atual, que atinge urna infinidade de mIdias (hipertextos na Internet, textos na
imprensa escrita, videos, fumes etc.). Que escoihas são feitas de cores, fotografias,
desenhos etc. na construção do significado? Esse tipo de conhecimento tern sido
apontado como extremamente importante para dar conta de letramentos
multisemióticos que tern transformado o letrarnento tradicional (da letra) em urn
tipo de letrarnento insuficiente para dar conta dos letramentos necessários para
agir na vida contemporânea. AIém disso, tern sido enfatizado o mcx/o hibrido ou
mu/timoda/corno esses rneios multisernióticos estão combinados e organizados em
textos e hipertextos. Tais letramentos estho intirnamente relacionados, portanto,
corn os requisitos do mundo do trabaiho e da cidadania.

Assim sendo, o projeto atual pretende contrastar as caracterIsticas, limites e possibilidades
das formas de organização dos textos e irnagens no manual didático de lingua impresso
(LDP, SD e apostilados) e em materlais digitais propostos para ensino de leitura e escrita.
Este objetivo central se desdobra nas seguintes perguntas de pesquisa:
(1) Quais as caracteristicas genéricas de manuais didáticos de diversos tipos e destinaçOes,

em termos de situação de produçâo, temas, forma composicional e estilo (BAKHTIN,
1952-53/1979)?

(2) Quais as caracterIsticas organizacionais e estilIsticas das páginas de urn curso EaD 37 de
leitura e escrita em ambiente digital? Tais materlais e páginas podem ser definidos como
gêneros de discurso?

(3) Em que medida os projetos gráfico-editoriais e as restriçöes do carnpo editorial irnpresso
impöem limites e criarn possibilidades para os projetos discursivo e didâtico das obras
impressas analisadas?

(4) Em que medida as ferrarnentas disponiveis e o funcionamento dos programas de criação
de ambientes didáticos virtuais impôern limites e criam possibilidades para os projetos
discursivo e didatico da obra digital analisada?

(5) Qual o grau de flexibilidade de cada uma das mIdias (impressa, digital) analisadas para
atender as demandas de letrarnentos e de educação linguIstica conternporâneas?

São analisados no projeto, os seguintes corpora:
(a) Os materiais digitais propostos nas páginas do Curso de EaD veiculado pela SEE-SP/Rede

do Saber, para professores e educadores de Ensino Médio da rede pUblica do Estado de
São Paulo, intitulado Práticas de Leitura e Escrita na Contemporaneidacie;

animation, all of which became practical when speed and storage capacity can accomodate these information-
dense topological forms of meaning. [ ... ] These more topological media cannot be indexed and cross-referenced
for their internal content (what the picture shows, say) but must be treated as whole 'objects. Even so, as
objects they can become nodes for hyper-links, and so hypermedia is born (see LANDOW & DELANY, 1991;
BOLTER, this volume). The importance of the corresponding multimedia literacies has already been discussed
[ ... ]" (retirado de http: IJacademIc.bro QkIyflcunyedu/education/jlemkeJrjflki fl g	acessado em 12/08/2006).
Ensino a Distância.
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M Materials didáticos impressos, no formato manual didático, destinados ao ensino de
leitura e escrita, de 3 tipos:

• LDP - livros didáticos de Lingua Portuguesa, para Ensino Fundamental (5a a 8
series) e Ensino Médio, escolhidos por sua diversidade de projeto discursivo, didático
e editorial;

• SD - seqUências did6ticas 38 impressas, publicadas, para ensino de leitura e escrita em
géneros especificos abordados no curso em ambiente digital (artigo de opinião,
notIcias, artigo de divulgação cientIfica);

• Apostilados - em circulação nas redes de ensino, POIS Os apostilados, diferentemente
das SD e dos LDP, sâo organizados ou por escolas regulares ou por cursinhos pré-
vestibular ou ainda por editoras, para vender a outras escolas privadas ou püblicas de
Ensino Médio, em geral sern os recursos gráfico-editoriais acessados pelas editoras
de LDP e SD.

A escolha destes corpora se deve, por urn lado, a disponibilidade de acesso a este curso de
EaD sobre práticas de leitura e escrita e, por outro, a diversidade de materiais impressos do
tipo manual didático (LD, SD, apostilados) ern circulação atualmente nas redes de ensino.

Para finalizar, cabe acrescentar que tanto o outro curso a distância para o qual elaborel dois
módulos - PROLE7RA 2008: Prãticas docentes em diãlogo - Pela emergência de novos
letramentos na escola39 -, como os materlais rnultimIdia elaborados para as oflcinas
presenciais conectadas do SESI-SP, confirmaram, na prãtica, as suposiçöes adotadas na
elaboraçao do projeto de pesquisa atual. Além disso, no caso desses ültimos materials, em
especial a SD multimIdia de tItulo Espaço Cultura Bras/I40 destinado ao trabalho corn
Educaço de ]ovens e Adultos (continuidade), acrescentou a minhas atuais preocupaçöes e
reflexöes a questâo de como encarar e fazer circular os letramentos mO/tip/os oumultiletramentos na escola. Essas preocupaçöes abrangem desde a necessidade de urna
definiçâo mais Clara do que sejam Os letramentos mO/tip/os ou multiletramentos e de uma
reflexão que neles incorpore questöes relativas a multiculturalidade e ao hibridismo de
culturas ate corno colocar em diálogo na escola esses letramentos conflitantes que nela
convivem - dorninantes e valorizados, marginais e locais, de massa -, pois essa triangulaçao
que a escola pode fazer, enquanto agenda de letramento patrimonial e cosmopolita, entre
as culturas locais, global e valorizada é particularmente importante - em especial no Brasil -
quando reconhecemos a relevância de se formar urn aluno ético e democrático, crItico e
isento de preconceitos e disposto a ser "multicultural em sua cultura" e a lidar corn as

38 Uma seqüência didática (SD) é definida por Dolz, Noverraz & Schneuwly (2001: 97) como urn conjunto de
atividades escolares organizadas, de maneira sistemética, em tomo de urn génem textual oral ou escrito.
Curso de Formaçäo Continuada a Distância (via WEB) para Professores de Ensino Fundamental e Méciio do

Coléglo Militar do Rio de Janeiro. 0 material elaborado para este Curso EaD, re-adaptado, resultou nurn livro
para professores e leigos sobre letramentos que está sendo, no momento, avaliado pela Par-bola Editorial para
publicação, corn o tItuk provisório de Letramento/Letrarnentos: Escola e inclusão social

° Esta oflcina e este material visavam a: (a) ampliar o conhecimento dos participantes sobre as manifestaçOes
culturais brasileiras, em especial na müsica popular (principalmente, samba), literatura (poesia) e artes plásticas
(pintura); (b) exercitar suas capacidades de apreciação estética na "leitura" de obras de arte, nos campos da
msica, literatura e pintura; (c) refletir sobre o cat-Ater e a circulaçâo da produção cultural no Brasil, nos campos
da cultura popular, valorizada e de massas, e sua contribuiço na formaço do cidadão; e (d) refletir sobre a
desigual distribuição dos bens culturais no Brasil e propor soluçöes, de caráter coletivo e individual, para esteproblema.
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diferenças sódo-cutturais. Tais reflexöes comecam a ser desenvolvidas 41 e possivetmente
integrarão o próximo projeto de pesquisa a ser proposto ao CNPq em 2009, para o triênio
2010-2012.

Paulo, 20 de fevereiro de 2009.

t
Profa Dra Roxane

41 Para	conhecer	algumas	delas,	ver	os	podcasts	presentes	no	endereçobitp .//web. macomjrroJoLRoxane RoJojP°IoC3%ADJuJas de Vida /P%C3%ADIuIas de Vida.html.
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UNICAMP, 05 a 07/08/1998.

Estág.os de Pás
Domth

EVa i&
-I

• Bolsa FAPESP para Estgio de Pós-Doutoramento no Exterior,
realizado na Faculté de Psychologie et Sciences de l'Education
(FAPSE) da Universidade de Genebra (UNIGE), Suica, sob a direção
do Prof. Dr. Jean-Paul Bronckart, de outubro de 1995 a abril de
1996, incluindo, além do desenvolvimento da pesquisà
propriamente dita, a freqUênda aos seguintes cursos e seminários
no semestre:

• Cours du Diplôme de .re Cycle: Structure de l'Action et
Structure des Discours, ministrado pelo Prof. Dr. Jean-Paul
Bronckart;

• Cours de Philosophie: M. Foucault et les Sciences Humaines,
ministrado pela Profa Dra Janette Friedrich;

• Séminaire de Recherche: L'Enseignement de l'OraI a /'Ecole,
ministrado pelo Prof. Dr. Bernard Schneuwly;

• Sémina ire de Recherche Régulier de lt/nité de Didactique des
Langues, coordenado pelo Prof. Dr. Bernard Schneuwly.

FUNcÔES ANTERIORMENTE EXERCIDAS:

DOCENTES:
• Nomeada em Caráter Temporrio (Artigo 92) para o cargo de

Professor (Supletivo), junto ao Departamento dos Institutos Penais
do Estado/ Presidio Feminino da Capital, 1975-1977.

• Admitida em Caráter Temporârio (ACT), Professor 111/Lingua
Portuguesa, EEPSG "Prof. Oswaldo Catalano", DRECAP II, 7a DE,
SE-SP, 1977.

• ACT, Professor III/Técnicas de Redação, EEPSG "Prof. Ascendino
Reis", DRECAP II, 7a DE, SE-SP, 1978.

• Nomeada em Caráter Efetivo, Professor 111/Lingua Portuguesa,
EEPG "Prof. João ClImaco da Silva Kruse", DRECAP J, 7a DE, SE-
SP, 1976-1978.

• Professora de Lingua Portuguesa, 5a série do 10 Grau, Coléglo
Palmares, 1981.

• Professora do Curso de Especializaçâo para a Formação de
Psicopedagogos do Instituto Sedis Sapientiae, na disciplina de
LingUIstica.

• Professora do Curso de Pós-Graduação "Lato Sensu" em Disthrbios
da Comunicação da Faculdade de Fonoaudiologia da PontifIcia
Universidade Católica do Paraná (PUC-PR), nas disciplinas de
PsicolingUIstica (Desenvolvimento de Linguagem Escrita e
Distürbios de Leitura e Escrita), 1987-1990.

• Professora Titular do Departamento de LinguIstica e do Programa
de Estudos Pós-Graduados em LinguIstica Aplicada (LAEL) da
PontifIcia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), 1978-2005.
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ACADEMICO-ADMINISTRATflJAS:
• Assistente de Coordenaço da Disciplina de Comunicação e

Expresso Verbal do Cido Básico da PUC-SP, 1981-1982.
• Representante dos Professores Auxiliares de Ensino no Conselho

Departmental da Faculdade de Comunicação e Filosofia da PUC-
SP, 1982-1983.

• Suplente de Representante dos Professores Assistentes Mestres no
Conseiho Departmental da Faculdade de Comunicação e Filosofia
da PUC-SP, 1983-1984.

• Representante Docente da Faculdade Comunicaço e Filosofia da
PUC-SP na Comissão Estatuinte, PUC-SP, 1982.

• Orientadora de alunos do 2 0 ano na Comissão Didática do Curso de
Fonoaudiologia, PUC-SP, 1984.

• Coordenadora da Area de Unguagem do Curso de Fonoaudiologia,
PUC-SP, 1985-1986.

• Representante Docente da Faculdade de Comunicação e Filosofia
junto ao Consetho de Ensino e Pesquisa da PUC-SP, 1987-1988.

• Vice-Coordenadora do Programa de Estudos Pós-Graduados em
LinguIstica Aplicada ao Ensino de LJnguas (LAEL) da PUC-SP, 1991-
1992.

• Representante dos professores doutores da Faculdade de
Comunicação e Filosofia (COMFIL) junto ao CEPE, 1991-1993.

• Representante dos professores associados da Faculdade de
Comunicação e Filosofia (COMFIL) junto ao Conseiho
Departmental da Faculdade, 1995-1997.

• Coordenadora do GT de UngüIstica Apltcada da ANPOLL no biênio
1994-1996.

• Coordenadora do Programa de Estudos Pós-Graduados em
LinguIstica Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL) da PUC-SP, 1992-
1993; 1994-1995; 1995-1996; 1996-1997; 1997-1998; 1998-199;
1999-2000; 2000-2001.

• Membro do GI da Comissão Geral de Pós-Graduação da PUC-SP,
1997-1998; 1999-2000; 2000-2001; 2001-2002.

• Representante dos docentes de pós-graduação junto ao Conselho
de Ensino e Pesquisa da PUC-SP (CEPE/PUC-SP), 2001-2002.

ASSESSORIAS:
• Assessora para a Area de Linguagem dos NIveis I e II (Maternal a

4a Série do 10 Grau) da Escola Vera Cruz, 1982/1988.
• Assessora para a Area de Lingua Portuguesa (2 a a 4a Series do 10

Grau como membro participante da Equipe Técnica do CEVEC na
Assessoria Técnica a Equipe da Divisão de Orientação Técnica do
DEPLAN, SME-SP, na Revisäo da Programação de Ensino de 10
Grau dos Quatro Componentes Curriculares do Ntcleo Comum, 100
hs, 1984-1985, gestão Mario Covas.

• Assessora para Lingua Portuguesa da la a 4a series do 1 0 Grau da
Escola CRIE, 1987.

• Assessora para Lingua Portuguesa de 2a a 4a series do 1 0 Grau da
Escola LOGOS, 1988/1989.

• Assessora para a Area de Linguagem (Pré-Escola e Ensino de 10
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Grau - la a 4a series) do Colégio São Domingos, 1991.
Assessora para a Area de Linguagem (Pré-Escola e Ensino
Alfabetizante - la e 2a series do 10 Grau) da DOT3-SME-SP, 1990
1992.
Co-coordenadora pedagógica, em conjunto corn a Profa Jacqueline
Peixoto Barbosa, da Equipe de Formadores do Programa de
Educação Continuada da FAEP (Fundação de Amparo ao Ensino e
Pesquisa) da UMC (Universidade de Mogi das Cruzes), prestando
serviços na formação de educadores a SEE-SP/POLO 3 (Secretaria
Estadual da Educaçâo do Estado de São Paulo), gestão Mario
Covas, 1996-1998.

• Assessora-pesquisadora do CEVEC (Centro de Estudos Educacionais
Vera Cruz), 1982-1989.

• Parecerista no processo de análise dos Parâmetros curriculares
Nacionais (PCNs), 5' a 8a series do Ens/no Fundamental, 1998.

• Assessoria ao Colégio Marista "Nossa Senhora da Gloria", 03
2001/12-2002.

• Assessoria ao setor de Educação de ]ovens e Adultos do SESI
(Servico Social da Indüstria), 03/2001 a 10/2002.

• Consuttora da SEMTEC/MEC para a construção dos princIpios e
critérios de avahação pedagógica dos Livros de Ensino
Médio/Lingua Poituguesa, 08-09/2003.

• Mernbro do Grupo de Trabaiho do DPEM/SEB/MEC para a revisão
das Orientaçôes Curriculares do Ensino Médlo, Area de Linguagens,
COdigos e suas Tecnologias - Lingua Matema e LInguas
Estrangeiras, em colaboração corn o Prof. Dr. Luiz Paulo da Moita
Lopes (UFRJ), 2004-2005.

• Membro da Comissão Técnica do MEC/SEF/COMDIPE para a
realização do processo de avaliação dos Iivros didáticos de Lingua
Portuguesa do Programa Nacional do Uvro Didático (PNLD/2002;
PNLD/2004; PNLD/2005; PNLD/2007), desde 1999 ate 2005.

• Coordenadora da Equipe Regional de São Paulo (MEC-SEB/CEALE
UFMG) para a realização do processo de avaliação dos livros
didáticos de Lingua Portuguesa do Programa Nacional do Livro
Didático (PNLD/ 2008), 2006-2007.

• Consultora do International Bureau of Education da UNESCO
(United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization)
para a America Latina no escopo do Projeto "State of the Art:
research findings on textbooks and Education for All", trabaiho de
tItulo School Textbooks in Brazil: A general review, em Colaboração
corn o Prof. Dr. Antonio Augusto Gomes Batista, 2003-2004.
Assessora do CENPEC nos Projetos:

o Ler e Escrever: Desaflo de todos, SME-SP, para forrnação
continuada interdisciplinar para letramento, leitura e
escrita nas diferentes disciplinas de professores da Rede
Municipal de 5a a 8a series do Ensino Fundamental, 2003
2004.

o Estudar para Va/er!, para formação continuada de
atfabetizadores de 10 e 20 Ciclos do Ensino Fundamental,
junto a SME-São Carlos, SP, 2003-2004.

• Assessora da CENP/SEE-SP no Projeto:



• Lewebem - Programa de Formação Continuada a Distância
(via WEB) para Professores de Ensino Médio - Práticas de
Leitura e Escrita na Contemporaneidade, dentro do Programa
de Me/horia e Expansäo do Ens/no Médio, 2004.

• Ens/no Médio em Rede/Area de Linguagens, Códigos e suas
Tecno/ogias, Programa de Formação Continuada a Distância
para Professores de Ensino Médlo.

Assessora do Projeto Educar SP/SME-Paranapanema e SME-
Cananéla, no desenvolvimento do projeto 0 Jomal na/da escola,
Paranapanema e Cananéia/SP, de 04 a 08/2007 e 11/02/2008 a
14/05/2008.

DE PESQUISA:
Coordenadora de Projeto de Pesquisa Aplicada dentro da linha de
fomento Meihoria do Ensino Püblico no Estado de São Paulo
(MEP/FAPESP), 1999-2001.
Assessora e parecerista das seguintes Agências de Fomento:
FAPESP, CNPq, CAPES, FAPEAL, desde 1995.

FuNcöEs ATUALMENTE EXERCIDAS:

DOCENTES E ACADEMICO-ADI4INIsrRAnVAs:
Docente MS3 em RDIDP do Departamento de LinguIstica Aplicada e
do Programa de Pós-Graduação em LingUIstica Aplicada do
IEL/UNICAMP.

• Membro da Comissão de Coordenação do Programa de Pós-
Graduação em LingUIstica Aplicada, DLA/IEL/UNICAMP, 2006-2008.

• Chefe do Departamento de UngUIstica Aplicada, DLA/IEL/UNICAMP,
2008-2010.

ASSESSORIAS:
Coorderiadora da Equipe Regional de São Paulo (MEC-SEB/CEALE-
UFMG) para a reahzação do processo de avaliação dos livros
didátkxs de Lingua Portuguesa do Programa Nacional do Livro
Didático (PNLD/2010), 2008-2009.

DE PESQUISA:
• Professora-pesquisacjora do Departamento de LingUIstica Aplicada e

do Programa de Pós-Graduação em LingUIstica Aplicada do
JEL/UNICAMP.

• Pesquisadora 1C do CNPq (Bolsa Produtividade em Pesquisa).
• Pesquisadora do CEALE/FAE/UFMG.
• Coordenadora do Grupo ypa-pe/Grafe (Grupo de Assessoria,

Pesquisa e Formação em Esa-ita).
• Assessora e parecerista das seguintes Agendas de Fomento:

FAPESP, CNPq, CAPES, FAPEAL, desde 1995;
• Parecerista das seguintes revistas e sodedades oentiflcas: DELTA

(PUC-SP), Intercâmbio (PUC-SP), Veredas (UFJF), Estudos
LingUIsticos (GEL/UNICAMP), 100 SILEL/ILEEL (UFLJ), InterteXto e
Revista do SELL (UFTM), ABRAUN, Trabaihos em LingUIstica



Aplicada (DLA/IEL/UNICAMP).

Concursos
prestados

Qirsos de
extisão e mm.

• Concurso de Ingresso para Provimento de Cargo de Professor III,
Lingua Portuguesa, Secretaria da Educação do Estado de São
Paulo, 1976.

• Concurso de Provas e TItulos para	Promoção na Carreira,
Assistente Mestre, PUC-SP, 1981.

• Concurso de Provas e Tltulos para Promoção na Carreira, Assistente
Doutor, PUC-SP, 1990.

• Concurso de Provas e TItulos para Promoção na Carreira, Professor
Associado, PUC-SP, 26/10/1992.

• Concurso de Provas e Titulos para Promoçao na Carreira,
Professor Titular, PUC-SP, 14/11/1996.

• Concurso de Provas e Titulos para Parte Especial do Quadra
Docente da IEL/UNICAMP (Departamento de Linguistica Aplicada),
nivel MS3, RTP, 05-08/10/2004, Aprovada em ia classiflcaçao
corn nota 9,94.

• Teona da Comunicação Aplicada: criatividade no discurso
escolar, em colaboração corn o Prof. Samir Curl Meserani, 3
créditos, SEAE-PUC-SP, Extensão, 1979.

QJI'SOS	 • Teoria da Comunicaçäo Aplicada: criatividade no discurso
ministrados escolar, expansão cultural, 32 h/a, Associação Escola Graduada de

São Paulo (Grated School), 1980, homologado pela DRECAP III, SE-
SP, proc. n° 3811-80.

• Ensinar a Ler e Escrever: contnbuiçöes psicolinguIsticas
para o ensino de leitura e escrita na alfabetização e pós-
alfabetizaçao, CEVEC, extensão, 33 h/a, 1983.

• Ensinar a Ler e Escrever: contnbuicöes psicolingUIsticas
para o ensino de leitura e escrita na alfabetização e pós-
alfabetizaçäo, SEAE/Faculdade de Comunicação e Filosofia, PUG-
SP, extensão/ optativa, 3 créditos, 1983.

• 0 Universitário como Leitor, 50 COLE,	Campinas:
ALB/UNICAMP, 1985.

• Educação de Superdotados e Talentosos: uma
responsabilidade da sociedade para o desenvolvimento das
potencialidades humanas, participante para a area de ensino de
leitura, CENP/SE-SP e CEPRJIJPUC-SP, 1985.

• Ensino de Lingua Portuguesa no 10 Grau, Encontro de
Professores de Lingua Portuguesa das Escolas do Calendário
Altemativo do Projeto Noturno, 20 h/a, DRECAP III/SE-SP, 1986.

• Distürbios de Leitura e Escrita, 30 h/a, Curso de Pós-Graduação
"Latu Sensd' em Fonoaudiologia, Curitiba: PUC-PR, 1987.

• Letramento e Desenvolvimento de Unguagem Escrita,
Replanejamento de Professores de Pré-Escola da Rede Municipal,
16h/a, Divisão de Educação, Prefeitura do MunicIplo de Diadema,
1989.

• PsicolingUIstica: Desenvolvimento de Unguagem Escrita, 45
h/a, Curso de Especialização em Disttirbios da Comunicação,
Curitiba: PUC-PR, 1990.



• Desenvolvimento de Linguagem e Letramento na Pré-
Escola: o papel da interaçäo, Replanejamento de Professores de
Pré-Escola da Rede Municipal, 16h/a, Diviso de Educaçâo,
Prefeitura do MunicIpio de Diadema, 1990.

• Letramento e Desenvolvimento de Linguagem Escrita, Curso
organizado pela Firma Promotora SYLLEPSE, oferecido a
profissionais clInicos da area de linguagem, 8h/a, PR: Curitiba,
1990.

• Desenvolvimento da Unguagem Escrita: Processos,
diferenças e "distárbios", Curitiba: SYLLEPSE, 20/10/1990.

• Produçao de Textos no 10 Grau, mini-curso ministrado aos
professores de 10 Grau Menor e Maior da SEE-SP, DE-Cotia, 4 h/a,
SP: Cotia, 1990.

• PsicolingUIstica I: Desenvolvimento de Linguagem Oral e
Escrita, curso de extensão, 30 hs/a, COGEAE/PUC-SP, 1991.

• Seminários II: Desenvolvimento de Linguagem Oral e
Escrita, curso de extensão, 30 hs/a, organizado pela clInica de
Edith Rubenstein/Casa do Psicólogo, ministrado a profissionais
dInicos e educacionais da area de linguagem, 1991.

• A Formação do Livreiro, curso de extensão cultural, 30 hs,
Módulo: "A Fala e a Escrita: dois modos de ser e de viver", 6 hs/a,
COGEAE/PUC-SP, 1991.

• Desenvolvimento de Linguagem Escrita em Contextos
Socials, Curitiba: SME-PA-Div. Educ. Esp., 12/11/1991.

• Desenvolvimento de Unguagem Escrita: uma perspectiva
sócio-construtivista, cur-so de extensão cultural, 08 hs/a,
CENPEC, 1992.

• Seminários IV: Desenvolvimento da Linguagem Escrita: ler
e escrever para aprender, curso de extensão, 30 hs/a,
organizado pela clInica de Edith Rubenstein/Casa do Psicólogo,
ministrado a profissionais clInicos e educacionais da area de
linguagem, 1992.

• Coordenação de Cursos de Extensão pela COGEAE/PUC-SP
(Coordenadoria Geral de Especializaço, Aperfeiçoamento e
Extensão), ministrados pelos Profs. Eduardo Calil de Oliveira
(Alfabetizaçao ou Letramento: uma abordagem sócio-
construtivista) e Jacqueline Peixoto Barbosa (Desenvolvimento
de Linguagem Escrita: o ensino de lingua no 10 Grau
Menor), 1991-1993.

• Português: Lingua e prática (Preparatório do Concurso para
P-IU/SEE-SP), Coordenação do Cur-so de Extensão COGEAE,
1992.

• Curso de Apeifeicoamento de Professores Alfabetizadores e
do Curso de Aperfeiçoamento de Capacitadores em
Alfabetização, Coordenação e Docência do Módulo de
Aprofundamento em Questâes Teórico-Práticas de Alfabetização,
COGEAE/FDE, 50 hs., 1993.

• Interação em Sala de Aula e Processos de Letramento,
Coordenação e Docênda do Curso de Invemo de Extensão de tItulo
LAEL/COGEAE, 30 hs., jul/1993.

• Processos de Ensino-Aprendizagem da Leitura e da Escrita,
Cur-so de Extensão, 24hs, SME-Maceió/NEPEAL/IJFAL, 09 a
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14/12/1993.
• Letramento na Educação Infantil, Curso de Reciclagem, 16hs,

Divisâo de Educaçâo da Criança, SME-Diadema, 02 a 05/02/1994.
• Letramento e Construção da Identidade, Mini Curso em nIvel

de Pós-Graduação Lato Sensu, 16 hs, SP: LAEL/PUC-SP, 22 e
23/11/1994.

• 0 Contexto de Sala de Aula: interação
professor/aluno/aluno, Curso de curta duraço em nIvel de
Pós-Graduação Lato Sensu e Extensão, docéncia e coordenação, 45
hs, SP: COGEAE-LAELJPUC-Sp, 07 a 11/07/1994.

• LingUistica e Ciências Humanas, Curso de curta duração
(Atividade Programada) em nIvel de Pós-Graduação Stricto Sensu,
docência em três palestras de 9 hs/a, SP: PEPG em Ciências
Socials, PUC-SP, 27/03, 17 e 24/04/1995.

• Aquisição de Escrita, disciptina ministrada no Curso de
Especializaçao em LinguIstica: Leitura e Produçao de Textos na
Universidade Federal do Acre (UFAC), 40 hs, 29/07 a 04/08/1996.

• Produção de Textos: Uma perspectiva enunciativa, 28 hs,
ministrado no LAEL/PUC-SP sob promoção da Litteris (instituto de
Assessoria e Pesquisa em Linguagem), envolvendo a orientaço de
04 escolas da rede privada da Capital - Escola Vera Cruz, Escola
Caravelas, Colégio Equipe e Colégio Arquidiocesano -, 2 0 semestre
de 1996.

• Produção de Textos e Desenvolvimento de Escrita, Mini-
Curso de 8 h de duração ministrado a equipe docente do Colégio
Arquidiocesano, agosto a outubro de 1996.

• Produçao de Textos numa Perspectiva Enunciativa, Mini-
Curso de 12 h de duração ministrado a equipe docente e de
coordenaçao pedagógica dos Colégios Maristas do Brasil, 11-
12/06/1997, Campinas, SP.

• Interação, Enunciaçao e Ensino de Ciências, Seminãrio de
Pesquisa do CECIMIG/UFMG (Centro de Ensino de Ciências de
Minas Gerais), 12 hs., 06-07/08/1997, BH: FE-UFMG/CECIMJG.

• Gêneros do Discurso e Ensino-Aprendizagem de LInguas:
Uma perspectiva enunciativa, Mini-Curso de lOh/a durante o
III Encontro Nacional de Lingua Falada e Escrita. UFA U PG em
Letras - Maceió, 12 a 16/04/1999.

• Seqüências Didáticas e Gêneros Discursivos, Mini-Curso de
08h/a durante o I Simpósio de Português. ABEC/Comissão Naciona I
Marista de EdUCacãO/CMEP, 16-17/06/1999. Campinas: CMEP.

• Géneros Discursivos e Ensino-Aprendizagem de LInguas,
Mini-Curso de 15hs/a durante o II Seminãrio sobre o Ensino de
Lingua Matema e Estrangeira. UFPB/Campus II - Campina Grande,
08 a 12/11/1999.

• Gêneros do Discurso e Progressão Didática, Mini-Curso de
08h/a, SESI-SP, Alfabetização de ]ovens e Adultos, Programa de
Alfabetização Intensiva, 25 a 30/11/1999.

• 0 DomInio da Linguagem: Instrumento de comunicação e
negociação dos sentidos, Mini-Curso de 07h/a durante o 80
Congresso de Educaçäo para o Desen vol vimento. Grupo,
Associação de Escolas Particulares/São Paulo, 30 de abril e 01 de
maio de 2000.



• A Lingua Portuguesa e Os PCNs, Palestra, CEFET-PR,
24/05/2001.

• Letramentos e Linguagem Escrita na Escola, Disciplina de 03
créditos (45 h/a) no Curso de Especializaçao em Lingua Portuguesa
e Ensino, UFAC, 9 a 14/09/2002.

• Teoria dos géneros do discurso: A proposta de Bakhtin e a
linguagem em situação de ensino, Mini-Curso de 06 h/a,
durante a 2S Reuniäo Anual da ANPED/GT de Alfabetizaçao,
Leitura e Escrita, Caxambu, MG, 29/09/2002 a 02/10/2002.

• Práticas de linguagem em sala de aula: lnteraçao, leitura e
produção de textos, Mini-Curso de 6h/a, durante o X Encontro
Sul-Brasileiro de Pro fessores de Lingua Portuguesa, Universidade
do Vale do Rio dos Sinos/UNISINOS, São Leopoldo, RS, 10-
11/10/2002.

• Teoria dos gêneros do discurso - A proposta de Bakhtin e a
linguagem em situação de ensino, Curso de Pós-Graduação, 45
h, 03 créditos, Programa de Pós-Graduação em Educação
"Conhecimento e Inclusão Social" da Faculdade de Educação da
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), Belo Horizonte, MG,
13/06/2003 a 19/07/2003.

• Letramento e alfabetizaçao, Disciplina de 03 créditos (24h/a) no
Curso de Especializaçao em ClInica de Linguagem, Centro
Universitário de Vita Veiha, Vitôria, ES, 08-09/08/2003 e 26-
27/09/2003.

• Projeto "Ler e Escrever: Desafio de todos", SME-SP/CENPEC,
São Paulo, SP, 13/08/2003, palestra de tItulo Prãticas de leitura na
escola: 0 letramento das camadas popu/ares no Brash.

• Seminário "PrincIpios e Critérios de Avaliação Pedagógica
do Livro do Ensino Médio", SEMTEC/MEC, Brasilia, DF,
01/09/2003, contribuição de tItulo Princ,ios para AvallaçJo
Pedagógica de Atividades de compreensao e PruçJo de Textos
Orals e Escritos.

• Letramento e diversidade: 0 curriculo na construcao da
cidade educadora, palestra ministrada para a Coordenadoria de
Educaçao de Cidade Ademar, 10/09/2003, SME-SP.

• Alfabetizaçao e letramento nas práticas escolares, palestras
ministradas durante o 10 Seminãrio Integrado da DEF Curriculo e
conhecimento escolar: Urn olhar histOrico-cultural, 4-6/11/2003,
Diretoria de Educaçao Fundamental, SME-RJ, Barra Shopping, RJ.

• Leitura e curriculo no Ensino Médio: uma abordagem
interdisciplinar, palestra para a Diretoria Regional de Ensino de
Araraquara, 13/1112003, SESI/Araraquara.

• Teoria dos gêneros do discurso - A proposta de Bakhtin e a
linguagem em situação de ensino, Mini Curso (6 h/a)
ministrado durante o IV Congresso de Lingua e lJteratura / I
Encontm Catarinense de literatura Infanto-Juvenil, 02-04/06/2004,
UNOESC (Universidade do Oeste de Santa Catarina), Campus
Joaçaba, SC.

• Teoria dos géneros do discurso - A proposta de Bakhtin e a
linguagem em situaçäo de ensino, Mini Curso (6 h/a) ministrado
durante o X SETA - Seminário de Teses em Andamenfo, 10-
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12/11/2004, Campinas: IELIUNICAMP.

• LingUIstica TextuallTeoria dos gêneros do discurso - A
proposta de Bakhtin e a linguagem em situacao de ensino,
Disciplina (20h/a, 01 crédito), 06-07/12/2005, Belo Horizonte, MG,
PUC-MG-Coraçao Eucaristico.

• Gêneros para ensinar e géneros a serem ensinados:
Didatizaçao e abordagem enunciativa, Mini Curso (20h/a), 02-
03/06/2006, Caxias do Sul, RS, Dpto de Letras do CCHC da
Universidade de Caxias do Sul.

• Gêneros de discurso/texto como objetos de ensino de linguas,
Disciplina "Estudo Avançado" (15h/a), Londrina, PR, Programa de
Estudos da Linguagem, UEL, 20-21/06/2007.

• Multiletramentos e gèneros de discurso/texto como objetos de
ensino de linguas, Disciplina (15h/a) ministrada no Programa de
Pôs-Graduação em LingUistica, CCHLA, UFPB, João Pessoa, PB,
23-27/07/2007.

• Práticas de leitura na escola - os letramentos, Mini-Curso
(8hIa), São Paulo, SP: Colegio Magno, 28/08/2007 e 01/09/2007.

• Gêneros do discurso, gêneros textuais: implicaçoes para o
ensino da leitura e da produçao de textos, Mini-Curso (15h/a),
Betim, MG: PUC-Betim, 28-29/09/2007.

• Gèneros de discurso/texto como objetos de ensino de linguas,
Mini-Curso (4h/a), V SENALE - Seminário Nacional sobre
Linguagem e Ensino, Pelotas, RS: PUC-Pelotas, 09-10/10/2007.

• A LingUIstica e o Ensino da Norma Padrão, disciplina de pos-
graduação "lato sensu" (24h/a), Rio Branco, AC: UNINORTE, 08-
09/12/2007.

• A leitura crItica na escola - os letramentos, Mini-Curso (8h/a),
São Paulo, SP: Colégio Magno, 20-30/01/2008.

• Letramento e Alfabetizaçao, Mini-Curso (6h/a), ABRALIN em
Cena, Terezina, P1: UFPI, 17-19/04/2008.

• Letramento e gèneros discursivos em sala de aula, Mini-Curso
(8h/a), Teresina, P1: Instituto Dom Barreto, 19-20/04/2008.

• Géneros do discurso, gèneros textuais: implicaçoes para o
ensino e leitura e produçâo de texto, Mini-Curso (20 h/a), Rio
Branco, AC: UFAC, 07-09/05/2008.

• Letramento e Alfabetizaçäo, Mini-Curso (6h/a), ENALEF/Encontro
Nacional de Letramento, João Pessoa, PB: UFPB, 21-24/05/2008.

• Metodologia de Ensino de Lingua Portuguesa I, disciplina de
pós-graduaçao "lato sensu" (24h1a), Rio Branco, AC: UNINORTE,
17-19/08/2008.

• Seminário "Letramentos, Gèneros de Discurso e Ensino",
seminário (24 h/a), Trés CoraçOes, MG: UNINCOR/Unjversjdacje
do Vale do Rio Verde de Trés Coraçoes, 21/08/2008 a 04/12/2008.
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Qirsos a distância
organizados e/ou
nados

Reiniö
cientNicas
nacionais

CRIAcAo E ORGANIZAcAO:
• Assessora da CENP/SEE-SP nos Projetos:

• Lewebem - Programa de Formacäo Continuada a
Distância (via WEB) para Professores de Ensino
Médio - Práticas de Leitura e Escrita na

ontemporaneidade, dentro do Programa de Meihoria
e Expansão do Ens/no Médio, 2004.

• Ensino Médio em Rede/Area de Lingua gens,
Códigos e suas Tecnologias, Programa de Formação
Continuada a Distância para Professores de Ensino Médio.

• PROLETRA 2008: Práticas docentes em diálogo: Pela
emergència de novos letramentos na escola, Curso de
Formaçao Continuada a Distância (via WEB) para Professores de
Ensino Fundamental e Médio do Colegio Militar do Rio de Janeiro.
Elaboraçâo de dois Môdulos de Formaçao:

o MOdulo 1: Letramento e Fracasso Escolar.

o MOduIo 2: Encarando as questães da alfabetizaçao, do
letramento e do fracasso escolar.

PARTIcIPAcAO NA ORGANIZAcAO:

• Organizaço e Coordenação do I GT sobre Letramento,
AIfabetização e Desenvolvimento de Escrita, SP: LAEL/PUC-
SP, 21/10/1991;

• Organizaçâo e Coordenação do 80 InPIA - Intercâmbio de
Pesquisas em UngUIstica Aplicada, SP: LAEL/PUC-SP, 21 a
25/04/1998.

• Organização e Coordenação do 120 InPLA - Intercâmbio de
Pesquisas em UnguIstica Aplicada, SP: LAEL/PUC-SP, 25 a
27/04/2002.

• Organizaço e Coordenação do 130 InPIA - Intercâmbio de
Pesquisas em UngüIstica Aplicada, SP: LAEL/PUC-SP, 25 a
27/05/2003.

• Organização e Coordenação do Colóquio corn Bernard
Schneuwly, Campinas, SP: JEL/UNICAMP, 19 a 21/10/2005.

PARTICIPAçA0 COM COMUNICAçAO OU PALESTRA:

• XXIV Semunár,o do GEL, SP: PUC-SP, 1981.
• 30 COLE, Campinas: ALB/UNICAMP, 1981.
• V Jornada de Lingua e Literatura, SP: Faculdade de Educação,

Ciências e Letras Hebraico-Brasileira Renascença, expositora
convidada, 1982.
10 RELE, SP: PUC-SP, 1982.

• 4° COLE, Campinas: ALB/UNICAMP, 1983.
• 20 Colóquio de Leitura, SP: PUC-SP, 1984.
• 50 COLE, Campinas: ALB/UNICAMP, 1985.
• X Semana Cultural de Pedagogia, SP: IMS, expositora

convidada, 1985.
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• Programação do Nücleo de Alfabetizaçäo da
Psicologia/USP, SP: USP, expositora convidada, 1987.

• II Encontro de Psicopedagogos, SP: USP, mesa redonda, 1987.
• I Congresso Brasileiro de Psicopedagogia/In Encontro de

Psicopedagogos, SP: Col. Rio Branco, 1988.
• Simpósio 0 jogo, o brinquedo, o homem e as repercussoes

psicossocials na educação, SP: Casa do Psicólogo, expositora
em Mesa Redonda sobre "0 jogo, o brinquedo e o conhecimento",
1989.

• II Encontro Anual da ABRALIN, Simpósio 'Teses Recentes de
Doutorado", Ri: UFRJ, 1989.

• VIII Semana de Fonoaudiologia, Curitiba: PUC-PR, palestrista
corn o tema "Letramento e Desenvolvirnento de Linguagern
Escrita", 1989.

• Ciclo de Palestras em Preparaçäo ao Ano Internacional da
Alfabetizaçao da Unesco, "Novas Alternativas para
Alfabetização Escolar", SP: CEPEGG, palestrista corn o tema
"Letramento e DesenvoMniento de Escrita Tt, 1989.

• IV Encontro de Psicopedagogos, SP: ABPP/FEUSP, palestrista
corn o terna "A Contribuição da PsicolinguIstica para a
Psicopedagogia", 6/7/1990.

• II Congresso Brasileiro do Brinquedo na Educaçao de
Crianças de 0 a 6 Anos, SP: LABPJMP/FEUSP, palestrista corn 0
terna "0 logo e a Linguagem", 10/7/1990.

• I Encontro de Psicopedagogos/ Regional RJ: ABPP/UERJ,
palestrista corn o tema "A Contribuição da PsicolinguIstica para a
Psicopedagog Ia", 19/8/1990.

• Jornada "Crise e Mudança", SP: Instituto Pichon-Riviêre,
palestrista corn o tema "Contribuicöes de VYGOTSKY a uma
Proposta de Educação Tra nsformadora", 24/10/1990.

• III Encontro dos Estudantes de Fonoaudiologia da PUC-SP,
SP: PUC-SP, palestrista na Mesa Redonda "Fonoaudiologia e
Educação: espaço de harmonizaçâo ou de confronto?", 6/12/1990.

• II Simpósio de Psicopedagogia: "A linguagem escrita,
mültiplas facetas...", SP: Casa do Psicólogo, palestra em Mesa
Redonda de tItulo "Desenvolvirnento de Escrita", 08/06/1991.

• II Simpósio de Psicopedagogia: "A linguagem escrita,
mültiplas facetas...", SP: Casa do Psicólogo, palestra em Mesa
Redonda de tItulo "A Relação Clmnica/Escola no Encaminharnento de
Crianças corn Dificuldade", 09/06/1991.

• Palestra para a Divisão de Educaçâo de Educação Especial da
SME-Sto. André, SP: SME-Sto. André, "Apresentação das Teorias de
Aquisiço da Linguagem que influenciaram a Prática Pedagógica',
30/08/1991.

• I Congresso Municipal de Educação, SP: SME-SP, palestrista na
Mesa Redonda "Educação Infantil, Series Iniclais e Letramento",
02/10/1991.

• II Encontro Nacional Sobre Aquisição da Linguagem, PA/RS:
PUC-RS/CEAAL, comunicaço de tItulo "Espelho, espelho meu: o
jogo de papéis e a constituiçäo da narrativa e do letramento",
11/10/1991
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• I GT sobre Letramento, Alfabetização e Desenvolvimento
de Escrita, SP: PUC-SP, conferência de tItulo "A Ontogênese do
Letrarnento: u ma perspectiva sócio-histórica", 21/10/1991.

• Grupo de Estudos para Implantação do Ensino de 10 Grau,
participação em Mesa Redonda sobre "Desenvolvirnento de
Escrita", SP: SEE-SP/ DRECAP III, corn a palestra de tItulo
"Interação e Coristituição do Letramento", 20/11/1991.

• Palestra: "As Contribuiçäes de Plaget e Vygotsky para a
Alfabetização", SP : IMS, 27/11/1991.

• I Simpósio sobre Comunicação: Linguagem e Processos
Cilnicos, participação corn a conferência "Concepçôes de
Unguagem no Campo da Escrita", SP: DERDIC/PUC-SP,
13/03/1992.

• I Encontro Nacional da Associaçao Brasileira de Dislexia,
partcipaço corn a conferência: "Uma Análise PsicolinguIstica da
Aquisiçâo de Linguagem", SP: ABD, 11/04/1992.

• II Encontro Regional do Projeto Interdisciplinar, participação
corn a palestra: "Letramento e Constituição do Sujeito", SP: SME
SP/NAE6, 31/07/1992.

• 44a Reuniào Anual da SBPC, participação corn a comunicação
em Mesa Redonda: "Letramento: aspectos cognitivos e culturais",
SP: USP/ALAB, 13/07/1992.

• Curso de Atualização de Professores de Pré-Escola,
participacão corn a palestra: "A Linguagem no Desenvolvimento
Infantil", Casa Branca: UNESP/Consórcio Interrnunicipal de
Educaçâo do Leste Pauksta, 20/07/1992.

• II Encontro Regional do Projeto Interdisciplinar, participação
corn a palestra: "Letrarnento, Leitura e Produção de Textos na
Educação Infantil", SP: SME-SP/NAE5, 22/10/1992.

• Seminários do Departamento de LingUistica Aplicada,
parttcipação corn a palestra: "Pesquisas em Letramento: a questão
da unidade de análise", Campinas: IEL/UNICAMP, 26/10/1992.

• Curso "0 Enfoque Multidisciptinar no Diagnóstico e
Tratamento dos Distürbios de Aprendizagem", participação
corn a palestra: "Aspectos PsicolingüIsticos na Aquisição de Leitura
e Escrita", Guaruihos: ABD, 28/10/1992.

• II Seminano Multidisciplinar de Alfabetizaçao, participação
corno conferencista no Sirnpósio Oralidade e Escrita na Prética de
Alfabetização, SP: PUC-SP, 06/11/1992.

• 30 InPLA (Intercâmbio de Pesquisas em UnguIstica
Aplicada), participação como Coordenadora de Mesa Redonda
Metodologias de Pesquisa em LinguIstica Aplicada, SP: PUC-SP, 25
26/03/1993.

• Seminários Abertos do Programa de LinguIstica Aplicada -
2as do LAEL, participaçâo como conferencista sobre o Projeto
Letrarnento e Desenvolvimento de Linguagem Escrita: construção
social, ensino e aprendizagem de lingua escrita, SP: LAEL/PUC-SP,
17/05/1993.

• VIII Encontro Nacional da AN POLL, participação como
Coordenadora de Prograrna de PG, Pousada do Rio Quente:
ANPOLL, 30/05 a 02/06/1993.

• 90 COLE, participação corno palestrante na Mesa Redonda Leitura
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e Alfabetizaçâo, Campinas: UNICAMP/ALB/SME, 28/07/1993.
• Seminários Abertos do Programa de LingUistica Aplicada -

2as do LAEL, participaço como coordenadora de Mesa Redonda
de Mestrandos sobre o Projeto Letramento e DesenvoMmento de
Linguagern Escrita: construção social, ensino e aprendizagern de
lingua escrita, SP: LAEL/PUC-SP, 30/08/1993.

• IV SIMPLA (Simpósio de UngUIstica Aplicada - Lingua
Estrangeira e Lingua Materna), participaçäo como palestrante
na Mesa Redonda Interação: Discurso Oral, RJ: UFRJ, 08/10/1993.

• I Congresso de Educação, Cultura e Esportes da Prefeitura
Municipal de Diadema, participação como conferencista corn o
tema Letrarnento e Alfabetização, Diaderna: SME, 15/10/1993.

• Seminários do Projeto de Aquisiçäo de Unguagem,
participaço como palestrante na Mesa Redonda Relaçöes entre
Oralidade e Texto na Aquisição de Escrita, Campinas:
JEL/UNICAMP, 11/11/1993.

• 40 InPLA (Intercâmbio de Pesquisas em LingUIstica
Aplicada),participaçao como rnoderadora na Mesa Redonda
Interação e Negociaço do Sentido, SP: LAEL/PUC-SP, 25-
26/11/1993.

• III Seminário dos Alunos do Curso de Mestrado em Letras,
participaço corn conferência na Mesa Redonda Leitura e Produção
Escrita, Maceió: PPG em LETRAS/UFAL, 15/12/1993.

• I Encontro Nacional de Educadores de Surdos, participação
corn conferência na Mesa Redonda "A Descoberta do Prazer de Ler
e Escrever pela Criança e a Preservaçâo deste Prazer", SP: PUC-SP,
19/04/1994.

• XLII Seminário do GEL, participaço corn comunicação na
Sesso de Cornunicaçâo Coordenada "Conceitos Não Valorizados de
Escrita", SP: GEL/USP, 21/05/1994.

• IX Encontro Nacional da ANPOLL, participação corn conferência
no F6rum Inter Gts (Anàlise de Discurso, Lingüistica Aplicada e
PsicolinguIstica): "Concepçäes de Sujeito, de Linguagem e de
Historicidade na Metodologia das Pesquisas em LinguIstica Aplicada
em Lingua Matema", Caxambu: ANPOLL, 14/06/1994.

• 46A Reunião Anual da SBPC, participaçao corn conferência no
Simpósio: "Interação e Aprendizagern de Lingua Materna", Vitória:
UFES/SBpc, 20/07/1994.

• V SIMPLA, participaçào corn conferência de titulo "A Emergência
dos Dêiticos de Pessoa num Processo de Aquisiço de Linguagem",
em colaboraçao corn a Profa Leila Barbara, RI: UFRJ, 20-
21/10/1994.

• Seminário Nacional de Atfabetizaçao: Práticas de
Letramento na Comunidade, participação corn conferência em
Mesa Redonda, de titulo "Práticas de Letramento na Escola e na
Cornunidade, 17-19/04/1995, Brasilia: UNB, 17/04/1995.

• Palestra de tItulo O irnpacto social da escrita: para alérn de urna
abordagem IingUIstica", proferida no Encontro do Centro de
Letras e Ciêncjas Humanas, 26/06/1995, Londrina: UEL.

• 100 COLE, participaçâo corn cornunicação Tor urna abordagem
enunciativa das IInguas indIgenas: efeitos para a discussão da
escolarização indIgena", Campinas: UNICAMP/ALB/SME, 18-
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20/07/1995.

• IV Congresso Brasileiro de LingUIstica Aplicada, participação
corn comunicaço em Sesso de Comunicaço Coordenada
"Linguagem e Surdez: perspectivas interacionistas", Campinas:
IEL/UNICAMP, 05/09/1995.

• IV Congresso Brasileiro de LinguIstica Aplicada, participaçâo
corn comunicação em Sessão de Comunicação Coordenada
"Perspectivas Enundativas em Produção de Textos", Campinas:
IEL/UNICAMP, 06/09/1995.

• IV Congresso Brasileiro de LingUIstica Aplicada, participação
corn conferência em Mesa Redonda, de tItulo "Abordagens
Discursivas em LiriguIstica Aplicada", Campinas: IEL/UNICAMP,
05/09/1995.

• XI Encontro Nacional da AN POLL, participação corn a
comunicação de tItulo "Processos de letramento em sftuação
diglóssica: Alfabetizaçâo indIgena", João Pessoa: ANPOLL, 02 a
06/06/1996.

• XI Encontro Nacional da ANPOLL, participaçâo corn a
comunicaçâo de tItulo "Dois modos de construção da linguagem e
do letramento: a constituiçao do sujeito sociar, João Pessoa:
ANPOLL, 02 a 06/06/1996.

• Simpósio "100 Anos de Piaget/Vygotsky: Da teoria a
prática", participação corn a palestra "Intervençoes no Processo
de Alfabetização", SP: SENAC/AINC, 25/10/1996.

• Centenário de Nascimento de Piaget, Jakobson, Freinet e
Vygotsky, partidpação corn conferência na Mesa Redonda
"Contribuiçôes de Vygotsky para a Pesquisa Hoje", Campinas:
IMECC/UNICAMp, 28/11/1996.

• Encontro sobre Teoria e Pesquisa em Ensino de Ciências:
Linguagem, Cultura e Cogniçäo - Refiexöes para o Ensino
de Ciëncias, participação corn conferência "Enunciaçâo e interação
na ZPD: do 'non-sense' a construção dos gêneros de discurso", Belo
Horizonte:	PPG	em	EdUCacaO-UFMG/CECIMIG/UNICAMP,
06/03/1997.

• Seminário de Pesquisa do Nücleo de Pesquisa Pensamento
e Unguagem, participação corn a palestra "Garantindo a todos o
direito de aprender": Uma visão sócio-construtivista da
aprendizagern de linguagem escnta no ensino básico, Campinas:
FE-UNICAMp, 16/04/1997.

• IV Congresso Internacional de Educaçao - Educador'
participaçâo corn a conferência "0 Enfrentarnento dos Problernas
Leitura e Escrita na Escola na Perspectiva Multidisciplinar", São Pat
PUC-SP/CEDUC, 08/05/1997.

• II Encontro de Psicopedagogia da Bahia Psicopedagogia e
as Modalidades de Aprendizagem, participação corn a
conferência "A Construção da Escrita: Insucessos e intervençöes",
Salvador: CEllS, 05/09/1997.

• II Encontro de Psicopedagogia da Bahia: Psicopedagogia e
as Modalidades de Aprendizagem, participação na Mesa
Redonda "Unguagem: Comunicação e Representação", palestra,
Salvador: CEllS, 06/09/1997.

• II Encontro de Psicopedagogia da Bahia: Psicopedagogia e
as Modalidades de Aprendizagem, participação no Espaço
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Interativo 2: "Limite e Aprendizagem", animação, Salvador: CETIS,
06/09/1997.

• IV Congresso de Educaçao, Cultura e Esportes da Prefeitura
Municipal de Diadema, participação como conferencista corn c
tema "0 Letramento na Educação Infantil: Por uma educaçãc
prospectiva", Diadema: SME, 23/10/1997.

• IV Encontro Nacional sobre Aquisição da Unguagem,
participaçäo corn a comunicação de titulo "Efeitos das narrativas na
constituiçao do sujeito e da linguagem", Porto Alegre, RS: PUC-
RS/CEAAL, 04/11/1997.

• Grupo de Trabaiho "Linguagem e Psiquismo", participação
como conferencista e debatedora corn o tema "Linguagem e
Psiquismo", São Paulo: Faculdade de Fonoaudiologia/PUC-Sp,
07/11/1997.

• Seminário Estudos Enunciativos no Brash: História e
Perspectivas, conferência de titulo "A teoria dos gêneros em
Bakhtin: Urna perspectiva enunciativa para o ensino de
compreensão e produção de textos na escola", São Paulo:
Letras/USP, 16/04/1998.

• VIII Encontro de Psicopedagogos (A Psicopedagogia:
Desafios na formaçao e atuaçao profissional), participação
ministrando Mini-Cur-so de tItulo "A Linguagem na Estruturação do
Sujeito e a Questäo Ps/copedagagica'ç São Paulo: ABPP, 11-
12/06/1998.

• II Simpósio de Estudos LinguIsticos e Literários, expositora
em Mesa Redonda "Géneros discursivos e currIculo escolar: uma
contribuiçao aos PCNs", corn o trabaiho de tItulo Interação e
GramãtIca: Urna perspectiva enunciativa na descrição e no ens/no-
aprendizagern de lInguas, Juiz de Fora: UFJF, 15/12/1998.

• II Congresso Nacional da ABRALIN: 30 Anos de ABRAUN,
participação no Simpósio "Lingua falada e processo de apmpriaçao
da escrita", corn comunicação de tItulo 0 oral e o escrito em sala
de aula: Diferentes modaildades ou géneros do discurso?,
Florianópolis: UFSC/ABRAUN, 27/02/1999.

• II Congresso Nacional da ABRAUN: 30 Anos de ABRALIN,
coordenação e participação em Sessão de Cornunicaçoes "Gêneros:
Sala de auIa' apresentando comunicação de tItulo Interaçao em
sala de au/a e géneros esco/ares do discurso: Urn enfoque
enunciativo, Florianópolis: UFSC/ABRAuN, 26/02/1999.

• III ELFE - Encontro Nacional de Lingua Falada e Escrita,
participação na Mesa Redonda "A questao da un/dade na aquisiçäo
de /inguagem" apresentando conferência de tItulo Atividades de
linguagern, jogos de /inguagem e géneros do discurso: a
socicx-onstruçao da linguagem oral e escrita, 15/04/1999, Maceió:
UFAL.

• 90 InPLA - Intercâmbio de Pesquisas em LinguIstica
Aplicada, apresentação de comunicaçâo de tftulo 0 oral, o escrito
e a escrita: Diferentes rnodal/dades ou géneros do discurso? no
Simpósio de tItulo "Discutindo as re/a çàes entre oral/dade e escrita,
30/04/1999, São Paulo: LAELIPUC-SP.

• Simpósio "Leitura e Escrita na Formação de Professores",
participação na Mesa Redonda "A concepçäo do leitor e produtor de
textos nos PCNS" apresentando conferência de tItulo "Ler é me/hor
que estudar' A concepção de leitor e prcxlutor de textos nos PCNs,
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16/09/1999, Juiz de Fora, MG: UFJF.

• III Encontro Franco-Brasileiro de Análise do Discurso,
participação na Mesa Redonda "Discurso/Textos: Tipo e Géneros"
apresentando comunicação de tItulo "Instruçães e Explicaçàes em
sala de au/a: Géneros escolares do discurso?'ç 15/10/1999, Rio de
Janeiro, PJ: CIAD/UFRJ.

• V Seminário de Teses em Andamento, participação em Mesa
Redonda corn a conferência de tItulo "Perspectivas para os Estudos
sobre a linguagem na Virada do Milênio: o caso da LingüIstica
Ap/icada", 28/10/1999, Campinas: IEL/UNICAMP.

• II Seminário sobre o Ensino de Lingua Materna e
Estrangeira. UFPB/Carnpus II - Campina Grande, participação
corn a conferência de tItulo Os Parâmetros Curriculares Nac/onais
de Lingua Portuguesa, 08/11/1999.

• II Seminário sobre o Ensino de Lingua Materna e
Estrangeira. UFPB/Carnpus I - João Pessoa, participação corn a
conferência de tItulo Géneros do Discurso no Ens/no de LInguas,
12/11/1999.

• Encontro Nacional sobre a PolItica do Uvro Didático,
SEF/MEC, São Paulo, 17-19/05/2000.

• 40 Encontro Técnico Placional do PNLD/2000 e PNBE/99,
FNDE/MEC, Florianópolis, 24-26/05/2000.

• I Seminário Internacional sobre Analfabetismo Funcional,
Ação Educativa/Instituto Paulo Montenegro, São Paulo, 26-
27/03/2001.

• 110 InPLA - Intercâmbio de Pesquisas em UngUIstica
Aplicada, LAEL/PUC-SP, São Paulo, 04/05/2001, contribuição de
tftulo Modelizaçao Didática e Planejamento: Duas prát/cas
esquecidas do professor? ao Simpósio "Elementos para uma
discussão sobre a formação do professor de lingua
materna", sob a coordenação das Prof Dr Inês Signorini e
Angela Kleiman.

• 13° COLE - Congresso de Leitura do Brasil, ALB/UNICAMP,
Campinas, 19/07/2001, participação de titulo A concepçao de
leitura e de le/tor nos PCNs: "Ler é mellior que estudar" em Mesa
Redonda Gênems discursivos e concepçães de leitura e de leitor no
discurso of/c/al sobre o ensino de Portugués, no III Seminário
sobre leituras do professor, sob a coordenação da Pror Dra
Marildes Marinho.

• VI Congresso Brasileiro de Linguistica Aplicada, FALE
UFMG/ALAB, Belo Horizonte, MG, 1011012001, participação de tItulo
o perfil do Livro Didát/co de Lingua Portuguesa - a 83 series em
Mesa Redonda 0 Iivro didático de Lingua Portuguesa (5a a 8)
- Avatiaçao e impactos numa polItica de educaçäo
linguIstica, sob a coordenação da Profa Dra Maria da Graça Costa
Val.

• 10 ANOS CEALE: Trajetória e Perspectivas em Pesquisa e
Açöes Educacionais, CEALE/FAE/LJFMG, Belo Horzonte, MG,
06/12/2001, participação na Mesa Redonda Letramento, linguagem
e educaçäo: Tendênc/as, avafiacàes e perspecti va 5, corn a
contribuiçao de tftulo Letrarnento escolar em três práticas:
Perspect/vas para a mu/t/voca/idade.

• 2° SPLA - Seminário de Pesquisa em UngüIstica Aplicada,
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Departamento de Letras/CCHJA, Universidade de Maringã, Maring,
PR, 13/12/2001, conferência de tItulo "Perspectivas para os Estudos
da Linguist/ca Aplicada na Virada do Milênio"

• Simpósio "A LinguIstica e o Ensino de Lingua Materna",
Programa de Pós-Graduação em Letras, UFJF, Juiz de Fora, MG,
14/03/2002, participação na Mesa Redonda 0 livro didático de
Lingua Portuguesa no Ens/no Fundamental, corn a contribuição de
tItulo Livro didético de Português: Urn perfiL

• Simpósio "A LinguIstica e o Ensino de Lingua Materna",
Programa de Pós-Graduação em Letras, UFJF, Juiz de Fora, MG,
14/03/2002, conferência de titulo Géneros textuais e gêneros
discursivos nos PCNs: A questão da modelizaçao didática.

• 120 InPIA - Intercâmbio de Pesquisas em LinguIstica
Aplicada, LAEL/PUC-SP, São Paulo, 26/04/2002, contribuição de
tItulo A interaço de sala de au/a e o uso de livro didát/co de Lingua
Portuguesa ao Simpósio "Os professores e a escoiha de Iivros
didáticos: Questoes para pesquisa e formaçäo", sob a
coordenação da Profa Dra Maria da Graça Costa Val e do Prof. Egon
de Oliveira Rangel.

• 2 SEPEX - 2 Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão,
UFSC, Florianópolis, SC, 14/06/2002, participação na Mesa
Redonda Géneros do discurso e ens/no, corn a contribuição de titulo
Géneros de discurso, leitura e escrita nos PCNs.

• Congresso Marista de Educaçäo, Colégio Marista "Nossa
Senhora da Gloria", São Paulo, 17/08/2002, Sala Temâtica Géneros
do discurso e ensino aprend/zagem de /i'ngua: Uma perspectiva
enunciat/va.

• 258 Reunião Anual da ANPED/GT de Alfabetização, Leitura
e Escrita, Caxambu, MG, 29/09/2002 a 02/10/2002, Mini Curso de
tItulo Teoria dos gêneros do discurso: A proposta de Bakhtin e a
llnguagem em situação de ens/no.

• X Encontro Sul-Brasileiro de Professores de Lingua
Portuguesa, Universidade do Vale do Rio dos Sinos/UNISINOS,
São Leopoldo, RS, 11/10/2002, palestra Ate quando 'ler será
melhor do que estudar? Prét/cas de /eitura nos PCNs e na sa/a de
au/a.

• VIII SETA - Seminárjo de Teses em Andamento,
IELIUNICAMP, Campinas, SP, 31/10/2002, participação na Mesa
Redonda de tItulo Estudos da linguagem e gêneros do discurso,
corn a contribuição 0 conceito de géneros do discurso na
Linguist/ca Ap//cada.

• Seminário "Politica do Uvro Didático: Desafios da qualidade
- Avaliaçäo PNLD 1995-2002", COMDIPE/SEF/MEC, Brasilia, DF,
21/11/2002, participaçâo na Mesa Redonda de tftulo A construção
de urn referenc/al de qualidade em //vros didét/cos: Urn ba/anço da
aval/açao do PNLD, corn a contribuição 0 processo de avaliaçao
pedagcfwjica: Urna anal/se no perIodo de 1995-2002.

• III Congresso Internacional da ABRAUN - Associação
Brasileira de LingüIstica, ABRAUN/UFRJ, Rio de Janeiro, RJ,
15/03/2003, participaçâo em Sessão Coordenada de tItulo Livro
Didático de Português (58 a 8): Polit/cas, perfil e uso, corn acornunicação de tItulo 0 uso do fivro d/dático de Lingua Portuguesa
na interação de sa/a de au/a.

• II Forum "Letramento e Minorias", Fundaçâo de Rotarianos de
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São Paulo/Colégio Rio Branco, Cotia, SP, 27 e 28/03/2003,
participação em Mesa Redonda de tItulo Letramento em
Perspectiva, corn a cornunicaçâo entitulada Cultura da escrita e
IM-o escolar: Propostas para o letramento das camadas populares
no Brasil.

13° InPIA - Intercâmbio de Pesquisas em LingUIstica
Aplicada, LAEL/PUC-SP, São Paulo, 01/05/2003, contribuição em
co-autoria corn Jacqueline Peixoto Barbosa, de tItulo 0 conceito de
"esferas de circu/ação" em Bakhtin: Sua aplicação para a
construção de currIculos para o ens/no de lingua materna, ao
Simpósio "Bakhtin: Teoria e Prática", sob a coordenação da
Pror Dra Beth Brait.

• Seminários Sexta na Pós, Programa de Pós-Graduação em
Educação: Conhecimento e Inclusão Social da Faculdade de
Educação da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), Belo
Horizonte, MG, 04/07/2003, palestra intitulada "Géneros esco/ares
e gêneros esco/arizados: A questão do objeto de ens/no";

• CEALE Debate, Centro de Alfabetização, Leitura e Escrita da
Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas Gerais
(UFMG), Belo Horizonte, MG, 10/07/2003, palestra intitulada
"Prãticas de linguagem em sala de au/a: Circulação e apropriação
de gênems do discurso";

• Pró-Leitura: Leitura - Perspectivas interdisciplinares, Centro
de Alfabetização, Leitura e Escrita da Faculdade de Educaçao da
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG)/ Secretaria Estadual
de Educação de Minas Gerais (SEE-MG), Belo Horizonte, MG,
18/07/2003, conferência intitulada "Os gêneros discursivos: Leitura
e interdiscip//fnar/cfacfe no esco/a";

• I Simpósio de Lingua Portuguesa e Literatura:
Intersecçöes, PUC-MG/Coração EucarIstico, Belo Horizonte, MG,
03/10/2003, palestra em Mesa Redonda de tItulo "Produção
textual: Perspectivas";

• V Seminário de Letras - Leituras, Letramentos, Discursos,
PUC-MG/São Gabriel, Belo Horizonte, MG, 04/10/2003, conferência
de tItulo "A produçao do //vro didético e a produção do saber";

• 30 Congresso de Alfabetizaçäo, Mestrado em Educação e
NUALFA (Nticleo de Alfabetização do Triângulo Mineiro e Alto
Parnaiba) da Faculdade de Educação da Universidade Federal de
Uberlândia (UFU), 26-29/10/2003, palestra em Mesa Redonda de
tItulo "Letramento e AIfabetizaçao' 29/10/2003.

• 10 Congresso de Alfabetizaçao, Letramento e Diversidade
Cultural, SME-BH, Belo Horizonte, MG, 27/11/2003, conferência de
tItulo "Escola, letramento e cultura";

• I Encontro de Alunos e Ex-alunos do Curso de Letras,
Faculdades Integradas de Ribeirão Pires, SP, 15/05/2004,
Conferência 0 Ens/no de lingua Matema e a Linguist/ca Ap/icada.

• IV Congresso de Lingua e Literatura / I Encontro
Catarinense de literatura Infanto-) uvenhl, UNOESC
(Universidacie do Oeste de Santa Catarina), Campus Joacaba, SC,
02-04/06/2004, participaçao na Mesa Redonda Alfabetizaçao e
Letramento.

• XIX ENANPOLL - Encontro da Associaçao Nacional de Pós-
Graduação e Pesquisa em Letras e LingüIstica, ANPOLL/UFAL,
Maceió, AL, 28-06 a 02-07/2004, comunicação de titulo Géneros do
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discurso e gêneros textuais: Questâes teóricas e api/cadas, GT de
Teorias de Gênero.

• II SIGET - Simpósio Nacional de Estudo dos Gêneros
Textuais, FAFI (Faculdade Estadual de Filosofla, Ciências e Letras)
de União da Vitória, PR, 05-06/08/2004, Conferência Género de
texto e gênero de discurso: impactos sobre o ens/no de lingua
materna.

• H SIGET - Simpósio Naclonal de Estudo dos Gêneros
Textuais, FAFI (Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e Letras)
de União da Vitória, PR, 05-06/08/2004, Mesa Redonda de tItulo
Géneros textuais e ens/no de lingua matema.

• VII CBLA - Congresso Brasileiro de LingUIstica Aplicada,
ALAB/LAEL/PUC-SP, São Paulo, 10-14/10/2004, Comunicaçao de
tItulo Avallando as avaliacöes de LDs de Lingua Portuguesa (5a a 8'
series) - 0 que mudou? 0 que mudar?, Na sessão ternática de
tftulo Livro Didático de Lingua Matema: Produção, Análise e
Quests Metodolágicas.

• VII CBLA - Congresso Brasileiro de LingüIstica Aplicada,
ALAB/LAEL/Puc-SP, São Paulo, 10-14/10/2004, apresentação de
painel de tItulo 0 Livro Didático de Lingua Portuguesa no Ens/no
Fundamental: Produção, Perful e Circulação, em colaboração corn o
Prof. Dr. Antonio Augusto Gomes Batista (CEALE/UFMG), co
coordenador da pesquisa.

• VU CBLA - Congresso Brasileiro de LingüIstica Aplicada,
ALAB/LAEL/PUC-SP, São Paulo, 10-14/10/2004, participação em
Mesa redonda PolIticas de Linguagem, corn a comunicação de tItulo
Pr/va çäo sofrida e leveza de pensamento.

• Seminário Regional "Orientaçoes Curriculares do Ensino
Médio" - Regional Centro-Oeste, Cuiab, MT, MEC/SEB/DPEM,
18-19/10/2004, participação na coordenação dos trabalhos da Area
de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias.

• 100 SILELIILEEL - Simpósio Nacional de Letras e
LingüIstica, ILL/UFU, Uberlândia, MG; 20-22/10/2004,
participação em Mesa Redonda 0 Texto como Un/dade de Anélise e
de Ens/no, corn a comunicação de tItulo 0 texto como un/dade de
anal/se; o gênero como un/dade de ens/no.

• 100 SILEL/ILEEL - Simpósio Nacional de Letras e
LinguIstica,	ILL/UFU,	Uberlândia,	MG;	20-22/10/2004,
Conferência de tItulo Estudos sobre géneros a ens/no.

• 60 CELSUL - Encontro do CIrculo de Estudos UngüIsticos do
Sul, UFSC, Florianópiis, Sc, 03-05/11/2004, Mesa redonda de tItulo
A persp€ctiva teórica do Cfrculo de Bakht/n no traba/ho corn os
géneros do discurso em sala de au/a.

• Seminário "Ensinar a Todos", CENPEC, Fundação VolksWagen,
São Paulo, 06/12/2004, Conferência A concepçao teórica de ens/no-
aprend/zagem e de linguagem nos Projetos CENPEC.

• Seminário Nacional "Orientaçoes Cumculares do Ensino
Médio", Brasilia, DF, MEC/SEB/DpEM, 09-10/12/2004, participação
na coordenaçäo dos trabalhos da Area de Linguagens, Códigos e
suas Tecnolog/as.

• CEALE Debate, Belo Horizonte, MG, CEALE/FAE/IJFMG,
19/05/2005, participação corn a conferência de tItulo Géneros
textuals nos llvros dkláticos de 1  a 48 series - elementos para uso
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do professor.

• Programa de Formaçäo Continuada de Professores da
Região das Vertentes, São João Del Rey, MG, UFSJ, 21/05/2005,
conferéncia de abertura da programação de 2005 de titulo
Letramento e alfabetização nas práticas escolares.

• Semana de Letras e UngüIstica 2005 "Linguagem, memória
e Poder", Campinas, SP, JEL/UNICAMP, 15/06/2005, palestra 0
poder da pa/a vra e da literatura no mundo infant/I.

• 530 Seminário do GEL - Grupo de Estudos LingüIsticos do
Estado de São Paulo, São Crabs, SP, UFSCAR, 28-30/07/2005,
apresentação de trabalho no Simpósio Modos de Produção e
Recepção dos Géneros Discursivos, traba Iho de tItulo: Circulação e
apropriação dos gêneros do discurso nas préticas de linguagem no
Ensino Fundamental.

• III SIGET - Simpósio Internacional de Estudos de Gêneros
Textuais, Santa Maria, RGS, UFSM, 19/08/2005, comunicação em
Sessão Comunicação Coordenada Gêneros do discurso nos LOP de1  a 4a series - Co/etâneas e Letramentos.

• XI SETA - Seminário de teses em Andamento, Campinas, SP,
IEL/UNICAMP, 17-19/10/2005, debatedora de Sessão DE
Comunicação Coordenada.

• Seminário "A importância da leitura e do livro para a
melhoria	da	educação	básicaPl,	Brasilia,	DF,
Abrelivros/Abra le/FNDE-SEB-MEC, 08/11/2005, participação como
ass istente.

• 40 Seminário Nacional ABED de Educaçao a Distância -
"Apoio ao aluno para o sucesso da aprendizagem", Brasilia,
DF, ABED/Hotel Grand Bittar, 9-11/04/2006, cornunicação de titulo
Práticas de leitura e escrita na WEB, co-autoria corn Heloisa Collins
e Jacqueline Peixoto Barbosa.

• 20 Encontro de Assistentes Técnico-Pedagogicos, Mesa
Redonda de abertura de evento, palestra de tftulo:
Interdiscipi/naridade na area de L/nguagem, Códigos e suas
Tecno/og/as (Ens/no Médio), SP: PUC-SP, SEE-SP-Rede do Saber, 8-
12/05/2006.

• II Seminário de LInguas, Conferência de tItubo Esferas e
géneros: Leitura e produção, UNASP, Engenheiro Coelho,24/05/2006.

• XXII JELl - )ornada de Ensino de Lingua Inglesa, Conferência
de tItubo Letramentos mO/tip/os, inclusäo e mu/ticu/tura/ismo,
Campinas: UNIP, APUESP/UNIP, 27/05/2006.

• 30 SePeG - Seminários de Pesquisas da Graduação,
debatedora, Campinas: IEL/UNICAM p, 24/05/2006.

• Jornada em comemoração aos 10 Anos da ClInica de
Fonoaudiologia da UNIMEP, palestra de titulo Letramento.Piracicaba: UNIMEP, 27/11/2006.

• V Congresso Internacjonal da ABRALIN, Comunicaçao de titulo
As relacOes oral/escrita nos géneros orais formais e püblicos o
caso da conferéncia académica, Belo Horizonte: UFMG,
03/03/2007.

• III Forum dos Docentes de Ensino de Linguas Estrangeiras
da UNICAMP: Reconhecendo expectativas, experiências e
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possibi/idades, oficina de titulo: 0 traba/ho corn gêneros do
discurso no ensino de IInguas. Campinas: CEL/UNICAMP,
03/04/2007.

• I Forum sobre Linguagem e Ensino-Aprendizagem:
Discutindo a art/cu/a ção teoria e prätica, palestra de tItulo:
Letrarnento ou alfabetização? Sedirnentaçao de saberes na prática
docente. Macapá, Amapá: UNIFAP, 09/04/2007.

• I Forum sobre Linguagem e Ensino-Aprendizagem:
Discutindo a art/cu/a ção teoria e prãtica, debatedora da sessão
coordenada de tItulo: Prática de ens/no e estágio supervisionado:
(re,)discutindo as matrizes curriculares dos cursos de ilcenciatura.
Macapá, Amapâ: UNIFAP, 09/04/2007.

• 10 SEAL! - Seminário de Ensino e Aprendizagem de
LInguas, conferência de tItulo: Gêneros de discurso - História de
urn conceito: da enunciação aos letramentos crIticos. Maringá, PR:
UEM (CCH-DLE-PLE, Grupo de Pesquisa Interação e Escrita no
Ens/no e Aprendizagem), 14/06/2007.

• Seminário Inc/usão esco/ar e propostas para o letrarnento das
camadas popu/ares no Brash, Piracicaba, SP: UNIMEP, Pós-
Graduação em Educação.

• I SILID - Simpósio sobre o Livro Didático de Lingua Materna e
Estrangeira, palestra na sessão plenária de titulo Livro Didático de
Lingua Portuguesa: Por uma visao integradora, RJ: PUC-RJ,
Departamento de Letras, 02/08/2007.

• Semana de Letras da FCARP (Faculdade Católica Rainha da
Paz), conferência de tItulo 0 ensino da Lingua Portuguesa no
Ensino Fundamental, Araputanga, MT: FCARP, 27/08/2007.

• Semana de Letras da FCARP (Faculdade Católica Rainha da
Paz), conferência de titulo Letramento e alfabefizaçao: Como
ensinarportugues hoje?, Araputanga, MT: FCARP, 27/08/2007.

• V Congresso de Alfabetizaçaollll Congresso do Educaçao
Infantil: alfabetizaçao e letramento no Ensino Fundamental de
nove anos, palestra de titulo Construçao de texto na alfabetizaçao
- o oral e o escrito, Uberlândia, MG: NUcIeo de Educacao Infantil,
Alfabetizaçao e Práticas Educativas da FE-UFU, 10/09/2007.

• XV Congresso Interno do lniciaçao CientIfica da UNICAMP,
participaçao como Orientadora do trabalho de Roberta Caroline
Silva Salomão de titulo Apostilados do Lingua Portuguesa e o
Ensino MOdio no Brash, Campinas, SP: UNICAMP, 26-27/09/2007.

• Curso de Letras PUC-Betim, palestra de titulo Gêneros do
discurso, gêneros textuais: implicaçoes para o ensino da leitura e
da produçao de textos, Betim, MG: PUC-Betim, 28/09/2007.

• V SENALE - Semlnário Nacional sobre Linguagem e Ensino,
participaçao em Mesa Redonda de titulo Teorias linguisticas e
gOneros discursivos, Pelotas, RS: PUC-Pelotas, 10/10/2007.

• SETA 2007 - Seminário do Teses em Andamento, participaçao
como debatedora em Sessão de Comunicaçoes Coordenadas,
Campinas, SP: I EL/UNICAMP, 30/10/2007.

• LIVRES - Simposio Intemacional "Livro Oidático: Educaçao e
História", participaçao na Mesa Redonda de tItulo Editores,
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autores e PNLD: dia logos e confrontos, São Paulo, SP: Faculdade
de Educação da LISP, 05/11/2007.

• LIVRES - SimpOsio Internacional "Livro Didático: Educacao
História", participação corn comunicação individual de titulo Livro
didático de Lingua Portuguesa (LDP_PROPERFIL) - dez anos de
ava/iaçâo: 1997-2007, São Paulo, SP: Faculdade de Educaçao da
USP, 06/11/2007.

• I Simposio Regional de Educacao Básica, palestra de titulo
Gêneros Textuais e Discursivos, São Miguel do Oeste, SC:
UNOESC - Universidade do Oeste de Santa Catarina, 07/11/2007.

• V SEPELLA - Semináno do Pesquisa em LingUistica e
LingUistica Aplicada, participação corno debatedora de projetos
de pesquisa, Uberlândia, MG: ILEEL/PPG em Ling UIstica/UFU,
09/11/2007.

• 8' Jornada de Estudos do Ensino Fundamental, palestra de
titulo Alfabetizaçao e Letramento - Perspectivas LingUIsticas,
RondonOpolis, MT: SME-Rondonopolis, 07/02/2008.

• IV Simpósio DERDIC - ESCRITA, palestra em Mesa Redonda de
titulo Alfabetizaçao: a criança, o professor e o texto, São Paulo,
SP: DERDIC/PUC-SP, 06/04/2008.

• ABRALIN em Cena Piaui, palestra em Mesa Redonda de titulo
Letramento e Alfabetizaçao em Mesa Redonda de titulo
Letramenfo e Ensino Fundamental Teresina, P1: UFPI, 19/04/2008.

• 40 Simposio Nacional e 10 Simpósio Internacional de
LetraslFrontejras do Contemporãneo, conferência de abertura
Gêneros discursivos e textuais: por urn ensino con temporâneo sem
fronteiras, Trés CoraçOes, MG: UNINCOR/Universidade Vale do
Rio Verde de Trés Coraçoes, 26/04/2008.

• Estágio Supervisionado do Curso de Letras (EUUNICAMP,
palestra de titulo A interaçao de sala de au/a e o uso do Iivro
didático de Lingua Portuguesa, Carnpinas, SP: IEL/UNICAMP,
30/04/2008.

• ENALEF - Encontro Nacional de Letramento, conferência
Letramento e Alfabetizaçao, Joäo Pessoa, PB: UFPB, 24/05/2008.

• Semana de Letras do Centro Universitário da UNIFEOB,
palestra de titulo GOneros discursivos, letramenfos e ensino, São
João da Boa Vista, SP: UNIFEOB/Fundaç.ao de Ensino Otávio
Bastos, 18/06/2008.

• II SILIDII SIMAR - II Simpósio sobre Livro Didático do Lingua
Materna e Estrangeira e I Simpósio sabre Materials e Recursos
Didáticos, coordenação da Mesa Redonda Letras & designs em
contextos pedagOgicos, Rio de Janeiro, RJ: PUC-RJ, 28/07/2008.

• II SILID/l SIMAR - II Simposio sobre Livro Didático de Lingua
Materna e Estrangeira e I Simpósio sobre Materiais e Recursos
Didáticos, coordenação da Sessão de Comunicaçao Coordenada
GOneros do discurso nos LD de Lingua Portuguesa:
multiculturalismo multimodaljcjade e letramentos, Rio de Janeiro,
RJ: PUC-RJ, 29/07/2008.

• Il SILID/I SIMAR - If Simposio sobre Livro Didático de Lingua
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Materna e Estrangeira e I Simpósio sobre Materiais e Recursos
Didáticos, comunicação de titulo As coletâneas de textos nos
LDP: letramentos mUltiplos? na Sessão de Comunicaçao
Coordenada Gêneros do discurso nos LD de Lingua Portuguesa:
multiculturalismo, multimodalidade e letramentos, Rio de Janeiro,
RJ: PUC-RJ, 29/0712008.

• II SILIDII SIMAR - II Simpósio sobre Livro Didático de Lingua
Materna e Estrangeira e I Simpósio sobre Materials e Recursos
Didáticos, comunicação de titulo Leitura e letramentos em midia
impressa (LD) e digital, Rio de Janeiro, RJ: PUC-RJ, 28/07/2008.

• 120 Encontro do PROLERJJojnvIIIe, 6 0 SEL Seminário de
Estudos da Linguagem e 71 Jornada de Estudos Pedagogicos,
palestra Formaçao do leitor: gêneros textuais, Joinville, SC:
PROLER/Joinville,	U N IVILLE-Universidade	de	Joinville,
24/09/2008.

• XVI Congresso Intemo de Iniciaçao CientIfica da UNICAMP,
participaçao como Orientadora do trabaiho de Paulo Vinicius
Mendez Ananias de titulo Materiais Didáticos Impressos e digitais
pam ensino de leitura e escrita - contrastando possibilidades
didáticas, Carnpinas, SP: UNICAMP, 24-25/09/2008.

• II Simpósio Linguagens e Identidades da/na Amazônia Sul-
Ocidental e I CoIOquio Internacional "As Amazônias, as Africas
e as Africas na Pan-Amazônia", participação na Mesa Redonda
A formaçao de pro fessores em contextos diversos: questOes de
linguagem a identidade, corn o trabalho de titulo Letramentos
mUltiplos, culturas hlbridas a a formaçao do professor
contemporâneo, Rio Branco, AC: UFAC, 17/10/2008.

• XIV SETA - Seminário de Teses em Andamento, participaçao
como debatedora em sessOes de Comunicaçao, Campinas, SP:
IELJUNICAMP, 17-19/11/2008 (19/11/2008).

• III Jornada de Letras COMFILIPUC-S p: Letras em Movimento,
palestra de titulo Letramento em outros contextos. São Paulo, SP:
PUC-SP, 24/11/2008.

• II Seminário interno do GPPL (Grupo de Pesquisa Pensamento
e Linguagem), debatedora da Sessão Linguagem -
Argumentação.	Campinas:	FE-U NICAM P,	01-04/12/2008(03/12/2008).

• X Seminário de Linguistica Aplicada: Formaçao de
professores de linguas - Saberes, diálogos, contextos,
conferência de abetira de titulo: Pro fessores de Lingua Portuguesa
no Bras/I: Elementos pam uma formaçao contemporanea,
Salvador, BA: UFBA, 09/12/2008. (09-12/12/2008).

PARTICIPAçAO EM GRUPOS DE TRABALHO:

• XXIV Seminário do GEL, SP: PUC-SP, GT "SubsIdios LinguIsticos
na Area de Leitura", 1981.

• 50 COLE, Campinas: ALB/UNICAM p, coordenadora de GT "0
Universitàrio como Leitor", 1985.

• XXXIV Seminário do GEL, Santos: UNISANTOS, expositora
convidada no GT "Leitura e Escrita em Sodedades Complexas",
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1987.
• Instituto LingUIstico de Inverno, SP: PUC-SP, expositora

convidada no GT sobre "Produção de Textos", 1988.
• XXXVI Seminário do GEL, São Paulo: USP, expositora convidada

no GT "A Interface do Ensino e Pesquisa na Leitura e Redação",
1989.

• II Congresso Brasileiro de UngUIstica Aplicada, Campinas:
IELJUNICAMP, expositora convidada no GT "Ensino e Pesquisa na
Leitura e Redação", 1989.

• I Seminário Estadual sobre Literatura Infanto-Juvenil, Livro
Didático e Participação da Comunidade na Formação de
Leitores, SP: Faculdades Teresa Martin, participaçâo como
debatedora no GT "As fichas de leitura contribuem para
desenvolver urn leitor maduro?", 1989.

• 10 InPIA (Intercâmbio de Pesquisas em UngUIstica
Aplicada), SP: PUC-SP, participação como Coordenador de Grupo
de Comunicação, 26 e 27/11/1990.

• II Congresso Latino-Americano de Neuropsicologia e I
Congresso Brasileiro de Neuropsicologia, SP: SLAN/SBN,
palestra de tItulo "Aquisição e Desenvolvimerito de Leitura e
Escrita: Visão sócio-interacionista' no Curso: "Aquisição e Distürbios
da Leitura e Escrita", 06/11/1991.

• I Grupo de Trabaiho sobre Letramento, Alfabetização e
Desenvolvjmento de Escrita, organização e coordenação, 21 e
22/10/1991.

• 20 InPLA (Intercâmbio de Pesquisas em LingUIstica
Apticada), SP: PUC-SP, coordenador de Workshop em
"Letramento", 21 e 22/11/1991.

• 20 InPIA (Intercâmbio de Pesquisas em UngUIstica
Aplicada), SP: PUC-SP, coordenador de Sessão de Comunicação,
22/11/1991.

• II Seminário Multidisciplinar de Alfabetizaçao, SP: PUC-SP,
participação como debatedora nos Grupos de Trabalho: 0 Professor
Alfabetizador e Oralidade e Escrita na Prática de Alfabetização, 05
06/11/1992.

• XU Seminário do GEL, participação como expositora no GT "A
Noção de "Fala Letrada": Implicaçöes LinguIsticas, PsicolinguIsticas
e SociolingUIsticas", Ribeirão Preto: GEL, 20-21/05/1993.

• XLI Seminário do GEL, participação como coordenadora do GT
"A Noção de "Fala Letrada": Implicaçôes LingiiIsticas,
PsicolinguIsticas e SociolinguIsticas", Ribeirão Preto: GEL, 20
21/05/1993.

• Encontro 1993 do GT de LingUIstica Aplicada da ANPOLL,
participação corn comunicação "A Emergência da Coesão Narrativa:
"E dal"- questão de tempo ou de perspectiva?", Florianópolis:
UFSC, 28-29/10/1993.

• Oficina de Trabaiho "Programa de Análise e Tratamento de
Textos", participação corn exposição sobre o software The
Ethnograph, para análise qualitativa de dados etnográficos, SP:
USP/FFLCH/Centro de Informática, 25/03/1994.

• 50 InPIA, participação ministrando Mini Curso (15hs) de tItulo
"Letramento e Constituiçäo da Identidade", SP: LAELJPUC-S p, 22 e
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23/11/1994.

• XUH Seminário do GEL, participaçâo como expositora no GT
"As Universidades Paulistas e as LInguas IndIgenas", Ribeirâo Preto:
GEL, 25-27/05/1995, exposição 26/05/1995.

• 60 InPLA, participação ministrando o Workshop de tItulo "A
Construção da Narrativa na Criança: Urna abordagern sócio-
histórica", 05 hs/a, SP: LAEL/PUC-SP, 25 e 26/04/1996.

• XI Encontro Nacional da ANPOLL, participação como
Coordenadora do GT de UnguIstica Aplicada, João Pessoa: ANPOLL,
02 a 06/06/1996.

• Simpósio "100 Anos de Piaget/Vygotsky: Da teoria a
prática", Oficina 0 Processo de Letramento da Criança Pré-
Escolar, 02 hs, 25/10/1996, SP: SENAC/AINC.

• 80 InPLA (Intercâmbio de Pesquisas em LingUIstica
Aplicada), coordenadora (em conjunto corn o Prof. Egon de
Oliveira Rangel) e expositora no Simpósio Experiências
Recentes de Intervenção no Universo do Livro Didático,
realizado no dia 23/04/1998, corn o trabaiho de tItulo "Efeitos da
avaliação dos LO realizada pelo MEG (PNDL) no universo editorial:
Questàes de Linguist/ca Aplicada", SP: LAEL/PUC-SP.

• 80 InPIA (Intercâmbio de Pesquisas em LingUIstica
Aplicada), coordenadora (em conjunto corn o Prof. Egon de
Oliveira Ranget) e expositora no Simpósio Géneros do Discurso
como base de uma Progressao Curricular no Ensino
Fundamental, realizado no dia 24/04/1998, corn o trabalho de
tItulo "Aspectos llnguIstico-enunciatjvos envolvidos numa
progressao didãtica no agrupamento de gêneros 'relatar", SP:
LAEL/PUC-SP.

• 80 InPIA (Intercâmbio de Pesquisas em UngUIstica
Apicada), coordenadora da Mesa Redonda A Atuaçäo da LA
na ElaboraçI., dos Parâmetros Curriculares do NEC para a
area de Ensino de LInguas, realizada no dia 24/04/1998, SP:
LAEL/PUC-SP.

• Palestra Produção de Textos em Sala de Aula: Uma
abordagem enunciativa e sócio-histórica, proferida durante o
Curso Perspectivas em Pesquisas Sócio-Culturais, ministrado
pelo Prof. Dr. James Wertsch, 07/08/1998, Carnpinas: FE-
UNICAMP.

• 90 InPLA - Intercâmbjo de Pesquisas em UngUistica Aplicada,
Simpósio Praticando os PCNs: dos Parâmetros Curriculares
Nacionais a Prática de Sala de Aula, coordenaço e abertura
do Simpósio corn a comunicaçâo de titulo Maiosde barssxisçaodas
F2 as p,átkas de sala de auha: p'tgressäo cuntlih3r e p'vjetas,
01/05/1999. So Paulo: LAEL/PUC-Sp.

• 12° COLE - Congresso de Lethira do Brasil, Semwáno sabre 0 LivmDklétko no &asff coordenaço e comunicação da Sessão Temática 0
LIvro Dkiático e a PYática de Sala de Aula, wmunaçao de tftulo
Matawls dugbbcs e as p'átkas de sala de auh: (kiestes de transpos1ção
dktk, 22/07/1999. Campnas: ALa'UNICAMP.

• 100 InPLA - Intmbio de Pesquisas em UnguIstic.a Aplicada,
Simposio Interaçao de Sala de Aula: CivuIaçäo de gêneros
escolares, coordenaçao e participaçao no Simpósio corn a
comunicação de tItulo Prátkas de /iiggem no Ens-io FuriJa,r'nta/:
Ckuçäo e 4xt3ção dos génem do d&ziso e a ccrzsUi.çao do
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cmh&nnto, 14-15/04/2000. São Paulo: LAELJPIJC-SP.

• XV Encontro da ANPOLL - Associação Nacional de Pós
Graduação e Pesquisa em Letras e LingüIstica, Reunião do
Subgrupo 4: Teorias de Gêneros em Práticas Sociais (GT de
LingüIstica Aplicada), corn a apresentação do trabaiho "As
teorias de gêneros do discurso e de texto de extra ção francesa e os
estudo de diferentes práticas soc/ais", AN POLL, Niterói, RJ, 4
7/06/2000.

• Jornada de Comunicaçäo e Unguagem, corn a apresentação
de trabaiho "Gêneros do Discurso e Ens/no Aprendizagem de
LInguas: Uma perspectiva enunciativa", CEMEC - Centro Marista de
Estudos e Pesquisas, Colégio Santista, Santos, 23/09/2000.

• 10 ANOS DE CEALE: Trajetória e Perspectivas em Açöes
Educacionais, palestra em Mesa Redonda "Letramento,
Unguagem e Educação: Avaliação, Transformação e Perspectivas",
Letramento Escolar em Trés Práticas: Perspectivas para a
multIvocalklade, CEALE/UFMG, Belo Horizonte, 06/12/2000.

• 110 InPLA - Intmbio de Pesquisas em UngUtica Apikada,
Simpósio Avaliação de Materials Didéticos: Impactos numa
poiltica de educaçio lingOIstica, coordenação e participação no
Sirnpósio corn a cornunkação de tItulo 0 perfil do /ivro didático de
Lingua Portuguesa para o Ensino Fundamental (5ä a 8a series), 04
05/05/2001. São Patio: LAEL./PIJC-SP.

• 13° COLE - Congresso de Leitura do Brasil, ALB/UNICAMP,
Campinas, 18/07/2001, Conferênc,a de tItulo Livro didático de
Lingua Portuguesa: estiatégias pedagógicas, discursivas e
editorials, no II Seminéno sabre Iivro didático, sob a
coordenação do Prof. Egon de Oliveira Rangel.

• 13° COLE - Congresso de Leitura do Brash, ALB/UNICAMP,
Campinas, 18/07/2001, coordenação da Mesa Redonda Liwo
didàtico do lingua poLuguesa: entre a lingua, a dlscurso e o texto,
no II Semináno sabre bvro didáthco, sob a coordenação do
Prof. Egon de Oliveira Rangel.

• 12° InPLA - Intercâmbio de Pesquisas em UnguIstica
Aplicada, LAEL/PUC-SP, São Paulo, 25-26/04/2002, organização e
coordenação do Simpósio Práticas de finquagem e gêneros
do discurso em sala de aula
12° ThPLA - iritercâmbio de Pesquisas em UngüIstica

Aplicada, LAEI.1PUC-SP, São Paulo, 26/04/2002, contribuição de
tItulo Palavra e Genera em prátkas /fab	 o
"Práticas de linguagem e gêneros do thSCUrSO tm
aula", sob minha coordenaçào.

• 130 InPLA - Intercâmbio de Pe5qulsas em Lingiska
Aplicada, L.AEL/PUC-SP, São Paulo, 01/05/2003, orQanizaçâo errnç do Slmpósio "Cultura da Esaita, Letramento e
Gêneros Olscurslvosw.

• 130 InPLA - Intercâmbio de Pesquisas en-, LrüIs-
Aplicada, LAEL1PUC-SP, São Paulo, QIi35,200J, contriocEo

o 4Z 7p3sio "Cuttura
& E.	, Let.ainto e Geneos Dscurs.vo$v, sob rnsnha
coordenaçâo.

• 14° InPLA - lntercàmbio do Pesquisas em LingUistica
Aplicada, LAELJPUC-SP, São Paulo, SP, 22-24/04/2004,
organizaçao e coocdenaçao do Simposio "Livro Didático de Lingua
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Portuguesa: Letramento, inclusão e cidadania", em colaboraçao
corn o Prof. Dr. AntOnio Augusto Gomes Batista (CEALE/UFMG).

• 140 InPLA - lntercâmbio de Pesquisas em LingUIstica
Aplicada, LAELIPUC-SP, São Paulo, SP, 22-24/04/2004,
apresentaçao de Comunicaçao de tItulo Livros de Portugues -
perfil didético (PNLD 2002-2005) no Simpôsio "Livro Didático de
Lingua Portuguesa: Letramento, inclusão e cidadania".

• Oficina de Planejamento sobre os Programas do Livro,
MEC/FNDEIMI NC, Brasilia, DF, 12/04/2005.

• 150 InPLA - Intercâmbio de Pesquisas em LingUistica
Aphcada, LAEL/PUC-SP, São Paulo, SP, 26-28/05/2005,
organização e coordenação do Simposio "Livro Didático de
Lingua Portuguesa: Desafios e mudanças", em colaboraçao
corn o Prof. Dr. Antonio Augusto Gomes Batista (CEALEIUFMG).

• 150 InPLA - Intercâmbio de Pesquisas em LingUistica
Aplicada, LAEL/PUC-SP, São Paulo, SP, 26-28/0512005,
apresentaçao de Comunicaçao de titulo Evoluçao dos critériOs de
ava!iagão do LDP: A prática de loitura como ato discursivo no
Simposio "Livro Didãtico de Lingua Portuguesa: Desafios e
mudanças".

15° InPLA - lntercâmbio de Pesquisas em LingUistica
Aplicada, LAELIPUC-SP, São Paulo, SP, 26-28/05/2005,
apresentaçao de Comunicação de titulo Livros escolares no Brasil:
a produçao cienfifica, em cofaboraçao corn o Prof. Dr. Antonio
Augusto Gomes Batista (CEALE/UFMG), no Simposio "Livro
Didãtico de Lingua Portuguesa: Desafios e mudanças".

XX ENANPOLL - Encontro Nacional cia ANPOLL -
Nacional de Pós-Graduaçäo e Pesquisa em Letras e
!Jnguistka, Participaço no GT de UngUIstica Aplicada, sub-GT de
Teoria de Gèneros, corn a cornunicaçäo de titulo LMv Dklático de
Lingua Pcrtuguesa - Per!!l e projeto discursive, SP: PUC-SP, PtJC
SP/ANPOLL 19-21/07/2006.

16 InPLA - hitercmbio de Pesquisas em LingUistica
Aphcada, LAEL/PUC-SP, São Paulo, SP, 30/04/2007 a
01/05/2007, organização e coordenação do SimpOso "itorac.:
dinànicas discursivas em saa de aua Urn enfoque etfao-
discursh,o', em colaboraçao corn a Prof'. Dr. Maria LUcia
Castanheira (CEALEILJFMG).

160 InPLA - lntercãmbjo de Pesqisas em.
Aplicada, LAEUPUC-SP, São Paulo, SP, 30/04/2007 a
01105J'2007, apresentaçãa de Cornuncaçao do titu!o interaçao em
sale cia au/a Qu au/a come cadeia enunciativa?, no Simpósio
lnteração e dinãmicas dis
enfoque etnogréfico-dsc'si'.

I 3 PLA intorcãrnbjo do Pesquisas em LingüIstica
Aplcada, LAEIJPIJCSp, São Paulo, SP, 30/04/2007 a
01/05/2007, apresentação do Co;ic;Oc
livn, didático de lingua portuguese (LDP-Prcduço

paf1 a az do vro didáticc do
Portugus W', coordenado peo Prof. Clecio Bu--
(1ELAJNCAMP) e r,	 Zé1a Versa	a.Nado
(CEALEIUFMG).
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16° COLE - Congresso de Leitura do Brasil/ V Seminârio
"Letramento e Alfabetizaçao", participaçao na Mesa Redonda
"Alfabetizaçao e Letramento: Desafios teOricos e metodologicos"
corn a comunicacao de titulo Letramenfo ou a!fabetizacao?
Sedimentaçao de saberes na prática docente, Campinas, SP:
UNICAMP, ALB/CEALE, 11/07/2007.

• I SILID - Simpósio sobre o Livro Didático do Lingua Materna e
Estrangeira, organizaçao e coordenaçao da sessão de
comunicaçöes coordenadas 0 Iivro dadidático de Portugues como
gênero de discurso e os gOneros de discurso no Iivro dadidático de
Portuguès, RJ: PUC-RJ, Departamento de Letras, 02-03/08/2007.

I SILID - Simpósio sobre o Livro Didático do Lingua Materna e
Estrangeira, comunicaçâo de titulo Gêneros de discurso e
Ietramentos - Como são as coietâneas nos LOP de 58 a 81 series
(PNLD12008) na sessão de comunicaçöes coordenadas 0 llvro
dadidático de Port uguOs como gênero de discurso e Os gêneros de
discurso no !ivro dadidático de Porfugues, RJ: PUC-RJ,
Departamento de Letras, 02-03/08/2007.

• Forum Nacional do Consolidaçao dos Livros Didáticos de
Lingua PortuguesaIPNLD2010, participaçao como Coordenadora
Regional da Avaliaçao dos LDP no PNLD/2010. Belo Horizonte,
MG: CEALE-FAE-UFMG, 03-05/11/2008.

PARrIcIPAçAo COM COMUNICAçAO:
Rjnioes
dentificas	 • XV	Congrès International des Linguistes. Comunicaço:
intrnadonais "Du dialogue au monologue: parole lettrée et la lecture des livres

enfantins aux interactions scolaires", Québec/Canada: Université
LAVAL, 9-14/08/1992.

• I Conferencia sobre Investigación Socio-Cultural.
Comunicação: 'Turning points: emergent literacy in socio-historical
approaches", Madrid: Infancia y Aprendizaje/ /Universidad
Complutense, 17/09/1992.

• I Conferencia sobre Investigación Socio-Cultural.
Comunicaço: "Book reading in classroom interaction: from
dialogue to monologue", Madrid: Infancia y Aprendizaje/
/Universidad Complutense, 18/09/1992.

• 10th World Congress of Applied Linguistics (AILA),
Comunicação aceita: "Acquisition initiale de I'écriture et l'émergence
de la parole Iettrée", Amsterdam: FALC/AILA/ ANéLA, 08-
14/08/1993

• 2d Conference for Socio-Cultural Research. Comunicação:
"Lettres pour lire, lettres pour raconter, lettres pour écrire, lettres
pour dessiner: Différentes representations de l'écriture chez
l'enfant", Genève: FAPSE-UNIGE/ISSCR, 14/09/1996.

• 2nd Conference for Socio-Cultural Research. Comunicação:
"Miroir, mon beau miroir', qui suis-je moi? - Les effets du récit dans
la constitution du langage et du sujet", Genève: FAPSE-
UNIGE/ISSCR, 11/09/1996.

• 2nd Conference for Socio-Cultural Research. Chair de Sessào
de Posters: "Enseignement de la Lecture et de l'Ecriture", Genève:
FAPSE-UNIGE/ISSCR, 11/09/1996.

• 4th Congress of the International Society for Cultural
Research and Activity Theory (ISCRAT). Comunicaçâo:
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"Effects of narratives on the speaking about the action: The role of
family interactions in action construction and in the ways of
speaking about them", Aarhus, Dinamarca: Aarhus
Universitet/ISCRAT, 09/06/1998.

• 3rd Conference for Socio-Cultural Research. Simpósio
Cultura da Escrita e Práticas Escolares de Letramento,
Comunicaço de tItulo Letramento Escolar: Construção de saberes
ou de maneiras de impor o saber?, ISSCS/UNICAMP, Campinas, 16-
20/07/2000 (18/07/2000).

• 3 Conference for Socio-Cultural Research. Simpósio
Con vidado The Dynamics of Knowledge Production:
Intervention and transformation processes, Comunicaço de
tItulo Discursive Approach to Classroom Interactions as Speech
Genres: From heteroglossia and mu/tilingualism to authoritative
discourse,	ISSCS/UNICAMP,	Ca mpinas,	16-20/07/2000
(18/07/2000).

• International Symposium about Cultural Historical
Approach to Education, Literacy and Organisations
(Community, Institutions, State), ISCRAT/ISSCR, Aarhus,
Dinarnarca, 14/06/2001, corn a exposição de tftulo: "School
Literacy: Three literate practices at basic school and the
construction of monovocailty".

• International Symposium about Cultural Historical
Approach to Education, Literacy and Organisations
(Community, Institutions, State), ISCRAT/ISSCR, Aarhus,
Dinamarca, 14/06/2001, participação em Seminário, em conjunto
corn professores convidados e estudantes de doutorado, sobre o
tema "A sign/fica ção da complex/dade do letramento para o
desenvolvimento da reflexãd'.

• II Encontro Internaclonal Unguagem, Cultura e Cognição -
Retlexöes para o ensino, Programa de Pós-Graduaçäo em
Educação: Conhecimento e Inclusão Social da Faculdade de
Educação da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG)/
Prograrna de Pós-Graduaçäo em Educação da Universidade
Estadual de Campinas (UNICAMP)/Nücleo de Tecnologia
Educacional para a Satde, Belo Horizonte, MG, 16-18/07/2003,
comentadora da conferência de tItulo "Linguagem e conhecimento
na se/a de au/a: A perspectiva da Etnografia Interacional'; proferidapela Profa Dra Judith Green (UCSB, USA), 17/07/2003.

• XI International Bakhtin Conference, UFPR, Curitiba, PR, 21-
25/07/2003, comunicaçâo de tftulo "From heteroglossia and
multilingual/sm to author/tat/ye discourse: a discursive approach to
classroom interactions as speech genres'

• XI International Bakhtin Conference, UFPR, Curitiba, PR, 21-
25/07/2003, comunicaço de tftulo "0 conceito de 'esferas de
circu/ação' em Bakhtin: Sua api/ca ção para a construçao de
currIcu/os para o ens/no de lingua matema' em co-autoria corn
Profa Dra Jacqueline Peixoto Barbosa.

• XI International Bakhtin Conference, UFPR, Curitiba, PR, 21-
25/07/2003, moderadora de duas sessöes de comunicaço na 6rea
de educaço.

• First ISCAR Conference, International Society for Cultural
and Ativity Research, Sevilla, Espanha, Universidad de Sevilla,
20-24/09/2005, apresentação no Symposium Discussing teaching
practices and classroom interactions from different points of view:
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Interactional Ethnography, Bakhtinian Speech Genres and Didactic
Transposition, titulo da apresentaço: Methodological issues on
discursive analysis of classroom interactions as speech genres.

First ISCAR Conference, International Society for Cultural
and Ativity Research, Sevilla, Espanha, Universidad de Sevilla,
20-24/09/2005, apresentaçâo no Symposium Semiotic systems,
meaning and development, tItulo da apresentação: Meaning
Construction: A dialogue between Vygotsky and Bakhtin about
meaning and sense.

• European Conference on Educational Research - ECER
2006, Genebra, Suiça, Faculté de Psychologie et Sciences de
I'Education (FAPSE) da Universidade de Genebra, 13-16/09/2006,
apresentaço de Poster de tItulo School Textbooks in Brazil: a
policy to promote quality education for all?, 14-15/09/2006.

European Conference on Educational Research - ECER
2006, Genebra, Suiça, Faculté de Psychologie et Sciences de
I'Education (FAPSE) da Universidade de Genebra, 13-16/09/2006,
apresentaçâo de comunicaçâo em Invited Symposium de tItuto
Classroom speech genres as objects to be taught and tools to
teach, 15/09/2006.
40 SIGET - International Symposium on Genre
Studies/Slmposio Internacional de Estudos de Gêneros
Textuais, Tubaro, Santa Catarina, Programa de Pós-Graduação
em Ciências da Ling uagem/UNISUL (Universidade do Sul de Santa
Catarina), 15-18/08/2007, palestra Gêneros do Discurso no
CIrculo de Bakhtin - ferramentas conceituais e metodolOgicas para
a and//se de enunciados em dispositivos e prdticas diddticas, na
mesa redonda 'Desafios da análise bakhtiniana de gêneros
discursivos", 17/08/2007.
40 SIGET - International Symposium on Genre
Stud ieslSimpósio Internacional de Estudos de GènerosTextuajs, Tubarâo, Santa Catarina, Programa de POs-Graduaçâo
em Ciências da Linguagem/UNISUL (Universidade do Sul de Santa
Catarina), 15-18/08/2007, organizaçao e coordenaçao da sessão
de comunicaçOes coordenadas "Multimodalidade, interaçao e
sistema de generos", 16/08/2007.

4° SIGET - International Symposium on Genre
Studies/Simpôsio Internacional de Estudos do Gêneros
Textuais, Tubarão, Santa Catarina, Programa de Pós-Graduaçao
em Ciências da Linguagem/UNISUL (Universidade do Sul de Santa
Catarina), 15-18/08/2007, comunicaçao de titulo Relaçoes
multimodajs e intergenéricas em propostas de atividades didãticas
de produçao de textos na sessão de comunicaçOes coordenadas
"Multimodalidade, interaçâo e sistema de gêneros", 16/08/2007.

PARTICIPAçAO NA ORGANIzAçAO:

• 2nd Conference for Soclo-Cultural Research, Genève: FAPSE-
UNIGE/ISSCS, 11-15/09/1996.

• 3rd Conference for Soclo-Cultural Research, Campinas: ISSCS,
FE-UNICAMP, FE-USP, LAEL/PUC-SP, 16-20/07/2000.
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• Participação na Reuniäo do Comitê de Transição para a Fusão entre
ISCRAT e ISSCR e para a organizaçâo das próximas Conference
for Socio-Cultural Research/Theory of Activity, conjuntas,
16/06/2001.

CONVITE ESPECIAL RECEBIDO PARA PARTICIPAçA0 EM
PREMIOS, CONGRESSOS INTERNACIONAIS OU OUTRAS
ATIVIDADES:
• Convite da Faculté de Psychologie et Sciences de

lEducation de U'Université de Genève (Profs. Drs. Jean-Paul
Bronckart et Bernard Schneuwly) para integrar o Comfté Executivo
Intemacional para a America Latina (Brasil) na Organização da 2d
Conference for Sociocultural Research.

Convite da Faculté de Psychologie et Sciences de
I'Education de lUniversité de Genéve para visita
(conferências e intercãmbio de pesquisas) dentro do Convênio
Interinstitucional FAPSE/UNIGE - LAELJPUC-SP, 29/05/2001 a
08/06/2001.

• Convite da OEI - Organizaçao dos Estados Ibero-Americanos para
a Educaçao, a Ciência e a Cutura para participaçao como jurada
do Prêmio VIVALEITURA, OEI/Fundaçao Santillana, 30/1012007.

1icac6es	Rojo, R. H. R. (1981) 0 Uso do Adjetivo como Medida de Maturidade
UngUIstica. Dissertação de Mestrado. SP: PUC-SP.

(1982a) 0 usa de adjetivos atributivos denominais como medida de
maturidade linguIstica em lingua escrita. Estudos Lingüisticos,
VI: 1-12. Campinas: UNICAMP.
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(no prelo b) Bakhtin Circle's speech genres theory - tools for a
transdisciplinary analysis of utterances in didactic practices. In A.
Bonini; D. ??? & Ch. Bazerman (orgs.) Genre in a Changing
World. ??: Parlor Press, a sair.

(no prelo c) Letramento/Letramentos - Escola e inclusão
social. São Paulo, SP: Parabola Editorial, apresentado a
publicacão.

Abaurre, M. B.; C. S. Fausto; Z. M. R. de Oliveira; R. H. R. Rojo & M. L. Z.
de Souza (orgs) (1988) Cadernos CEVEC, 4: Leitura e Escrita.
SP: CEVEC.

Batista, A. A. G.; Costa Val, M. G. & R. H. R. Rojo (2004) Lingua
Portuguesa no PNLD 2005: significados de uma polItica ptiblica de
avaliação de livros didáticos. Anais do 70 Encontro de
Extensäo da Universidade Federal de Minas Gerais, pp. 1-8.
Belo Horizonte, MG: UFMG, 12 a 15 de setembro de 2004.

Batista, A. A. G. & R. H. R. Rojo (2005) Livros escolares no Brasil: a
produção cientIfica. In M. G. Costa Val & B. Marcuschi (Orgs)
Uvros didáticos de Lingua Portuguesa - Letramento e
cidadania, pp. 13-46. BH: Autêntica/CEALE.

Batista, A. A. G., R. H. R. Rojo N. C. Zuñiga (2005) Produzindo livros
didáticos em tempo de mudança (1999-2002). In M. G. Costa Val &
B. Marcuschi (Orgs) Livros didáticos de Lingua Portuguesa -
Letramento e cidadania, pp. 47-72. BH: Autêntica/CEALE.

BRASIL (SEF/MEC) (2001) Guia de Livros Didaticos/PNLD_2002/5a a
ga series (Lingua Portuguesa). Supervisão da organização.
Brasilia, DF: SEF/MEC.

(2003) Guia de Livros Didáticos/PNLD-2004/Alfabetização e
a 4a series (Lingua Portuguesa). Supervisão da

organização. Brasilia, DF: SEF/MEC.
(2004) Guia de Livros Didáticos/PNLD2005/5a a 8a series
(Lingua Portuguesa). Supervisão da organização. Brasilia, DF:
SEF/MEC.

(2006a) Guia de Livros Didáticos/PNLD-2007/ la a 4' series
(Lingua Portuguesa). Supervisão da organização. Brasilia, DF:
SEB/MEC.

(2006b) Guia de Livros Didáticos/PNLD-2007/Alfabetização.
Supervisão da organização. Brasilia, DF: SEB/MEC.

Bunzen, C. S. & R. H. R. Rojo (2005) Livro didático de Lingua Portuguesa
como gênero do discurso: autoria e estilo. In M. G. Costa Val & B.
Marcuschi (Orgs) Livros didáticos de Lingua Portuguesa -
Letramento e cidadania, pp. 73-118. BH: Autêntica/CEALE.

Garcia, A. L. M.; A. R. M. Paes de Barros; R. P. Ferroni & R. H. R. Rojo
(1981) Leitura Escolar: pesquisa sobre metodologia de ensino
integrado de leitura/produção de textos teóricos em area
especIfica do conhecimento. Anais do 30 COLE: 61-63.
Campinas: ALB/UNICAMP.
(1984) Leitura e Redaçäo: proposta de metodologia integrada de
ensino a partir de diagnóstico de dificuldades. Anais do 1 0 RELE:
285-290. SP: PUC-SP.
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Jurado, S. G. 0. G. & R. H. R. Rojo (2006) A leitura no Ensino Médio - 0
que dizem os documentos oficiais e o que se faz . In C. S. Bunzen
& M. Mendonça (orgs) Português no Ensino Médio e
formação do professor, pp. 37-55. São Paulo: Parabola
Editorial.

Moita Lopes, L. P. & R. H. R. Rojo (2004) Linguagens, Códigos e suas
Tecnologias. In BrasilfM EC/SEB/DP EM. Onentaçöes
Curriculares de Ensino Médio, pp. 14-56. Brasilia, DF:
MEC/SEB/DPEM.

Paes de Barros, A. R. M. & R. H. R. Rojo (1983) Pode-se ensinar a
compreender textos? Anais do 40 COLE: 161-171. Campinas:
ALB/IJNICAMP.

(1984) Convergência e Divergência em Leitura. Trabaihos em
UngUIstica Aplicada, 4: 47-64. Campinas: JEL/UNICAMP.

Rojo, R. H. R.; M. C. Cunha & A. L. M. Garcia (orgs) (1991)
Fonoaudiologia & LingUIstica. SP: EDUC/PUC-SP.

Rojo, R. H. R. & M. L. S. dAlessandro (1983) A Forrnação de Leitores no 10

Grau: urn processo. Anais do 4° COLE: 195-206. Campinas:
ALB/UNICAMP.

Rojo, R. H. R. & M. C. C. Magalhães (1994) Classroom interaction and
strategic reading development. In L. Barbara & M. Scott (eds)
Reflections on Language Learning: 75-88, la ed.. Clevedon:
Multilingual Matters Ltd.

Rojo, R. H. R. & 3. P. Barbosa (1998) 0 ensino de Português numa
perspectiva enunciativa: Urn possIvel caminho para uma nova
história. In C. A. Terzi (org.) Educaçäo Continuada: A
experiência do Polo 3, pp. 64-70. SP: UMC-FAEP/SEE-
SP/Litteris.

(2003) 0 conceito de "esferas de circulação" em Bakhtin: Sua
aplicação para a construcão de currIculos para a ensino de lingua
matema. Caderno de Resumos do 13° InPLA - Intercâmbio
de Pesquisas em UngUIstica Aplicada: 120. SP: LAEL/PUC-SP.

Rojo, R. H. R.; J. P. Barbosa & H. Collins (2005) Letramento digital: Urn
trabalho a partir dos gêneros do discurso. In A. M Karwoski; B.
Gaydeczka & K. S. Brito (orgs.) Gêneros textuais: reflexöes e
ensino, pp. 123-157. União da Vitória: Kaygangue. Republicado em
2006 pela Ed. Lucerna, RJ.

Rojo, R. H. R; J. C. Cavalcante & D. A. Pio (2001) Práticas de Linguagem
no Ensino Fundamental: Circulação e apropriação dos géneros do
discurso e a construção do conhecimento. Revista Intercâmbio,
10: 125-136. SP: EDUC, LAEL/PUC-SP.

Rojo, R. H. R. & B. Brait (2001) Gêneros - Artimanhas do texto e do
discurso FascIculo didático para o Ensino Médlo. SP: Pueri
Do m u s

Rojo, R. H. R. & A. A. G. Batista (orgs) (2003) Livro Didático de Lingua
Portuguesa, Letramento e Cultura da Escrita. Campinas/SP:
Mercado de Letras/EDUC, Coleção As Faces da LfngUIstica
Aplicada. ISBN 85 7591-025-6, 320 p.

(2003) Apresentação - Cultura da escrita e livro escolar: Propostas
para o letramento das camadas populares no Brasil. In R. H. R.
Rojo & A. A. G. Batista (orgs) Livro Didático de Lingua
Portuguesa, Letramento e Cultura da Escrita, pp. 7-24.
Campinas/SP: Mercado de Letras/EDUC, Coleção As Faces da
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Linguist/ca Ap/icada.
(2007) School textbooks in Brazil : A general review. In: Braslavsky, C.

(Ed.) Textbooks and quality learning for all: Some lessons
learned from international experiences. Genebra: UNESCO, Studies in
Comparative Education Series, pp. 271-314.

Rojo, R. H. R. & G. S. Cordeiro (orgs/trads) (2004) Gêneros Orais e
Escritos na Escola Tradução de trabalhos de Schneuwly &
Dolz. Campinas: Mercado de Letras.

(2004) Géneros orals e escritos como objetos de ensino: Modo de
pensar, modo de fazer. In R. H. R. Rojo & G. S. Cordeiro
(orgs/trads) Gêneros Orais e Escritos na Escola. Traduçäo de
trabaihos de Schneuwly & DoIz. Campinas: Mercado de Letras.

Rojo, R. H. R. & B. Schneuwly (2006) As relaçöes oral/escrita nos gêneros
orais formais e ptblicos: o caso da conferência acadêmica.
Revista Linguagem em (Dis)Curso, 6/3. SC: UNISUL, set-
dez/2006, URL httr://www3 . unisu I .br/raci inas/ensino/
pos/Jina uaaem/0603/06.htm.

Rojo, R. H. R. & C. Lastoria (2007) SeqUência Didática - Gêneros da
Divulgaçäo CientIfica. Programa Ensino Médio em Rede, da
Rede do Saber/CENP_SEE-5P.

Costa Val, M. G. & Rojo, R. H. R. (Orgs.) (no prelo a) Alfabetização e
letramento: a contribuição dos Iivros didáticos. Belo
Horizonte: Autêntica/CEALE, a sair.

Rojo, R.H. R.; Rocha, C. H.; Gribl, H. & Garcia, F. C. (no prelo b) Gêneros
de discurso nos LD de LInguas: multiculturalismo, multimodalidade
e letramentos. Anais do II SIUD/I SIMAR - II Simpósio
sobre Livro Didático de Lingua Materna e Estrangeira e I
Simpósio sobre Materials e Recursos Didáticos. Rio de
Janeiro, RI: PUC-RJ.

- VIDEOS E PROGRAMAS DE TV:

• Teleconferência sobre 0 Programa Nacional do Livi-o Didático
2002, Brasilia, DF: MEC/SEF, 16/05/2001.

• Video Educativo Interação em Sala de Aula e Ensino-
Aprendizagem, TV-PUC/PECFORUNI-SEE-SP, 01/2002.

• Video Educativo Diferentes concepçöes sobre oral e escrita e
suas relaçöes, TV-PUC/PECFORUNI-SEE-SP, 03/2002.

• Programa Salto para o Futuro, Programa 01 - Educaçäo e
Llvros Didáticos da Série Materials Pedagógicos, TVEscola,
NE BRASIL, RI, 25/10/2002.

• Programa Salto para o Futuro, Programa 04-0 Professor e
as Práticas Docentes Multidisciplinares, TVEscola, NE
BRASIL, RI, 14/08/2003.

• Video Educativo para ao Programa Ensino Médio em Rede, da
Rede do Saber/CENP_SEE-SP, Prábcas de leitura: é preciso mudar?,
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Rede do Saber-Ensino Médio em Rede-SEE-SP, 09/2004.
• Teleconferência para o Programa ADI - Magistério,

teleconferência no 6, Linguagens da Infância, Rede do Saber/SME-
SP, 19/08/2004.

• Teleconferência no 2 para o Programa Ensino Médio em Rede,
da Rede do Saber/CENP_SEE-SP, Ler e escrever no Ens/no Médio:
Uma questão 56 de lingua Portuguesa.7, Rede do Saber/SEE-SP,
16/05/2005.

• Videoconferência para Escoiha do Uvro Didático para o Ensino
Médlo - PNLEM, Rede do Saber/CENP_SEE-SP, 17/05/2005.

• Videoconferência para o Programa Ensino Médio em Rede, da
Rede do Saber/CENP_SEE-SP, Desen vol vendo capacidades de
leitura nas areas curriculares, 01-02/06/2005.

• Organização de Série de 5 Programas sobre Materials Didáticos -
Escoiha e uso, para o Programa Salto Para o Futuro, TVE, RJ,
08-12/08/2005.

• Partidpaço ao vivo no 30 Programa da Série Materials Didát/cos -
Escoiha e uso - Impressos em Sala de Au/a, Modos de usar;.
Programa Salto Para 0 Futuro, TVE, RJ, 10/08/2005.

• Video Educativo, PrincIpios de organização curricular do Ensino
Médlo para o Programa Ensino Médlo em Rede, da Rede do
Saber/CENP_SEE-SP, 13/04/2006.

• Videoconferências, Linguagens, C&Iigos e suas Tecnologias - VC1,
para o Programa Ensino Médlo em Rede, da Rede do
Saber/CENP_SEE-SP, 24/04/2006 a 18/05/2006, organização em
colaboração corn Egon de Oliveira Rangel.

• Videoconferências, Linguagens, C&Iigos e suas Tecnologias - VC1,
para o Programa Ensino Médlo em Rede, da Rede do
Saber/CENP_SEE-SP, 25/04/2006 (3); 02/05/2006 (3) e
16/05/2006 (2), apresentação.

• Culturas Juvenis e Ensino Médio: Perspectivas para a area de
Linguagens, Códigos e suas Tecno!ogias, Programa Ensino
Médlo em Rede, SEE-SP-Rede do Saber, Video de apoio a
formação de professores de Ensino Médio, concebido e organizado
em colaboraçao corn o Prof. Egon de Oliveira Rangel, Maio-
Junho/2006.

• Videoconferências, Linguagens, Códigos e suas Tecnologias - VC2,
para o Programa Ensino Médio em Rede, da Rede do
Saber/CENP_SEE-SP, 15/05/2006 a 20/06/2006, organizaçao em
colaboração corn Egon de Oliveira Rangel.

• Videoconferências, Linguagens, Códigos e suas Tecnologias - VC2,
para o Programa Ensino Médio em Rede, da Rede do
Saber/CENP_SEE-SP, 30/05/2006 (1); 06/06/2006 (1) e
20/06/2006 (2), apresentaçäo.

• Videoconferéncias, Lingua gens, Cc.kligos e suas Tecnologias - VC3,
para o Programa Ensino Médio em Rede, da Rede do
Saber/CENP_SEE-SP, 14/08/2006 a 24/08/2006, organizaçao em
colaboração corn Carol Koliniak.

• Videoconferências, Linguagens, COdigos e suas Tecnologias - VC3,
para o Programa Ensino Médio em Rede, da Rede do
Saber/CENP_SEE-SP, 21/08/2006 (1) e 23/08/2006 (1),
apresentacäo.
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• Videoconferências, Linguagens, Códigos e suas Tecnolcxgias - VC4,
para o Programa Ensino Media em Rede, da Rede do
Saber/CENP_SEE-SP, 20-21/09/2006 (2); 09/10/2006 (2) e
11/10/2006 (2), apresentação.

• Organização de Série de 5 Programas sobre Areas do
Gonhecimento no Ens/no Fundamental, para o Programa Salto
Para o Futuro, TVE, P3, 01-05/10/2007.

aentIs
	 • Grupo de Estudos LinguIsticos do Estado de São Paulo - GEL

• Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência - SBPC
• Associação de Leitura do Brasil - ALB
• Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Letras e

LinguIstica - ANPOLL
• Associação Brasileira de LinguIstica - ABRALIN
• Associação de UnguIstica Aplicada do Brash - ALAB
• International Society for Socio-Cultural Studies - ISSCS

Idlomas	 Português e Frances (produção e compreensão)

Inglés, Espanhol, Italiano (compreensão)

Bolsas e awdkos	• Bolsa FAPESP para o V Instituto Interamericano de LinguIstica,
1980.

• Bolsa Pesquisador CEPE/PUC-SP, mestrado, 1979-1980.
• Bolsa de Aperfeiçoamento do CNPq, 1980-1981.
• Bolsa Pesquisador CEPE/PUC-SP como responsável pela pesquisa

em colaboração corn a Profa. Anna Rachel M. Paes de Barros, de
tItulo: Metcx/ologia de Ens/no Integrado de Leitura/Prcxlução de
Textos Dissertativo-Argumentativos a nIvel de 30 Grau, 1983-1984.

• Bolsa Pesquisador CEPE/PUC-SP, doutoramento, 1985-1987.
• Bolsa de Demanda Social CAPES, doutoramento, 1984-1987.
• Salário Pesquisador como participante do Projeto de Pesquisa e

Inteivenção Fonoaudiolog/a Escolar: integração dos estágios de
Fonoaudiolog/a as las series das Escolas POblicas de 10 Grau de
SP, DAU-MEC, 1983-1984.

• Salârio Pesquisador como participante do Projeto de Pesquisa e
Intervenção Fonoaudio/ogia Escolar: reciclagem do pessoal técnico
e docente da pré-escola e i a5 series do 10 Grau das Escolas
POblicas de Roraima, DAU-MEC/DRE-RORAIMA, 1983-1984.

• Bolsa Pesquisador 2C CNPq como Coordenador da Pesquisa
Integrada de tItulo: Letramento e Desenvolvimento de Linguagem
Escrita: construção social, ens/no e aprendizagem de lingua escrita,
1991-1992 e 1993-1994.

• Bolsa Pesquisador 28 CNPq como Coordenador da Pesquisa
Integrada de titulo: Letramento e Desenvo/vimento de Linguagem
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Escrita: construção social, ensino e aprendizagem de lingua escrita,
1995-1996.

• Bolsa de Estudos para Estágio de Pós-Doutoramento no Exterior,
Proc. FAPESP n° 95/2207-1, Letramento e Desenvolvimento de
Linguagem Escrita: construção social, ensino e aprendizagem de
lingua escrita, FAPSE/UNIGE, Genebra, 10/1995-04/1996.

• Bolsa Pesquisador 2A CNPq como Coordenador da Pesquisa
Integrada de tItulo: Produção de Textos em Sala de Au/a: Uma
abordagem enunciativa e sócio-histórica, 1997-2000.

• Coordenadora do Projeto FAPESP de Pesquisa Aplicada/Meihoria do
Ensino Püblico no Estado de São Paulo de tItulo: Práticas de
Linguagem no Ensino Fundamental: Circulação e apropriação dos
gêneros do discurso e a construção do conhecimento, 1999-200 1.

• Bolsa Pesquisador 1C CNPq como Coordenador da Pesquisa
Integrada de tItulo: Produção de Textos em Sala de Au/a: Uma
abordagem enunciativa e sócio-histórica, 2001-2004.

• AuxIlio Pesquisador Visitante FAPESP para Prof. Dr. Antonio
Augusto Gomes Batista (FAE/UFMG/CEALE) para Pesquisa
Integrada LAEL/CEALE de tItulo 0 Livro Didático de Lingua
Portuguesa no Ens/no Fundamental: Letramento Escolar e Cultura
da Escrita, 04/2001 a 08/2001, LAEL/PUC-SP.

• AuxIlio FAPESP Participação em Evento no Exterior para
participação no International Symposium about Cultural Historical
Approach to Education, Literacy and Organisations (Community,
Institutions, State), ISCRAT/ISSCR, Aarhus, Dinamarca, 14-
16/06/2001 e para visita de intercâmbio de pesquisas a
FAPSE/UNIGE, 27/05/2001 a 08/06/2001.

• AuxIho FAPESP para Participaçâo em Reunião CientIfica no Pals para
participacão na XI Conference on Bakhtin, Curitiba, Paraná, 21 a
25/07/2003.

• Bolsa Pesquisador 1C CNPq como Coordenador da Pesquisa
Integrada de tltulo: Producão de Textos em Sala de Au/a: Uma
abordagem enunciativa e sOcio-histórica, 2001-2004.

• Bolsa Pesquisador 1C CNPq como Coordenador da Pesquisa
Integrada LAEL/CEALE de tItulo: 0 Livro Didático de Lingua
Portuguesa no Ens/no Fundamental: Produção, Perfil e Circulação,
2004-2006.

• AuxIllo FAPESP para Participação em Reunião CientIfica no Exterior
para participação na European Conference on Educational Research
- ECER 2006, EERA/ECER/UNIGE, Geriebra, Suiça, 13 a
16/09/2006, Proc. Ref. N O 2006/02106-7.

• Auxulio FAPESP para Projeto de Pesquisa Regular, 0 Livro Didático
de lingua Portuguesa no Ensino Fundamental: Produção, PerfII e
Circulação, equipamentos e material de consumo, 2006, Proc. Ref.
NO 2006/00423-5.

• Auxllio FAEPEX/UNICAMP para Projeto de Pesquisa Regular, 0 Livro
Didático de Lingua Portuguese no Ensino Fundamental: Produção,
Perfil e Circulação, equipamentos e material de consumo, 2006,
Proc. Ref. NO XXXX.

46



PesquusaAtuai • Grupo de Pesquisa do Diretório de Grupos de Pesquisa CNPq
(certificado pela UNICAMP) 0 Livro Didático de Lingua
Portuguesa no Ensino Fundamental: Produção, Perfil e
Clrculação	(Acrônimo:	 LDP-Properfil),
htto://homeoape.mac.com/rroio/WP-Prooerfil.
Materiais didáticos impressos e digitais para ensino de leitura e
escrita - contrastando possibilidades didáticas. Bolsa
Produtividade am Pesquisa CNPq - Pesquisador IC - Triênio
2007-2010.

Parfidpag-5o ern	Bancas de Concurso de Ingresso e Promoção na Carreira:
bancas

	

	 • Banca Examinadora do Concurso de Promoção na Carreira do
Magistério para o nIvel de Assistente Doutor de José Geraldo
Silveira	Bueno,	Departamento	de	Distárbios	da
Comunicaço/Faculdade de	Fonoaudiologia,	SP:	PUC-SP,
09/12/1991.

• Banca Examinadora do Concurso de Promoção na Carreira do
Magistério para o nIvel de Assistente Doutor de Maria Consuelo
Passos, Departamento de Disthrbios da Comunicação/Faculdade de
Fonoaudiologia, SP: PUC-SP, 18/02/1993.

• Banca Examinadora do Concurso de Promoção na Carreira do
Magistério para o nIvel de Assistente Doutor de Lucia Helena Vitale
Rangel, Departamento de Antropologia/Faculdade de Ciências
Soclais, SP: PUC-SP 30/09/1994.

• Banca Examinadora do Concurso de Provimento de Cargo, para o
nivel de Assistente Doutor/RIP de Inés Signorini, Campinas:
IEL/DLA/UNICAMP, 25 a 27/10/1994.

• Banca Examinadora do Concurso de Promoção na Carreira do
Magistério para o nIvel de Assistente Doutor de Luiz Augusto de
Paula Souza, Departamento de Clinica Fonoaudiológica/Faculdade
de Fonoaudiologia, SP: PUC-SP, 30/06/1997.

• Banca Examinadora do Concurso de Promoção na Carreira do
Magistério para o nIvel de Assistente Doutor de Maria Claudia
Cunha, Departa mento de ClIn ica Fonoaudiológ ica/Faculdade de
Fonoaud iologia, SP: PUC-SP, 30/06/1997.

• Banca Examinadora do Concurso de Promoção na Carreira do
Magistérlo para o nIvel de Assistente Doutor de Maria Cecilia de
Moura, Departamento de ClInica Fonoaudiológica/Faculdade de
Fonoaud lologia, SP: PUC-SP, 30/06/1997.

• Banca Examinadora do Concurso de Promoço na Carreira do
Magistério para o nivel de Assistente Doutor de Doris Ruth Lewis,
Departamento de ClInica Fonoaudiológ ica/Faculdade de
Fonoaudiologia, SP: PUC-SP, 30/06/1997.

• Banca Examinadora do Concurso de Promoção na Carreira do
Magistério para o nivel de Assistente Doutor de Ana Maria de
Barros Aguirre, Departamento de Cilnica Fonoaudiológ ica/Faculdade
de Fonoaudiologia, SP: PUC-SP, 30/06/97.

• Banca Examinadora do Concurso de Promoção na Carreira do
Magistério para o nIvel de Professor Titular de Heloisa Collins,
Departamento de Inglês /Faculdade de Comunicaçäo e Filosofia do
CCH, SP: PUC-SP, 27/11/1998.
Membro titular da Comissão Julgadora do Concurso para Professor
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Adjunto de LinguIstica Aplicada ao Ensino de Português da
Faculdade de Letras da UFMG, BH, MG: UFMG, 28-29/04/2004.

• Presidente da Banca do Concur-so Ptiblico para Provimento de Cargo
de Professor Doutor, nIvel MS-3 em RTP na area de Linguagem e
Tecnologias no departamento de LinguIstica Aplicada do
IEL/UNICAMP, Campinas, SP: IEL/UNICAMP, 18-19/02/2008.

Bancas de Exames de Qualificação:
• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Odenildo T. Sena,

Programa de Estudos Pós-Graduados em LinguIstica Aplicada ao
Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 1985.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Katya Lais Patela,
Programa de Pós-Graduacão em Lingua Portuguesa, PUC-SP, 1990.

• Banca Examinadora da Qualificacão (ME) de Heloisa Kaoru
Hagashida Tolentino, Programa de Estudos Pós-Graduados em
LinguIstica Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 1991.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Wagner Moll da
Cunha, Programa de Estudos Pós-Graduados em LinguIstica
Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 20/02/1992.

• Banca Examinadora da Qualificacão (ME) de Maximina Maria Freire,
Programa de Estudos Pós-Graduados em LingüIstica Aplicada ao
Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 23/07/1992.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Sônia Maria Prado de
Souza, Programa de Estudos Pós-Graduados em LinguIstica
Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 18/08/1992.

• Banca Examinadora da Qualificaçâo (ME) de Sofia Rios, Programa
de Estudos Pós-Graduados em LinguIstica Aplicada ao Ensirio de
LInguas (LAEL), PUC-SP, 20/11/1992.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Franciscus van de
Wiel, Programa de Estudos Pós-Graduados em LinguIstica Aplicada
ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 23/10/1992.

• Banca Examinadora da Qualificaçao (ME) de Ana Tereza Nesporini,
Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Educacão, PUC-SP,
10/12/1992.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Maria Cristina Ueno,
Programa de Estudos Pós-Graduados em LingüIstica Aplicada ao
Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 05/03/1993.

• Banca Examinadora da Qualificaçao (ME) de Jacqueline Peixoto
Barbosa, Programa de Estudos Pós-Graduados em LinguIstica
Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 09/08/1993.

• Banca Examinadora da QualifIcacão (ME) de Solange Terezinha
Ricardo de Castro, Programa de Estudos Pós-Graduados em
LinguIstica Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL),	PUC-SP,
08/12/1993.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Elenice Giosa,
Programa de Estudos Pós-Graduados em LinguIstica Aplicada ao
Ensino de Linguas (LAEL), PUC-SP, 17/12/1993.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Beatriz de Castro
Andrade Mendes, Programa de Pós-Graduação em Distürbios da
Comunicacão, PUC-SP, 15/05/1994.
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• Banca Examinadora da Quallficação (ME) de Femanda C. Liberali,
Programa de Estudos Pós-Graduados em LinguIstica Aplicada ao
Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 08/08/1994.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Regina Celia de
Miranda Nagamine, Programa de Estudos Pós-Graduados em
LinguIstica Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL),	PUC-SP,
09/11/1994.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Monica Teresinha
Ottoboni Sucar Fernandes, Programa de Estudos Pós-Graduados
em LinguIstica Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP,
09/11/1994.

• Banca Examinadora da Qualificacão (ME) de Luiza Faustinoni,
Programa de Estudos Pós-Graduados em LingUIstica Aplicada ao
Ensino de Linguas (LAEL), PUC-SP, 01/02/1995.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Patricia de Castro
Santos, Programa de Estudos Pós-Graduados em LinguIstica
Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 16/02/1995.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Maria Cristina de
Siqueira Nogueira, Programa de Estudos Pós-Graduados em
UnguIstica Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP,
12/06/1995.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO) de Annete Scotti Rabelo,
Programa de Estudos Pós-Graduados em LingüIstica Aplicada ao
Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 06/07/1995.

• Banca Examinadora da Qualificaço (ME) de Neide Aparecida de
Almeida, Programa de Estudos Pós-Graduados em LingüIstica
Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 14/07/1995.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Eliana Gagliardi,
Programa de Estudos Pós-Graduados em LinguIstica Aplicada ao
Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 07/08/1995.

• Banca Examinadora da Qualificaçäo (DO) de Anna Rachel Machado,
Programa de Estudos Pós-Graduados em LingüIstica Aplicada ao
Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 24/08/1995.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Ma do Carmo Martins
Fontes, Programa de Estudos Pós-Graduados em LinguIstica
Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 14/09/1995.

• Banca Examinadora da Qualificaçäo (DO) de Marcia de Castro
Fantini, Programa de Estudos Pós-Graduados em LinguIstica
Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 20/06/1996.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO, fase 2) de Sérgio Roberto
Costa, Programa de Estudos Pós-Graduados em LinguIstica Aplicada
ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 29/06/1996.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO, fase 3) de Sérgio Roberto
Costa, Programa de Estudos Pós-Graduados em LinguIstica Aplicada
ao Ensino de Linguas (LAEL), PUC-SP, 13/12/1996.

• Banca Examinadora da Qualificaçäo (DO) de Liicia Pacheco de
Oliveira, Programa de Estudos Pós-Graduados em LinguIstica
Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 17/11/1996.

• Banca Examinadora da Qualificaço (DO) de Franklin Winston
Goldgrub, Programa de Estudos POs-Graduados em LinguIstica
Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 17/11/1996.
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• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Paulo Eduardo Mendes
da Silva, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada ao Ensino de LInguas(LAEL), PUC-SP, 18/02/1997.

• Banca Examinadora da Qualificacão (ME) de Alzira da Silva,
Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica Aplicada ao
Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 01/07/1997.

• Banca Examinadora da Qualificacão (ME) de Patricia Prado Calheta,
Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica Aplicada ao
Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 28/07/1997.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO) de GlaIs Sales Cordeiro,
Programa de Estudos Pós Graduados em Linguistica Aplicada ao
Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 10/11/1997.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Ellen Rosenbiat,
Programa de Estudos Pós Graduados em Linguistica Aplicada ao
Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 04/08/1998.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO) de Rosangela Hammes
Rodrigues, Programa de Estudos Pós Graduados em LingüIstica
Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 21/08/1998.

• Banca Examinadora da Qualificaçâo (DO) de Maria do Socorro Silva
do Vale, Programa de Estudos Pós Graduados em UnguIstica
Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 25/08/1998.

• Banca Examinadora da Qualificaço (DO) de Andrea Horta
Machado, Programa de Psicologia da Educação, FE-UNICAMP,
05/10/1998.

• Banca Examinadora da Qualificaçäo (ME) de Maria Helena de Jesus
Carrasqueira, Programa de Semiótica e LinguIstica Geral, FFLCH-
USP, 11/12/1998.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Patricia Priesco,
Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica Aplicada ao
Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 17/12/1998.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO) de Valter Carabetta,
Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica Aplicada ao
Ensino de Linguas (LAEL), PUC-SP, 22/12/1998.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Celia Elisabete Leal
Corazza, Programa de Estudos Pós Graduados em Linguistica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 22/06/1999.

• Banca Examinadora da Qualificaço (DO) de Maria Inês Batista
Campos, Programa de Estudos Pós Graduados em LingüIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 14/09/1999.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO) de Veronica Branco,
Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica Aplicada e
Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 20/10/1999.

• Banca Examinadora da Qualificaço (DO fase 01) de Heloisa Amaral
Dias de Oliveira, Programa de Estudos Pós Graduados em
UnguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
27/10/1999.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Fernanda Moreno
Cardoso, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 09/02/2000.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO fase 01) de Eliana
Gagliardi, Programa de Estudos Pós Graduados em UnguIstica
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Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 05/05/2000.
• Banca Examinadora da Qualiflcação (DO) de Cancionila Jankovski

Cardoso, Programa de Pós-Graduação em Educação, Faculdade de
Educação da UFMG, 12/05/2000.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO) de Sheila Vieira de
Camargo Grub, Area de Semiótica e LinguIstica Geral, Pós-
Graduaço, FFLCH/USP, 01/06/2000.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO fase 02) de Rosângela
Hammes Rodrigues, Programa de Estudos Pós Graduados em
LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
27/06/2000.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO fase 02) de Vera LOcia
Lopes Cristóvo, Programa de Estudos Pós Graduados em
LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
19/07/2000.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Glaucimara Baraldi
Luca, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica Aplicada
e Estudos da Unguagem (LAEL), PUC-SP, 28/07/2000.

• Banca Examinadora da Qua lificação (DO fase 01) de Rossana
Delmar de Lima Arcoverde, Programa de Estudos Pós Graduados
em LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
02/08/2000.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO fase 02) de Maria do
Socorro Pimentel da Silva, Programa de Estudos POs Graduados em
LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
04/08/2000.

• Banca Examinadora da Qualificaço (DO fase 02) de Maria Inês
Batista Campos, Programa de Estudos Pós Graduados em
LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
24/10/2000.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Deborah Christina
Pereira da Costa, Programa de Pós Graduacão em LingUistica
Aplicada, IEL-UNICAMP, 27/10/2000.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Paulo Rogério Stella,
Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica Aplicada e
Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 07/11/2000.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Paula Tatianne Carréra
Szundy, Programa de Estudos Pás Graduados em LinguIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 08/11/2000.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO fase 03) de Maria do
Socorro Pimentel da Silva, Programa de Estudos Pós Graduados em
LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
21/11/2000.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Daniela Scarpa,
Programa de Pós Graduação em Educação, USP, 29/11/2000.

• Banca Examinadora da Qualificaço (ME) de Alice Yoko Horikawa,
Programa de Estudos Pós Graduados em LingüIstica Aplicada e
Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 18/12/2000.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO fase 03) de Rosângela
Hammes Rodrigues, Programa de Estudos Pós Graduados em
UnguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
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02/03/2001.
• Banca Examinadora da Qua Uficação (ME) de Rosana Helena Nunes,

Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica Aplicada e
Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 08/03/2001.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO fase 03) de Jacqueline
Peixoto Barbosa, Programa de Estudos Pós Graduados em
LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
19/03/2001.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Edson Jacinski,
Programa de Pós -Graduacão em Tecnologia (Area de Concentração
em Educaçäo Tecnológica) do Centro Federal de Educação
Tecnológica do Paraná (CEFET-PR), 09/04/2001.

• Banca Examinadora da Qualificaço (ME) de Jorge Luis Torresan,
Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica Aplicada e
Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 22/06/2001.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Claudia Angélica Leme
de Almeida, Programa de Estudos Pós Graduados em
Fonoaudiologia, PUC-SP, 03/07/2001.

• Banca Examir'sadora da Qualificação (ME) de Many de Souza
Barbosa, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 06/07/2001.

• Banca Examinadora da Qualiftcaço (DO fase 01) de Maria Lticia
Hage Masini, Programa de Estudos Pós Graduados em LingUIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 07/08/2001.

• Banca Examinadora da Qualiuicação (DO fase 02) de Kátia Lomba
Brakling, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 10/08/2001.

• Banca Examinadora da Qualiftcação (DO fase 01) de Ana Claudia B.
Lodi Tomanik, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 28/08/2001.

• Banca Examinadora da Qualiflcação (DO fase 01) de Paulo Eduardo
Mendes da Silva, Programa de Estudos Pós Graduados em
UnguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
10/09/2001.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO fase 01) de William
Roberto Cereja, Programa de Estudos Pós Graduados em
UnguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
20/11/2001.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Ivaneide Dantas da
Silva, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica Aplicada
e Estudos da Unguagem (LAEL), PUC-SP, 12/12/2001.

• Banca Examinadora da Qualificaço (DO fase 01) de Paula Tatianne
Carrera Szundy, Programa de Estudos Pós Graduados em
LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
04/04/2002.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Raquel Bertolini do
Nascimento, Mestrado em Educaço da Faculdade de
Educaço/Centro Pedagógico da Universidade Federal de Juiz de
Fora (UFJF), 11/04/2002. TItulo: "De como a Aracne tece no
cotidiano ou a construção de gêneros discursivos na prãtica de
professores do Ens/no Fundamental".

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Roselene dos Anjos,
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Programa de Estudos Pós Graduados em LingüIstica Aplicada e
Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 04/06/2002.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO) de Maria do Socorro
Alencar Nunes Macedo, Programa de Pós-Graduacão
"Conhecimento e Inclusão Social em Educaçäo" da Faculdade de
Educação da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG),
23/08/2002.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO fase 01) de Simone de
Jesus Padilha, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 07/09/2002.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO fase 03) de Maria Inês
Batista Campos, Programa de Estudos Pós Graduados em
LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
07/10/2002.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO fase 02) de William
Roberto Cereja, Programa de Estudos Pós Graduados em
LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
15/10/2002.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO fase 02) de Ana Claudia
Balieiro Lodi Tomanik, Programa de Estudos Pós Graduados em
LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
18/11/2002.

• Banca Examinadora da Qualificaçâo (DO fase 01) de Claudia
Graziano Paes de Barros, Programa de Estudos Pós Graduados em
LinguIstica Aplicada e Estudos da Liriguagem (LAEL), PUC-SP,
25/11/2002.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO fase 01) de Tânia Rocha
Parmigiani, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 25/03/2003.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO fase 01) de Adelma das
Neves Nunes Mendes Barros, Programa de Estudos Pós Graduados
em LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
26/03/2003.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO fase 01) de Adail Ubirajara
Sobral, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 21/05/2003.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO fase 01) de Rosineide de
Melo, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica Aplicada
e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 21/05/2003.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Shirley Goulart de
Oliveira Garcia Jurado, Programa de Estudos Pós Graduados em
LingOIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
03/06/2003.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Ruth Maria Rodrigues
Gard, Programa de Estudos Pós Graduados em Educação da
Universidade São Francisco, TItulo: Os géneros da esfera midiática
no Iivro de Lingua Portuguesa, 04/06/2003.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Romualdo Matos da
Silva, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica Aplicada
e Estudos da Unguagem (LAEL), PUC-SP, 09/06/2003.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO fase 03) de Ana Claudia
Balleiro Lodi Tomanik, Programa de Estudos Pós Graduados em
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LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
14/10/2003.

• Banca Examinadora da Qualificaçâo (DO) de Sandoval Nonato
Gomes Santos, Programa de Pós-Graduaçâo em LingüIstica,
Instituto de Estudos da Unguagem (IEL) da Universidade Estadual
de Campinas (UNICAMP), 15/10/2003.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO fase 01) de Paula Tatiane
Carrera Szundy, Programa de Estudos Pós Graduados em
UnguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
16/10/2003.

• Banca Examinadora da Qualificaçao (DO fase 01) de Alice Yoko
Horikawa, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 25/11/2003.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Aparecida Augusta de
Oliveira, Programa de Estudos Pós Graduados em LingiiIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 02/12/2003.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO fase 02) de Maria Licia
Masini, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 10/12/2003.

• Banca Examinadora da QuaIificaço (DO fase 03) de Rossana Del
Mar de Lima Arcoverde, Programa de Estudos Pós Graduados em
LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
15/12/2003.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Aparecida Augusta de
Oliveira, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 19/04/2004.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO fase 03) de Maria Lucia
Masini, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 28/06/2004.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO) de Francisco Alves FlIho,
Programa de PósGraduação em LinguIstica, Instituto de Estudos da
Linguagem (IEL) da Universidade Estadual de Campinas
(UNICAMP), 09/2004, A autoria nas colunas de opinião asssinadas
da Foiha de Spaulo.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO) de HeloIsa de Oliveira
Macedo, Programa de Pós-Graduação em UnguIstica, Instituto de
Estudos da Linguagem (JEL) da Universidade Estadual de
Campinas (UNICAMP), 01/10/2004.

• Banca Examinadora da Qualificaço (DO fase 03) de Paula Tatiane
Carrera Szundy, Programa de Estudos Pós Graduados em
LingüIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
18/11/2004.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO fase 02) de Simone de
Jesus Padilha, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 22/11/2004.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO fase 01) de Aparecida
Moreira da Silva Biruel, Programa de Estudos Pós Graduados em
LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
25/11/2004.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Laura Ink Breda
Fig ueiredo, Programa de Estudos Pós Grad uados em LinguIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 02/12/2004.
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• Banca Examinadora da QuaIificaco (ME) de Andrea Gomes de
Alencar, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 02/12/2004.

• Banca Examinadora da Qualiftcação (DO fase 03) de Rogéria Katia
Arruda Mattos, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 03/12/2004.

• Banca Examinadora da Qualificacão (ME) de Clécio dos Santos
Bunzen Jónior, Programa de Pós-Graduaço em LingüIstica
Aplicada, Instituto de Estudos da Linguagem (IEL) da Universidade
Estadual de Campinas (UNICAMP), 07/12/2004: Prcx/ução de texto
no Ens/no Médio: Urn olhar sobre o proresso de didatizacão via
llvro didático.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO) de Eliana Melo Machado
Moraes, Programa de Pós-Graduação em LingüIstica, Instituto de
Estudos da Linguagem (IEL) da Universidade Estadual de
Campinas (UNICAMP), 14/12/2004: Anotacàes de Au/a: Urn gênero
discursWo.

• Banca Examinadora da Qualificacão (ME) de Claudia Goulart Morais,
Programa de Pós-Graduaço em UnguIstica, Instituto de Estudos da
Unguagem (IEL) da Universidade Estadual de Campinas
(UNICAMP), 31/01/2005: 0 gênero oral na escola de Ens/no
Fundamental.

• Banca Examinadora da Qualificaçäo (DO fase 02) de Adelma das
Neves Nunes Barros Mendes, Programa de Estudos Pós Graduados
em LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
04/02/2005.

• Banca Examinadora da Qualificacão (DO fase 02) de Claudia
Graziano Paes de Barros, Programa de Estudos Pós Graduados em
LingüIstica Aphcada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
10/02/2005.

• Banca Examinadora da Qualificacão (DO fase 01) de Sueli da Costa,
Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica Aplicada e
Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 17/02/2005.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO fase 03) de Adelma das
Neves Nunes Barros Mendes, Programa de Estudos Pós Graduados
em UngüIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
30/06/2005.

• Banca Examinadora da Qualificacão (ME) de Monica adele da Cruz,
Programa de Pós-Graduação em Letras - Mestrado, Centro de
Ciências Humanas, Letras e Artes da Universidade Estadual de
Maringá, PR, 01/07/2005, Do processo ao produto: Urna análise
das condiçães de producão de textos escritos no NIvel Médio em
escolas estaduais de Tangará da Serra-MT.

• Banca Examinadora da Qualificacão (DO fase 03) de Simone de
Jesus Padilha, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 04/07/2005.

• Banca Examinadora da Qualificacão (DO) de Adriana Fischer,
Programa de Pós-Graduacão em da Universidade Federal de Santa
Catarina (UFSC), Florianópolis, SC, 13/07/2005, Livros didáticos de
Lingua Portuguesa para o Ens/no Fundamental: Construindo
re/a çàes entre prnfessores e gêneros discurs/vos.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO fase 03) de Claudia
Graziano Paes de Barros, Programa de Estudos Pós Graduados em
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LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
31/08/2005.

• Banca Examinadora da Quatificaçâo (ME) de Jordana de Lima
Moura Thadei, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 08/12/2005.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO) de Eveline Mattos Tápias
Oliveira, Programa de Pós-Graduação em LinguIstica Aplicada,
Instituto de Estudos da Linguagem (IEL) da Universidade Estadual
de Campinas (UNICAMP), 21/12/2005: Präticas diaristas em
processos de letramento acadêmico corno ferramenta para a
construcão identitéria do professor em sua formação.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO/Projeto) de Marcelo El
Khouri Buzato, Programa de Pós-Graduação em LinguIstica
Aplicada, Instituto de Estudos da Linguagem (IEL) da Universidade
Estadual de Campinas (UNICAMP), 03/07/2006: IncluIdos na
periferia: linguagem e letramento na inclusão digital (Denise Bet-toll
Braga (orlentadora/IEL) e Lynn Mario Trindade Menezes de Souza
(USP).

• Banca Examinadora da Qualificação (DO) de Alice Yoko Horikawa,
Programa de Estudos Pós Graduados em LingüIstica Aplicada e
Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 07/07/2006.

• Banca Examinadora da Qualificaçâo (ME) de Maria Cristina Necho
Salta Pedrosa, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 04/09/2006.

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Larissa Rafaela Galatti,
Faculdade de Educação FIsica da Universidade Estadual de
Campinas (UNICAMP), 26/09/2006: Pedagogia do Esporte: o Iivro
didático como urn facilitador do processo de ensino e aprendizado
dos logos Esportivos Coletivos.

• Banca Examinadora da Qualificação (DO/Projeto - orientadora) de
Marcia Regina Terra Silva, Programa de Pós-Graduação em
UnguIstica Aplicada, Instituto de Estudos da Linguagem (IEL) da
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), 26/10/2006:
Interaçàes em eventos de bi/etramento: a construcão do
letramento em lingua estrangeira como prática cultural situada
(Terezinha de Jesus Machado Maher (IEL) e Solange Terezinha R.
de Castro (UN1TAU)).

• Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Flávia Silvia Machado
Ferraz, Programa de Pós Graduaço em Filologia e Lingua
Portuguesa, FFLCH/USP, 20/11/2006: A Internet corno suporte para
discursos da divulgação cientIfica (Sheila Vieira de Camargo Grub
(orientadora/USP) e Adail Ubirajara Sobrab (UNIMEP)).

• Banca Examinadora da Qualificação (DO/Projeto) de Clecio dos
Santos Bunzen Jr., Programa de Pós-Graduação em Linguistica
Aplicada, Instituto de Estudos da Linguagem (IEL) da Universidade
Estadual de Campinas (UNICAMP), 23/11/2006: Dinâmicas
discursWas em sala de au/a: os (näo) usos do Iwo didático (Angela
C. B. R. Kleiman (orientadora/JEL) e Maria de Lourdes Meirelles
Matencio (PUG-MG)).

• Banca Examinadora da Qualificaço (ME/orientadora) de Rosângela
Pereira, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 28/11/2006:
Interação de sala de au/a: questàes de llnguagens sociais no 10

ciclo do EF (Maria Cecilia Camargo Magabhäes (LAEL) e Alice Yoko
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Horikawa (LAEL)).
• Banca Examinadora da Qualiftcacâo (DO/Tese) de Marcelo Et Khouri

Buzato, Programa de PósGraduaçâo em Linguistica Aplicada,
Instituto de Estudos da Linguagem (IEL) da Universidade Estadual
de Campinas (UNICAMP), 15/12/2006: IncluIdos na periferia:
llnguagem e letramento na indusão digital (Denise Bértoli Braga
(orientadora/IEL) e Walkyria MonteMór (USP)).

• Banca Examinadora da Qualificação (DO/Area Complementar) de
Maria Gorete Neto, Programa de LinguIstica Aplicada,
IEL/UNICAMP, 05/03/2007: Ensino de géneros do agrupamento
argumentar nas au/as de português como segunda lingua, na
escola indlgena Tapirapé: Uma proposta em con struçJo. Area
Complementar de Ensino de Lingua Materna.

• Banca Examinadora da Qualificacão (ME) de Fernando Moraes
Fonseca Jr., Programa de Estudos Pós Graduados em Educacão:
Curriculo, PUC-SP, 16/04/2007: Escola e práticas sociais em redes
virtuais: CurrIcu/o, processo de socializacão e desenvo/vimento de
identidades mediados por tecnologias de informação e comunicacão
(Beatriz Cardoso, Fernando de Almeida e AIIpio Casali).

• Banca Examinadora da Qualificacao (DO) de Airton Carrião
Machado, Programa de Pos-Graduação em Educaç.ao, Faculdade
de Educaçao, UFMG, 23/04/2007: Os gêneros de discurso na au/a
de Matemética (Marcia Maria Fusaro Pinto - orientadora - e Maria
da Conceiçâo dos Reis Fonseca).

• Banca Examinadora da Quatificacão (ME) de Débora Azevedo
Malentachi, Programa de Pos-Graduação em Letras/Estudos
Linguisticos, Departamento de Letras do CCHLA, UEMaringá,
11/05/2007: As acoes colaborativas entre professor e alunos de
Ensino MOdio na construção da escnta (Prof. Dr. Renilson José
Menegassi - onentador— e Prof' Dra Neiva Maria Jung).

Banca Examinadora da Qualificacâo (ME) de Luiz Henrique
Magnani Xavier de Lima, Programa de POs-Graduação em
Linguistica Aplicada, DLA/IEL/UNICAMP, 15/06/2007: A simulaçäo
em jogos digitais: novas possibilidades no campo da educaçao
(Profa Dra Denise Bértoli Braga orientadora - e Prof. Dr. Paulo de
Tarso Comes (UNISAL)).

Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Silvia Augusta de
Barros Albert, Programa de Estudos Pôs-Graduados em Lingua
Portuguesa, PUC-SP, 25/06/2007: lnteraçao pela linguagem na
avaliação de produçOes escritas: ordem ou diálogo? (Prof' Dr'
Sueli Marquesi - onentadora - e Prof' DrI Anna Maria Cintra (PU C-
SP)).

• Banca Examinadora (parecerista) da Qualificação (DO/area
comptementar) do artigo Monitoria e colaboraçao: criacao de urn
espaço de desenvolvimento, LAEL/PUC-SP, 15107/2007.

Barica Examinadora da Qualificacão (DO) de Claudia Lemos Vóvio,
Programa de POs-Graduacão em LingUistica Apticada,
DLA/I EL/U NI CAMP, 09/08/2007: Entre discursos, representacOes,
práticas e identidades leitoras de alfabetizadores de pessoas
jovens e adultas (Prof' Dr, Angela D. C. B. R. Kleiman -
onentadora - e Profa Dr8 Terezinha de Jesus Machado Maher).

Banca Examinadora da Qualificaçâo (DO) de Adriane Teresinha
Sartori, Programa de Pos-Graduaçâo em Linguistica Apticada,
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DLMEL/UNICAMP, 25/09/2007: 0 gOnero discursivo Memorial de
Formação: urn caso de escnfa na formaçao de pro fessores (Profa
Dra Raquel Salek Had - orientadora - e Prof Dr Guilherme do Val
Toledo Prado (FE/U NICAMP)).

Banca Examinadora da Qualificacao (DO) de Dilzete da Silva Mota
Ramos, Programa de Pos-Graduação em LingUistica,
IEL/UNICAMP, 13/12/2007: A mUsica popular em foco:
contribuiçOes para a caracferização do pagode como genero
discursivo (Prof' DrI Anna Christina Bentes da Silva - orientadora -
e Profa Dra Edwiges Maria Morato (IEL/UNICAMP)).

Banca Examinadora da Qualificacão na area de LingUIstica
Aplicada (DO) de Dilzete da Silva Mota Ramos, Programa de Pôs-
Graduação em Linguistica, IEL/UNICAMP, 18/02/2008: 0 trabalho
corn letras de sambalpagode na escola: possibilidades do
letramento crItico (Prof Dr Joâo Wanderley Geraldi (IEL/UNICAMP)
e Prof Dr Sandoval Nonato Gomes-Santos (UFPA)).

Banca Examinadora da Qualificacâo (DO) de Silvio Ribeiro da
Silva, Programa de Pos-Graduação em LingUistica Aplicada,
IEL/UNICAMP, 0410312008: 0 ensino de produçao escrita de
gOneros da ordern do argumentar: a atuaçâo do professor e do livro
didático de português (Profa Dra Raquel Salek Had (IEL/UNICAMP)
e Prof DrI Maria Augusta Bastos de Mattos - orientadora
(IEL/UNICAMP)).

Banca Examinadora da Qualificaçâo (ME) de Viviane Silva
Coentro, Programa de Pos-Graduação em Linguistica Aplicada,
IEL/UNICAMP, 11/03/2008: A arte de contar histOrias e letramento
literário: possIveis carninhos ( Prof' Dra Roxane Rojo - orientadora,
Prof' Dra Anna Christina Bentes da Silva (IEL/UNICAMP) e Prof,
Dra Sylvia Bueno Terzi (IEL/UNICAMP)).

• Banca Examinadora da Qualificacào (DO) de João Beneilson Maia
Gatinho, Programa de Pos-Graduacâo em Linguistica Aplicada,
IEL/UNICAMP, 12/03/2008: Construindo objetos de ensino de
Lingua Portuguesa no planejamento e na sala de aula (Profa Dra
Anna Christina Bentes da Silva (IEL/UNICAMP) e Prof' Dr a Inés
Signorini - orientadora (I EL/UN ICAM P)).

• Banca Examinadora da Qualificacao (DO) de Fernanda Miranda da
Cruz, Programa de Pos-Graduação em Linguistica, IEL/UNICAMP,
25/03/2008: Lingua gem e interação na Doença de Alzheimer (Prof'
Dra Anna Christina Bentes da Silva e Profa Dra Edwiges Maria
Morato - orientadora - (IEL/UNICAMP)).

• Parecerista da Qualificaçâo Complementar (DO), Programa de
Estudos Pós-Graduados em LingUistica Aplicada e Estudos da
Linguagem (LAEL), PUC-SP, 31/03/2008: Perspectivas sobre
tra ba/ho: Para se compreender as relaçôes entre letramento
escolar e traba!ho docente.

• Banca Examinadora da Qualificacão (ME) de Janaina Behling,
Programa de Pos-Graduação em Linguistica Aplicada,
IEL/UNICAMP, 29/04/2008: Os resumos de comunicação da
ABRALIN e o a=genciamento da escrita acadêrnica (Prof Dra Anna
Christina Bentes da Silva (IEUUNICAMP) e Prof Dra Inés Signorini
- orientadora - (IEL/UNICAMP)).

• Banca Examinadora da Qualificaçáo (ME) de Vftor Takeshi Sugita,
Programa de POs-Graduação em LingUIstica Aplicada,
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IEL/UNICAMP, 27/05/2008: Por urn ensino critico e multicultural do
portuguOs oral: uma coleçao de Português para 58 a 88 series
(Pror Dr8 Roxane Rojo - orientadora, Pror Dr8 Anna Christina
Bentes da Silva (IEL/UNICAMP) e Pror Dr8 Terezinha de Jesus
Machado Maher (IEL/UNICAMP)). ENCAMINHADO A
DOUTORADO DIRETO.

Banca Examinadora da Qualificaçâo (DO) de Wladimir Stempniak
Mesko, Programa de POs-Graduaçâo em Linguistica Aplicada,
IELIUNICAMP, 03/06/2008: Livros de literatura no Ensino
Fundamental: uma reflexão sobre a apreciação do esfilo como
objeto de ensino (Pro? Dr8 Raquel Salek Fiad - orientadora - e
Pro? Dr8 Enid Yatsuda Frederico (IEUUNICAMP)).

Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Elizânia Fâbia de
Souza Azanha, Programa de Pos-Graduação em LingUistica,
IEL/UNICAMP, 24/06/2008: lnteração e co-construção do
conhecimento sobre notIcias televisivas na escola (Pro? Dr8 Anna
Christina Bentes da Silva - orientadora - (IEL/UNICAMP) e Prof Dr
Luiz Antonio da Silva (USP)).

Banca Examinadora da Qualificaçâo (DO) de Suzana dos Santos
Gomes, Programa de Pos-Graduaçào em Educacao
"Conhecimento e lnclusão Social", FE/U FMG, 04/07/2008:
Oportunidades de aprendiza gem da leitura e escnta em diferentes
disciplinas escolares: urn estudo de caso etnográfico interacional,
(Prof Dr8 Maria LUcia Castanheira - orientadora - e Prof Dr8
Delaine Cafieiero Bicalbo (UFMG)).

Banca Examinadora da Qualificação (DO) de Marcia Regina Terra
Silva, Programa de Pos-Graduaçâo em Linguistica Aplicada,
IEL/UNICAMP, 08/09/2008: Letramentos em lingua materna e
relacOes de plunlingUismo na aula de inglOs: a glocalidade da
hibridaçäo em tempos de "Globish", (Prof' Dr8 Roxane Rojo -
orientadora, Prof Dr8 Solange Teresinha Ricardo de Castro
(UNITAU) e Pro? Dr8 Terezinha de Jesus Machado Maher
(I EL/U N ICAM P)).

Banca Examinadora da Qualificação (DO) de Ana LUcia Silva
Souza, Programa de POs-Graduação em LingUistica Aplicada,
IEL/UNICAMP, 06/10/2008: Letramentos de resisténcia: Modos de
falar, ler, escrever no Movimento Cultural Hip-Hop (Prof' Dr8
Angela del Carmen Bustos Romero de Kleiman - orientadora, Pro?
Dr8 LUcia Maria de Assunção Barbosa (UFSCAR).

Banca Examinadora da Qualificação (ME) de Cecilia Eller
Rodrigues Nascimento, Programa de Pos-Graduaçâo em
LingUistica Aplicada, IEL/UNICAMP, 27/10/2008: Escrevendo
relatOrios em sala de aula: genero discursivo, circulaçâo e
referenciação (Prof' DO lnês Signorini - orientadora -
(IEL/UNICAMP) e Pro? Dr8 Ana Silvia Moco Aparicio
(UNICAMP/NIED, USCS)).

Banca Examinadora da Qualificacão (ME) de Daniela Manini,
Programa de Pos-Graduação em LingUistica Aplicada,
IEL/UNICAMP, 27/10/2008: A gramática e os conhecimentos
linguIsticos em livros didáticos de Lingua Portuguesa do Ensino
Fundamental II (58 a 88 series) (Pro? Dr8 Roxane Helena
Rodrigues Rojo - orientadora - (IEL/UNICAMP), Prof Dr8 Raquel
Salek Had (IEL/UNICAMP) e Prof Dr8 Ana Silvia Moro Aparicio
(UNICAMP/NIED, USGS)).
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Banca Examinadora da Qualificacâo (ME) de Heitor Gribl,
Programa de Pos-Graduação em LingUIstica Aplicada,
IEL/UNICAMP, 15/1212008: Atividades de leitura de textos multi e
intersemióticos em livros didáticos de Lingua Portuguesa (ProP Dra
Roxane Helena Rodrigues Rojo - orientadora - (IEL/UNICAMP),
Prof. Dr. Marcelo El-Khouri Buzato (IEL/UNICAMP) e Prof' Dra
Walkyria MonteMór (USP).

Bancas de Defesa de Teses e Dissertaçóes:
• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Julia Scarano

Mendonca, Programa de Estudos Pós-Graduados em LingüIstica
Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 1989.

• Banca Examinadora da Tese de Doutoramento de Nadja da Costa
Ribeiro, Programa de Estudos Pós-Graduados em LingüIstica
Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 1991.

• Banca Examinadora da Dissertacão de Mestrado de Angela
Cristina de Oliveira Corte, Programa de Estudos Pós-Graduados em
LingüIstica Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 1991.

• Banca Examinadora de Tese de Doutoramento de Rosa Maria
Assis, Programa de Estudos Pós-Graduados em LingüIstica Aplicada
ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 12/03/1992.

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Wagner Moll
da Cunha, Programa de Estudos Pós-Graduados em LingüIstica
Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 22/05/1992.

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Ana Tereza
Brant de Carvalho, Campinas: IEL/UNICAMP, 30/11/1992.

• Banca Examinadora da Tese de Doutoramento de Silvia Bueno
Terzi, Campinas: JEL/UNICAMP, 22/12/1992.

• Banca Examinadora da Dissertacão de Mestrado de Maria Cristina
Ueno, Programa de Estudos Pós-Graduados em LinguIstica Aplicada
ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 07/05/1993.

• Banca Examinadora da Dissertacão de Mestrado de Sofia Alvarez,
Programa de Estudos Pós-Graduados em LinguIstica Aplicada ao
Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 21/05/1993.

• Banca Examinadora da Dissertaço de Mestrado de Franciscus
Willem Antonius Maria van de Wiel, Programa de Estudos Pós-
Graduados em LinguIstica Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL),
PUC-SP, 04/06/1993.

• Banca Examinadora da Dissertacão de Mestrado de Jacqueline
Peixoto Barbosa, Programa de Estudos Pós-Graduados em
LinguIstica Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP,
22/10/1993.

• Banca Examinadora da Dissertaco de Mestrado de Ana Teresa
Naspolini, Programa de Pós-Graduacão em Psicologia da Educacão,
PUC-SP, 05/11/1993.

• Banca Examinadora da Tese de Doutoramento de Alicia Beatriz
Kostenbaum, Campinas: JEL/UNICAMP, 06/12/1993.

• Banca Examinadora da Tese de Doutoramento de luta Lerche
Vieira da Rocha, Programa de Estudos Pós-Graduados em
UngüIstica Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP,
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17/05/1994.
• Banca Examinadora da Dissertacão de Mestrado de Beatriz de

Castro Andrade Mendes, Programa de P&-Graduaçäo em Distárbios
da Comunicaçâo, PUC-SP, 27/06/1994.

• Banca Examinadora da Dissertacäo de Mestrado de Elenice Giosa,
Programa de Estudos Pós-Graduados em LingüIstica Aplicada ao
Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 12/08/1994.

• Banca Examinadora da Dissertacäo de Mestrado de Fernanda C.
Liberali, Programa de Estudos Pós-Graduados em LinguIstica
Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 23/09/1994.

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Sonia Maria
Corsa Maher, Programa de Estudos Pós-Graduados em LinguIstica
Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 14/02/1995.

• Banca Examinadora da Tese de Doutoramento de Eduardo Calil
de Oliveira, Campinas: IEL/UNICAMP, 23/02/1995.

• Banca Examinadora da Dissertacão de Mestrado de Regina Celia
de Miranda Nagamine, Programa de Estudos Pós-Graduados em
LinguIstica Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP,
06/03/1995.

• Banca Examinadora da Dissertacão de Mestrado de Patricia de
Castro Santos, Programa de Estudos Pós-Graduados em LinguIstica
Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 07/04/1995.

• Banca Examinadora da Tese de Doutoramento de SIlvia Helena
Simães Borelli, Programa de Pós-Graduaco em Ciências Sociais,
PUC-SP, 02/05/1995.

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Monica
Terezinha Ottoboni Sucar Fernandes, Programa de Estudos Pós-
Graduados em LingUIstica Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL),
PUC-SP, 13/06/1995.

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Luiza
Esmeralda Faustinoni, Programa de Estudos Pós-Graduados em
LinguIstica Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP,
23/06/1995.

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Heloisa
Amaral Dias de Oliveira, Programa de Pós-Graduação em
Supervisão e CurrIculo, PUC-SP, 24/08/1995.

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Simone
Regina Blanco, Programa de Estudos Pós-Graduados em LingüIstica
Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 31/08/1995.

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Neide
Aparecida de Almeida, Programa de Estudos Pós-Graduados em
LingüIstica Aplicada ao Ensino de Linguas (LAEL), PUC-SP,
29/09/1995.

• Banca Examinadora da Dissertacào de Mestrado de Eliana
Gagliardi, Programa de Estudos Pós-Graduados em LinguIstica
Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 09/10/1995.

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Maria Cristina
de Siqueira Nogueira, Programa de Estudos Pós-Graduados em
LinguIstica Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP,
10/10/1995.

• Banca Examinadora da Tese de Doutorado de Lucilia Helena do
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Carmo Garcez, Programa de Estudos Pós-Graduados em Linguistica
Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 20/05/1996.

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Maria do
Carmo Martins Fontes, Programa de Estudos POs-Graduados em
UnguIstica Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP,
14/06/1996.

• Banca Examinadora da Defesa de Doutorado de Annete Scotti
Rabelo, Programa de Estudos Pós Graduados em LingUIstica
Aplicada ao Ensino de Unguas (LAEL), PUC-SP, 22/08/1996.

• Banca Examinadora da Defesa de Doutorado de Sérgio Roberto
Costa, Programa de Estudos Pós Graduados em LingUIstica Aplicada
ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 24/02/1997.

• Banca Examinadora da Defesa de Doutorado de Franklin Winston
Goldgrub, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 28/02/1997.

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Kâtia Lomba
Brackling, , Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada ao Ensino de Linguas (LAEL), PUC-SP, 26/05/1997.

• Banca Examinadora da Defesa de Doutorado de Mrda de Castro
Fantini, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 28/05/1997.

• Banca Examinadora da Dissertaço de Mestrado de Paulo Eduardo
Mendes da Silva, Programa de Estudos Pós Graduados em
UnguIstica Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP,
09/06/1997.

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Mona Hawi,
Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica Aplicada ao
Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 07/10/1997.

• Banca Examinadora da Dissertaçäo de Mestrado de Aizira da Silva,
Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica Aplicada ao
Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 17/10/1997.

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Patricia Prado
Caiheta, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 24/10/1997.

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Maria Angélica
Lauretti Carneiro, Instituto de Estudos da Linguagem
(IEL)/UNICAMP, 19/11/1997.

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Heloisa Adler
Schafstein, Pós-Graduação em Letras e LingüIstica (Ling(jIstica
Aplicada) da UFRJ, 12/12/1997.

• Banca Examinadora da Defesa de Doutorado de Solange Coelho
Vereza, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 12/02/1998.

• Banca Examinadora da Defesa de Doutorado de Glals Sales
Cordeiro, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 22/06/1998.

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Ellen
Rosenbiat, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada ao Ensino de LInguas (LAEL), PUC-SP, 05/11/1998.

• Banca Examinadora da Dissertaço de Mestrado de Clara Avila
Ornellas, Area de Semiótica e Linguistica Geral, Pós-Graduaço,
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FFLCH/USP, 10/12/1998.
• Banca Examinadora da Dissertaçào de Mestrado de Silvania Maria

de Oliveira Manso, Departamento de Letras - JCHL, UFJF-MG,
14/12/1998.

• Banca Examinadora da Defesa de Doutorado de Andrea Horta
Machado, Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Educação
da UNICAMP, 25/03/1999, Tese de tItulo Au/a de Qulmica: Discurso
e Conhecimento.

• Banca Examinadora da Dissertaçâo de Mestrado de Ana Silvia
Moço AparIcio, Programa de LinguIstica Aplicada, Instituto de
Estudos da Unguagem (IEL)/UNICAMP, 20/04/1999, Dissertação de
tItulo A Renovação do Ensino de Grarnática no Primeiro Grau no
Estado de São Paulo.

• Banca Examinadora da Defesa de Doutorado de Odair Bermelho,
Programa de Pós-Graduaçâo em UnguIstica (Semiótica e LinguIstica
Geral), FFLCH/USP, 04/05/1999, Tese de tItulo 0 Género
Parlamentar.

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Patricia
Piesco, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 28/05/1999.

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Samuel
Pereira Campos, Pós-Graduaço da Faculdade de Letras da UFRJ,
23/07/1999, Dissertação de tItulo Discurso em Sala de Au/a de
HistOria: imagens do processo de construção do conhecimento e de
professores e alunos de escola pOb/ica.

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Altair Pivovar,
Pás-Graduação em Letras da UFPR, 30/08/1999, Dissertação de
tItulo Leitura e Escrita: A captura de urn objeto de ensino.

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Claudia Lemos
Vóvio, Programa de Pós-Graduaçao da Faculdade de Educação da
USP, 03/09/1999, Dissertaçao de tItulo Textos Narrativos Orals e
Escritos Produzidos por Jovens e Adultos em Processo de
Esco/arlzação.

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Celia Elizabete
Leal Corazza, Programa de Estudos Pós Graduados em Linguistica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 29/10/1999.

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Fernanda
Moreno Cardoso, Programa de Estudos Pós Graduados em
LingUIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
16/05/2000, Tftulo: "A/gumas Re/a çaes PossIveis entre o Discurso
(da Sala e sobre a Sala de Au/a) e o Processo Ensino-Aprendizagem
(de Ciências)'.

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Glaucimara
Baraldi Luca, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 11/10/2000,
TItulo: "SubsIdios LingUIstico-Discursfvos para a Prática
de Leitura na Au/a de HistOria ".

• Banca Examinaclora da Defesa de Doutorado de Cancionila
Jankovski Cardoso, Programa de Pós-Graduação em Educação,
Faculdade de Educação da UFMG, 11/12/2000, TItulo: "A Sod-
Construçãc, do Texto Escrito: Uma perspectiva longitudinal'.

• Banca Examinadora da Dissertaçäo de Mestrado de Terezinha
Cristina Campos de Resende, Programa de Pós Graduação em
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Letras, ICHL/DLET, UFJF, 13/12/2000, TItulo: "Da abóbora a
Carruagem: A construção do letramento".

• Banca Examinadora da Dissertaço de Mestrado de Paula
Tatianne Carréra Szundy, Programa de Estudos Pós Graduados em
LingUIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
06/04/2001, "Os Jogos no Ens/no-A prendizagem de LE para
Crianças: A construção do conhecimento através de jogos de
lingua gem "

• Banca Examinadora da Defesa de Doutorado de Maria do Socorro
Pimentel da Silva, Programa de Estudos Pós Graduados em
LingüIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
11/05/2001, "A Função Social do Mito na Revftalização da Cultura e
da lingua Karajá"

• Banca Examinadora da Defesa de Doutorado de Rosângela
Hammes Rodrigues, Programa de Estudos Pós Graduados em
LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
14/03/2001, "A Constituição e o Fun cionamento do Gênero
JomalIstico Art/go: Cronotopo e dialogismo"

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Rosana
Helena Nunes, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 18/05/2001, "De
Labov a Bakhtin: Do/s exercIc/os de anél/se para textos orais"

• Banca Examinadora da Dissertaco de Mestrado de, Edson
Jacinski, Programa de Pós-Graduação em Tecnologia (Area de
Concentração em Educação Tecnológica) do Centro Federal de
Educação Tecnológica do Paraná (CEFET-PR), 24/05/2001, "A
Linguagem Audiovisual na Informática Educat/va: Uma análise
dialog/ca do PROINFO"

• Banca Examinadora da Defesa de Doutorado de Jacqueline
Peixoto Barbosa, Programa de Estudos Pós Graduados em
LingüIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
22/06/2001, "Trabalhando corn os Gêneros do Discurso: Uma
perspect/va enunciativa para o ens/no de Lingua Portuguesa".

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Maria Helena
de Jesus Carrasqueira, Programa de Pós-Graduação em LinguIstica
(Semiótica e LinguIstica Geral), FFLCH/USP, 02/07/2001,
Dissertaçao de tItulo "As Vozes da Lei: Vida X Capital - SubsIdios ao
estudo do acOrdäo enquanto gênero polêmicd'.

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Paulo Rogérlo
Stella, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica Aplicada
e Estudos da Unguagem (LAEL), PUC-SP, 21/09/2001, "Você
Estuda ou Trabalha? Estudo do Termo "Trabaiho" em Contexto
Acadêmico '

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Jorge Luis
Torresan, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 05/11/2001, "A
interação pastor X fiel da Igreja Universal do Re/no de Deus no
Jomal Folha Universal - Urn Jornal a Serviço de Deus'

• Banca Examinadora da Defesa de Doutorado de Darci Secchi,
Programa de Estudos Pós Graduados em Antropologia, PUC-SP,
22/04/2002, "Professor /ndIgena: A formação docente como
estratég/a de controle da educação escolar em Mato Grosso".

• Banca Examinadora da Dissertaço de Mestrado de Ivaneide
Dantas da Silva, Programa de Estudos Pós Graduados em
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LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
03/05/2002, 'Produçäo de textos escritos na escola: Uma análise
enunciatwa e sócio-histórica"

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Daniela Lopes
Scarpa, Programa de Pós-Graduação em Educação da Faculdade de
Educação da Universidade de São Paulo (USP), 09/05/2002,
"Linguagem do e no ens/no de Ciências: 0 conhecimento cientIfico
e as interaçöes em sala de au/a na educação infanti/"

• Banca Examinadora da Defesa de Tese de Doutorado de Maria
Inés Batista Campos, Programa de Estudos Pós Graduados em
LingüIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
02/12/2002, "Ident/dade em construçao: Presenças francesa,
brasi/e/ra e pau/ista em crônicas de cultura da Revista do Brasil
(1922-1925)".

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Romualdo
Matos da Silva, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 02/09/2003,
"Leitura e produção de textos em um cursinho comunitário pré-
vest/bu/ar: Necessidades de ens/no e possib/I/dades de
aprendizagem ?"

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de MarIlia Mala
Sobral, Programa de Pós-Graduação em LinguIstica da Universidade
Federal de Santa Catarina (UFSC), 03/09/2003, "0 trabalho corn
géneros do discurso em sa/a de au/a: Um caminho de autor/a?'

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Shirley Goulart
de Oliveira Garcia Jurado, Programa de Estudos Pós Graduados em
LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
05/09/2003, "Leitura e letramento escolar no Ens/no Médlo: Um
estudo expIoratório'

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Luiz Caldeira
Brant de Tolentino Neto, Programa de Pós-Graduação da Faculdade
de Educação da Universidade de São Paulo (LISP), 17/10/2003, "0
processo de escoiha do livro d/dático de c/ências por professores de
1  a 4a séries'

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Raquel
Bertolini do Nascimento, Programa de Mestrado em Educação da
Faculdade de Educaçao/Centro Pedagógico da Universidade Federal
de Juiz de Fora (UFJF), 07/11/2003, "De como a Aracne tece no
cot/diano ou a construçao de géneros discursivos na prética de
professores do Ens/no Fundamental"

• Banca Examinadora da Defesa de Tese de Doutorado de Ana
Claudia Balleiro Lodi, Programa de Estudos Pós Graduados em
Lingüistica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
08/03/2004, "A leitura como espaço discurs/vo de construçao de
sent/dos: Oficinas com surdos".

• Banca Examinadora da Defesa de Tese de Doutorado de Rossana
Del Mar de Lima Arcoverde, Programa de Estudos Pós Graduados
em LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
16/03/2004, Os surdos e as novas tecno/ogias de informação e
comun/cação: 0 encontro corn a palavra escrita.

• Banca Examinadora da Defesa de Tese de Doutorado de Sandoval
Nonato Games Santos, Programa de Pós-Graduação em LinguIstica,
Instituto de Estudos da Linguagem (IEL) da Universidade Estadual
de Campinas (UNICAMP), 03/2004, A questão do gênero no Bras/I:
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Teorizaçao acadêm/co-cientIfica e normatização oficial.
• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Aparecida

Augusta de Oliveira, Programa de Estudos Pós Graduados em
LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
09/09/2004, Perfil léxico-gramatical dos textos da prova de Inglês
do vestibular da FUVEST: Urn estudo baseado em corpus.

• Banca Examinadora da Defesa de Tese de Doutorado de Maria
Ltcia Masini, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 22/09/2004, 0
d0 logo e seus sent/dos na cilnica fonoaudiológica.

• Banca Examinadora da Defesa de Tese de Doutorado de Helolsa
de Oliveira Macedo, Programa de Pós-Graduaço em LinguIstica,
Instituto de Estudos da Linguagem (TEL) da Universidade Estadual
de Campinas (UNICAMP), 31/01/2005, 0 problema da refacção
textual na linguagem escrita de suje/tos afésicos.

• Banca Examinadora da Defesa de Dissertação de Mestrado de
Clecio dos Santos Bunzen Junior, Programa de P&-Graduação em
LingüIstica Aplicada, Instituto de Estudos da Linguagem (IEL) da
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), 14/02/2005, Livro
didátIco de Lingua Portuguesa: Urn gênero do discurso.

• Banca Examinadora da Defesa de Tese de Doutorado de Francisco
Alves Filho, Programa de Pós-Graduação em LinguIstica, Instituto
de Estudos da Linguagem (IEL) da Universidade Estadual de
campirias (UNICAMP), 28/02/2005, A autoria nas colunas de
op/n lao asssinadas da Foiha de Spaulo.

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Andrea Gomes
de Alencar, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 01/03/2005,
Práticas de Ens/no de Produção de Textos na Educação de Jovens
e Adultos —2° Segmento (5a a sa series).

• Banca Examinadora da Dissertação de Mestrado de Laura Inês
Breda Figueiredo, Programa de Estudos Pós Graduados em
LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
03/03/2005, Géneros d/scursivos/textuais e cidadania: Urn estudo
comparat/vo entre os PCN de Lingua Portuguese e os Parârnetros
em Ação.

• Banca Examinadora da Defesa de Tese de Doutorado de Paula
Tatianne Carréra Szundy, Programa de Estudos Pós Graduados em
LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
06/05/2005, A construção do conhecimento nojogo e sobre ojogo:
Ensino-aprendizagem de LE e formação reflex/va.

• Banca Examinadora da Defesa de Dissertação de Mestrado de
Claudia Goulart Morals, Programa de Pós-Graduaço em LinguIstica,
Instituto de Estudos da Linguagem (TEL) da Universidade Estadual
de Campinas (UNICAMP), 25/07/2005, As praticas orals na escola:
0 seminãrfo como objeto de ens/no.

• Banca Examinadora da Defesa de Tese de Doutorado de Simone
de Jesus Padilha, Programa de Estudos Pós Graduados em
LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
17/10/2005, Os gêneros poéticos em Iivros didéticos de Lingua
Portuguese do Ens/no Fundamental: Uma aborda gem enunciativo-
discursiva.

• Banca Examinadora da Defesa de Tese de Doutorado de Adelma
das Neves Nunes Barros Mendes, Programa de Estudos Pós
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Graduados em LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagern (LAEL),
PUC-SP, 18/10/2005, A linguagem oral nos Livros didáticos de
Lingua Portuguesa do Ensino Fundamental - 30 e 40 dc/os:
Algumas reflexäes.

• Banca Examinadora da Defesa de Tese de Doutorado de Claudia
Graziano Paes de Barros, Programa de Estudos Pós Graduados em
LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
19/12/2005, Compreensão at/va e criadora - Uma proposta de
ensino-aprendizagem de leitura do jomal impresso.

• Banca Examinadora da Defesa de Tese de Doutorado de Eveline
Mattos Tápias Oliveira, Programa de Pós-Graduação em LinguIstica
Aplicada, Instituto de Estudos da Linguagem (IEL) da Universidade
Estadual de Campinas (UNICAMP), 21/02/2006, Construção
identitária profissional no ensino superior: Prática diarista e
formação de professor.

• Banca Examinadora da Defesa de Dissertação de Mestrado de
Paula Cristina Rodrigues, Programa de Pós-Graduaço em
Educação - Conhecimento e Inclusão Social, FAE/UFMG,
18/08/2006, A literatura no livro didático de Lingua Portuguesa: A
formação do leitor /iterário, Profa Dra Aparecida Paiva
(orientadora), Profa Dra Magda Soares.

• Banca Examinadora da Defesa de Dissertação de Mestrado de
Jordana de Lima Moura Thadei, Programa de Estudos Pós
Graduados em LingüIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL),
PUC-SP, 23/08/2006, Letramento e Temas Transversais nas series
in ic/a is do Ens/no Fundamental: para a/em da transversalidade
temática, Profa Dra Angela Kleiman e Profa Dra Jacqueline Barbosa.

• Banca Examinadora da Defesa de Dissertação de Mestrado de
Flávio Nunes Brito, Curso de Mestrado em Letras do Centro de
Letras e Artes da Universidade Federal do Pará (UFPA),
28/08/2006, A produção de texto argumentativo na escola: uma
abordagem textual discursiva, Prof. Dr. Sandoval Nonato Gomes
Santos (orientador), Prof. Dr. José Carlos Chaves da Cunha.

• Banca Examinadora da Defesa de Dissertação de Mestrado de
JosalIdia Sousa dos Reis, Curso de Mestrado em Letras do Centro
de Letras e Artes da Universidade Federal do Pará (UFPA),
28/08/2006, A const/tuição intergenérica da argumentatividade por
alunos adolescentes: Uma abordagem enunciativo-discursiva, Prof.
Dr. Sandoval Nonato Gomes Santos (orientador), Profa Dra Maria
Eulália Sobral Toscano.

• Banca Examinadora da Defesa de Dissertação de Mestrado de
Marianka de Souza Gonçalves, Programa de Estudos Pós Graduados
em LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
20/10/2006, Produção de texto em au/as de reforco no Ens/no
Fundamental, Profa Dra Ma Cecilia Camargo Magalhães
(orientadora/LAEL) e Profa Dra Fernanda Coelho Liberali (LAEL).

• Banca Examinadora da Defesa de Tese de Doutorado de Alice
Yoko Horikawa, Programa de Estudos Pós Graduados em
LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
29/11/2006, Modos de ler do professor em contexto de uma pt-at/ca
de leitura de formação continuada: uma anal/se enunciativa, Profa
Dra Ma Cecilia Camargo Magalhães (orientadora/LAEL), Prof a Dra
Fernanda Coelho Liberali (LAEL), Prof a Dra Angela, B. C. R. Kleiman
(IEL/UNICAMP) e Profa Dra Sueli Cristina Marquesi (LP/PUC-SP).

• Banca Examinadora da Defesa de Dissertação de Mestrado de
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Larissa Rafaela Galatti, Faculdade de Educaço FIsica	da
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), 14/12/2006:
Pedagogia do Esporte: o livro didático como urn mediador no
processo de ensino e aprendizagem dos logos Esportivos Coletivos
(Prof. Dr. Roberto Rodrigues Paes (FEF/UNICAMP-orientador) e
Prof. Dr. Jodmar DaóUo (FEF/UNICAMP).
Banca Examinadora da Defesa de Dissertação de Mestrado de
Maria Cristina Necho Salta Pedrosa, Programa de Estudos Pós
Graduados em LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL),
PUC-SP, 20/12/2006: As atividades de prcJução textual escrita em
llvros didéticos de Português: camin hos e descaminhos na
formacão de produtores de textos (Profa Dra Anna Christina
Bentes (IEL/UNICAMP) e Profa Dra Jacqueline Peixoto Barbosa
(PUC-SP).
Banca Examinadora da Defesa de Dissertação de Mestrado de
Rosângela Pereira, Programa de Estudos Pós Graduados em
LingUIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
29/03/2007: Interação de Sala de Au/a: Alfabetização e letramento
no Prime/rn Ciclo do Ens/no Fundamental ( Profa Dra Sylvia Bueno
Terzi (IELJUNICAMP) e Profa Dra Maria Cecilia Camargo Magalhães
(LAEL/PUC-SP).
Banca Examinadora da Defesa de Dissertacao de Mestrado de
Débora Azevedo Malentachi, Programa de POs-Graduação em
Letras/Estudos Linguisticos, Departamento de Letras do CCHLA,
UEMaringa, 13/06/2007: As acoes colaborativas entre professor e
alunos de Ensino Médio na construçao da escrita (Prof. Dr.
Renilson José Meriegassi - orientador - e Prof'Dra Neiva Maria
Jung (U EM)).

Banca Examinadora da Defesa de Dissertaçâo de Mestrado de
Flvia Slivia Machado Ferraz, Programa de Pós Graduaço em
Filologia e Lingua Portuguesa, FFLCH/USP, 27/06/2007: Géneros da
dWu/gaçao c/entIfica na Internet ( Profa Dra Sheila Vieira de
Camargo Grub (orientadora/USP) e Profa Dra Maria Licia da Cunha
Victórjo de Oliveira Andrade/LJSP).
Banca Examinadora da Defesa de Tese de Doutorado de Marcelo
El Khouri Buzato, Programa de Pós-Graduação em LingOistica
Aplicada, Instituto de Estudos da Linguagem (IEL) da Universidade
Estadual de Campinas (UNICAMP), 18/07/2007: Entre a frnnteira e
a periferia: linguagem e letramento na inc/usao digital (Profa Dra
Denise Bértoli Braga (orientadora/UNICAMP), Prof a Dra Terezinha
de Jesus Machado Maher (UNICAMP), Prof. Dr. Lynn Mario
Trindade Meneses de Souza (USP) e Profa Dra Maria Helena Silveira
Bonilla (UFBA)).
Banca Examinadora da Defesa de Dissertaço de Mestrado de
Silvia Augusta de Barros Albert, Programa de Estudos Pós
Graduados em Lingua Portuguesa, PUC-SP, 19/10/2007: Interação
pela llnguagem na avaliação de produçöes escritas: ordem ou
diálogo? (Profa Dra Sueli Cristina Marquesi (orientadora, PUC-SP) e
Profa Dra Anna Maria Marques Cintra (LP/PUC-SP).
Banca Examinadora da Defesa de Dissertação de Mestrado de
Fernando Moraes Fonseca Junior, Programa de Estudos Pós
Graduados em Educação: CurrIcubo, PUC-SP, 21/11/2007: CurrIculo
e práticas sociais emergentes em redes virtuais agenciadas por
tecno/ogias dig/ta is de informaçäo e comunicaçäo e seus
disposit/vos técnicos e linguagens ( Prof Dr Fernando José de
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Almeida (orientador, PUC-SP) e Prof Dr AlIpio Márcio Dias Casali
(PUC-SP).
Banca Examinadora da Defesa de Tese de Doutorado de Claudia
Lemos Vóvio, Programa de Pós-Graduação em LingüIstica Aplicada,
Instituto de Estudos da Unguagem (TEL) da Universidade Estadual
de Campinas (UNICAMP), 30/11/2007: Entre discursos: sentidos,
práticas e identidades leitoras de alfabetizadores de jovens e
adultos (Profa Dra Angela Del Carmen Bustus Romero de Kleiman
(orientadora/UNICAMP), Profa Dra Terezinha de Jesus Machado
Maher (UNICAMP), Profa Dra Ana Licia Guedes Pinto
(FE/UNICAMP) e Prof a Dra Marta Kohl de Oliveira (FE/USP)).
Banca Examinadora da Defesa de Tese de Doutorado de Dilzete
cia Silva Mota Ramos, Programa de Pos-Graduaçao em
LingUIstica, Instituto de Estudos da Linguagem (tEL) da
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), 22/02/2008: A
müsica popular em foco: contnbuiçOes para a caracterizacao do
pagode como gênero discursivo (Prof' DrI Anna Christina Bentes
da Silva - orientadora; Prof' Dra Edwiges Maria Morato
(IEL/UNICAMP), Prof' Dra Maria LUcia da Cunha Victoria de
Oliveira Andrade (USP); Prof Dr Sandoval Nonato Gomes-Santos
(U F PA)).

Banca Examinadora da Defesa de Tese de Doutorado de Adriane
Teresinha Sartori, Programa de POs-Graduaçao em LingUistica
Apticada, Instituto de Estudos da Linguagem (IEL) da Universidade
Estadual de Campinas (UNICAMP), 26/02/2008: Os professores e
sua escrita: a genero discursivo "Memorial de Formacao (Prof' Dra
Raquel Salek Fiad - orientadora; Prof' Dra Ana LUcia Horta
Nogueira (USP); Prof' DO Maria da Graça Ferreira da Costa Val
(UFMG) e Prof Dr Guilherme do Vat Toledo Prado (FE/UNICAMP)).

Banca Exam inadora da Defesa de Dissertaço de Mestrado de
Jairo Antonio Nogueira, Programa de Mestrado em Letras:
Linguagem e Identidade, UFAC, 08/05/2008: Prática da
alfabetização e letramento do professor na série inicial do Ensino
Fundamental (Profa Dra Paula Tatianne Carréra Szundy -
orientadora; Prof Dr Vicente Cruz Cerqueira (UFAC)).
Banca Examinadora da Defesa de Tese de Doutorado de
Fernanda Miranda da Cruz, Programa de POs-Graduaçao em
LingUistica, Instituto de Estudos da Linguagem (IEL) da
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), 17/06/2008:
Linguagem, cogniçao e interaçao na Doença de Alzheimer (Prof"
D Edwiges Maria Morato - orientadora; Prof' DO Anna Christina
Bentes (IEL/UNICAMP); Prof' DrI Maria Alice de Mattos Pimenta
Parente (UFRGS); Prof Dr Pedro de Moraes Garcez (UFRGS)).

Banca Examinadora da Defesa de Tese de Doutorado de
Fernanda Miranda da Cruz, Ecole Normate Supérieure Lettres &
Sciences Humaines, Laboratoire ICAR, 17/06/2008: Linguagem,
cogniçäo e interaçao na Doenca de Alzheimer (Prof' Dra Edwiges
Maria Morato - orientadora; Pro? Dra Anna Christina Bentes
(IEL/UNICAMP); Pro? Dra Maria Alice de Mattos Pimenta Parente
(UFRGS); Prof Dr Pedro de Moraes Garcez (UFRGS) e Prof Dra
Lorenza Mondada - cotutrice de these (ICAR/ENS)).

• Banca Examinadora da Defesa de Tese de Doutorado de Silvio
Ribeiro da Silva, Programa de POs-Graduaçao em Linguistica
Aplicada, Instituto de Estudos da Linguagem (tEL) cia Universidade
Estadual de Campinas (UNICAMP), 27/07/2008: Ensino de
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producao escrita de generos da ordem do argumentar: a atuaçao
do professor e do Iivro didático de português (Prof' DO Maria
Augusta Bastos de Mattos - orientadora; Prof' Dra Raquel Salek
Had (IEL/UNICAMP); Prof' Dra Simone de Jesus Paditha (UFMT) e
Prof Dr Ademar da Silva (UFSCAR)).

Banca Examinadora do Defesa de Dissertaçao de Mestrado de
Janaina Behling, Programa de Pôs-Graduação em LinguIstica
Aplicada, Instituto de Estudos da Linguagem (IEL) da Universidade
Estadual de Campinas (UNICAMP), 26/08/2008: F?esumos de
comunicação e o agenciamento da escnfa cientIfica (Prof' Dra Inés
Signorini - orientadora; Prof° Dra Anna Christina Bentes
(IEL/UNICAMP); Prot' Dr3 Edilaine Buim Barbosa (FAM)).

Banca Examinadora da Defesa de Dissertação de Mestrado de
Vivane Silva Coentro, Programa de Pós-Graduação em LinguIstica
Aplicada, Instituto de Estudos da Unguagem (IEL) da Universiclade
Estadual de Campinas (UNICAMP), 01/09/2008: A arte de contar
histOries e letramento Iiterárk: possIveis cam/n hos (Profa Dra
Roxane Rojo - orientadora; Profa Dra Anna Christina Bentes da
Silva (IEL'UNICAMP) e Profa Dra Regina Stella Barcelos Machado
(USP).
Banca Examinadora do Defesa de Dissertaçao de Mestrado de
Ekzania Fábia de Souza Azanha, Programa de Pos-Graduaçáo em
LingUistica, Instituto de Estudos da Linguagem (IEL) da
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), 16109/2008:
Génetos televisivos na escola: a co-construçao dos sentidos nas
interaçaes do a!unos do Ensino MOdio (Prof3 Dr3 Anna Christina
Bentes da Silva - orientadora (IELIIJNICAMP) e Prof Dr Luiz
Antonio da Silva (LISP)).

Banca Examinadora do Defesa de Tese de Doutorado de Airton
Camão Machado, Programa de Pôs-Graduaçao em Educaçâo,
Faculdade de Educaçao (FAE) da Universidade Federal de Minas
Gerais (UFMG), 18112/2008: Mamas do dscurso do Matemâtica
escolar: Uma invesfigaçao sobre as interaçoes discursivas nas
au/as do Ensino Medic (Profa Dr3 Marcia Maria Fusaro Pinto -
orientadora; Prof. Dr. Eduardo Fleury Mortimer (UFMG), e Prof'
Dr3 Maria do Conceiçâo Ferreira Reis Fonseca (UFMG).

Oriertagidim	ORIENTAçOES DE IC:

• Orientadora de Projeto de Pesquisa de titulo: 0 Desenvolvimento
do Discurso Narrativo: a m/açao interjogos na emergéncia de
narrativas orais, Bolsa de Iniciaçao Cientiflca do CNPq concedida
para o biênio 1988/1989 a Ana Teresa Brant de Carvalho.

Orientadora de Projeto de Pesquisa de titulo: 0 Desenvolvimento
do Letramento e do Discurso Narrativo: a re/a cao interjogos na
emergência do narratives orals e escritas, Boisa denciação
Cientifica do CNPq coricedida para o biênio 1990/1991 a M3
Cnstina de S. Nogueira.

• Orientadora de Projeto de Pesquisa de tItuto: A Emergéncia dos
Jogos Intercomunicativos no Diode Me-0uvinte/Criança
Deficbflte Auditiva, Bo!sa de lnic iaOo Cientifica do CEPE/PUC-
SP, concedida para o ano de 1989 a Cristiane C. Mon.
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• Orientadora de Projeto de Pesquisa de titulo: 0 Surdo e a
Lingua gem Escrita: a (re)consfrucao do simbO/ico, Bolsa de
Iniciação CientIfica do CEPEIPUC-SP(CNPq), concedida para o
ano de 1993 a Paulo Eduardo Mendes.

• Orientadora e Coordenadora de Projeto de Pesquisa Integrada de
titulo: Letramento e Desenvolvimento de Linguagem Escrita:
Construçäo social, ensino e aprendizagem de lingua escrita,
financiado pelo CNPq, incluindo 3 Bolsas IC, uma Bolsa
Pesquisador 2C e mais bens de capital e custeio para 0 biênio
1991/92 e 1993/94. Bolsistas:

• Andrea Bordoi Pini;

• Daniela Ogata;

• Eda Patricia Argozino.

• Fabiana Xavier da Silva;

• Karin Katekaru;

•	Priscilla Martins;

• Simone Regina Blanco.

• Orientadora e Coordenadora de Projeto de Pesquisa Integrada de
titulo: Producao de Textos em sala de au/a: uma abordagem
enunciativa e sOcio-histOrica, financiado pelo CNPq, incluindo 2
Bolsas IC e uma Bolsa Pesquisador 2A, para os biênios 1999/2001;
2001/2003. Bolsistas:

• Ana Cristina de Faria Tabet;

• Andrea Scartozzoni;

• Janaina da Costa Cavalcante;

• Edna Lucia Barboza dos Santos;

• Ana Galleti Martins de Oliveira;

• Luana Viscardi Nunes;

• Leticia Ulbricht de Ornellas;

• Maria Cecilia Ulbricht de Ornellas;

• Renata Franco Fernandes da Silva.

• Orientadora e Coordenadora do Projeto de Pesquisa Aplicada para
a Meihoria do Ensino PUblico no Estado de São Paulo
(MEP/FAPESP) de titulo: Práticas de Linguagem no Ens/no
Fundamental: Circulacao e apropriaçao dos generos do discurso e
a construção do conhecimento, 3 Bolsas IC, 3 Bolsas EP-Ill, 15
Bolsas EP-11 e Auxilio Pesquisa, para o biênio 1999-2001.
Bolsistas:
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• Janaina da Costa Cavalcante;

• Daniela de Andrade Pio;

• Fabiana Martins Vilela;

• Ana Galletti Martins de Oliveira;

• Luana Viscardi Nunes;

o Leticia Ulbricht de Ornellas.

• Orientadora e Coordenadora de Projeto de Pesquisa Integrada
LAEUCEALE de titulo: 0 Livro Didático de Lingua Portuguesa no
Ensino Fundamental: Produçao, Pertii e Circulaçao, financiado pelQ
CNPq, incluindo 2 Bolsas IC e uma Bolsa Pesquisador 1C, para o
triênio 2004-2006. Bolsistas:

o Maria Cecilia Ulbricht de Ornellas;

o Renata Franco.

• Orientadora de Projeto de Pesquisa de titulo: Aposfilados de
Lingua Portuguesa e o Ensino Médio no Brash, Bolsa de lniciaçao
Cientifica do PIBIC/CNPq concedida de 08/2006 a 07/2007 a
Roberta Caroline Silva Salomão, RA 046226, IELIUNICAMP.

• Orientadora e Coordenadora de Projeto de Pesquisa de titulo:
Materials didáficos impressos e digitais para ensino de leifura e
escrita - contrasfando possibilidades didáticas, financiado pelo
CNPq, incluindo Bolsa IC e uma Bolsa Pesquisador 1C, para o
triênio 2007-2009. Bolsistas:

o Paulo VinIcius Mendez Ananias, RA 011838,
IEL/UNICAMP, Letramentos e textos nos LDP, Projeto IC
Quota ao Pesquisador EDITAL CNPq 112007;

o Camila Dalla Pozza Pereira, RA 059490, IELJUNICAMP, 0
uso situado em Iivros didéticos de Lingua Portuguesa e
sua importância na formaçao do leifor pro ficiente, Projeto
PIBIC;

o Kátia Sayuri Fugisawa, RA 025829, IELIUNICAMP,
GOneros Publicitârios nos livros didáticos de Lingua
Portuguesa, Projeto IC Quota ao Pesquisador EDITAL
CNPq 1/2007.

BOLSAS PED!PAD (IELRJNICAMP):

• Claudia Hilsdorf Rocha, RA 990158, Doutorado, em andamento,
Bolsista PED, 1 0/2008 (LA1O2) e 2 1/2008 (LA201).

• Suzana Leite Cortez, RA 006471, Doutorado, em andamento,
Bolsista PED, 1°!2008 (LA103).

• Danusa Lopes Bertagnoli, RA ??, Letras Noturno, Bolsista PAD,
2°12008 (LA203)
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ORIENTAçA0 DE DISSERTAçOES E TESES DE MESTRADO E
DOUTORAMENTO NO PROGRAMA DE LINGUISTICA APLICADA
DO IEL/UNICAMP:

• Claudia Hilsdorf Rocha, RA 990158, Doutorado, em andamento,
Parâmetros para o ensino de LE (ingles) para crianças de ja a 41
series do Ensino Fundamental pUblico: urn olhar investigativo sobre
as interaçOes em sala de auta, as crenças dos interagentes e as
competências desejáveis do professor, 2006-2009;

• Claudiomiro Vieira da Silva, RA 990158, Doutorado, em
andamento, A produçao de material didático como formaçao de
professores, 2008-2011

• Heitor Gribi, RA 950786, Mestrado, em andamento, Géneros
multissemióticos em hvros didáticos de Lingua Portuguesa e
atividades de leitura, 2007-2008;

• Rochelle Detegá, RA 009797, Mestrado, em andamento,
Aborda gem da lingua gem oral em Iivros didáficos do Ensino Médio,
2007-2008;

• Marty Fernandes, RA 068737, Mestrado, ern andamento, Gênero
discursivo, leitura e cidadania: Urn percurso pela pedagogia da
diversidade nos Iivros didáticos de Lingua Portuguesa no Ensino
Médio, 2007-2008.

• Femanda Costa Garcia, RA 075423, Mestrado, em andamento, 0
multiculturalismo nos livros didáticos de lingua portuguesa 30 e 40
ciclos, 2008-2009.

• Carmelice Aires Paim, RA 039865, Mestrado, em andamento,
Adolescentes Negros na Rede PUblica de Ensino: Urn Estudo
sobre a Auto-Representaçao e a Construçao de ldentidades, 2008-
2009.

T
D
Ddidas

• Franciscus Willem Antonius Maria van de Wiel, Mestrado, PUC-
SP/LAEL, Uma Leitura Dialógica da Ideologia que Perpassa o
Discurso de Flash Gordon, 04/06/1993.

• Jacqueline Peixoto Barbosa, Mestrado, PUC-SP/LAEL, Aspectos da
Construção Inicial de Conceitos Morfo-Sintáticos na
Ontogênese, 22/10/1993.

• Regina Celia de Miranda Nagamine, Mestrado, PUC-SP/LAEL,
Produção de Textos em uma Situaçäo Clinica: Novas
possibilidades de sentido, 06/03/1995.

• Monica Terezinha Ottoboni Sucar Fernandes, Mestrado,
Desenvolvimento do Discurso Narrativo: A emergêncta das
diferentes vozes, 13/06/1995.

• Simone Regina Blanco, Mestrado, Interação em Sala do Auta dc
Crianças Surdas: Uma abordagein seiHtka,

1trio, Sexta-Feira (o outro) e a--	 a esthta do adutto,
rSP/LAEL 29 09,fr.,..995
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• Eliana Gagliardi, Mestrado, Indices do Leitor Virtual em
Narrativas Escritas Infantis, PUC-SP/LAEL, 09/10/1995.

• Maria Cristina de Siqueira Nogueira, Mestrado, "Ta escrito! TS
escrito isso mesmo!" - 0 Processo de monologizaçäo do
Discurso Narrativo Letrado: A intervenção das práticas
discursivas escolares, PUC-SP/LAEL, 10/10/1995.

• Maria do Carmo Martins Fontes, Mestrado, Produzindo Textos
em Inglês: De palavra (alheia) em palavra (própria), PUC
SP/LAEL, 14/06/1996.

• Annete Scotti Rabelo, Doutorado, 0 Processo da Construção do
Discurso Escrito em Surdos, PUC-SP/LAEL, 22/08/1996.

• Sérgio Roberto Costa, Doutorado, A Construção do Letramento
Escolar: Urn Processo de Apropriação de Gêneros, PUC
SP/LAEL, 24/02/1997.

• Franklin Winston Goldgrub, Doutorado, A Máquina do Fantasma:
Aquisição de Unguagem e Constituição do Sujeito, PUC
SP/LAEL, 28/02/1997.

• Kátia Lomba Brackling, Mestraclo, Processos de Apreensäo do
Discurso Educativo Escolar: Possibilidades de
transformação, PUC-SP/LAEL, 26/05/1997.

• Paulo Eduardo Mendes da Silva, Mestrado, Sobre a
Arbitrariedade do Signo: A Lingua Brasileira de Sinais
(LIBRAS), PUC-SP/LAEL, 09/06/1997.

• Alzira da Silva, Mestrado, Era uma vex... 0 Conto de Fadas no
Ensino-Aprendizagem de Lingua Estrangeira: 0 gênero
corno instrumento, PUC-SP/LAEL, 17/10/1997.

• Patricia Prado Calheta, Mestrado, Quando Histórias
Reconstroem a Históna: Em cena a linguagem escrita na
clInica fonoaudiológica, PUC-SP/LAEL, 24/10/1997.

• GlaIs Sales Cordeiro, Doutorado, Da Ação a Linguagem na
Interação Criança-Criança: Urn Processo de Construção,
PUC-SP/LAEL-FAPSE/UNIGE, 22/06/1998.

• Ellen Rosenblat, Mestrado, A Argumentaçäo na Sala de Aula:
Análise de Três Situaçöes de Produção, PUC-SP/LAEL,
05/11/1998.

• Patricia Piesco, Mestrado, 0 Discurso da Sala de Aula e o
Processo de Ensino-Aprendizagem de Inglês como Lingua
Estra ngeira, PUC-SP/LAEL, 28/05/1999.

• Paula Tatianne Carréra Szundy, Mestrado, Os )ogos no Ensino
Aprendizagem de LE para Crianças: A construçäo do
conhecimento através de jogos de linguagem, PUC-SP/LAEL,
06/04/2001.

• Maria do Socorro Silva do Vale, Doutorado, A Funçäo Social do
Mito na Revitallzaçäo da Cultura e da Lingua Karajá, PUC
SP/LAEL, 11/05/2001.

• Rosângela Hammes Rodrigues, Doutorado, A Constituição e o
Funcionamento do Gênero )ornalIstico Artigo: Cronotopo e
dialogismo, PUC-SP/l.AEL, 14/05/2001.

• Rosana Helena Nunes, Mestrado, De Labov a Bakhtin: Dois
exercIcios de análise para textos orais, PUC-SP/LAEL,
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18/05/2001.

• Jacqueline Peixoto Barbosa, Doutorado, Trabaihando corn os
Gêneros do Discurso: Uma perspectiva enunciativa para o
ensino de Lingua Portuguesa, PUC-SP/LAEL, 22/06/2001.

• Many de Souza Barbosa, Mestrado, 0 Lugar da Discussão Oral
Argurnentativa na Sala de Aula: Uma análise enunciativo
discursiva, PUC-SP/LAEL, 02/10/2001.

• Ivaneide Dantas da Silva, Mestrado, Produção de textos
escritos na escola: Urna análise enunciativa e sócio
histórlca, PUC-SP/LAEL, 03/05/2002.

• Romualdo Matos da Silva, Mestrado, Leitura e produção de
textos em urn cursinho comunitário pré-vestibular:
Necessidades de ensino e possibilidades de aprendizagem?,
PUC-SP/LAEL, 02/09/2003.

• Shirley Goulart de Oliveira Garcia Jurado, Mestrado, Leitura e
letramento escolar no Ensino Médlo: Urn estudo
exploratório, PUC-SP/LAEL, 05/09/2003.

• Ana Claudia Balieiro Lodi, Doutoramento, A leitura corno espaço
discursivo de construção de sentidos: Oficinas corn surdos,
PUC-SP/LAEL, 08/03/2004.

• Rossana Delmar de Lima Arcoverde, Doutoramento, Os surdos e
as novas tecnologias de informaçäo e comunicação: o
encontro corn a palavra escrita, PUC-SP/LAEL, 16/03/2004.

• Maria LCicia Masini, Doutoramento, 0 diálogo e seus sentidos na
clInica fonoaudiológica, PUC-SP/LAEL, 22/09/2004.

• Andrea Gomes de Alencar, Mestrado, Práticas de Ensino de
Produçäo de Textos na Educaçäo de Jovens e Adultos - 20
Segmento (5a a 8a sénes), PUC-SP/LAFL, 01/03/2005.

• Laura Inês Breda Figueiredo, Mestrado, Gêneros
discursivos/textuais e cidadania: Urn estudo comparativo
entre os PCN de Lingua Portuguesa e os Parâmetros em
Ação, PUC-SP/LAEL, 03/03/2005.

• Simone de Jesus Padilha, Doutorado, Os gêneros poéticos ern
Iivros didáticos de Lingua Portuguesa do Ensino
Fundamental: Uma abordagem enunciativo-discursiva, PUC
SP/LAEL, 17/10/2005.

• Adelma das Neves Nunes Barros Mendes, Doutorado, A
linguagem oral nos Livros didáticos de Lingua Portuguesa
do Ensino Fundamental - 30 e 40 ciclos: Algurnas reflexöes,
PUC-SP/LAEL, 18/10/2005.

• Claudia Graziano Paes de Barros, Doutorado, Cornpreensão ativa
e criadora - Uma proposta de ensino-aprendizagem de
leitura do jornal irnpresso, PUC-SP/LAEL, 19/12/2005.

• Jordana de Lima Moura Thadel, Mestrado, Letramento e Temas
Transversais ii is series iniciais do Ensino Fundamental:
para além th transversalidade temática, PUC-SP/LAEL,
23/08/2006.

• Maria Cristina Necho Salta Pedrosa, Mestrado, As atividades de
produção textual escrita em livros didéticos de Português:
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caminhos e descaminhos na forrnação de produtores de
textos, Programa de Estudos Pós Graduados em LinguIstica
Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP, 20/12/2006.

• Rosângela Pereira, Mestrado, Interacäo de Sala de Aula:
Alfabetização e letramento no Primeiro Ciclo do Ensino
Fundamental, Programa de Estudos Pós Graduados em
LinguIstica Aplicada e Estudos da Linguagem (LAEL), PUC-SP,
29/03/2007.

• VItor Takeshi Sugita, Mestrado, Por urn ensino critico e
multicultural do português oral: uma coleção de Português
para Sa a sa series, Programa de P&-Graduação em LingUIstica
Aplicada, Instituto de Estudos da Linguagem (IEL) da Universidade
Estadual de Campinas (UNICAMP), Promovido a Doutorado DiretO
em Exame de Qualificação, 27/05/2008.

• Viviane Silva Coentro, Mestrado, A arte de contar histórias e
letramento literário: possIveis caminhos, Programa de Pós-
Graduação em LinguIstica Aplicada, Instituto de Estudos da
Linguagem (IEL) da Universidade Estadual de Campinas
(UNICAMP), 01/09/2008.

• Marcia Regina Terra Silva, Doutorado, Letramentos em lingua
materna & relacöes de plurilinguismo na aula de inglês,
Programa de Pós-Graduação em LinguIstica Aplicada, Instituto de
Estudos da Linguagem (IEL) da Universidade Estadual de
Campinas (UNICAMP), 16/02/2009.

• Daniela Manini, Mestrado, A gramática e os conhecimentos
lingUIsticos em livros didáticos de Lingua Portuguesa para
o Ensino Fundamental II (5a a 8a sénes), Programa de Pós-
Graduação em LinguIstica Aplicada, Instituto de Estudos da
Linguagem (IEL) da Universidade Estadual de Campinas
(UNICAMP), 26/02/2009.

PaiIo, 06 de Fevereiro de 009.

ANE HELENA RODRIGUES ROO
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W,7
Links para

Outras Bases:
D iretb r io de grupos de

pesgutsu

SciELO . aril . Os err
texo complel:.

Roxane Helena Rodrigues Rojo
Bolsista de ProdutMdade em Pesquisa do CNPq - Nivel IC

Roxane possui graduacão em Letras Neolatinas Portuguès-Frans/Lingua e Literatura pela
Universidade Presbiteriana Mackenzie (1974), mestrado em LingUistica Aplicada ao Ensino de
Linguae pela Pontificia Universidade CatOlica de São Paulo (1981) e doutorado em LingUistica
Aplicada ao Ensino de Linguas pela Pontificia Universidade Católica de São Paulo (1989). Fez
estagio de Pôs-Doutorado em Didãtica de Lingua Matema na Faculté de Psychologie et Sciences
de 'Education (FAPSE), da Université de Genève (UNIGE), Suica, sob a direção do Prof. Dr.
Jean-Paul Bronckart. Atualmente, é professora do Departarnento de LingUlstica Aplicada da
Universidade Estadual de Campinas e pesquisadora 1C do Conseiho Nacional de
Desenvolvimento Cientifico e TecnolOgico. Tern experiéncia na area de Linguistics, corn énfase
em LingUistica Aplicada, atuando pnncipalmente nos seguintes temas: letrarnentos, generos do
discurso, ensino-aprendizagem de lingua portuguesa e avariacão e elaboração de livros
didáticos.
(Texto Informado peo autor)

Ultima atuallzacao do cuniculo em 04102/2009	 ctift.
Endereço para acessar este CV:	 pIo autor em
http:/flattes.cnpq br/I 003078868842388	 04.0209

Dccl s ucssors

Nome Roxane Helena Rodrigues Rojo

Nome em citaçoes ROJO, R. H. R.
bibliograficas

Sexo Feminino

Endereco profissional Universidade Estadual de Campinas, Instituto de Estudos da Linguagem, Departamerito de Linguistica Aplicada
Rua Sergio Buarque de Holanda, 571
Barâo Geraldo
13084-971 - Campinas, SP - Brasil - Caixa-Postal: 6045
Telefone: (19) 35211511
URL da Hornepage: www.reLuorcampbr

Fcrrricrç rr':,rTirrc'

1995 - 1996 Pós-Doutorado
University of Généve
BoIs,,sta do(a): Fundaçao de Amparo a Pesquisa do Estado de São Paulo,
Grande area: Linguistics, Letras e ArIes / Area: LingUistica / Subarea LingUistica Aplicada.
Grande area: Ciéncias Humanas / Area: Educacao / Subarea: Ensino-Aprendizagem.

1964 - 1989 Doutorado em Linguistics Aplicada e Estudos da Linguagem •..
Pontrficia Universidade CatOlica de São Paulo, PUC/SP, Brasil,
Tifu/o 0 DESENVOLV1MENTO DA NARRATIVA ESCRITA: FAZER PAO, Mode Obfenção 1989
Orientador '- PROF. DR. MARY AIZAWA KATO.
Polaws-chave NARRATIVA: DESENVOLVIMENTO DE LINGUAGEM ESCRITA.
Grande érea Linguistics, Letras e Arles / Area Linguistics / Subarea. LingUistica Aplicada
Setores de afiwdade: Educsçao.

1976 - I 981 Mestrado em Linguistics Aplicada e Estudos da Linguagem
Pontificta Universidade Catblica de São Paulo, PUC/SP, Brasil.
T(tulo 0 (iSO DO ADJETIVO COMO MEDDA DE MATURIDADE UNGUIST1CA, Mo de Obtencâo: 1981,
Orientador PROF DR MARY AIZAWA KATO,
Palavras-chave: MEDIDAS DE MATURIDADE, ADJETIVOS: ESCRITA.
Grande area: Linguistics, Letras e ArIes / Area LingUistics / Subérea: Linguistics Aplicada.
Sefores de afivkjade: Educaçào.

197 -I 1974 Graduaçao em Letras Neolatinas Portugues Frances Lingua Literal. Universidade Presbiteriana Mackenzie,
MACKENZIE, Brasil,

mrSernrr-ic

1998 - 192 Teoria e Pesquiss SOcio Cultural. (Carga horária 20h).
Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP, Brasil.
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1997 - 1997 Lenseignement de Largumentation a Lécole (Carga horária 15h).
Pontificia Universidade CatOlica de São Paulo. PUCISP Brash.

1995- 1996 Extensâo universitána em Séminaire de Recherche Lenseignement de Local a. (Carga horária: 40h).
University of Généve.

1996 - 1996 Extensão universitána em Cours de Philosophie Michel Foucault Et Les Sdenc. (Carga horãria: 40h)
University of Généve.

1995 - 1996 Extensão universitaria em Strcture de Laction Ft Structure Des Discours (Carga horãna: 40h).
University of Génève.

1995- 1995 Teaching Of Witing A Soclo Historical Approach. (Carga horána 15h).
Pontificia Universidade CatOlica de São Paulo, PUC/SP, Brasil

1995 - 1995 La Sequence Didactique Un Concept Intégrateur. (Carga horária: 20h).
Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP, Brasil

1994 - 1994 Discurso Enunciação e Pragmática. (Carga horãria: 15h).
Pontificia Universiclade Católica de São Paulo, PUC/SP. Brasil.

Atuecao profissiona

Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP, Brash.
Vinculo institucional

2005 - Atual Vinculo; Servidor PUblico, Enquadramento Funcional Professora M53 em RDIDP. Carga horária 40, Regime:
Dedicaçao exciusiva.

Atividades

08/2008 - Atual Direçao e administração, lnstituto de Estudos da Linguagem, Departamento de Linguistica Aplicada.

Cargo ou funcão
Chefe de Departamento.

02/2007 - Atual Atividades de Participaçao em Projeto, Instituto de Estudos da Linguagem, Departamento de LingUistica
Aplicada.

Projetos de pesquisa
Materiais didâticos impressos e digitais para erisino de leitura e escrita - contrastando possibilidades
didãticas, Bolsa Produtividade em Pesquisa CNPq - Pesguisador 1C - Triêriio 2007-2010

03/2006 - Atual Serviços técnicos especializados Instituto de Estudos da Linguagem, Departamento de Linguistica Aplicada

Serviço realizado
Coordenadora da Equipe Regional de São Paulo (UNICAMPIMEC-SEB/CEALE-UFMG) para a realizaçao do
processo de avaliaçao dos livros didAticos de Lingua Portuguesa do Programa Nacional do Livro Didático
(PNLD).

8/2005 Atual Ensino, Letras, Nivel: Graduaçao.

Disciplinas ministradas
LA071 - Estagho Supervisionado
LA1O2 - Práticas de Letramento
LA103 - Letrarnento
LA201 - Leitura e Escnta
LA203 - Práticas de Leitura e Escrita
LA708 - Ensino/Aprendizado de Lingua Matema (Eletiva)
LA709 - Pesquisa em Ensino/Aprendizado de Lingua Matema (Eletiva)

8/2005 - Atual Ensino, LingUistica Aplicada, Nivel: Pôs-Graduaçao.

Disciplinas ministradas
LPOO4-lntrodução aos Estudos em Linguistica Aplicada I
LP030-Metodologia de Pesquisa
LP190-Interaçaoem Sala deAula
LP20-Planejamento de Cursos e Produçao de Material Didàtico
LP405-Semjn6rios Letramento 1
LP406-Semjn6rios Letramento 2
LP407-Semin6rios Letrarnento 3

72005 - Atual Pesquisa e desenvolvimento Instituto de Estudos da Linguagem, Departamento de LingUisbca Aphcada

Linhas de pesquisa
Praticas discursivas. nteraco e avaliacào em contextos instituclorials

08/2006 - 0812008 Conselhos, Comissöes e Consultoria, Instituto de Estudos da Linguagem Departamento de Lingoistica
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Aplicada.

Cargo ou funo
Comissão de Coordenação do Prograrna de Pós-Graduaçao em LingUistica Aplicada.

08/2005 - 02/2007 Atividades de Parlicipaçao em Projeto, Instituto de Estudos da Linguagern, Departamento de LingUistica
Aplicada.

2005 - 2006 Atividades de Partiopaçäo em Projeto, Instituto de Estudos da Linguagem, Departamento de LingUistica
Aplicada

Projetos de pesquisa
0 Lvro Oidático de Lingua Portuguesa no Ensino Fundamental Produçäo, Perfil e Circulação (Acrônimo:
LDP-Properfil),

Centro do Alfabetizaçao, Leltura e Escrita, CEALE, Brasil.
Vinculo institucional

2002 - Atual Vinculo, Pesquisadora, Enquadramento FuncionaL Pesquisadora

Outras informaçoos CEALE - Centro de Aftabetizacao, Leitura e Esaita FAE - Faculdade de Educacào UFMG - Universidade Federal
de Minas Gerais (MG)

Conseiho Naclonal do Desenvolvimento Cientifico e Tocnológico, CNPq, Brasil.
Vinculo Instituclonal

1996- Atual Vinculo Pesquisadora eAssessora, Enquadramento Funcional: Pesquisadora 1C

Outras lnforrnaçoes Grupo de Pesquisa do DiretOrto de Grupos de Pesquisa CNPq (certificado pela UNICAMP) '0 Livro Ddáticx de
Lingua Portuguesa no Ensino Fundamental: Producao, PerTh e Cwculaçao" (AcrOnimo: LDP-Properfll),
http./Thornepage.mac.comirrojo/LDp-properfll Projeto "Matenais didátiais impressos e digItais para ensino de
le,tura e escnta - contrastando possibilidades didàticas". Bolsa Produtividade em Pesquisa CNPq - Pesquisador
1C - Thénio 2007-2010.

Atividades

2/2004 - Atual Atividades de Participaçao em Projeto, Letras e Linguistica, LingUistica Apticada.

Projetos de pesquisa
0 Iwo thdatico de LIngua Portuquesa produção, perfil e circulação - LDP-Properfhl (DiretOno de Grupos de
Pesguisa)

3/1996 - Atual Outras atividades técnico-cientiflcas Letras e Linguistica, LingUistica Aplicada.

Atividade realizada
Assessoria ad hoc.

Fundacao do Amparo a Pesquisa do Estado do Silo Paulo, FAPESP, Brasil.
Vinculo institucional

1995 - Attjal Vinci,jlo: Assessora, Enquadramento Funaonal: Assessora

Vinculo instituclonal

1999 - 2001 Vinculo: Pesquisadora, Enquadramento Funcional: Pesquisadora, Carga horária: 20

Outras intormaçoes Proleto de pesquisa Aplicada na linha de fomento MEP/FAPESP. 1999-2001.

AtMdades

3/1995 - Atual Outras atividades técnico-dentificas Letras e LingUlstica, Linguistica Aphcacia.

Attvidade realizada
Assessoria ad hoc.

3/1999 - 3/2001 Atividades de Participaco em Projeto, Linha de Fomento Mep Meihona do Ensino POblico no Estado de So
Paulo, Pesquisa.

Projetos de pesquisa
Prpticas de Linau ggem no Ensino Fundamental, Circulacp e aoroonacã p dos aêrieros do discurso

3 /1999 - 2/2001 Pesquisa e desenvolvimento Letras e LingUistica, Unguistica Aplicada

Linhas de pesquisa
Linguaqem e Educacao

Ministérlo da Educaçäo, MEC, Brash.
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Vinculo institijcional

1999 - 2005 Vinculo Consultor, Enquadramento Funcional Comisso Técnica da SEB-EFMviEC

Outras informacoes Para Avaliaçao dos Livros Didàticos de Lingua Portuguesa (PNLD)

Atividades

6/1999 - 12/2005 Sef-viços técnicos especializados, Secretana de Ensino Fundamental Sef, Coordenaçao da Avaliacão de
Matenais Didaticus Comdipe.

Serviço realizado
Avaliaçao de Livros Ddâticos de Lingua Portuguesa (PNLD/2002, 2004, 2005, 2007).

06/1999 - 12/2005 Conselhos, ComissOes e Consuttoria, Secretana de Ensino Fundamental Sef, Coordenaçao da Avaliação de
Matenais Didáticrs Comdipe

Cargo ou funçao
Membro da Comissão Técnica para avaliaçao de livros didâticos de Lingua Portuguesa do PNLD

8/2004 - 1212004 Serviços técnicos especializados Secretana de Educaçâo Básica, Departamento de Politicas pam o Ensino
Médco

Serviço realizado
Parecer propositivo sobre os Parãmetros Curriculares de Ensino Médlo, Area de Linguagens, C6dI9OS e suas
Tecnologias, Lingua Portuguesa e Linguas Estrangeiras.

712004 - 12/2004 Serviços técn;cos especializados . Secretaria de Educaçeo Básica, Educação lnfantil.

Serviço realizado
Elaboraçao de material didãtico pam o PR6-INFAN11L.

8/2003 - 912003 Servicos técnicos especializados Secretana de Ensino Fundamental Set, Coordenaçao da Avaliaçào de
Materials Didáticus Comdipe

Servico realizado
Priricipios e critenos de avaliaçao pedagOgica dos Livros de Ensino Medio/Lingua Portuguesa.

5/2001 - 1012001 Treinamentos ministrados Secretaria de Ensino Fundamental Set, Coordenaçao da Avaliaçâo de Materiais
Didáticos Comdipe.

Treinamentos ministrados
Oficinas de escx)lha e uso dos livros didáticos (PNLD em Açao)

Pontificia Universidade CatólIca do São Paulo, PUCISP, Brasil.

Vinculo instttuclonal

2005 - 2007 Vinculo Orientador externo, Enquadramento Fundonal: Onentador externo

Outras lnformacoes Onentaçao extema voluntána nâo remunerada sem vinculo empregaticlo, de 07/2005 a 03/2007.

Vinculo Instituclonal

1978 -2005 Vinculo; Celetista, Enquadramento Funcional: Professor titular, Carga horâna: 40

Atividades

02/2004 - 06/2005 Atividades de Participaçâo em Projeto, Setor de Pós-Graduação, Programa de Pôs-Graduaçao em Linguistrca
Aplicada ao Ensino de Linguas.

Projetos de pesquisa
0 Livro Didátjco de Lingua Portuguesa Producão, Perfil e CircuIaco - CNPg/lntegracjo IEL-CEALE

3/1990 - 6/2005 Pesquisa e desenvolvimento Setor de POs-Graduaçao, Programa de Pôs-Graduaçao em Linguistica
Aplicada ao Ensino de Linguas.

Linhas de pesquisa
LINGUAGEM NA EDUCACAO

3/1990 - 6/2005 Ensino, Linguistica Aplicada e Estudos da Linguagem, Nivel: POs-Graduaçao.

Disciplinas ministradas
APRENDIZAGEM DE LINGUA MATERNA
METODOLOGIA DE PESQUISA EM LINGUIST1CAApLIGADA
SEMINARIOS DE ORIENTAcAO
SEMINARIOS DE PESQUISA
TEORIA LINGUISTICA; MODULOS I AVI
TOPICOS EM ANALISE DE DISCURSO
TOPICOS EM LINGUISTICAAPLICADA
TOPICOS EM PSICOLINGIJISTICA
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TOPICOS EM PSICOLINGUISTICA: PRODUCAO DE TEXTOS

3/1990 - 6/2005 Outras at!vdades técnico-cientiftcas, Setor de Pós-Graduaçao, Programa de Pos-Graduaçao em LingUistica
Apllcada ao Ensino de Linguas.

Atividade realtzada
ELABORAcAO DE MATERIAlS DIDATICOS.

02/1978 - 06/2005 Servicos técnicos especializados Setor de POs-Graduaçao, Programa de Pos-Graduaçao em Linguistica
Aplicada ao Ensino de Linguas

Serviço realizado
ASSESSORIA E FORMACACAO DE EDUCADORES DE ENSINO FUNDAMENTAL

02/1996 - 02/2004 Ativdades de Partiapaçao em Projeto, Setor de POs-Graduaçao, Programa de Pos-Graduaçào em LingUistica
Aplicada ao Ensino de Linguas.

Projetos de pesquisa
Producào de Textos em Sala de Aula: Uma abordopern enuncoativa - Integ rado CNPp

3/1991 - 7/2001 Direo e administracao, Setor de Pós-Graduacao, Programa de Pós-Graduacao em LlngUistica Aplicada ao
Ensino de Linguas.

Cargo ou funçao
COORDENACAO DO PROGRAMA DE ESTUDOS POS-GRADUADOS EM.

02/1999 - 02/2001 Atividades de Partidpaçao em Projeto, Setor de POs-Graduaçao, Programa de POs-Graduaço em LingUistica
Aplicada ao Ensino de Linguas.

Proletos de pesquisa
Prticas de Linuppem no Enscno Fundamental: Circul pcãp e aproonacäp dos oêneros do discurso e a
construco do conhecimento - MEP/FAPESP

02/1991 - 02/1995 Atividades de Participaçao em Projeto, Setor de Pos-Graduaçao, Programa de Pós-Graduaçao em LingUistica
Aplicada ao Ensino de Linguas.

Projetos de pesquisa
Letramento e Desenvolvimentp de Lin g upp em Esctita: C pnstrucão social, ensin g e aorendzapem de lin g ua
escrita - Integrado CNPg

2/1990 - 12/1994 Extensão universitána Setor de POs-Graduaçào, Programa de Pós-Graduaçao em LingUistica Aplicada ao
Ensino de Linguas.

Atividade de extensão realizada
COORDENAcAO DE CURSO DE EXTENSAO E ESPECIALIZAcAO.

0211978 - 06/1993 Ensino, Fonoaudiologia, Nivel: Graduacão.

Disciplinas ministradas
DESENVOLVIMENTO DE LINGUAGEM ESCRITA
DESENVOLVIMENTO DE LINGUAGEM I E II
LINGUISTICAAPLICADAA DESCRICAO DO PORTUGUES I Eli MODELOS PSICOLINGUISTICOS
LINGUIST1CA E DEscRIQAo DE LINGUAS
MODELOS PSICOLINGUISTICOS
TEORIA LINGUFSTICA

Secretarial Municipal do Educaçao de Vitôiia, SME-VITORIA, Brasil.
Vinculo instttucional

2004 - 2004 Vinculo Consultora, Enquadramento Funcional' Consultora, Carga horária; 5

Atividados

5/2004 - 812004 Servicos técrncos especiahzados Area Técnico Pedagogica,

Servico realizado
Consultoria Técni-PedagOgica pare as Diretnzes Cuniculares de Ensino Fundamental.

Secretaria Estadual do Educaçao de São Paulo, SEE-SP, Brasil.
Vinculo instituclonal

2004 - 2004 Vinculo: Consultora, Enquadramento Funcional Consultora, Carga horána: 10

Atividades

8/2004 - 12/2004 Extenso universittina Projeto Ensino Media em Rede,.

Atividade de extensào realizada
Coordenaçao da equipe de acompanhamento de execuçao do MOdulo 1 do Projeto LEWEBEM
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8/2004 - 12/2004 Treinamentos ministrados Projeto Ensino Médio em Rede,

Treinamentos ministrados
Oficina de fomiaçao de mediadores para 0 Projeto LEWEBEM (MOdulo 1)

8/2004 - 12/2004 Atividades de Partidpaçao em Projeto, Programa de Meihoria e Expansao do Ensino Médio,.

Projetos de pesquisa
Prp ietp Lewebem - Proorama de Formacão Conttnuada a Otstancia (via WEB) para Professpres de Ensino
Medic - Prãticas de Leitura e Escrita na Contemporaneidade

2/2004 - 12/2004 Outras atividades técnico-cientiflcas Programa de Melhona e Expansao do Ensino Médio,

Atividade realizada
Coordenadoca do Projeto Lewebem - Programa de Formaçào Continuada a Distãncia (via WEB) para
Professores de Ensino Médio - Prflticas de Leitura e Esciita na Contemporaneidade.

United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization, UNESCO, Suica.
Vinculo Instituclonal

2004 - 2004 Vinculo: Consultora, Enquadramento Funcionat: Consuttora, Carga horâria. 5

Outras informaçöes Proeto State of the Art: research findings on textbooks and Education for All

Atividades

1 /2 004 - 1212004 Outras atividades técnico-cientiflcas.

Atividade realizada
Elaboraçao de artigo sobre estado da arte do livro didático no Brasil.

Centro de Estudos e Pesquisas em Educaçao, Cultura e Açao Comunitârla, CENPEC, Brasil.
Vinculo Institucional

2003 - 2004 Vinculo: Assessora, Enquadramento Fundonal: Assessora, Carga horána: 2

Atividades

412004 - 1212004 Servicos técnicos especializados Projeto o Estudar para Valer!, SMEs-So Carlos, LimeiraCajamar e
Bebedouro,.

Servico realizado
Avaltaçao extema das capacidades de leitura e de escnta dos ahurios envolvidos no Projeto

11/2003 - 12/2004 Servicos técnicos especializados Projeto 0 Estudar para Valerl, SMEs-Sào Carlos. Limeira,Cajamar e
Bebedouro,

Serviço realizado
Formaçao continuada de alfabetizadores de 1° e 20 Ciclos do Ensino Fundamental, junto a SME5-São Carlos,
Limeira, Cajamar e Bebedouro. SF apoio da Fundaçao VolksVgen.

8/2003 - 12/2004 Servicos téauicos especializados, Projeto Ler e Escrever: Desaflo de todos, SME-SP,.

Servico realizado
Formaçao continuada interdisciplinar para letramento, leitura e escrita nas diferentes disaplinas de
professores da Rede Municipal de 5a a Ba series do Ensino Fundamental, SME-SP.

Universidade Federal do Acre, UFAC, Brasil.
Vinculo institucional

1996 - 1996 Vinculo: Colaborador, Enquadramento Funcional: PROFESSORA PARTICIPANTE, Carga horána 40

AtMdades

07/1996 - 0811996 Ensino, Letras e Linguistica, Nivel. POs-Graduaçâo.

Disciplinas ministradas
AQUISICAO DE ESCRITA

Associacäo Nacional, AN POLL, Brasil.
Vinculo institucjonal

1994 - 1996 Vinculo: Outro, Enquadramento Funcional: COORDENADORA DE GT

Atividades
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06/1994 - 06/1996 Direçâo e administraçáo, Associacao Nacional de POs Graduaçao e Pesguisa Em Letras e Lingüistica, Gt de
LingUistica Aphcada

Cargo ou função
COORDENACAO DO GT DE UNGUISTICA APLICADA.

Pontificla Uffiversidade CatôIIca do Paraná, PUC-PR, Brasil.
Vinculo instituchonal

1987 - 1990 Vinculo: Professor Visitante, Enquadramento Funcional: PROFESSORA PARTICIPANTE

Atividades

03/1987 - 11/1990 Ensino, Fonoaudiologia, Nivel: POs-Graduaçào.

Disciplinas ministradas
PSICOLINGUISTICA
DESENVOLVIMENTO DE LINGUAGEM ESCRITA
DISTURBIOS DE LEITURA E ESCRITA

Linhas de Pesquisa

1, LINGUAGEM NA EDUCACAO

Objet,vos: 0 objetrvo desta linha de pesquisa e investigar quesWes da sala de aula e sobre a sala de aula, em
uma perspectiva discursiva e sócio-histOnca e/ou sOciocultural: interacao em sala de aula, anàlise e x>nstruçao
de materials thdáticos, análtse e descncao de géneros estabelecidos e uttizados em contextos educacionais e a
formaçao continua de professores. Esse grupo de pesquisadores se integra justamente no esforço concentrado
de atnbuir uma interpretacao unificada as praticas discursivas cocno espaço de construcao de signiflcaçôes sobre
as questoes aarna apontadas e sobre a construçao de identidades em contexto escolar.
Grande area: Linguistics, Letras e Arles / Area: Linguistics / Subarea: Linguistics Aplicada.
Grande area: Ciências Humanas I Area: Educacao
Setores de atWidade: Educacao pré-escolar e fundamental; Educaçao media de forrnaçao geral, Formaçào
permanente e outras atividades de ensino, inclusive educaçao a distancia e educação especial.
Paiavras-chave. ENSINO DE LINGUA MATERNA; APRENDIZAGEM; INTERACAO EM SALADE AIJIA;
CURRiCULO; ELABORAcA0 E AVALIAcAO DE MATERIAlS DIDAT1COS

2. Linguagem e Educaçâo

3 Prttcas discursivas, interacâo e avaliacao em contextos institucionais

Objetrvos: Práticas Discursivas, Interaçao e Avaliaçao em Contextos lnstrtucionais- esta linha reLine estudos
sobre processos de interaçao, de avaliação e práticas discursivas em geral que se dão em contextos de
diferentes campos de atuaçào humana enquadrados institucionalmente.
Grande Area: Linguistica, Letras e Aries /Area: LingUistica / Subarea: Linguistica Aplicada.
Grande area: Ciénclas Hurnanas / Area- Educaçao
Setores de at,wdade: Educaçao prit-escolar e fundamental; Educaçao media de forrnaçao geral; Formaçao
permanente e outras atividades de ensino, inclusive educaçao a distância e educaçao especial.
Pa/avras-chave. INTERAçAO, PRATICAS SOCIAIS; PRATICAS DE LINGUAGEM; AVALLAçAO; CONTEXTOS
INST1TUCIONAIS.

Projetos de Pesquisa

2007 - Atual Matenais didaticos impressos e digitais para ensino de leitura 0 escnits - contrastando possibilidades didáticas.
Bolsa Produtividade em Pesquisa CNPq - Pesquisador 1C - Triênio 2007-2010

Descr,çao: 0 projeto pretende contrastar as caracteristicas, limites e possibilidades das formas de organizacao
dos textos e imagens no manual didâtico de lingua impresso (LDP, SD e apostilados) e em materials digitais
propostos pars ensino de leitura e escnita Este obetivo central se desdobra nas seguintes perguntas de
pesquisa- i. Quars as caracteristicas genencas de manuals didaticos de diversos tipos e destinaces, em termos
de situaçao de produçao, temas, forma composicional e estilo (Bakhtin, 1952/53/1979)7 ii. Quais as
caracteristicas orgaruzaclonais e estilisticas das páginas de urn curso EaD de leitura e escnita em ambiente
digital? Tais matenais e páginas podem ser definidos como géneros de discurso? iii. Em que med,da Os projetos
gràflco-editonais e as restnçaes do campo editorial impresso impoem limites e cnam possibilidades para Os
proelos discursivo e didático das obras impressas analisadas? iv. Em que medida as ferramentas disponiveis e
o funcionarnento dos pcogramas de criação de ambientes dudaticos virtuais impOem lirnites e cnam
possibilidades pars os projetos discursivo e didatico da obra digital arialisada7 V. Qual o grau de Itexibilidade de
cada urns das midias (impressa, digital) analisadas para atender as demandas de letramentos e de educaçao
linguistics contemporaneas7,
S,tuaçao: Em andamento; Natureza: Pesquisa
Alurros envo/vidos- Graduaço (5) / Mestrado académico ( 5) / Doutorado ( 2).
Integranfes. Katsa Sayuri Fulisawa - Integrante / Roxane Helena Rodrigues Rojo - Coordenador.
Financrsrjor(es)- Conseltio Nacional de Desenvolvirnento Cientifico e Tecnologico - Bolsa
Numero de produçutes C, T & A: 50 I NUmem de orients çi5es 7.

2005 - 2006 0 Livro Didético de Lingua Portuguesa no Ensino Fundamental: Produçao, Perfil e Circulaçao (Acr6nimo
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LDP-Properfll),

Descnçao: 0 projeto integra equipes do PEPG em LAEUPUC-SP, UFPE, IEL/UNICAMP edo CEALEIUFMG.
Aborda a edição didâtica brasileira, principal mas não unicamente, no periodo entre 1999 e 2005, quando
importantes modiftcaçôes foram realizadas nas politicas do Estado para o manual escolar. Seus objetivcia mais
gerais são desaever as caracteristicas editorials, pedagogicas e discursivas da produçao destinada so ensino
de 5a a 8a series, em 1999, assim coma apreender alteraçoes ocomdas nessas caracteristicas dos livros
didálicos destinados aos 30 e 40 ciclos do ensino fundamental, em 2002 e em 2005, após a realizaçao, no
Programs Nacional do Livro DidAtico (PNLD), das sucessivas avaliaçoes [Os, bern corno apos a realizaçao das
escolhas destes livros pelas escolas pUblicas.
Situaçäo: Concluido; Natureza; Pesquisa.
Alunos envoMdos: Graduaçao ( 5) / Mestrado académico ( 5)! Doutorado (2).
/ntegrantes CRISTINA LASTORIA - Integrante / Roberta Caroline Silva Salomão - Integrante / Claudia Hilsdorf
Rocha - Integrante I Heitor Gnbl - Integrante / Femanda Costa Garcia Integrante I Katia Sayun Fupsawa -
Integrante / Roxane Helena Rodrigues Rojo - Coordenador
Financiador(es): Conseiho Nacional de Desenvolvirnento Cientlttco e TecnolOgico - Bolsa,

2004 - 2005 0 Livro Didático de Lingua Portuguesa: Produçao, Perfil e Circulaçao - CNPq/lntegrado IEL-CEALE

Descnção: Com base nos resultados das sucessivas avaliaçOes pedagógicas realizadas pelo Prograrna
Nacional do Livro Didático, a partir de 1996 (PNLD/1 997) ate o presente (PNLD/2005), onde foram analisados
Iivros destinados A alfabetização, la a 4a series e a 5a a 8a sénes do ensino fundamental, o preserite trabalho
pretende traçar urn perfil contrastivo dos livros que receberam diversas classiflcaçoes, de maneira a rnapear o
tipo de material produzido que circula nas redes publicas estaduais e rnunicipais hoje, no que Lange a: (a)
Produçao do livro, (b) Perfll pedagogico e discursivo do Iivro, (c) Circulaçao do livro na escola (escolha e uso)..
Situaçao: Desativado; Natureza Pesquisa.
Alunos envoivkios: Mestrado acadêmico ( 2) Doutoraclo ( 2).
Infegrantes' SIMONE DE JESUS PADILKA - Integrante I ADELMA DAS NEVES NUNES MENDES BARROS -
lntegrante / JORDANA DE MOURA THADEI - Integrante / CLECIO BUNZEN - Integrante / MARLA CRISTINA
NECHO SALTA PEDROSA - Integrante I Roxane Helena Rodrigues Rojo - Coordenador
Financiador(es)' Conseiho Nacional de Desenvolvirnento Cientiflco e TecnolOgico - Bolsa..

2004 - 2004 Projeto Lewebem - Programs de Formaçao Continuada a DistAncia (via WEB) para Protessores de Ensino
Medic - PrAticas do Leitura e Escrita na Conternporaneidade

Descncao: Esta e uma proposta de formaçao continuada de professores de ensino médio do todas as Areas e
disciplinas para as prAticas contemporAneas de lethira e escnta, em diversos contextos, situacôes, suportes e
midias exigidos na participaçao letrada e cidadã em sociedade. Trata-se do urn projeto do forrnaçâo a distância,
via WEB, a ser hospedado na Rede do Saber (SEE-SP), corn os servos, aplicativos e ferrarnentas al jA
instalados. A proposta envolve 180 horas de formaçao, distribuidas em quatro MOdulos seqUendais e deverA
ser preparada ate meados de abril do ano de 2004, podendo ser implementada ainda no anode 2004. A idéia é
refletir e exercer corn Os professores-alunos essas prAticas de leitura e escrita, em ambientes digitais interativos,
e, apos essas vivéncias, retirar decorréncias e estratégias do abordagem da circtilacão, compreensAo e
produçao de textos em diferentes géneros, modalidades e linguagens nas salas de aula de ensino médio
Situacao. Concluido; Nafureza, Extensâo.
Alunos envolvkjos; Mestrado académico ( 3) Doutoi'ado ( 3).
Integrantes' ANA LUIZA MARCONDES GARCIA - Integrante / PAULO EDUARDO MENDES DA SILVA -
Integrante I JACQUELINE PEIXOTO BARBOSA - Integrante I SHIRLEY GOULART DE OLIVEIRA GARCIA
JURADO - Integrante I HELOISA COLLINS - Integrante / WIluam Roberto Cereja - Integrante / Roxane Helens
Rodrigues Rojo - Coordenador
Financsador(es): Secretana de Estado da Educacao de São Paulo - Auxillo flnanceiro / Secretana de Estado da
EducaçAo de São Paulo - Cooperacao.
NUmero de produçoes C, T & A: 3.

2004 - Atual 0 livro didAtico de Lingua Portuguesa' produção, perfll e circulacao - LOP-Properfil (Diretôrio de Grupos de
Pesquisa)

Descrição. 0 projeto integra equipes do PEPG em LAEL/PUC-SP, UFPE, IEUUNICAMP edo CEALE/UFMG.
Aborda a edicao didAtica brasileira, principal mas não unicamente, no periodo entre 1999 e 2005, quando
importantes modiflcaçOes foram realizadas nas politicas do Estado pars o manual escolar. Seus objetivos mais
gerais são descrever as caracteristicas editonais, pedagogicas e discursivas da producao destinada ao ensino
de 5a a 8a series, em 1999, assim como apreender atteraçOes ocomdas nessas caracteristicas dos Iivros
didáticos destinados acs 3o e 40 ciclos do ensino fundamental, em 2002 e em 2005, apOs a realização, no
Programs Nacional do Livro DidAtico (PNLD), das sucessivas avaliaçOes [Os, bern como apes a reaIizaço das
escoihas destes livros pelas escolas piblicas..
Situaco: Em andarnento; Natureza: Pesquisa.
Alunos envoMdos. Graduacéo ( 5)1 Mestrado acadêmico ( 5)! Doutorado (2)
Integranfes' ANTONIO AUGUSTO GOMES BATISTA - Integrante I MARIA LUCIA CASTANHEIRA - Integrante
SIMONE DE JESUS PADILHA - Integrante I MARIA DA GRAA COSTA VAL - Integrante I ADELMA DAS
MEVES NUNES MENDES BARROS - Integrante I CLECIO BUNZEN - Integrante I BETH MARCUSCHI -
Integrante I ARTUR GOMES DE MORAlS - Integrante / Roxane Helena Rodrigues Rojo - Coordenador,
F,nanciadoi'(es)' Conselho Nacional de Desenvolvirnento Cientifico e TecnolOgico - Bolsa I Pontificia
Universidade Catitlica de São Paulo - Cooperacao I Universidade Federal de Minas Gerais - Cooperação
Universidade Federal de Pernambuco - Cooperaçao.
Nümero de produç6es C, T & A; 12/ NUmem de orients çOes' 2.

1999 - 2001 Prtiticas de Linguagem no Ensino Fundamental: Circulaçao e apropriação dos géneros do discurso e a
construçAo do conhecimento - MEPIFAPESP
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Descriçâo Projeto de Pesquisa Aplrcada em parceria (UniversidadelEscola da Rede P(iblica Estadual) que,
centralrnente, objetivou-. 1 investigar, descrever e analisar as prAticas de linguagem (teitura/escuta; produçAo de
textos orais e escntos) e Os generos do discurso em czrculaçao numa escola de Ensino Fundamental (Cictos I e
II) da Rede PQbl,ca do Estado de São Paulo, em todas as Areas académucas do conhecimento (Lingua
Portuguesa. Ciêncuas (Biologia/Quimica e Fisica), Estudos Soclais (Geografla e Histöiia) e MatemAtica), de
manerra a poder, rnais embasadarnente, discutir corn os professores e educadores, quais generos e quais
praticas devem ser consideradas nos processos de ensino-aprendizagem de cada uma das Areas nos Ciclos
(de P a 81 sAries), 2. investigar, descrever e analisar as prtiticas de linguagem (leituralescuta; produçao de
textos orais e escritos) e Os géneros do discurso em processo de apropriaçAo por parte de alunos e professores
tie cada um dos menoonados Ciclos e Areas, de maneira a poder intervir, mais fundamentalmente, nestes
processos de apiopnacAo (de professores e alunos); e 3. formar protessores e educadores destas Areas e
Cidos pam a construçAo de praticas didAticas discursivamente e sócio-histoncamente embasadas, viabilizando
diversos niveis de transposuçAo didAtica, dentre eles elaboraçAo de textos de divulgacao crentifica; elaboraçAo
de programas de curso e de unkiades; seleçAo e elaboraçAo de material didAtico adequado; construção de
pralicas inteiativas de sala de aula eficazes.
Situaçao: Concluido; Natureza: Pesquisa.
Alunos envoWkios: Graduação (6) I Mestrado acadAmico (6) I Doutorado (4).
Integrantes PAULO EDUARDO MENDES DA SILVA - Integrante I JACQUELINE PEIXOTO BARBOSA -
Integrante / DANIELA DE ANDRADE PlO - lntegrante / CRISTISTIANE CAGNOTO MORIDEANGELIS -
lntegrante / MARLY DE SOUZA BARBOSA - Integrante I IVANEIDE DANTAS DA SILVA - Integrante /
ROSANGELA HAMMES RODRIGUES - lntegrante / ROMUALDO MATOS DA SILVA - Integrante / LUANA
V1SCARDI NUNES - Integrante I LET(CIA ULBRICHT DE ORNELLAS - Integrante I CLAUDIA GRAZIANO PAES
DE BARROS - Integrante / LAURA BREDA FIGUEIREDO - Integrante I SHIRLEY GOULART DE OLIVEIRA
GARCIA JURADO - Integrante / JANAINA DA COSTA CAVALCANTE - Integrante / AMA GALLEUI MARTINS
DE OLIVEIRA - Integrante I FABIANA MARTINS V1LELA - Integrante I FERNANDA MORENO CARDOSO -
Integrante I ANDREA GOMES DE ALENCAR - Integrante I Roxane Helena Rodrigues Roo - Coordenador.
Financiador(es) Fundaçao de Arraro A Pesquisa do Estado de São Paulo - Auxilio flnanceiro.NUmern de
onentaçaes 9.

1999 - 2001 PrAticas de Linguagem no Ensino Fundamental CurculacAo e apropnacao dos géneros do discurso

Descnçäo: Projeto de Pesquisa Aplicada em parcena (Universidade/Escola da Rede PUblica Estadual) que,
centralmenle, objetiva: 1. investigar, descrever e analisar as praticas de linguagem (lertura/escuta; produçao de
textos orals e escntos) e Os generos do discurso em circulaçao nurna escola de Ensino Fundamental (Ciclos I e
II) da Rede Püblica do Estado de São Paulo, em todas as Areas acadèmcas do conhecimento (Lingua
Portuguesa, Ciências (Biologia/Quimica e Fisica), Estudos Socials (Geografla e História) e MatemAtica), de
maneira a poder, mais embasadamente, discutir corn os professores e educadores, quais generos e quais
prAticas devern ser consideradas nos processos de ensino-aprendizagem de cada urns das Areas nos Ciclos
(de P a 8 series); 2. investigar, desc,'ever e analisar as prAticas de liriguagem (leitura/escuta; produção de
textos orals e escrltos) e Os generos do duscurso em processo de apropnaçao por parte de alunos e professores
de cada um dos mencuonados Ciclos e Areas, de maneira a poder intervir, mais fundamentalmente, nestes
processos de apropruação (de professores e alunos), format professores e educadores destas Areas e Ciclos
para a construçao de praticas didAticas discursivarnente e sócio-historicamente embasadas, viabilizando
diversos niveis de transposicao didAtica, dentre eles: elaboraçao de textos de divulgaçao cuentifica; elaboraçAo
de programas de curso e de unidades; seleçAo e elaboraçao de material didAtico adequado; construçAo de
praticas interativas de sala de aula eficazes.
Situacao; Concluido; Natureza: Pesquisa
Alunos envoMdos. Graduaçao (6) / Especi&ização ( 0)1 Mestrado acadêmico ( 5)/ Mesfrado pcofissionalizante
(0)1 Doutorado ( 6).
Intagrantes. PAULO EDUARDO MENDES DA SILVA - Integrante I JACQUELINE PEIXOTO BARBOSA -
lntegrante / KATIA LOMBA BRAKLING - Integrante / JANAINA COSTA CAVALCANTE - Integrante / DANIELA
DE ANDRADE PlO - Integrante / MARLY DE SOUZA BARBOSA - Integrante I IVANEIDE DANTAS DA SILVA -
Integrante I ROSANGELA HAMMES RODRIGUES - lntegrante / SIMONE DE JESUS PADILI-IA - lntegrante /
ROMUALDO MATOS DA SILVA - Integrante / LUANA VISCARDI NUNES - Integrante I LETICIA ULBRICHT DE
ORNELLAS - lntegrante / ADELMA DAS NEVES NUNES MENDES BARROS - Integrante / CLAUDIA
GRAZIANO PAES DE BARROS - Integrante I LAURA BREDA FIGUEIREDO - Integrante / SHIRLEY GOULART
DE OLIVEIRA GARCIA JURADO - lntegrante I AMA GALLETTJ MARTINS DE OLIVEIRA - Integrante I FABIANA
MARTINS VILELA - Integrante I Roxane Helena Rodrigues Rojo - Coordenador.
Financiador(es): Fundaçâo de Amparo A Pesquisa do Estado de São Paulo - Auxillo financeiro / FundaçAo de
Amparo A Pesquisa do Estado do São Paulo - Bolsa I EEEFM SeminAno Nossa Senhora da Gloria -
Cooperaçao.
NUmern do produç(es C, T & A. 80 / NUmero de onentac6es. 9.

1996 - 2003 ProduçAo de Textos em Sala de Aula: Uma abordagem enunciativa - Integrado CNPq

DescriçAo Foi objetivo do projeto investigar as prAticas interadonais envolvidas na construcAo de diversos
generos secundArios do discurso em contexto escolar e seus efeitos na produçao de diferentes tipos de textos
orais e escritos - narrativos, informativo-desciltivos, argurnentativos - em sala de aula. Este objetivo geral
acarretou uma releitura dos modelos cognitivos de produçAo de textos disponiveis na literatura, a partur de uma
perspectiva enunclativa e sOcio-histOrica. Uma das decorréncias deste Projeto foi também sugestOes de linhas
gerais pars urn curriculo de ensino de lingua matema enunctativarruente baseado.
SituaçAo: Conduido; Natureza: Pesquisa.
Alunos envolv,dos Graduaçao ( 9)1 Mestrado acadêmico (12) I Doutorado ( 3).
lntegrantes: ALZIRA DA SILVA - lntegrante I PATRICIA PRADO CALHETA - Integrante / SERGIO ROBERTO
COSTA - Integrante I MARIA DO CARMO MARTINS FONTES - Integrante I ELIANA GAGLIARDI - Integrante I
NEIDE APARECIDA DE ALMEIDA - lntegrante / SIMONE REGINA BLANCO - Integrante I REGINA CELIA DE
MIRANDA NAGAMINE - Integrante / JACQUELINE PEIXOTO BARBOSA - lntegrante I KATIA LOMBA
BRAKLING - lntegrante I PATRICIA PIESCO - Integrante / ELLEN ROSEMBLAT - Integrante I JANAINA COSTA
CAVALCANTE - Integrante / ROSANGELA HAMMES RODRIGUES - Integrante I PAULA TATIANNE CARRERA
SZUNDY - lntegrante / AMA GALETTI DE OLIVEIRA - Integrante / LUANA V1SCARDI NUNES - Integrante I
LETICIA ULBRICI-IT DE ORNELLAS - Integrante / AMA CRISTINA DE FARIA TABET - Integrante / ANDREA
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SCARTOZZONI - Integrante / EDNA LUCIA BARROZA DOS SANTOS - Integrante / MARLA CECILIA ULBRICHT
DE ORNELLAS - Integrante / RENATA FRANCO FERNANDES DA SILVA - Integrante / Roxane Helena
Rodrigues Rojo - Coordenador.
Financiador(es): Conseiho Nadonal de Desenvolvimento Cientifico e Tecnok5gico - Bolsa.Nümero de
orlentaçOes: 19

1991 - 1995 Letrarnento e Desenvolvimento de Linguagern Escrita: Construçao social, ensino e aprendizagem de lingua
escnta - Integrado CNPq

Descnçao: Era objetivo do projeto mapear, descrever e interpretar contrastivarriente - i.e. em diferentes classes
soclais e graus de letramento - as prãt,cas interacxxiais e as concepçes, usos e estruturas discursivas escotas
delas resultantes, no processo de letramento e desenvolvimento de linguagern escnta de cnanças de cerca de
24:00 ate iniciO do 1° Ciclo do EF (pre-escola), nos universos familiar e escolar..
Situaçao: Concluido; Nafureza: Pesquisa.
Alunos envotvidos Graduaçao ( 7) / Mestrado acadêm,co ( 2) / Doutorado (1).

GLAIS SALES CORDEIRO - Integrante I MARIA CRISTINA DE SIQUEIRA NOGUEIRA - Integrante
/ SIMONE REGINA BLANCO - Integrante I MONICA TEREZINHA OTTOBONI SUGAR FERNANDES -
Integrante I Andrea Bordoi Pini - Integrante / Daniela Ogata - Integrante I Eda Patricia Argozino - Integrante I
Fabiana Xavier da Silva - Integrante / Kann Katekaru - Integrante / Priscilla Martins - Integrante I Roxane Helena
Rodrigues Rojo - Coordenador.
Financiador(es): Conselho Nacional do Desenvolvimento Cientiflcr, e TecnolOgico - Bolsa.

Membro de corpo Cditcr!a

1991 - Atual Penódico DELTA: Documentaçao de Estudos em LingUistica Teórica e Aplicada

2000 - Atual Penodico: Veredas

1991 -2005 PeriOdico: Intercâmbio

2002 - Atual PenOdico: Revista da ANPOLL

2006 - Atual PeriOdico Trabalhos em LingUistica Aplicada

Areas de atuaào

1. Grande area Linguistica, Letras e Arles I Area. Lingüistica I Subarea: LingUislica Aplicada.

2. Grande area: LingUistica, Letras e Aries I Area: LingUistica I Subarea: Psicolingiiistica.

3, Grande area. LingUistica, Letras e Aries / Area: LingUistica I Subarea: Teoria e Análise Linguistica.

4. Grande area: Cléncias Humanas I Area. Educaçao / Subarea: Ensino-Aprendizagem I Especialidade: Métodos e
Tecnicas de Ensino.

5 Grande area Ciências Hurnanas / Area: Psicologia / Subarea- Pslcologia do Ensino e da Aprendizagem
Especialidade Ensino e Aprendizagern na Sala de Aula.

Id iornas

Portuguos Compreende Bern, Fala Bern, Lê Bern, Escreve Bern.

Frances Compreende Bern, Fala Bern, Lb Bern, Escreve Bern.

lngles Compreende Razoavelmente, Fala Razoaveirnente, Lill Bern, Escreve Razoavelmente,

Espanhol Compreende Razoavelmente, FaIa Pouco, LL Bern, Escreve Pouco.

Italiano Compreende Razoavelmente, Fala Pouco, Lé Bern, Escreve Pouco

Produço em C.T &

Produçao bibHogrâfica

Artigos completos publicados em periódicos

1. ROJO, R. H. R. . 0 letramento escolar e Os lextos da divulgaçao cientiflca a apropriaçao dos géneros do discurso na escola
Linguagern em (Dis)curso, V. 8, p. 1-25, 2008.

2 , ROJO, R. H. R. . Letramentos digitais - a leitura coma replica ativa. Trabalhos em Lingüitica Aplicada, v. 46(2), p. 63-78, 2007.
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3 ROJO, R H. R. . Areas do Conhecimento no Ensino Fundamental Propoata pedagogica Cultivar. Grandes Culturas, V. Unico, p.
3-12.2007.

4 ROJO, R. H. R. SCHNEUWI.Y, B As relaçoes oral/escrita nos géneros orals formais e pUbiicos, 0 caso da conferéncia académica.
Linguagem em (Dis)curso, v. 5, p. 0603/06, 2006.

5 ROJO, R H R . Alfabetizaçao e letrarnento sedirnentaçao de práticas e (des)articulaçao de obtetos de ensino Perspectiva
(Flonanopolis), V. 24, p. 569-596, 2006

6. ROJO, R. H. R. . Palavra e género em práticas alfabetizadoras. lntercâmbio, São Paulo. v. 12, P. 165-173, 2003.

7 ROJO, R. H. R. . La conception de la lecture et de l'écriture dans les nouveaux programmes brésillens.. Revue Ofim La Lettre de I
Association, Lille, Franca, p. 10-13, 2002.

8. ROJO, R. H R. I CAVALCANTE, J. C. ; PlO, D. A. . Prãticas de Linguagem no Ensino Fundamental, Circulaçâo e apropnaçao dos
géneros do discurso e a construçao do conhecimento. Intercãmbio, São Paulo, SP, v. 10, p. 125-136, 2001.

9 ROJO, R. H R. . Letramento escolar em trés práticas: Perspectivas pars a muttivocalidade.. Revista da ANPOLL, São Paulo:
USP/Humanitas, V. 11, p. 235-262,2001.

10. ROJO, R. H R. . Elaborando urns progressao didética do géneros - Aspectos lingUistico-enunciativos envolvidos no agrupamento de
generos 'relatar. tntercãmbio, São Paulo, LAELIPUC-SP, v. 8, p. 101-118,1999.

11. ROJO, R. H. R. . Agir, obéir, parlor des actions: Le role des interactions familiales pour la construction des actions, du langage et du
sulet social.. Cahiers de La Section Des Sciences de L'éducation 91 Pratiques Langagieres Et Didactique Des Langues, Université
de Genève, Suisse, V. 91, p. 57-82, 1999.

12. ROJO, R. H R Agir, obedecer e as formas de dizer a açao: As interaçOes famuliares na construção des açOes, da linguagem edo
suleito social.. DELTA: Documentaçao do Estudos em Linguistics Teónca e Aplicada, EDUC/PIJC-SP, São Paulo, v. 15, n. 2, p.
237-267. 1999.

13. ROJO, R. H R. , Efeitos das narrativas na constituiçao do sujeito e do linguagem. Letras de Hoje, Porto Alegre, PUC-RS/CEAAL, V.33, n. 2, p. 175-181, 1998.

14. ROJO, R. H. R. . Linguagem: Representação ou mediação?. \feredas, Juiz de Fora, UFJF, V. 1, n. 0, p. 35-55, 1997.

15. ROJO, R. H R. . Garantindo a todos o direito de aprender- Uma visão sodocoristnjfjvist.a da aprendizagem de linguagem escrita no
ensino básico. ldéias, São Paulo, FOE, v. 28, p. 37-58, 1997,

16, ROJO, R H. R. A ernergéncia da 'coesão nan'ativa' 'E dai'em narrativas infantis. DELTA Docurnentaçao de Estudos em LingUistica
TeOrica eAphcada, São Paulo, LAEUPUC-SP, V. 12, fl. I, p.57-86, 1996.

17. ROJO, R. H R. . Pesquisas em Linguistics Aplicada em lingua matema. Revista da ANPOLL, Campinas, IEUUNICAMP/ANPOLL, V1, p. 87-93, 1995.

18. ROJO, R H R lnteraçao e discurso oral' Questoes de aquisiçao de linguagern e de letramento emergente. DELTA: Documentaçao
de Estudos em Linguistics TeOrica e Aplicada, São Paulo, LAEUPUC-SP, v. 11, n. 1, p. 65-90, 1995.

19. ROJO, R. H R. . A consciência, esta replicante. Revista DistUrbios da Comunicação, São Paulo, EDUC/PUC-SP, V. 4, n 1, p 59-71,1991.

20. ROJO, A. H R. 0 desenvolvimento da narrativa escnta' Como são Os textos que as crianças escrevem?. DELTA: Documentacao
de Estudos em Linguistics TeOrica e Aplicada, São Paulo, LAEIJPUC-SP, V. 6, n. 2, p. 169-193, 1990.

21. ROJO, R H. R. . 0 papel do jogo no desenvolvimento de linguagem escnta. Revista Psicopedagogia, São Paulo, ABPP, V 19, P75-87, 1990.

22. ROJO, A. H. R . Metacogniçao e rxoduçao de textos: 0 que as cnanças sabem sobre Os textos que escrevem?. Revista
Psicopedagogia São Paulo, ABPP, v. 17, p. 39-56, 1989.

23, BARROS, A. R. M. P. I ROJO, R. H. R. . Convergéncia e divergénda em leitura. Trabalhos em linguistics aplicada, Campinas,
IELJDLA, v. 4, p. 47-64, 1984.

Livros publicados/organizados ou ediçôes

1. ROJO, A. H R. ; LASTORIA, C. . Sequêncra Didãtica Géneros da Divulgaçao Cientifica 1, ed. São Paulo' secretana do Estado da
Educaçao de SPfCENP, 2007. v. 1. 85 p.

2. ROJO, R. H R. . Desenvolvumento e apropriaçao da linguagen, pela cnança. 1. ed. Belo Horizonte, MG CEALE, Rede Nacional de
Centros de Formaçao Continuada, MEC, 2006. V 1 64 p

3 ROJO, R. H. R. . As relaçOes entre fala e escsita: Mitos e perspectivas. 1. ed. Belo Honzonte, MG: CEALE, Rede Nacional de
Centros de Formaçao Continuada, MEC, 2006. v. 1. 60 p.

	

4,	ROJO, R H. R (Org) ; CORDEIRO, G. S. (Org.) SCHNEUWL'I B. (Org.); DOLZ, J. (Org.) Géneros Orais e Escntos na
Escola. Traduçao do trabalhos de Bernard Schneuwly, Joaquirn DoIz e colaboradores. 1. ed. Campinas: Mercado de Letras, 2004 v
1.278 p.

	

5.	ROJO, R. H. R. (Org.); BATISTA, A. A. C. (Org.). Livro Didático de Lingua Portuguesa, Letrarnento e Cultura da Escnta. 1 ed
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Campinas: Mercado de Letras, 2003. v. 1. 320 p.

6.	ROJO, R. H. R. (Org.); ROSEMBLAT, E. (Org.) BARBOSA, J. P. (Org.); BRAKLING, K. L. (Org.) COSTA, S. R. (Org.);
FREITAS, M. T A (Org.); BRAIT, B. (Org.) ; MORIDEANGELIS, C C (Org.) ; OLIVEIRA, H A. D (Org.); BARBOSA, M. S. (Org.);
SILVA, I. D. (Org) RODRIGUES, R. H. (Org.) ; OUTROS (Org.) . A Prâtica de Linguagem em Sala de Aula: Praticando os PCNs.
1/1 ed. São Paulo! Campinas: EDUC/ Mercado de Letras, 2001. v. 1 247 p.

7 ROJO, R. H. R. ; BRAIT, B. . Géneros: Artimanhas do texto edo discurso.. 1. ed São Paulo: Puen Domus, 2001. v. 1. 32 p.

8.	ROJO, R. H. R (Org.) . Alfabetizaçao e Letramento Perspectivas LingUisticas 1. ed. Campinas: Mercado de Letras, 1998. V

ilnIco 232 p

9 ROJO, R H. R. (Org.) ; CUNHA. M C. (Org.) ; GARCIA, A. L. M. (Org.) . Fonoaudiologia & LingUistica. 1 ed. São Paulo
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(Apresent.aço de Trabaiho/Conferéncia ou palestra).

72. ROJO, R H R. . 0 conceito de esferas de circulaçao em Bakhtin: Sua aphicaçao para a construcão de cumcutos para 0 ensino de
lingua matema. 2003. (Apresontaçao do Trabalho/Comunicaço).

73. ROJO, R H. R. . Gêneros Escolares e Escolanzados: A questao do objeto de ensino. 2003 (Apresentaçao de Trabalho/Conferencia
ou palestra).

74. ROJO, R. H. R Práticas do hinguagem em sala de aula. Circulaçao e apropnaçâo do generos do discurso. 2003. (Apresentaçao do
Trabaiho/Conferencia ou palestra).

75. ROJO, R. H. R.. Prâticas de leitura na escola: 0 quo e como so le?. 2003. (Apresentaçao de Trabalho/Conferência ou palestra).

76. ROJO, R. H. R. . Manifesto do Letramonto Pau-Brasil. 2003 (Apresentaçao do Trabalho/Comunicaçao).

77. ROJO, R. H R. BARBOSA, Jacqueline Peixoto. 0 conceito de esferas do circulaçao em Bakhtin: Sue aphcaçao pam a construcao
de cuniculos pam o onsino de lingua matema. 2003. (Apresentaçao de Trabalho/Comunicaçâo).

78, ROJO, R. H. R From heteroglossy and multiingualism to authoritative discourse: A discursive approach to cassroorn interactions as
speech genres. 2003. (Apresentaçao do TrabaIho/Comunicaço).

79. ROJO, R. H. R . Práticas de leitura na escola: 0 letramento das camadas populares no Brasil. 2003. (Apresontaçao do
Trabalho/Conferéncia ou palestra)

80. ROJO, R H. R. RANGEL, E. 0. , OSAKABE, H. ;BAG NO, M. , Pnncipios pars Avaliaçao PedagOgica do AtMdades de
Compreensao e Produçâo de Textos Orals o Escritos. 2003. (Apresentaçao de Trabalho/Conferénaa ou palestra).

81. ROJO, R H R. Letraniento e diversidade: 0 cumculo na construção da cidade educadora 2003. (Apresentaçao do
Trabalho/Conferéncia ou palestra).

82. ROJO, R. H. R. . Atfabetizaçao e letramento nas práticas escolares. 2003. (Apresentaçao de Trabalho/Conferéncia ou palestra).

83. ROJO, R H. R. . Leitura e curriculo no Ensino Medic: uma abordagem interdisciphinar. 2003. (Apresentacao de Trabaiho/Conferéncia
ou palestra).

84. ROJO, R. H. R. . Os gêneros discurivos: Leitura e interdisciphlinandade na oscola. 2003. (Apresontaçao do Trabaiho/Conferéncia ou
palestra).

85. ROJO, R. H. R. Produçao textual: Perspectivas. 2003. (Apresentaçäo de Trabalh&Conferencia ou palestra).

86. ROJO, R. H. R . A produçtio do Iivro didâtico e a producao do saber. 2003. (Apresentaçâo do Trabahho/Conferéncia ou palestra).

87. ROJO, R. H R. . Letramento e Ahfabetizaçtio. 2003. (Apresentaço de Trabahho/Conferência ou pabestra).
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88. ROJO, R H ft . Escola, letramento e cultura. 2003. (Apresentaçao de TrabalhoiConferência ou palestra).

89. ROJO, R. H. R. . Géneros textuais e generos discursivos nos PCNs. A questão do modelizacao didática. 2002. (Apresentacao de
Trabalho/Conferêncza ou palestra).

90. ROJO, R. H R. Livro didático de Portuguès: Urn perfil. 2002. (Apreseritaçao de Trabalho/Outra).

91. ROJO, R. H. R. . Palavra e genero em práticas alfabetizantes 2002. (Apresentaço de Trabalho/Comunicaçao).

92. ROJO, R. H. R. . A interaçao de salade aula e 0 uso de Iivro didàtico de Lingua Portuguesa 2002. (Apresentação de
Trabalho/Comunicaçao),

93 ROJO, R. H. R. . Gêneros de discurso, leitura e escnta nos PCNs. 2002 (Apresentação de Trabaiho/Conferéncia ou palestra).

94. ROJO, R. H. R. . Géneros do discurso e ensino aprendtzagem de lingua: Uma perspectiva enunciativa. 2002. (Apresentação de
TrabalholOutra)

95, ROJO, R H. R. . Ate quando let- set-6 meihor do que estudar'? Prãticas de leitura nos PCNs e na sala do aula. 2002. (Apresentaço
de Trabalho/Confei-ència ou palestra).

96. ROJO, R H R. . 0 conceito de generos do discurso na Linguistica Aplicada. 2002. (Apresentaçao de Trabaiho/Conferéncia ou
palestra).

97 ROJO, R H R 0 processo de avaliaçao pedagOgica: Uma anãlise no periodo de 1995-2002. 2002. (Apresentaçao de
Trabalho/Conferènda ou palestra).

98. ROJO, R. H. R. . 0 perfil do livro didático de Lingua Pot-tuguesa para o Ensino Fundamental (5 1 a 81 sAties). 2001. (Apresentaçao de
Trabalho/Comunicaçao).

99 ROJO, R. H. R. . Modelizaçao Didâtica e Planejarnento: Duas prátrcas esqueddas do professor?. 2001 (Apresentaçào de
Trabalho/Cornunicaçao).

iQ, ROJO, R H. R. BATISTA, A. A. G . Avaliaçao de Materials Didãticos: lmpactos numa politica de educaçâo lingulstica. 2001
(Apresentaçâo de TrabalholSimpósio).

101. ROJO, R. H. R. . School Literacy: Three literate practices at basic school and the construction of monovocality. 2001. (Apresentaçao
de Trabalho/Conferéncia ou palestra).

102. ROJO, R. H R. : OUTROS . A signuflcacao da complexidade do letramento pam o desenvolvimento da reflexão. 2001
(Apresentaçao de Trabalho/Semináiio)

103. ROJO, R. H. R . Livro didático de Lingua Portuguesa: estrategias pedagogicas, discursivas e editoriais. 2001. (Apresentaçao de
Trabaiho/Conferéncia ou palestra).

104. ROJO, R. H. R. . A Lingua Portuguesa e os PCNs. 2001. (Apresentaçao de Trabaiho/Outra).

105. ROJO, R. H R . A concepçao de leitura e de leitor nos PCN5. 2001. (Apresentacao de TrabalholComunicaçao).

106. ROJO, R H R. A concepçâo de leitura e de leitor nos PCN5: Ler is meihor que estudar. . 2001. (Apresentaço de Trabalho/Outra).

107, ROJO, R H. R. . 0 Livro Didático de Lingua Portuguesa - avaliacao e impactos numa potitica de educaçao lingUlstica. 2001.
(Apresentaçao de Trabalho/Confere)cia ou patestra).

108. ROJO, R. H R. . Perspectivas pam os Estudos da Linguagem na virada do Milénio: 0 caso da Linguistica Aplicada. 2001.
(Apresentaçao de Trabalho/Conferéncia ou palestra).

109. ROJO, R. H. R Letramento Escolar Constnjcao de saberes ou do maneiras do impor a saber?. 2000. (Apresentaçao doTrabalho/Comuntcaçao)

110. ROJO, R. H. R. . Discursive Approach to Classroom Interactions as Speech Genres: From heteroglosisa and multilingualism to
authoritative discourse 2000. (Apresentaçao de TrabalholComunicaçao).

111. ROJO, R. H R.. Letran-,ento Escolar em Trés Práticas Perspectivas pam a muttivocalidade 2000. (Apresentaçao de
Trabalho/Conferência ou palestra).

112. ROJO, R. H R. . As teonas de generos do discurso e de texto de extracao francesa e as estudo de diferentes práticas soctais. 2000.
(Apresentaçao de TrabalholComunicaçao).

113. ROJO, R. H. R. . Interaçâo de Sala de Aula: Circulaçao de géneros escolares. 2000. (Apresentaçao de TrabalholSimposio).

114, ROJO, R. H R. . Prát,cas de linguagem no Ensino Fundamental: Circulaçao e apropriaçao dos generos do discurso e a construçao
do conhecimento, 2000. (Apresentaçao de Trabalho/Comunicaçao)

115 ROJO. R. H. R. . Modos de transposiçao dos PCN5 as práticas de sala de aula: progressao curricular e projetos. 1999.
(Apresentaçao de Trabalho/Comunicaçao).

116. ROJO, R. H R . Matenais didâttcas e as práticas de sala de aula OuestOes de transposição didática. 1999 (Apresentaçao de
Trabalho/Cornunicaçao)
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117 ROJO, R. H. R . 0 oral, o escnto e a esaita: Diferentes modalkiades ou géneros do discurso? 1999. (Apresentação de
Trabalho/Comunicacao)

118. ROJO, R. H. ft Atividades de hnguagem, jogos de linguagem e géneros do discurso: a socioconstruçao da linguagem oral e
escrita. 1999. (Apresentaçao do TrabalholConferência ou paestra).

119. ROJO, R. H. R. . Interaçâo em sala de aula e generos escolares do discurso: Urn erifoque enunoativo 1999. (Apresentaçao de
Trabalho/Comunicaçao)

120. ROJO, R. H R. . 0 oral e 0 escnto em sala de aula: Diferentes modalkiades ou gêneros do discurso? 1999 (Apresentaçào de
Trabalho/Conferéncia ou palestra).

121 ROJO, ft H R. Ler e meihor que estudar A concepção de leitor e produtor de textos nos PCNs 1999. (Apresentaçao de
Trabalho/Conferena ou palestra).

122. ROJO, ft H. ft . lnstruçOes e ExplicaçOes em salade aula. Géneros escolares do discurso?. 1999. (Apresentaçao do
Trabalho/Comunicaçao)

123. ROJO, R. H. R.. Perspectivas para os Estudos sobre a Linguagem na Virada do Milênio: 0 caso da Linguistica Aplicada. 1999.
(Apresentaçao de Trabalho/Conferericia ou palestra).

124. ROJO, R H R. Os PCNs e os Géneros do Discurso. 1999. (Apresentaçao de Trabalho/Conferencia ou palestra).

125. ROJO, R. H. ft . Géneros do Discurso no Ensino do Linguas. 1999 (Apresentaçao de Trabalho/Conferência ou palestra).

126. ROJO, R H. R . Effects of narratives on the speaking about the action: The role of family interactionsin action cosntruction and in
the ways of speaking about them. 1998. (Apresentaçao de Trabalho/Comunicaç),

127. ROJO, R. H. R. Aspectos linguistico-enunciativos envolvidos auma progresso didática no agruparnento de gèneros 'relatar' 1998
(Apresentaçao de Trabalho/Comunjcaço).

128. ROJO, R. H R. Efeitos da avaliaçao dos livros dictations realizada peto MEC (PNLD) no universo editorial: QestOes de LingUistica
Aplicada. 1998. (Apresentaçâo de TrabalholComunicacao)

129. ROJO, R H R. Produçao do Textos em Sala de Aula: Uma abordagem enunciativa e sOcio-histOrica 1998. (Apresentaçao de
Trabalho/Semjnáno)

130. ROJO, R. H. R. . lnteraçao e Gramätica: Urns perspectiva enunciativa na descriçao e no ensino-aprendizagem do linguas 1998
(Apresentaçao de Trabalho/Conferitncia ou palestra).

131. ROJO, R. H. R . A teona dos géneros em Bakhtin: Urna perspectiva enunciativa para 0 onsino do compreensâo e produção do
textos na escola. 1998. (Apresentaçao de TrabalholConferência ou palestra)

132. ROJO, R. H. R. . Linguagem e psiquismo. 1997. (Apresentaçao de Trabaiho/Conferéncia ou palestra)

133. ROJO, R. H. R. . Efeitos das narrativas na constituiçao do sujeito e do linguagem. 1997. (Apresentaçao de Trabalho/Cornunicaçao)

134. ROJO, R H R. . 0 letrarnento na educacao infants. Pot urns educaçao prospectiva. 1997 (Apresentaçao do Trabalho/Conferêncjaou palestra).

135. ROJO R. H. R. . A constr'çao da escrita: Insucessos e intervenQ6es. 1997. (Apresentaçao de TrabalholConfei-êricja ou palestra)

136. ROJO, R. H. R. . Linguagern: Comunicaçao e representao. 1997. (Apresentaçao de Trabalho/Conferénaa ou patestra)

137. ROJO, R. H R. . Limite e aprendizagem, 1997 (Apresentaçao de Trabaiho/Outra),

138. ROJO, R. H R. . 0 onfrentamento dos problernas de leitura e escnta na escota nurna perspectiva multid'iscipbnar, 1997
(Apresentaçao de Trabalh&Conferêja ou palestra).

139. ROJO, R. H. R. . Garantindo a todos 0 direrto de aprender. Urns visão socioconstnjtivista da aprendizagem do lingua escnta noensino básico. 1997. (Apresentaçao de Trabalho/Conferenca ou palestra).

140. ROJO, R. H. R. Enunctaçao e interaçao na ZPD' Do nonsense a construço dos géneros do discurso 1997 (Apresentacao deTrabalho/Comunicacao)

141. ROJO, R H. R. . Contnbuiçoes de Vygotsky Para a pesquisa hoje 1996. (Apreseritaçao de Trabalho/Conferência ou palestra)

142. ROJO, R. H. R . lntervençoes no processo de alfabetizaçao 1996. (Apresentaçao de Trabalho/Conferénca ou palestra)

143. ROJO, R. H R. . Miroir, mon beau rnlroir, qui suis-je rnoi' Les effets du reed dana a constitution du langage et du sujet 1996
(Apresentaçao de Trabalho/Comunicaçao)

144. ROJO, R. H. R. . Lettres pour lire, lettros pour raconter, lettres pour ecrire, Iettres pour desiner Différentes representations de
l'écnlure chez I'enfant. 1996, (Apresentaçao do TrabalholCornunicacao)

145. ROJO, R H R. . Dots rnodos de construção da linguagem edo letramento: Aconstituiçao do sujeito social 1996 (Apresentaçao de
Trabalho/Comunicacao)
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146. ROJO, R. H R. Processos de letramento em situaçao digóssica: Alfabetizacão indigena. 1996. (Apresentacao de
Trabalho/Comunicaçào).

147. ROJO, R. H. R. . Aconstruçâo da narrativa no cnança: Uma abordagem sOcio-histónca. 1996. (Apresentacao de Trabalho/Outra).

148. ROJO, R. H. R. . 0 Processo de Letramento do Cnança Pre-Escolar. 1996. (Apresentacao de Trabaiho/Outra).

149. ROJO, R. H. R. . Abordagens discursivas em Linguistics Aplicada. 1995 (Apresentaçào de Trabalho/Confecència ou palestra)

150. ROJO, R H R. Linguagem e surdez: Perspedivas interadonistas. 1995. (Apresentaço de Trabalho/Comunucaçâo).

ROJO, R. H. R. . Perspectivasenuncialivasem produçaodetextos 1995. (ApresentaçaodelrabalholComuflicacào).

152. ROJO, R H. R. Por uma abordagem enunciativa das liguas indigenas: Efeitos pam a discussào da escolarizacão indigena. 1995.
(Apresentaçâo de TrabalholComunicacao).

153. ROJO, R H R . 0 impacto social da escrita: Para além de urns abordagem linguistica 1995. (Apresentaçâo de
Trabalho/Conferência ou palestra).

154. ROJO, R. H. R. . As Universidades Paulistas e as Linguas Indigenas. 1995. (Apresentaçao de Trabalho/Comunicação).

155. ROJO, R. H. R. BARBARA, L. . Aemergéncia dos dèiticos de pessoa num processo de aquisiçao de linguagem. 1994.
(Apresentaco de Trabalho/Comunicaçao).

156. ROJO, R. N. R. . lnteraçao e aprendizagem em lingua matema, 1994. (Apresentacao de Trabalho/Comuoicaco)

157. ROJO, R. H. R. . Concepc6es de sujeito, de linguagem e de histoncidade no metodologia das pesquisas em Linguistica Aplicada em
lingua matema. 1994. (Apresentacão de Trabaiho/Conferéncia ou palestra).

158. ROJO, R. H. R. . Conceitos não-valocizados de escota. 1994. (Apresentaçao de Trabalho/Comunicacão).

159. ROJO, R. H. R. . A descoberta do prazer de ler e escrever pela cnança e a preservação deste prazer. 1994. (Apresentacao de
Trabalho/Conferéncia ou palestra).

160. ROJO, R. H. R Práticas de letramento no escola e na comunidade. 1994. (Apresentacao de Trabaiho/Conferéncia ou palestra).

161. ROJO, R. H. R. . Leitura e produçao escrita. 1993. (Apresentacao de Trabalho/Conferênoa ou palestra)

162. ROJO, R. H. R. . Relaçães entre oralidade e texto no aquisiçao de escnta 1993 (Apresentacâo de Trabaiho/Conferéncia on
polestra).

163. ROJO, R. H. R . A emergéncia da coesâo narrativa; E dai - questao de tempo ou perspectiva?. 1993. (Apresentacão de
Trabalho/Comunicacão).

164. ROJO, R H. R. . Letramento e alfabetização. 1993 (Apresentaçao de Trabalho/Conferéncia ou palestra).

165. ROJO, R. H R . Interacao: Discurso oral. 1993. (ApresentaçãodeTrabalho/Conferénciaou palestra).

166. ROJO, R. H R. . Acquisition initiale de l'écriture et lémergence de la parole lettrée. 1993. (Apresentação de Trabalho/Comunicacão).

167. ROJO, R. H. R. . Leitura e alfabetizaçao. 1993. (Apresentaçao de Trabalho/Conferéncia ou palestra).

168. ROJO, R. H. R. . Letramento e desenvolvimento de linguagem escota: Construcao social, ensino e aprendizagem de lingua escrita.
1993 (Apreseritaçao de Trabalho/Conferencia ou palestra).

169. ROJO, R. H. R . A noçao de fala letrada: Implicaçaes psicolinguisticas 1993. (Apresentaçao de Trabaiho/Conferéncia ou palestra).

170. ROJO, R. H. R. . Pesquisas em letramento: A questao da unidade de anélise. 1992. (Apresentaçao de Trabaiho/Conferéncia ou
palestra)

171. ROJO, R. H R Letrarnento, leitura e produço de textos no educacao infantil. 1992 (Apresentacão de Trabatho/Conferéncia ou
palestra)

172. ROJO, R. H R. . Turning points; Emergent literacy in soclo-historical approaches. 1992. (Apresentacao de TrabalflolComunicacâo).

173. ROJO, R H R . Bock-reading in classroom interaction; From dialogue to monologue. 1992. (Apresentaço de
Trabalho/Comunicaçâo).

174. ROJO, R. H R . Du dialogue au monologue; Parole lettrée et la lecture des livres enfantins aux interactions scolaires. 1992.
(Apresentaçâo de Trabalho/Comunicaçao).

175. ROJO, R. N. R . Letramento; Aspectos cognitivos e culturais. 1992. (Apresentaçao de Trabaiho/Conferéncia ou palestra),

176. ROJO, R H R. Letramento e constituiçao do sujeito. 1992. (Apresentaçao de Trabalho/Conferéncia ou palestra)
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177. ROJO, R. H. R. Uma anàhse psicolingUistica da aquisição de linguagem. 1992. (Apresentaçao de Trabalho/Conferênja ou
palestra).

178. ROJO, R. H. R. . ConcepçOes de linguagem no campo da escrita. 1992. (Apcesentaçao de Trabaiho/Conferencia ou palestra)

179. ROJO, R H. R. . Interaçao e constituição do letramento. 1991. (Apresentaçao de Trabalho/Conferèncja oij palestra)

180. ROJO, R. H. R. . Aquisiçao e desenvotvimento de leitura e esciita: Visão Soclo-interacionista. 1991 (Apresentaço do
Trabalho/Conferênaa ou palestra).

181. ROJO, R. H. R. . Educaçao infantil, series iniaaus e letramento. 1991. (Apresentaçao do Trabalho/Conferêni.a ou palestra)

182. ROJO, R. H. R. . A ontogénese do letrarnento: Urna perspectiva sOcio-histOnca. 1991. (Apresentaçao de Trabalho/Conferena ou
palestra).

183. ROJO, R H R . Espeiho, espelhorneu: 0 jogo de papdis e a constitui0o da narrativa1991. (ApresentacàocjeTrabalho/Comunlcaçao)

184. ROJO, R. H R. . Desenvolvirnento de escrita. 1991 (Aprosentaçao de Trabalho/Conferència ou palestra)

185. ROJO, R H. R. . A relaço ciinica/escola no encaminhamento de cnancas corn dillculdade 1991. (Apresentaçao de
Trabalho/Conferenaa 04J palestra).

186. ROJO, R H. R. . Fonoaudiofrjgia e educaçào: Espaço de harmonizaçao ou de confronto?. 1990 (Apresentaçao de
Trabalho/Conferénda ou palestra),

187. ROJO, R H. R.. Contnbtjiçoes de Wgotsky a urna proposta de educaçao transformadora. 1990. (Apresentaçao de
Trabalho/Conherêna 	ou palestra).

188. ROJO, R. H. R . 0 logo e a linguagem. 1990. (Apresentaçao de Trabalho/Conferènaa ou palestra)

189. ROJO, R. H. R. . A contnbuçao da Psicolinguistica para a Psicopedagogia 1990. (Apcesentaço de TrabaIh&Conferênc oupalestra)

190. ROJO, R H. R. Ensino e pesquisa na leitura e redaçao. 1989. (Apresentaçao de Trabalho/Conferénda ou palestra)

191. ROJO, R. H. R. . Letramento e desenvolvimento de escrita. 1989. (Apresentação de TrabaIho/Confenj ou palestra)

192. ROJO, R. H R. . A interface do ensino e pesquisa na leitura e redaçao. 1989. (Apresentaçao de Trabalho/Comunicaçao)

193. ROJO, R. H. R. . ProducaodeTeos 1988. (APresentacaodeTabalho/comunicao)

194. ROJO, R. H. R . Lertura e escrita em sociedades complexas. 1987. (Apresentaçao de Trabalho/Conferènaa ou palestra)

195 ROJO, R H. R. . Subsidios lirigUisticos na area do leitura. 1981 (A presentacao de Trabalho/Comunicacao)

Demais tipos do produçao bibliográfjca

1. ROJO, R. H. R. . Letramento e fracasso escolar MóduIo 1, Rio de Janeiro, RJ: Cotêgio Militar do Rio de Janeiro, 2008 (Texto doaporo a formaçao de professores).

2. ROJO, R. H. R. . Encaran<jo as questoes da alfabetizaçao, do tetramento edo fracasso escolar Móduto 2 Rio do Janeiro, RJ
Colégio Matar do Rio do Janeiro, 2008 (rexto de apolo a formaçao do professores)

3 ROJO, R. H. R. . Let amento/Letramentos - Escola e indusão social. Sao Paulo: Parabola Editorial, 2008 (Livro no preto - TextoIntegral).

4. ROJO, R H. B , ROCHA, C. H GRIBL, H GARCIA, F. C. . Gêneros do discurso nos LID de Linguas mutticriltriralismo
multlmodalrdade e letramentos Rio do Janeiro, RJ: PUC-RJ, 2008 (Trabalho completo em Anais no prelo)

5 ROJO, R H. R. Areas do Conhecimento no Ensrno Fundamental Rio de Janeiro, RJ: TVEscoIa SEaD/MEC 2007 (PenOdico
Eletrônico - Organrzaçao)

6. ROJO, R. H R Coletãneas de textos nos lrvros dideticos tie Lingua Portuguesa: Letrarnontos possivois Belo Horizonte, MGAUIêntICaJCEALE 2007 (Capitulo tie livro no prelo).

7. VAL, M. G. C. , ROJO, R H. R. . Alfaboftço e letrarriento a contribuicao dos livros didáticos Boo Horizonte, MG
AUténtiCa/CEALE 2007 (Livro no prelo - Organizaçao)

8. ROJO, R H. B Bakhtrn Circles speech genres theory tools for a transdisciplinary analysis of utterances in didactic practices Fort
Collins, Colorado' Parlor Press, 2007 (Capitulo de Iivro no prelo)

9 ROJO, R. H. R. . Livro didático do Lingua Portuguesa - Modos de user, modos de escoiher (PNLD/2007) Rio de Janeiro'
TVE-Brasil, 2006 (Toxto tie apoio a forrrraçao de professores)

10. ROJO, B. H. R. . Letramento e capacidades de lertura pare a cidadania. São Paulo Rede do Saber/CENP SEE-SP, 2004 (Texto decirculaçao restrita).
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ROJO, R. H. R. ; CORDEIRO, G. S. . Gêneros Orais e Escritos na Escxla. Traduçao de trabaihos de Schneuwty & Dolz.. Campinas
Mercado de Les, 2004, (Traducáo/Outra)

Prod uçâo tócnica

Procossos ou tècnicas

1. ROJO, R. H. R. COLLINS, H. BARBOSA, J. P. . Praticas de Leitura e Escnta na Contemporaneidade. 2006.

Trabalhos técnicos

ROJO. R. H. R. . Coordenaçao da Equipe de AvaIiaço Regional (SP) do PNLD/2010. 2008.

2. ROJO, R H. R. BENTES, A. C . Coordenaçao da Equipe de Avaliacao Regional (SP) do PNLD/2008. 2006.

3 ROJO, R. H. R. . Consultoria ao MECISEB-EFICOMDIPE para realizacao e superviso do PNLDI2007. 2004.

4. ROJO, R. H R LOPES, L. P M. , OSAKABE, H Parecer propositivo sobre Os Parâmetros Curnculares de Ensino Médio, Area de
Linguagens, Codigos e suas Tecnologias, Lingua Portuguesa e Linguas Estrangeiras. 2004.

5 ROJO, R. H. R. ; BATISTA, A. A G . Le Iivre scolaire au Brésil: des éléments pour un état de I,eux. 2004.

6 ROJO, R. H. R. . Projeto Ler e Escrever. Desaflo de todos, SME-SP. 2004.

7 ROJO, R H. ft Projeto Estudar pare Valerl, CENPEC/SMEs 2004.

. ROJO. R. H. R. . Avataçao extema das capacidades de leitura e esaita dos alunos do Projeto Estudar pars ValecI. 2004

9 ROJO, R. H. R ; COLLINS, H. ; BARBOSA, J. R. Lewebem - Programa de Formação Continuada a Distância (via WEB) pare
Professores de Ensino Médio - Práticas de Leitura e Escrita na Contemporaneiclade. 2004.

10. ROJO, R H R. LOPES, L. P. M Onentaçoes Cun'iculares de Ensino Médlo. 2004

11. ROJO, R. H. R. . Secretaria Municipal da Educaçao de Sâo Paulo/CENPEC. 2003.

12. ROJO, R. H. R. . Secretana Municipal de Educaço e Culture de Sâo CarIos/CENPEC/Fundaco Volkswagen. 2003.

13. ROJO, R. H. R. ; RANGEL, F. 0. ; OSAKABE, H. ; BAGNO, M. MEC - Secretana de Ensino Médio e Tecnologicr, (SEMTEC). 2003.

14. ROJO, R H. R. . Conuttona ao MEC/SEB-EF/COMDIPE pare realizaçao e superviso do PNLD/2005. 2003.

15 ROJO, R. H. R.. aaaa. 2003.

16. ROJO, R. H. R. . Assessoria FAPESP - Programa MEPIFAPESP. 2002.

17. ROJO, R. H. R. . Consultoria ao MEC/SEF/COMDIPE pars realizaçao e supervisâo do PNLD/2004 2002.

18. ROJO, R. H. R. . Consultona ao MEC/SEF/COMDIPE pars realizaçao e supervisao do PNLD/2002. 2001.

19. ROJO, R. H. R Pareceres diversos de acompanhamento e inicials a FAPESP. 2001.

20. ROJO, R H R. . Pareceres diversos inidais e de acompanhamento Para 0 CNPq. 2001.

21. ROJO, R. H. R. . Consultoria ao MECISEFICOMDI pE pare realizacao e supervisâo do PNLD/2002. 2000

Demais tipos de produção técnica

1. RANGEL, E 0. -VAL, M.G. C.; ROJO, R. H. R. MARCUSCHI, B.; BAGNO, M.; LUZ, A.. Guia de Livros Didáticos/PNLD .20101 10a 5° anos (Lingua Portuguesa). 2009. (Editoraçâo/Catálogo).

2. ROJO, R. H. R Letramento e Alfabetizaçao 2008 (Curso de curia duraçao ministrado/Outra)

3, ROJO, R. H. R . Letramento e generos discursivos em salade aula. 2008. (Curso de Curta duraçao ministrado/Outra)

4 ROJO, R. H R . A lertura critics na escola Os letrernentos 2008 (Curso de curta duraçao mlnistrado/Outra)

5 ROJO, R. H R . Géneros do discurso, géneros textuais. implicaçOes pars o ensino e leitura e produçao de texto. 2008. (Curso de
curIa duraçao ministrado/Exteno).

6. ROJO, R H. R. Letramento e Alfabetizaçao. 2008. (Curso de curia duraçao ministrado/Outsa),
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7 ROJO, R. H. R. . Metodologia de Ensino de Lingua Portuguesa I. 2008 (Curso de curta duração ministrado/Especializaçao).

8. ROJO, ft H. ft . Semtnáno Letrarnentos, Géneros de Discurso e Ensàno. 2008. (Curso de curta duraçao rninistrado/Outra).

9 ROJO, R. H. ft PROLETRA 2008 Praticas docentes em diálogo: Pela emergénda de novos letrarnentos na escola. 2008. (Curso
cia curia duração ministrado/Outra).

10. ROJO, R. H. R. . MOdulo 1: Letramento e Fracasso Escolar. 2008. (Desenvolvimento de material didtico ou unstrucional - Curso de
formaçao continuada de professores a distancia).

11, ROJO, R. H R. Módulo 2: Encarando as questoes da alfabetizaçao, do Ietramento edo fracasso escolar. 2008. (Deserwolvimento
de material didático ou instrucional - Curso de formaçao continuada de p(ofessores a distnda).

12. ROJO, R. H. R. BARBOSA, Jacqueline Peixoto. Nose a meio ambiente 2008. (Desenvolvimento de material didático ou
instrudonal - Livros paradidâticos).

13. ROJO, R. H. R. ; BARBOSA, Jacqueline Peixoto. Meus direitos, meus deveres. 2008. (Deserivolvimento de material didático ou
anstruonal - Livros paradidâticos).

14. ROJO, R. H. R. BARBOSA, Jacqueline Peixoto . Espaço Cuttura Brash. 2008 (Desenvolvimento de material dkfático ou instruaonal
- Livros paraciidâticos).

15, ROJO, R H. R. . XIV SETA Seminário de Teses em Andamerito. 2008. (Debatedora em seçao de comunicaçao).

16. ROJO, R. H. R. . II Semináno interno do GPPL (Grupo de Pesquisa Pensamento e Linguagem). 2008. (Debatedora em seçao de
comunicaçao).

17. R.ANGEL, E. 0. VAL, M. G. C. ROJO, R. H R MARCUSCHI, B. I BAGNO, M. I LUZ, A.. FOrum Nacionalde Consolidaçao dos
Lrvros DidAticos de Lingua Portuguesa/PNLD2010. 2008 (Oilcina).

18. ROJO, R. H R 0 Jornal na/da escola. 2007. (Curso de curta duraçao ministrado/Outra),

19. ROJO, R. H R. Géneros de discurso/texto como objetos de ensino do llnguas. 2007. (Curso cia curta duraçAo ministrado/Outra)

20. ROJO, R H. R. Multiletramentos e generos do discurso/texto como objetos cia erisino do llnguas. 2007. (Curso de curta duraçaoministrado/Outra)

21. ROJO, R. H. R. . Práticas de leitura na escola Os letramentos. 2007. (Curso de oirta duraçao ministrado/Outra)

22. ROJO R. H. R . Géneros do discijrso gêneros textuais implicaçoes para o ensino da leitura e da pcoduc.ao de textos 2007 (Curso
de curta duraçao ministrado/Outra).

23. ROJO, R. H. R . Géneros cia discurso/texto corno objetos cia ensino de linguas. 2007. (Curso de curia duraçao ministrado/Outra)

24. ROJO, R. H R . A Linguistica e o Ensino da Norma Padrão. 2007. (Curso do curia duracão ministrado/Espeaalizaçao)

25. RANGEL, E. 0. ; VAL, M. G. C. , ROJO, R. H. R. MARCUSCHI, B. BAGNO, M. . Guia de I.ivros Didáticos/PNLD-2008/ 5a a 8a
series (Lingua Portuguesa). 2007. (EditoraçaolCatalogo).

26. ROJO, R. H. R. . XIII SETA Seminário de Teses em Andamento. 2007. (Debatedora em seçâo de comunicação)

27. ROJO, R. H. R. . Areas do Conhecimento no Ensino Fundamental. 2007. (Programs de radio ou TV/Mesa redonda)

28. ROJO, R. H. R . 0 ltvro didático de Lingua Portuguesa: produçao, perfil e ccrculaçao - Integrado IEL/CEALE/UFPE. 2007 (RelatOno
de pesquisa).

29. ROJO, R. H. R. I BARBOSA, Jacqueline Peixoto; COLLINS, H. Práticas cia Leitura e Escnta na Contemporaneidade 2006

30. ROJO, R. H. R. . Gèneros pare ensinar e gêneros a serem ensinados: Didatizaçao e abordagem enunciatcva 2006 (Curso de curia
duraçao mInistrsdo/Exteno)

31. ROJO, R. H R . 0 curricula no Ensino Médio - a proposta interdisciplinar. 2006. (Desenvolvimento de material didátirm ou
instrucional - Video pars formaçao de professores).

32. ROJO, R. H R , RANGEL, E. 0. . Cultures Juvenis e Ensino Media Perspectivas pars a area de Linguagens, COdigos e suas
Tecnologias. 2006. (Desenvolvimento de material didático ou instrucional - Video pars tormaçao do professores)

33. ROJO, R. H. R. VAL, M G. C. Guia de Livros Didaticos/PNLD-2007I la a 4a series (Lingua Portuguesa). 2006 (DesenvoMmento
de material didático ou instrucional - Guia de Livros Didâtiix,s (LP)).

34 ROJO, R. H. R. RIBAS, C. CASTANHEIRA M. L. . Guia de Livros Didaticos/PNLD-2007/Affabetjzo 2006 (Desenvolvimentode material didatico ou instrucional - Guia de Livros Didaticos (LP)).

35. ROJO, R. H. R. I.ASTORIA, C. . SeqUénda Didática Artigo de Divulgaçao Cientifhca. 2006. (Desenvolvimentu de material ciidatico
ou Instrucianal - Livros paradidaticos)

36. ROJO, R. H. R. . A linguagem no cotidiano/As muitas linguagens da criança (OTP/Unidade 6). 2006. (Desenvolvimento de material
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d,dático ou instrucional - Material pars Formacao Continuada de Educadores).

37 ROJO, R. H. R. . Desenvolvimento e aprop4iacão da linguagem pela crianca. 2006. (Desenvolvimento de material didátkx ou
nstrucional - Material pars Formacâo Coritinuada de Educadores).

38. ROJO, R H R. As relaçOes entre fats e escnta: Mitos e perspectivas. 2006. (DesenvoMmerito de material didâtico ou instn,cional -
Material pars Formacao Continuada de Educadores).

39 ROJO, R. H. R. . Guia de Lrvros Dtdático&PNLD-2007/Affabeti7açáo. 2006. (Editoracâo/Catálogo).

40. ROJO, R H. R. . Guts de Livros Dtd6ticos/PNLD-2007/ is a 4a series (Lingua Portuguesa).. 2006. (EditoracaolCatálogo).

41. ROJO, R. H. R.. 3° SePeG Seminários de Pesquisas da Graduaçäo. 2006 (Debatedora em secao de omurncaço).

42. ROJO, R. H. R . Principios de organizaçâo curricular do Ensino Médio. 2006, (Programs de radio ou TV/Outra).

43. ROJO, R. H. R. RANGEL, E. 0. . Linguageris, COdigos e suas Tecnotogias VC 1. 2006 (Programa de radio ou lVIOutra).

44 ROJO, R H. R. . Programs Salto pars o Futuro: 0 flvro didáttco de Lingua Portuguesa (Programs 5). 2006. (Programs de radio ou
TV/Mesa redonda).

45 ROJO, R. H R. . Linguagens, Codigos e suas Tecnologias VC2. 2006. (Programs de radio ou 1V/Outra).

46. ROJO, R. H. R. RANGEL, E. 0 . Culturas Juvenis e Ensino Méduo: Perspectivas pars a area de Linguagens, COdigos e suas
Tecnotogias. 2006. (Programa de radio ou TV/Outra).

47. ROJO, R. H. R. KOLINIAK, C . Linguagens, COdigos e suas Tecnotogias VC3. 2006. (Programs de radio ou TV/Outra).

48. ROJO, R. H. R. FIGUEIREDO, L. B. JURADO, S. G. 0. G. . Linguagens, COdigos e suas Tecnologias VC4. 2006. (Programs de
radio ou 1V/Outrs)

49 ROJO, R. H. R. . Linguistics Textuat/Teoria dos generos do discurso - A proposta de Bakhtin e a linguagem em situacào de ensino.
2005 (Curso de curia duraçâo ministradolOutra).

50. ROJO, R. H. R. I BARBOSA, Jacqueline Peixoto COLLINS, H. . Práticas de teitura e escrita na contemporaneidade. 2005.
(Desenvolvimento de material didático ou instrucional - Curso de formaçao continuada de professores a distncia)

51 ROJO, R H. R. . Oficina de Planejamento sabre os Programas do Livro, 2005. (Oflcina).

52. ROJO, R H. R. . XI SETA - Seminário de Teses em Andamento. 2005. (Debatedora em seçBo de comunicaçao)

53 ROJO, R. H. R. . Teleconferéncia no 2- Let e escrever no Ensino Media: tima questao sO de Lingua Portuguesa?. 2005 (Programa
de radio ou TV/Outra)

54 ROJO, R. H. R. . Videoconferência pars Escotha do Livro Didático pars o Ensino Médio PNLEM. 2005. (Programs de radio ou
TV/Outra).

55 ROJO, R. H R. BARBOSA, Jacqueline Peixoto , GARCIA, A. L. N. ; SILVA, P. E. M. . Videoconferênoa Desenvolvendo
capacidades de leitura nas areas cun'iculares. 2005. (Programs de radio ou TV/Outra).

56. ROJO, R H. R. . Impressos em Sala de Aula, Modos de usar. 2005 (Programs de radio ou TV/Mesa redonda).

57. ROJO, R. H. R. . Teoria dos generos do discurso - Aproposta de Bakhtin e a linguagem em situaçâo de ensino 2004 (Curso de
curia duraçao ministrado/Outra).

58. ROJO, R. H. R Teoria dos gêneros do discurso - A proposta de Bakhtin e a linguagern em situação de ensino. 2004 (Curso de
curta duração ministrado/Outrs).

59 ROJO, R. H. R COLLINS, H. , BARBOSA, J. P. GARCIA, A. L. N. . Práticas de Leiturs e Escnta na Contemporsneidade -
LEWEBEM. 2004 (Desenvolvimento de material thdático ou instrucional - Curso de formaçao continuada de professores a
distBncia).

60. ROJO, R. H R BATISTA, A. A. G. VAL, M G. C. . Guia de Livros Did6ticos/PNLD-2005/5a a Ba series (Lingua Portuguesa). 2004.
(Desenvotvimento de material didático ou instrucional - Guia de Livros Didáticos (LP)).

61. ROJO, R H R. . Guia de Livros Did6ticoslPNLD-2005/5a a Ba series (Lingua Portuguesa).. 2004 (EditoracaolCatalogo).

62. ROJO, R. H R. , Teleconferência Linguagens da infância. 2004. (Programs do radio ou TV/Outra).

63. ROJO, R. H. R. . Video Educativo Práticas de teiturs e preciso mudar?. 2004. (Programs de radio ou TV/Outra).

64. ROJO, R H. R Teona dos generos do discurso - A proposta de Bakhtin e a linguagem em situacao de ensino. 2003. (Curse do
curia duracão ministrado/Outra).

65. ROJO, R. H. R. . Letramento e atfabetizaçao. 2003. (Curse de curia dursçao ministrsdolEspecializaçào).
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66. ROJO, R. H. R. I VAL, M. G. C. . Gina de Livros Didáticos/PNLD-2004/Alfabetizaçao e la a 4a series (lingua Portuguesa). 2003.
(Desenvolvimento de material didático ou insfrudonal - Guia de Livros Didâticos (LP))

67. ROJO, R. H R. . Guia de Livros DidãticoslPNLD-2004/Alfabetiza0o e la a 4a series (Lingua Portuguesa).. 2003.
(Editoracâo/Catàlogo)

68. ROJO, R. H. R. . Language, Culture and Knowledge in Classrooms. An Ethnographic. 2003. (Coordenaçâo de Mesa Redonda).

69 ROJO, R. H ft Teleconferènca sobre 0 Prograrna Nacional do Livro Didático 2004. 2003. (Prograrna de radio ou TV/Outra).

70. ROJO, R H. R. . Prograrna Salto para o Futuro: 0 Professor e as Práticas Docentes Multidisaplinares 2003. (Prograrna de radio ou
TVfOutra),

71. ROJO, P. H P. . Produçao de textos em sala de aula: Uma abordagem enunciativa. 2003. (Relatório de pesquisa).

72. ROJO, R. H R. Teona dos generos do disc*jrso. A proposta de Bakhtin e a linguagem em situaçâo de ensino 2002. (Curso de
curta duraçào ministradolExtensâo).

73 ROJO, P H R. Práticas de linguagem em salade aula: Interaçao, leitura e producâo de textos. 2002. (Curso de curia duraçao
ministrado/Outra).

74. ROJO, R. H R. BARBOSA, J. P . Trabalhando corn Os Gêneros do Discurso - Narrar - Narrativa de Enigma. 2002
(Desenvolvimento de material didátjco ou instrucional - Livros paradudáticos).

75. ROJO, R. H. R. BARBOSA, J. P. FERNANDES, M. T. 0. S Trabalhando corn os Gèneros do Discurso - Narrar - Fábutas. 2002.
(Desenvolvirnento de material didático ou instrucional - Livros paradidaticos).

76. ROJO, R. H R. , BARBOSA, J. P. ; GAGLIARDI. E. OLIVEIR.A, H. A. D. . Trabalhando corn Os Géneros do Lscurse - Narrar -
Contos de Fadas. 2002. (Desenvolvimento de material didàtico ou instrucional - Livros paradidáticos).

77. ROJO, R H R. . PEC/FORPROF. 2002. (Programa de radio ou TV/Cornentario).

78. ROJO, R. H. R PEC/FORPROF U 2002. (Programa de radio ou TV/ComentAno).

79 ROJO, R H R . Programa So/to para o Futuro, Prograrna 01 - Educacao e Lrvros Didãticos da Séne Materiais Pedagógicos. 2002-
(Prograrna de radio ou TV/Entrevista).

80. ROJO, P. H. R. . Formando leitores e produtores de texto. 2001. (Curso de curia duracao rninistradcilOutra).

81. ROJO, R. H. R. CAMPOS, M. I B. . Géneros do Discurso. 2001. (Desenvolvimento de material didático ou instrucional - Livros
paradidáticos).

82. ROJO, R. H. R. Guia de Livros Did6ticos/PNLD-200215a a Ba series (Lingua Portuguesa). 2001. (DesenvoMmento de material
didático on instrucional - Guia de Livros Didaticos (LP)).

83. ROJO, R H. R , Guia de Livros Didáticos/PNLD-200215a a Ba sénes (Lingua Portuguesa).. 2001. (Editoraçâo/Catalogo).

84. ROJO, R. H. R. . Livro didático de lingua portuguesa' entre a lingua, a discurso e o texto 2001. (Coordenacao tie Mesa Redonda),

85. ROJO, R. H. R OUTROS . Teleconferèricia sobre Programa Nacional do Livro Didético 2002. 2001. (Prograrna de radio ouIV/Mesa redorida)

86. ROJO, R. H. R. Prtiticas de Linguagem no Ensino Fundamental. Circulaçao e aproprtaçao dos géneros do discurso e a construcao
do conhecirnento. 2001 (RelatOno de pesquisa).

87. ROJO, R. H. R. . Géneros do Discurso e Ensino Aprendizagem tie Linguas: Uma perspectiva enunciativa 2000. (Curso do curia
duraçâo ministrado/Outra).

88. ROJO, R. H. R. . 0 Dominio da Linguagem: Instrumento de comunicacão e negoaaçao dos sentidos. 2000. (Curse de curia duraçao
ministrado/Outra)

89. ROJO, R. H R . Práticas tie Linguagem no Ensino Fundamental: Circulaçao e apropnaçao dos géneros do discurso e a construçao
do conhecirnento 2000 (RelatOrio de pesquisa).

90. ROJO, P. H. R Produçào de Textos em Sala tie Aula: lima abordagem enunciativa e sOcio-histOrica. 2000. (Relatório de pesquisa)

91. ROJO, R. H R. Géneros do Discurso e Ensino-Aprendizagem de Linguas: Urna perspectiva enunciativa. 1999 (Curso de curta
duracao ministrado/Outra).

92. ROJO, R. H. R. . Seqiiencias Didtiticas e Géneros Discursivos 1999. (Curse de curia duraçâo ministrado/Outra).

93. ROJO, R. H. R. Géneros do Discurso e Ensino-Aprenciizagem de Linguas. 1999. (Curso de curia duraçao ministrado/Outra)

94. ROJO, R. H. R. . Gêneros do Discurso e Progressäo Didática 1999 (Curse de curia duraçao ministrado/Extensao).

95 ROJO, R H. R GAGLIARDI, E. BARBOSA, J. P OLIVEIRA, H. A. D. . FERNANDES M T. 0 S BRAKLING, K L Coleçao
Trabalhando corn os Géneros do Discurso - Coordenaçao. 1999 (Desenvolvimento de material didático ou instruaonal - Livros
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paradrdãlicos).

96. ROJO, R. H. R A LInguagem na Estruturaçao do Sujeito e a Questão Psicopedagogica. 1998 (Curso de curta duraçao
ministrado/Outra).

97 ROJO, R. H. R. . Interao, Enunciaçao e Ensino de Ciências 1997. (Curso de curta duração ministrado/Outra).

98 ROJO, R. H. R. . A linguagem no desenvolvimento infantil. 1992. (Curso de curta duração rmnistrado/Extensão).

99 ROJO, R. H. R. . Aspectos psicolingUisticos na aquisicão de lertura e escrita. 1992. (Curso de curta duracao ministrado/Exterrsão).

iSO, BARROS, A. R. M. P. ROJO, R. H. R. . 0 universjtãno como leitor. 1985. (Curso de curta duração ministrado/Outra).

Demais trabaihos

1. ROJO, R H. R. . Methodological issues on discursive analysis of classroom interactions as speech genres. 2006 (Trabalho inédito
enviado a publicaçao)

Bancas

Participacao em bancas examinadoras

Uissertaçoes

1. SZUNDY, P. T C.; CERQUEIRA, V. C.; ROJO. R H R. Participação em banca de Jairo AntOnio Nogueira. Prática da alfabetização e
letramento do professor na série inioal do Ensino Fundamental. 2008. Dissertaçao (Mestrado em Letras- Linguagem e Identidade) -
Universidade Federal do Acre.

2. SIGNORINI, I, BENTES, A. C BARBOSA, E. B., ROJO, R H. R.. Particrpaçao em banca de Janaina Behling. Resumos de
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(Doutorado em Linguistica) - Universidade de São Paulo.

30. MACHADO, A. H,; SMOLKA, A. L. B.; OUTROS; ROJO, R. H. R.. Participacão em banca do Andrea Horta Machado. Aula de
Quimica. Discurso e Conhecimento. 1999. Tese (Doutorado em Educacão) - Universidade Estadual de Campinas.

Qualificacoes de doutorado

1. SIGNORINI, I., BENTES, A C.; ROJO, R. H. R. Participacão em banca de João Beneilson Maia Gabnho. Construindo obietos de
ensino de Lingua Portuguesa no planejamento e na sala de aula. 2008 Exame de qualificaçao (Doutorando em LingUistica Aplicada)
- Univerhdade Estadual de Campinas.

2. GERALDI, J W; SANTOS, S. N G.; ROJO, R H R.. Participaçâo em banca de Dilzete da Silva Mota Ramos, 0 trabalho corn letras
do samba/pagode na escola: possibilidades de letramento critico. 2008 Exame de qualhflcação (Doutorando em LingUistica) -
Universidade Estadual de Campinas.

3 MATTOS, M. A B.; FIAD, R. S.; ROJO, R. H. R. Participaçao em banca do Silvio Ribeiro da Silva. 0 ensino de produção escnta de
generos da ordem do argumentar: a atuaçriao do professor e do livro didãtico de Portuguès. 2008. Exame de qualiflcaçao
(Doutorando em Ling(jistica Aplicada) - Universidade Estadual de Carnpinas.

4. MORATO, E.; BENTES, A. C.; ROJO, R. H. R.. Participaçao em banca de Femanda Miranda da Cruz. Linguagem e interação na
doença de Alzheimer. 2008, Exame de qualiflcação (Doutorando em Linguistica) - Universidade Estadual de Campinas.

5 HAD, R. S.; FREDERICO, E. Y.; ROJO, R. H. R. Participacao em banca de Wadimir Stempniak Mesko Livros de literatura no
Ensino Fundamental uma reftexâo sobre a apreciaçao do estibo corno objeto de ensino. 2008. Exame de qualiflcacao (Doutorando
em LingUistica Aplucada) - Universidade Estadual de Campinas.

6, CASTANHEIRA, M. L.; BICALHO, D. C.; ROJO, R. H. R Partidpaçao em barica de Suzaria dos Santos Gomes Oportunidades de
aprendizagem da lethira e escnta em diferentes disciplines escolares: um estudo de caso etnografico interacional. 2008 Exame de
qualrflcação (Doutorando em Educaçao) - Universidade Federal de Minas Gerais.

7 MAHER, T. J. M.; CASTRO, S T. R.; ROJO, R. H R. Participaçao em banca de Marcia Regina Terra Silva Letramentos em lingua
matema e relaçOes de plurilingUismo na aula de inglés: a glocalidade do hibndaçao em tempos de Globish . 2008 Exame do
qualiflcacao (Doutorando em Linguistics Aplicada) - Universidade Estadual de Campinas.

31 de 38 06.02.09 12:22



Currfculo do Sistema de CurrIculos Lattes (Roxane Helena Ro...	http:/Jbuscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K...

8. KLEIMAN, A. B.; BARBOSA, L. M. A ROJO, R. H. R.. Parbcipação em banca de Ana Lucia Silva Souza. Letramentos de
resrstència: Modos cia falar, ler, esciever no Movimento Cultural Hip-Hop. 2008 Exame de qualificação (Doutorando em LingUistica
Aplicada) - Universidade Estadual cia Campinas.

9 PINTO, M. M. F.; FONSECA, M. C R.; ROJO, ft H. R.. Participaçao em banca de Airton Carnão Machado. Os generos cia discurso
na aula de MatemAtica 2007. Exame de qualiflcacao (Doutorando em Educaçao) - Universidade Federal de Minas Gerais.

10. ROJO, R. H. R,. Participaçào em banca de Maria Gorete Neto Ensino de génecos do agnJpamerrto argumentar nas aulas de
poitugues como segunda lingua, na escola indigena Tapuape: Uma proposta em construcào. 2007. Exame de qualificaçâo
(Doutorando em doutorado em Linguistica Aplicada) - tiniversrdade Estadual de Campinas.

11, KLEIMAN, A. B; MAHER, T. J M.; ROJO, R. H. R.. Participaçao em banca de Claudia Lemos Vóvio. Entre discursos,
representaçaes, praticas e identidades Ietoras de alfabetizador'es de pessoas jovens e adultas. 2007. Exame de qualiflcação
(Doutorando em doutorado em Linguistica Aplicada) - Unrversidade Estadual de Campinas.

12. KLEIMAN, A. B.; MAHER, T J. M.; ROJO, R. H. R.. Participacao em banca de Claudia Lemos VOv,o. Entre discursos,
representaçaes, praticas e identidades lertoras de alfabetizadores de pessoas jovens e adultas. 2007. Exame de qualiflcaçao
(Doutorando em Lingüistica Aplicada) - Universidade Estadual de Campinas.

13. FIAD, R. S.; PRADO, G. V. T.; ROJO, R. H. R.. Participaçâo em banca de Acinane Teresinha Sartori. 0 gènem discursivo Memorial
de Formacao urn caso cia escrita na formação de professores. 2007. Exame cia qualiflcaçao (Doutorando em Lingulstica Aplicada).
Universidade Estadual cia Campinas.

14. BENTES, A. C.; MORATO, E., ROJO, R. H. R.. Participaçao em banca cia Dilzete da Silva Mota Ramos, A mUsica popular em focu:
contnbuiçaes para a categonzação do pagoda como genero discursivo. 2007. Exame de qualiflcação (Doutorando em LirigUistica).
Uriiversidade Estadual de Campinas.

15. BRAGA, D B., ROJO, R. H. R Partidpaçao em banca de Marcelo El Khouii Buzato. lociuldos na pertferia. linguagem e letramento
na indusão digital. 2006. Exame de qualificação (Doutorando em LmgUistica Aplicada) - Universidade Estadual de Campinas

16 MAGALHAES, M. C C.; LIBERALI, F C.; ROJO, R. H. R.. Partidpaçao em banca cia Alice Yoko Horikawa. A leitura de textos
cientificos e de divulgação na fon'naçao reflexiva de professores. 2006. Exame de qualiulcaçao (Doutorando em LingUistica Aplicada
e Estucios da Linguagem) . Pontificia Universidade Católica de São Paulo.

17. BRAGA, D. B.; MONTEMOR, W.; ROJO, R. H R.. Partidpaçao em banca cia Marcelo El Khoun Buzato. Incluictos na periferia:
linguagem e letramento na inclusão digital. 2006. Exame de qualillcação (Doutorando em Linguistica Aplicada) - Universidade
Estadual de Campinas.

18. MAHER, 1. J. M.; CASTRO, S. 1. R.; ROJO, R. H. R.. Particrpação em banca de Marcia Regina Terra Silva. lnteraçôes em eventos
do biletramento: a constnjçao do letramento em lingua estrangeira como prâtica cultural situada. 2006. Exame de qualiflcaçao
(Doutorando em Linguistica Aplicada) - Universidade Estadual cia Campinas.

19 KLEIMAN. A. B.; MATENCIO, M. L. M.; ROJO, R. H R.. Participação em banca de Cleclo dos Santos Bunzen Jr. Dinâmicas
discursivas em sala de aula: as (não) usos do livro didãtico. 2006. Exame cia qualiltcaçao (Doutorando em Linguistica Aplicada) -
Universidade Estadual cia Campinas.

20. FIAD, R. S.; CAJiPOS, M I. B; ROJO, R. H. R.. Participaçao em banca cia Claudia Graziano Paes cia Barros A primeira pãgina na
sala de aula: uma proposta para o ensino-aprendizagern de leitura. 2005 Exame de qualiflcaçao (Doutorando em LingUistica
Ap)icada e Estudos cia Linguagem) - Pontificia Universidade CatOlica cia São Paulo.

21. BARBOSA, Jacqueline Peixoto; BENTES, A. C.; ROJO, R. H. R.. Particrpaçao em banca de Adelma das Neves Nunes Barros
Mencies. A linguagem oral nos Iivros diciãticos de Lingua Portuguesa 30 e 40 Ciclos: Algumas reftexOes. 2005. Exame de qualiflcação
(Doutorando em PEPG Linguistica Aplicada a Estucios cia Linguagem) - Pontiflcia Universidade Católica cia São Paulo.

22. ROJO, R. H. R.. Participaçao em banca de Simone cia Jesus Padilha. Os generos poéticos em livros didáticos cia Lingua Portuguesa
do Ensino Fundamental: Uma abordagem enunciativo-discursiva. 2005. Exame de qual#flcação (Doutorando em Lingulstica Aplicada
a Estudos cia Linguagem) - Pontificia Universidade Catölica de São Paulo.

23. KLEIMAN, A. B.; ROJO, R. H. R.. Participaçao em banca de Eveline Mattos Tápias Oliveira. Pditicas diaristas em processos de
letramento académico como ferramenta para a constnicão icientitána do professor em sua formaçâo. 2005. Exame do qualiticaçao
(Doutorando em LrngUistrca Aplicacia) - Universidade Estadual cia Camploas.

24. PANHOCA, I.; MALA, S. M; ROJO, R. H. R.. Participaçao em banca de Maria Lucia Hage Masini. 0 diálogo e seus seritidos na
clinica fonoaudiok5gica. 2004. Exame de qualiflcaçao (Doutorando em Lingiiistica Aplicacia a Estudos da Linguagam) - Pontiflcia
Universidade Católica de São Paulo.

25. ABAURRE, M. B.; KOCH, I.; ROJO, R. H. R.. Particrpaçao em banca de Francisco Alves. A autona em colunas de opiniáo. 2004.
Exame de qualificaçao (Doutorando em LingUistica) - Universidade Estadual do Campinas.

26. KOCH, I.: MORATO, M E.; ROJO, R. H. R.. Particzpaçao em banca de Heloisa cia Oliveira Macedo. 0 processo do retacçao textual
na knguagem de sujeitos afãs,cos. 2004. Exame de qualiflcaçao (Doutorando em Linguistica) - Universidacie Estadual de Campinas.

27. SIG NORINI, I.; GERALDI, J. W; ROJO, R. H. R.. Participaçao em banca do Eliana Melo Machado Moraes. Arotaçes cia Aula: Urn
genero discursivo, 2004 Exame de qualificaçao (Doutorando em Linguistica) - Universidade Estadual do Campinas.

28, SIGNORINI, I; KOCH, L. ROJO, R H. R.. Participaçao em banca de Sandoval Nonato Gomes Santos Aquestão do género no
Brasil. Teonzacao acaciêmico-cientiflca e normatizaçao ofldal.. 2004. Exame de qualiftcaçào (Doutorando em Linguistica) -
Universidade Estadual cia Campinas.
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Participacao em bancas de comiss.Oes julgadoras

Professor titular

1. BARBARA, L.; OUTROS: ROJO, R. H. R. Heloisa Collins. 1998 Pontificia tiniversidade CatOlica de São Paulo.

Concurso püblico

i. COLLINS, H.; MONTEMOR, W.; SILVA, M. A.; PAIVA, V. L. M. 0. E, ROJO, R. H. R. Provimento de Cargo de Professor Doutor na
Area de Linguagem e Tecnologias do departamento de Linguistica Aplicada. 2008. Universidade Estadual de Campwas.

2. BATISTA, A.A. G., GERALDI, J. W; OUTROS, E., ROJO, R. H R.. Professor Adjunto de LingUistica Aplicada ao Ensino de
Português. 2004. Unversidade Federal de Minas Gerais.

Outras participacoes

1. ROJO, R H R.. Prêmio VIVALEITIJRA. 2007. Organização dos Estados Iberoarnencanos.

Eventos

Participaçao em eventos

1. SeminAno A impoftAnaa da Ieitura e do Irvro para a melbona do educação bAsica.SeminArio A impostAnda da leitura edo lrvro para a
melhona da educaçao bAsica. 2005. (SeminArio).

2. Oficina de Planejamento sobre os Prograrnas do Livro.Ofldna de Planejamento sobre Os Programas do Livro. 2005. (Olicina).

Organizaçao de eventos

1. ROJO, R. H. R. ; ROCHA, C. H ; GRIBL, H. ; GARCIA, F. C. . SessAo do comunicacoes coordenadas - Multiculturalisrno,
multimodalidade e letrameritos: Gêneros de discurso nos Iivros didAticos do Linguas. 2009. (Outro).

2. ROJO. R. H. R. ; KLEIMAN, A. B. ; BORTONI, S. M. ; VOvio, C. L. . Mesa Redonda: Leframentos, indusão social e formaçAo do
professores. 2008. (Outro).

3 CASTANHEIRA, M. L. ; ROJO, R. H. R. . Simposio'Interaçao e dinâmicas discursivas em sala do aula: Um enfoque etnogrâflco
discursivo". 2007. (Outro).

4 ROJO, R H. R. . SessAo de comunicaçes coordenadas "0 Iivro dadidãtico de Portugues como género de discurso e Os gêneros de
discurso no Iivro dadidAtico do Portuguès'. 2007. (Outro).

5 ROJO, R. H. R. ; BUNZEN, C. . SessAo de comunicaçOes coordenadas Mullimodalidade, interaçao e sistema do generos. 2007.
(Outro).

6. ROJO, R. H. R. . Areas do Conhedmento no Ensino Fundamental - Programa Salto para o Futuro. 2007. (Outro).

7 ROJO, R H. R. ; BA11STA, A. A G. . Simposio Livro DidAhco de Lingua Portuguesa: Desallos e mudanças. 2005. (Outro).

8. ROJO, R. H. R. . Séne de 5 Programas sobre Materials DidAtjcos Escoltia e uso, para o Programa Salto Pars o Futuro. 2005.
(Outro).

9 ROJO, ft H. R. ; SCHNEUWLV, B. . CICIO do conferènc4as e trabaihos - Prof. Bernard Schneuwly. 2005. (Outro)

10. ROJO, R H. R. ; CORDEIRO, G. S.; BARBOSA, J P.. Simposio Cultura da Escnta, Letramento e Géneros Disairsivos. 2003.
(Outro).

Ii, ROJO, R. H. R. . SimpOsio PrAticas de linguagem e géneros do discurso em sala de aula. 2002. (Outro).

12. ROJO, R. H. R.. 120 InPLA- lntercámbiode Pesquisasem LingUistics Aplicada. 2002 (Congresso).

13. ROJO, R. H. R. ; LIBERALI, F. C. ; FREIRE, M.. 12° InPLA - lntercAmbio do Pesquisas em LingUistica Aplicada 2001. (Congresso).

14. SMOLKA, A L. B.; BRONCKART, J. P. , SCHNEUIM.Y, B.. ROJO, R. H. R. RIO, P. I.VtRTSCH, J. ; OIiVEIRA, M. K. ; OLIVEIRA,
Z. R. ; ROSSETTI, M C. ; OUTROS. 3rd Conference for Soclo-Cultural Research. 2000. (Congresso).

15. ROJO, ft H. R. Enconfro Nacional sobre a Politica do Livro DidAtico. 2000 (Outro).

16. ROJO, R. H R. . Simposio Praticando os PCNs' dos ParAmetros Curriculares Naaonais A PrAtica de Sala do Aula (90 InPLA). 1999.(Outro).
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17. ROJO, R H R RANGEL, E 0 Simposlo Experiêricias Recerites de lntervenção no liniverso do Livro Didátice (80 InPLA). 1998
(Outro).

18. ROJO, R H. R RANGEL, E. 0. . Simpósio Géneros do Discurso como base de uma Progressao Curricular no Ens,no Fundamental
(8° InPLA). 1998. (Outro).

19. ROJO, R. H. R. 8° InPLA - lntercâmbio de Pesquisas em LingUistica Aplicada. 1998. (Congresso).

20. BRONCKART, J. P. SCHNEUW2(, B. I ROJO, R. H. R. OUTROS 2nd Conference for Soclo-Cultural Research. 1996,
(Congresso).

21. ROJO, R. H R. . SimpOsio oralidade e escrita na pratica de alfabetizacao 1992. (Outro).

22. ROJO, R. H R . I GT sobre Letramento. Alfabetização e Desenvolvirnento de Escota. 1991. (Outro)

OrientaçOes

Orientacöes em andamento

Dissertacao de mestrado

1. Carmelice Aires Palm. Adolescentes negros no Estado de São Paulo: Representacao de si e construcâo de identidade. lnicio: 2008.
Dissertaçao (Mestrado em Linguistica Aplicada) - Universidade Estadual de Campinas. (Orientador).

2. Femanda Costa Garcia. 0 mutticulturalismo nos livros didáticos de lingua portuguesa 3° e 4° ciclos. lniao: 2008. Dissertaçáo
(Mestrado em LingUistica Apticada) - Universidade Estadual de Campinas, Coordenacão de Aperfeicoamento de Pessoal de Nivel
Superior. (Onentador).

3. Heitor Gnbl. Atividades de leitura de textos em géneros multi- e intersemiOticos em livros didãticos de lingua portuguesa. Iniclo:
2007. Dissertacao (Mestrado em LingUistica Aplicada) - Universidade Estadual do Campinas, Cooi'denação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de NIvel Superior. (Orientador).

4. Rochelle Delega. Abordagem da linguagem oral em LOP de Ensino Médio. lnicio: 2007. Dissertacao (Mesirado em Lingulstica
Aplicada) - Universidade Estaduat de Campinas, Coordenacão de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nivel Superior. (Onentador).

5. Marty Aparecida Fernandes. Géneros Discursivos, Leitura e Cidadania no Ensino Médio: o papel do livro didático de Lingua
Portuguesa lnicio: 2007. Dissertacao (Mestrado em Linguistica Aplicada) - Universidade Estaduat de Campinas. (Onentador).

Tese de doutorado

1. Claudiomro Vieira da Silva. A produçao de material didãtico corno formação de professores. lnicio 2008. Tese (Doutorado em
LingUistica Aplicada) - Universidade Estadual de Campinas, Coordenaçao de Aperfeicoarnento de Pessoal de Nivel Superior.
(Orientador).

2. Claudia Hilsdorf Rocita. Inglés no Ensino Fundamental! pOblice: urns proposta de parametrizaçào. Iniclo 2007. Tese (Doutorado em
LingUistica Aplicada) - Universidade Estadual de Campinas, Coordenaçao do Aperfeiçoamento de Pessoal de Nivel Superior
(Onentador).

Trabaiho de conclusão de curso de graduacao

1. Fabiana Panhosi Marsaro. Projeto gráflco-editorial: a relaçao editor-autor e sua influência nas propostas de ensino-aprendizagem
em Livros Didãticos de Lingua Portuguesa. lnicio: 2008. Trabalho de Condusão de Curso (Graduaçao em Letras) - Universidade
Estadual de Campinas. (Orientador)

2. Taltta Guimarães da Silva. A inftuência de praticas letradas na arte do samba, em sua cnaçao e execuçao. lnicio: 2008. Trabalho de
Conclusão de Curso (Graduação em Letras) - Universidade Estadual de Campinas. (Orientador).

3 Cnstina Lastoria. A drvulgação cientitica em duas coleçöes de livros didáticos de Lingua Portuguesa. lnicso: 2007. Trabatho de
Conclusão de Curso (Graduaçao em Letras) - Universidade Estadual de Campinas. (Orlentador).

4 Roberta Caroline da Silva Salomão. Propostas de ensino de lingua portuguesa urn olhar sobre os materiais apostitados. Iniclo: 2007.
Trabalbo de Conclusão de Curso (Graduaçao em Letras) - Universidade Estadual de Campinas. (Orientador).

lniciacao cientifica

1. Katia Sayun Fujisawa Géneros Publicitános nos Iivros diditticos de Lingua Portuguesa. micro 2008. lniciação cientifica (Graduando
em Letras) - Universidade Estadual de Campinas, Corrsetho Nacional de Deserrvolvirnento Cientilico e TecoolOgico. (Orientador).

2. Camila Dalla Pozza Pereira, A leitura situada em livros didáticos de Lingua Portuguesa e sua importancra na foi'maçâo do leitor.
lnicio: 2008 Iniciação crentiflca (Graduandr, em Letras) - Universidade Estadual de Campinas, Conseiho Nacronal do
Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico. (Orientador).

Supervlsoes e onentaçoes concluidag
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Dissertação de mestrado

1. Rosângela Pereira. lnteraçao de Sala de Aula: Alfabetizaçao e letramento no Pnmeiro Ciclo do Ensino Fundamental 2007
Dissertaçao (Mestrado em Linguistica Apticada e Estudos da Linguagern) - Pontificia Universidade Católica de São Paulo, Conseiho
Nactonal de DesenvoMmento Cientifico e Tecnologico. Orientador Roxane Helena Rodrigues Rojo.

2. ' Jordana de Lima Moura Ttiadei. Letramento e Temas Transversais nos pnmeiros ciclos do Ersino Fundamental: pam além da
transversalidade temática 2006. DiSsertacao (Mestrado em Ling(Jistica Aplicada e Estudos da Linguagem) - Pontiflcia Universidade
Católica do São Paulo, Conselho Nactonal de Desenvolvimento Cientifico e Teaiológico. Orientador Roxane Helena Rodrigues
Rojo.

3 Maria Cnstina Necho Salta Pedrosa. As atividades de produçao textual escrita em Iivros didáticos de Portugues: caminhos e
descaminhos na formação de produtores de textos. 2006 Dissertação (Mestrado em Linguistica Aplicada e Estudos da Unguagem) -
Pontiflcia Universidade Católica de São Paulo, Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológtco. Onentador Roxane
Helena Rodrigues Rojo.

4. \rIvifl Silva Coentro Aarte de contar h,stónas e letramento literáno: possiveis carninhos. 2006. D,ssertacao (Mestrado em
Linguistica Aplicada) - Universidade Estadual de Campinas, Coordenaçao de Aperfeiçoarnento de Pessoal de Nivel Superior.
Orientacior Roxane Helena Rodrigues Rojo.

5, Daniela Manini. A gramática e os conheamentos lirigUisticos em livros didáticos de Lingua Portuguesa para 0 Ensino Fundamental II
(5a a Ba series). 2006. Disseriação (Mestrado em LingUistica Aplicada) - Universidade Estadual de Campinas, . Onentador Roxane
Helena Rodrigues Rojo.

6. 'Jitor Takeshi Stigita. Por urn ensir,o ctThco e multicultural do portuguès oral: uma coteçâo do Portuguès pare 5 1 a R1 series. 2006.
Dissertaçao (Mestrado em Lingüistica Aplicada) - Universidade Estadual de Campinas, Conseiho Nacional de Desenvolvirnento
Cientifico e Tecnologico. Orientador Roxane Helena Rodrigues Rojo.

7. Andrea Gornes de Alencar. Prãticas de Ensino de Produçao de Textos na Educaçao de Jovens e Adultos 2° Segmento (51 a 81
series). 2005 Dissertação (Mestrado em Linguistica Aplicada e Estudos da Linguagem) - Pontificia Universidade Catálca de São
Paulo, Conseiho Nacional de DesenvoMmento Cieritifico e Tecnologico. Orientador Roxane Helena Rodrigues Rojo.

8 Laura lnês Breda Figueiredo. Géneros discursivo&textuais e cidadarila: Urn estudo comparativo entre Os PCN de Lingua Portuguesa
e os Parâmetros em Açao 2005. Dissertaçao (Mestrado em Linguistica Aplicada e Estudos da Linguagem) - Pontificia Universidade
CatOlica de São Paulo, Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e TecoolOgico. Orientador Roxane Helena Rodrigues
Rojo

9 ROMUALDO MATOS DA SILVA. Leitura e produção de textos em urn cursinho comunitáno pré-vestibular: Necessidades de ensino e
possibihdades de aprendizagern?. 2003. 0 1. Dissertação (Mestrado em Linguistica Aplicada e Estudos da Linguagem) - Pontificia
Universidade CatOlica de São Paulo, Consetho Nacional de Desenvolvimento Cientlflco e TecnolOgico. Onentedoc Roxane Helena
Rodrigues Rojo.

10. Shirley Goulart de Oliveira Garcia Jurado. Leitura e letran'iento escolar no Ensino Médlo: Urn estudo exploratôno. 2003. Dissertacao
(Mestrado em Linguistica Aplicada e Estudos da Linguagem) - Pontificia Universidade Catolica de São Paulo, Consetho Nacional de
Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico, Onentador Roxane Helena Rodrigues Rojo.

11. IVANEIDE DANTAS DA SILVA Produçao de Textos Escritos na Escola: Uma análise enunciativa e sócio-histOrica. 2002. 200
Dissertaçao (Mestrado em LiagUistica Aplicada e Estudos da Linguagem) - Pontificia Universidade CatOlica de São Paulo,
Coordenaçao de Aperfeicoamento de Pessoal de Nivel Superior. Orientador Roxane Helena Rodrigues Rojo.

12. PAULA TA11ANNE CARRERA SZUNDY. Os Jogos no Ensino-Aprendizagem do LE pam Cnanças: A construção do conhecirnento
através do jogos de linguagem. 2001. 0 f. Dissertação (Mestrado em LingUistica Aplicada e Estudos da Linguagem) - Pontificia
Universidade Católica de São Paulo, Conseiho Nacional de DesenvoMmento Cientifico e TecnolOgico. Onentador Roxane Helena
Rodrigues Rojo.

13. HELENA NUNES. De Labov a Bakhtin: Dois exercicjos de anélise pars textos orals. 2001.0 f. Dissertacão (Mestrado
em Lingüistica AphCada e Estudos da Liriguagern) - Pontificia Universidade CatOlica do São Paulo, Onentador, Roxane Helena
Rodrigues Rojo.

14. MARLY DE SOUZA BARBOSA. 0 Lugar da Discussão Oral Argumentativa na Sala de Aula: Uma análise enundativo-discursiva.
2001. 0 f. Dissertação (Mestrado em Linguistics Aplicada e Estudos da Linguagem) - Pontificia Universidade Católica de São Paulo,
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nivel Superior. Onentador Roxane Helena Rodrigues Rojo.

15. PATRiCIA PIESCO. 0 Discurso da Sala de Aula e 0 Processo de Ensino-Aprendizagem de lngles como Lingua Estrangeira.
1999. 0 f. Dissertação (Mestrado em LingUIstics Aplicada e Estudos da Linguagern) - Pontiflcia Universidade Católica de São Paulo,
Conselho Nacional de Desenvolvirnento Cientiflco e Tecnológico Onentador Roxane Helena Rodrigues Rojo.

16. ELLEN ROSEMBLAT. A Argumentaçao na Sala do Aula: Análise de Très SituaçOes de Produçâo 1998. 0 f. Dissertacão (Mestrado
em Linguistics Aplicada e Estudos da Linguagern) - Pontiflcia Universidade CatOlica do São Paulo, Conseiho Nacional de
Desenvolvimento Cienlifico e Tecnologico. Onentador Roxane Helena Rodrigues Rojo

17. ALZIR.A DA SILVA. Era urns vez - 0 conto do fadas no ensino-aprendizagem do lingua estrangeira: 0 género como insfl'umento
1997 Dissertação (Mestrado em Ling(jistica Aplicada e Estudos da Linguagem) - Pontificia Universidade Catolica de São Paulo,
Consetho Nac,onal de Desenvolvimento Cientitico e Tecnologico. Orientador. Roxane Helena Rodrigues Rojo

18. PATRICIA PRADO CALHETA Quando HistOrias Reconstróem a HistOria: Em cena a hnguagem escrita na dinica fonoaudiolOgica.
1997 Dissertação (Mestrado em Linguistics Aplicada e Estudos da Linguagem) - Pontificia Universidade Catôlica de São Paulo,
Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e TecriolOgico. Onentador Roxane Helena Rodrigues Rojo
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19. AV KAT1A LOMBA BRAKUNG. ProcEssoS de Apreensào do Discurso Educativo Escolar: Possibilidades de Transformaçao 1997
Dissertação (Mestrado em LingUistica Aplicada e Estudos da Linguagem) - Pontiflcia Universidade CatOlica de São Paulo, Conselho
Nacional de Desenvolvirr,ento Cientifico e TecnolOgico Onentador Roxane Helena Rodrigues Rojo.

20. ' PAULO EDUARDO MENDES DA SILVA. Solace a Arbitrariedade do Signo: A Lingua Brasileira do Sinais (LIBR.AS). 1997.
Dtssertação (Mestrado em Linguistica Aplicada e Estudos da Linguagern) - Pontiflaa Universidade Catolica de São Paulo, Conselho
Naciorial do Desenvolvirnento Cientitico e TecnolOgico. Orienfador Roxane Helena Rodrigues Rojo.

21. MARIA DO CARMO MARTINS FONTES. Produzindo Textos em Inglés: De palavra (alheia) em palavra (própna). 1996.
Dissertaçao (Mestrado em Linguistica Aplkada e Estudos da Linguagem) - Pontjficia Universidade CatNica de São Paulo,
Coordenaçao de Aperreiçoamento do Pessoal de NIvel Superior. Onentadoc Roxane Helena Rodrigues Rcto

22. 1' MARIA CRISTINA DE SIQUEIRA NOGIJEIRA TA esciito1 Ti escoto isso mesmo! -0 processo de monologizaçao do discurso
letrado - A intervenoo das pi'ãhcas discursivas escolares. 1995. Dissertaçao (Mestrado em LingUistica Aplicada e Estudos da
Linguagem) - Pontificia Universidade Catolka de São Paulo, Conselho Naoonal do Desenvolvimento Cientiflco e TecnológicoOnentador Roxane Helena Rodrigues Rojo.

23. ELIANA GAGLIARDI. Indices do Leitor Virtual em Narrativas Escntas Infantis 1995 Dissertação (Mestrado em LingUistica Aplicada
e Estudos da Linguagem) - Pontificia Universidade CatOlica do São Paulo, Coordenaçao de Aperfeiçoamento do Pessoal de NivelSuperior. Orientador Roxane Helena Rodrigues Rojo.

24. NEIDE APARECIDA DE ALMEIDA. Sexta-Feira (o Oufro) e a Escrita que se Legitima: Urn olhar sobre a escrita do adulto 1995
Dissertaçao (Mestrado em Linguistica Aplicada e Estudos da Linguagem) - Pontiflcia Universidade Católica de São Paulo,
Coordonaçao de Aperfe4çoamento do Pessoal de Nivel Superior. Onentador Roxane Helena Rodrigues Roo.

25. SIMONE REGINA BLa1NCO. Intecaçao em Sala de Aula de Cnanças Surdas. Uma aboodagem semiOtica. 1995. Dissertaçao
(Mestrado em Linguistica Aplicada e Estudos da Linguagem) - Pontiflcia Universelade Catfihica de São Paulo, Coocdenaçao do
Aperfeicoamerito do Pessoal de Nivel Superior. Onentador Roxane Helena Rodrigues Rojo.

26, MONICA TEREZINI-4A OTTOBONI SUCAR FERNANDES. Desenvolvirnento do Discurso Narrativo: A emegéncia das diferentes
vozes. 1995. Dissertacão (Mestrado em LingUistica Aplicada e Estudos da Linguagem) - Pontifloa Universidade Católica do São
Paulo, Conseiho Nacional de Desenvolvirnento Cientifico e Tecnológico. Orientador Roxane Helena Rodrigues Roo

27. REGINA CELIA DE MIRANDA NAGAMINE Produção de Textos em uma Situaçao CII rica: Novas Possibilkiades de sentido. 1995
Dissertaçao (Mestrado em LingUistica Aplicada e Estudos da Linguagem) - Pontiftcia Universidade CatOlica de São Paulo, Conselho
Nacional de Deserivolvirnento Cientifico e Tecnológico. Onentador Roxane Helena Rodrigues Rojo.

28. 'JACQUELINE PEIXOTO BARBOSA Aspectos da Consfruçao lnicial do Conceitos Moi'fo-Sintáticosna Ontogériese 1993
Dissertaçao (Mestrado em Lingulstica Aplicada e Estudos da Linguagem) - Pontiftcia Universidade Católica de São Paulo, ConselhoNaoonal de Desenvolvimento Cientifico e TecnolOgico Otientador Roxane Helena Rodrigues Rojo.

Tese de doutorado

1. Marcia Regina Terra Silva. Letsarnentos em lingua matema & relaçaes de plurilingUismo na aula de ings. 2006 Tese (Doutorado
em Linguistics Aplicada) - Universidade Estadual de Campinas, . Onentacior Roxane Helena Rodrigues Roo

2. ' Claudia Graziano Paes do Barros. Compreensao ativa e criativa - proposta de leitura de jomal em sala do aula 2005 0 f Tese(Doutorado em Linguistica Aplicada e Estudos do Linguagem) - Pontiflaa Universidade Católica de São Paulo, Coordenaçao do
Aperfeiçoarnento de Pessoal de Nivel Superior. Onentador Roxarie Helena Rodrigues Rojo.

3. '-' Adelma das Neves Nunes Barros Mendes. A linguagem oral nos Iivros didáticos do Lingua Portuguesa 30 e 41 Ciclos Algumas
reflexfles. 2005 Tese (Doutoraclo em Linguistica Aplicada e Estudos da Linguagem) - Pontiflcia Universidade Católica do São Paulo,Conselho Nacional de Desenvolvirnento Cientifico e Tecnologico. Orientador. Roxane Helena Rodrigues Rojo

4 Simone de Jesus Pad,lha, Os géneros poéticos em Iivros didãticos de Lingua Portuguesa do Ensino Fundamental- Uma aboi'dagem
enunciativo-cjiscurs,va 2005. Tese (Doutorado em Linguistica Aplicada e Estudos da Linguagem) - Pontificia Universidade Católica
de São Paulo, Coordenaçao de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nivel Superior. Orientador Roxane Helena Rodrigues Rojo

5. Ana Claudia Balietro Lodi. A lestura como espaco disairsivo de construcao do sentidos: Ofidnas corn surdos 2004 Tese(Doutorado em Linguistics Aplicada e Estudos do Linguagem) - Pontificia Universidade CatOlica de São Paulo, - Onentador RoxaneHelena Rodrigues Rojo.

6. Rossana Delmar de Lima Arcoverde. Os surdos e as novas tecnologias do informaçao e comunicaçao 0 encontro corn a palavra
escnta. 2004 Tese (Doutorado em Linguistics Aplicada e Estudos da Linguagern) - Pontificia Universidade Católica do São Paulo,
Coordenacao de Aperfeçoarnento de Pessoal do Nivel Superior. Orientaijor Roxane Helena Rodrigues Roo

7 Maria Lucia Hage Masini. 0 diálogo e seus sentidos na dinica forioaudiologica. 2004. Tese (Doutorado em PEPG Lingulstica
Aplicada e Estudos da Linguagem) - Pontificia Universidade CatOlica do São Paulo, - O,ientador Roxane Helena Rodrigues Rojo

8.	
MARIA DO SOCORRO SILVA DO VALE. A Função Social do Mito na Revitalizaçao da Cultura e da Lingua Karaja 2001 0 f Tese

(Doutorado em Linguistica Aplicada e Estudos da Linguagern) - Ponttflaa Universidade Católica de São Paulo, Coordenaçao de
Aperfeicoamento de Pessoal de Nivel Superior. Onentador: Roxane Helena Rodrigues Rojo

9	ROSANGELA 1-IAMMES RODRIGUES. A Constituiçao e 0 Funcionarnerito do Género Jomalistico Artigo: Cronotopo e
dialogismo 2001. 0 f. Tese (Doutorado em Linguistica Aplicada e Estudos da Linguagem) - Pontificia Universidade CatOtca de São
Paulo, Coordenaçao de Aperfe,coamento do Pessoal de Nivel Superior. Onentador Roxane Helena Rodrigues Rojo

'i de 38
06.02.09 12:22



Currfcuo do Sistema de Curriculos Lattes (Roxane Helena Ro...	http://buscatextuaI.cnpq.br/buscatextual/visuaIizacvjsp?i&K..

10. ' JACQUELINE PEIXOTO BARBOSA. Trabaihando corn Os Géneros do Discurso Uma perspectiva enunciativa pars o ensino de
Lingua Portuguesa. 2001. 0 1 Tese (Doutofado em Lingoistica Aplicada e Estudos da linguagem) - Pontificia Universidade CatOIica
de São Paulo, Orientador Roxane Helena Rodrigues Rojo.

11. GLAIS SALES CORDEIRO. Da Açáo a Linguagem na Interaco Crianca-Criança: Urn processo de construçao. 1998 Tese
(Doutorado em Linguistica Aplicada e Estudos da Linguagem) - Ponliflcia Universidade CatOlica de São Paulo, Coordenaçao de
Aperfeicoarnento de Pessoal de Nivel Superior. Or,entador ROxane Helena Rodrigues Rojo.

12. 13 SERGIO ROBERTO COSTA. A Construco do Letramento Escolar Urn processo de apropfiaçao de géneros. 1997. Tese
(Doutorado em Linguistica Aplicada e Estudos da Linguagem) - Pontiflcia Universidade CatOca de São Paulo, Coordenaçao de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nivel Superior. Orientador Roxane Helena Rodrigues Rojo

13. FRANKLIN WNSTON GOLDGRUB. A Maquina do Fantasma; Aquisiçao de Linguageme constituição do sujeito. 1997. Tese
(Doutorado em Linguistics Aplicada e Estudos da Linguagem) - Pontificia Universidade CatOca de São Paulo, Conseiho Nacional
de Desenvolvknento Cientifico e TecnolOgico. Onentador Roxane Helena Rodrigues Rojo.

14. 'ANNETE SCOTTJ RABELO. 0 Proc.esso da Construçao do Discurso Esaito em Surdos 1996. Tese (Doutorado em LingUistica
Aplicada e Estudos da Linguagem) - Pontificia Universidade Catolica do São Paulo, Coordenaçao do Aperfeicoamento de Pessoal
de Nivel Superior. Orientador Roxane Helena Rodrigues Rojo.

lniciacão Cientifica

1. Paulo Vtnicius Mendez Ananias. Materia,s didáticos impressos e digitais pars ensino de leitura e escrita - contrastando
possibilidades didãticas: Letramentos e textos nos LDP. 2007. Iniciacao Cientifica. (Graduando em Letras) - Universidade Estadual
de Campinas, Conseiho Nacional de DeserivoMmento Cientifico e TecnolOgiw Onentador: Roxane Helena Rodrigues Rojo.

2. Roberta Caroline Silva Salomão. Apostilados de Lingua Portuguesa e 0 Ensino Médio no Brash. 2006. Iniciação Cientifica.
(Graduando em LetTas) - Universidade Estadual de Campinas, Conselho Naaonal do Desenvolvimento CientifiCO e Tecnológico.
Onentador: Roxane Helena Rodrigues Roo.

3 Mans Cecilia Ulbncht de Omellas. 0 Livro Didãtico de Lingua Portuguesa no Ensino Fundamental; Produçao, Perfll e Circulaçao.
2004. Iniciaçao Cientifica. (Graduando em Fonoauduologia) - Pontificia Universidade CatOlica do São Paulo, Conselho Nacional de
Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico. Onentador. Roxane Helena Rodrigues Rojo.

4 Renata Franco. 0 Livro Didátjco de Lingua Portuguesa no Ensino Fundamental Produçao, Perfll e Clrculaçao. 2004. Iniciação
Cientiflca (Graduando em Fonoaudiologia) - Pontificia Universidade CatOlica do São Paulo, Conseiho Nacional do Desenvolvimento
Cientifico e Tecriologico. Onentador. Roxane Helena Rodrigues Rojo.

5 JANAINA COSTA CAVALCANTE. Prãticas do Linguagem no Ens,no Fundamental; Circulaçao e apropiiaçao dos gèneros do discurso
e a construçao do conhecimento 2001 01 lniciaçao Cientlfica. (Graduando em Psicologia) - Pontificia Universidade CatOlca de São
Paulo, Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado de São Paulo. Onentador Roxane Helena Rodrigues Rojo.

6 , ANA GALETTI DE OLIVEIRA. Pràticas de Linguagem no Ensino Fundamental; Circulaçao e apropnaçao dos génei'os do discurso 0
a construçâo do conhecimento 2001. 0 f. Iniciaçao Cientifica. (Graduando em Psicologia) - Pontificta Universidade CatOluca de São
Paulo, Fundacao de Amparo a Pesquisa do Estado de São Paulo. Orientador Roxane Helena Rodrigues Rojo.

7 DANIELA DE ANDRADE PlO. Prãticas de Linguagen, no Ensino Fundamental; Circulação e apropnaçao dos géneros do discurso e
a construçao do conhecimento. 2001. 0 1. Iniciaçao Cientiflca. (Graduando em Psicotogia) - Pontiflcia Universidado Católica do São
Paulo, Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado de São Paulo. Onentador: Roxane Helena Rodrigues Rojo.

8. ANA GALETTI DE OLIVEIR.A. Producao do Textos em Sala de Aula; Urns abordagem enunciativa e sOcio-histOrica 2001. Of.
!niciação Cientifica. (Graduando em Psicologia) - Pontificia Universidade CatOlica do São Paulo, Conselho Nacional do
Desenvolv,rnento Clontiflco e TecnolOguco. Onentador Roxane Helena Rodrigues Rojo.

Outras informacoes reIevntes

Concurso PUblico de Proves e Titulos pare preenchimento de (01) urna funcào na Parte Especial do
Quadro Docente da UNICAMP, no nivel MS-3, regime RTP, na area de Ensino/Aprendizageni de Lingua
Materna (Lingiilatica Aplicada), IEL/UNICAMP, 05-08/10/2004, Aprovada em 19 luger corn note 9,94.

Apoios financeiros recebidos:
Bolsa FAPESP pare o V Instituto Interemericano de LingUistica, 1980.
Boise Pesguisador CEPE/PUC-SP, mestrado, 1979-1980.
Bolse de Aperfeiçoazsento do CNPq, 1980-1981.
Boise Pesquisador CEPE/PUC-SP come responsSvel pela pesquisa em colaboraçao corn a Profs.Rachel N. Fees de Barros, de tItulo: Metodologia de Ensino Integrado de Leitura/Produçöo de

Dissertativo-Argumeotativos a nIvei de 30 Grail, 1983-1984.
Boise Pesquisador CEPE/PUC-SP, doutora.mento, 1985-1987.
Boise de Demands Social CAPES, doutoramento, 1984-1987.
SalArio Pesquisador come par-ticipante do Projeto de Pesquisa e Iritervencao Fonoaudiologia

Escolar: integraçao dos est&glos de Fonoaudioiogia as 1s series des Escolas POblicas de
de SF, DAlI-NEC, 1983-1984.

Saiario Pesquisador come participante do Projeto de Pesquisa e Intervenção Fonoaudiologia
Escolar: reciclagern do pessoai técnico e docente da prC-escola e is series do 10 Grau das
Pübiicas de Roraima, DAU-MEC/DRE-RORAIMA, 1983-1984.

Anna
Textos

30 Grau

Escolas

suisa Pesquisador zc C  come Coordenador da Pesquisa Integrada de titulo: Letrainento e
Desenvolviinento de Linguageis Escrita: construçao social, ensino e aprendizagem de lingua escrita,
1991-1992 e 1993-1994.
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eolsa Pesquisador 2B cNPq como Coordenador da Pesquisa Integrada de tItulo: Letramento e
Desenvolvimento de Lingnagem Escrita: construcào social, ensino e aprendizagem de lingua escrita,
1995-1996.
Bolsa de Estudos para Estâgio de POs-Doutoramento no Exterior, Proc. FAPESP n 95/2207-1,

Letramento C Desenvolvitnento de Linguagem Escrita: construcao social, ensino e aprendizagem de
lingua escrita, 'APSE/UNIGE, Genebra, 10/1995-04/1996.
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CNPq
p:sIdFe:s:q u sa1tiToi87'i1I

Pesquisador(a)
Roxane Helena Rodrigues Rojo

Link para
Curriculo Lattes

Dados gerais	 lndicadores do producao C, I & A

Dados gerais

Identificaço do pesquisador
Nome: Roxane Helena Rodrigues Rojo	 P0 1C
Titulaço: Doutorado
Curriculo Lattes: 04/02/2009 14:02
E-mail: rrojo(vicnixibr
Homepage: http://web.mac.com/rrojo/Roxane_RojoiHome.htmt

Grupos do posquisa em quo atua na instituicào
Centro de Alfabetizaçao, Leitura e Escrita (CEALE) - UFMG (pesquisador)
Livro Didático de Lingua PortuQuesa: Produäo, Perfil e Circulacão - LOP-Properfil - UNICAMP (Ilder)

Linhas do pesquisa em quo atua
Fundamentos e didática da alfabetizacão, leitura e escrita
Linguaqem e educaçao - PUC-SP
Livros djdáticos e letramento
Prãticas discursivas, interacâo e avaliacão em contextos institucionais UNICAMP

Estudantes, participantos do grupo(s) do posquisa no instituicao, orientado(s) p010(a) pesquisador(a)
Camila Data Pozza Pereira
Claudia Hilsdorf Roctia
Claudiomiro Vieira da Silva
Clecio dos Santos Bunzen Junior
Daniela Manini
Fernanda Costa Garcia
Heitor Gribi
Katia Savuri Fujisawa
Maria Cristina Necho Salta Pedrosa
Mananka de Souza Gonçalves-Santa Barbara
Many Aparecida Fernandes
Roberta Caroline Silva Salomao
Rochelle Delegä
Vitor Takeshi Sugita

Indicadores do producao C, T & A dos anos do 2006 a 2009
Tipo do prod ucao	 2006	2007	2008	2009

Produço bibliográflca	 13	 18	 9	 0
Produçao técnica	 30	 37	 32	 2

1 de 2	 06.02.09 12:24



Pesquisador: Roxane Helena Rodrigues Rojo	 http://dgp.cnpq .br/buscaoperacional/detalhepesq .jsp?pesq= 10...

Onentaço concluida
Produçao artisticalcultural e demais trabaihos
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43GNPq
	 U.is ainioiBTi I]

Grupo de Resquisa	 09 eke

Livro Didático de Lingua Portuguesa: Producäo, Perfil e Circulação -
LDP-Properfil	 ^v

ldentificaçao	 Recursos Humanos	 Linhas de Pesguisa	 Indicadores do Grupo

ldentificaçao

Dados básicos

Nome do grupo: Livro Didãtico de Lingua Portuguesa: Produçao, Perfil e Circulaçao - LDP-Properfil
Status do grupo: certificado pela instituicao
Ano de formacao: 2006
Data da Ultima atualizaçäo: 07/10/2008 08:49
Lider(es) do grupo: Roxane Helena Rodrigues Rojo - rroiocpg.cnpgbr
Area predominante: Linguistica, Letras e Aries; Liriguistica
lnstituicão: Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP
Orgo: Instituto de Estudos da Linguagem
Endereco

Logradouro: R. Sergio Buarque de Holanda, 571
Bairro: Barão Geraldo
Cidade: Campinas
Telefone: 35211751
E-mail: rrojoeI unicamp.br

Repercussoes dos trabalhos do grupo

Unidade: Departamento de Lingulstica Aplicada

CEP: 13084971
UF: SP
Fax: 35211533
Home page: http://homepagemaccom/rrojo/LOP-Properfll

o grupo se destaca em trés atividades principals: (a) a avaliaçao de livros didãticos de Lingua Portuguesa e de Alfabetizaçao no
Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), desenvolvido pela Secretana de Educaçao Básica (SEB) do MEC; (b) a assessona e
consultona ao Ministéno para as politicas do livro e da leitura; e, sua atividade principal, (c) a pesquisa sobre a produçao, 0 perfil didético
e discurswo e a clrculaçao (escoiha e uso) dos livros didáticos de Lingua Portuguesa, nos niveis de ensino fundamental e médio. A
pesquisa aborda a ediçao didática brasileira, no periodo entre 1998 ate o presente, quando importantes modificaçaes foram realizadas
nas politicas do Estado para o manual escolar. Seus objetivos mais gerais são descrever as caracteristicas editorials, pedagOgicas e
discursivas da produçao destinada ao ensino de lingua matema na Alfabetizaçao, na Educaçao Fundamental (1 a 5 e 6 a 9 anos) e no
Ensino Médro, assim como apreender alteraçoes ocomdas nessas caracteristicas, nos livros destinados ao Ensino Fundamental (incluindo
a alfabetizaçao), apôs a realizaçao, no Prograrna Nacional do Livro Didático (PNLD), das sucessivas avaliaçOes de titulos destinados a
esses segmentos de ensino, bern como apos a realização das escoihas, pelas escolas püblicas, de livros também destinados a esses
segmentos. Os resultados de pesquisa revertem não somente na direçao da revisão das politicas pUblicas e da formaçao inicial e
continuada de professores, mas também já se configuraram, nos iiltimos sete anos, em inUmeras divulgaçoes em congressos, na
publicaçao de quatro tivros (sendo trés coletãneas), mais de meia centena de artigos e trabaihos completos em anais de congressos,
quatro dissertaçOes de mestrado e trés teses de doutorado, sendo que pelo menos outras seis teses e dissertacOes estão em andamento.
0 grupo forma ainda pesquisadores iniciantes (ICs) e tern organizado bases de dados para serem disponibilizadas a comunidade
interessada.

Recursos humanos

Pesquisadores

Adelma das Neves Nunes Barros Mendes
Ana Maria Costa de Araui p Lima
Andrea Gomes de Alencar
Anna Christina Bentes
Antonio Augusta Gomes Batista

Total: 35
Laura InOs Breda de Figueiredo
Mrcia Rodri g ues de Souza Mendonca
Maria Anqélica Lauretti Carneiro
Mana Aparecida Paiva Soares dos Santos
Maria Auxiliadora Bezerra
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Aracv Alves Martins
Cristiane Cagnoto Mori-de Anqelis
Cristina Teixeira Vieira de Melo
Delaine Cafiero Bicalho
Elizabeth Marcuschi
Evangelina Maria Bnto de Fana
Fernanda Moreno Cardoso
Glais Sales Cordeiro
Hercules Toledo Corrêa
Isaltina Maria de Azevedo Mello Gomes
Jacqueline Peixoto Barbosa
Jan Edson Rodngues-Leite
Janice Helena Silva de Resende Chaves Marinho

Estudantes
Annv Querubina de Souza Barros
Camila Data Pozza Pereira
Claudia Hilsdorf Rocha
Claudiomiro Vieira da Silva
Clecio dos Santos Bunzen JUnior
Daniela Manini
Fernanda Costa Garcia
Gustavo Ximenes Cunha
Heitor Gribi
Katia Sayuri Fuiisawa
Lucia Fernanda Pinheiro Barros
Luciana Manz
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PLANO DE TRABALHO (2009-2011)
Roxane Helena Rodrigues Rojo

Docenaa	• Docência de Graduação:
10/2009 - LA071 - Estágio Supervisionado em LA
20/2009 - LA071 - Estágio Supervisionado em LA
10/2010 - LA103 - Letramento

LA 102 - Práticas de Letramento
20/2010 - LA 201 - Leitura e escrita

LA 203 - Práticas de leitura e escrita
10 e 20/2001: na medida das necessidades do Departamento e do
Curso Noturno.

Docência de 1136s-Graduação:
10/2009 - LP030 - Metodologia de Investigação em LA
20/ 2009 - LP112 - Leitura em Lingua Materna
10/2010 - LP003 - Ensino de Leitura em Lingua Matema
20/2010 - Seminário Pesquisa em Estudos sobre Leitura em Lingua
Materna I
10/2011 - LP114 - Estudos do Letramento
20/2011 - LP210 —Tópicos em Lingua Materna I

Orientaçöes

	

	• Orientaçöes de Investigaçöes CientIficas I, II e III
(LA904, LA905 e LA906) e de Monografia:

Camila Dalla Pozza Pereira, RA 059490, IEL/UNICAMP, 0 uso
situado em llvros didátfcos de Lingua Portuguesa e sua
importância na formação do leitor proficiente;

•

	

	Kátia Sayuri Fugisawa, RA 025829, IEL/UNICAMP, Géneros
Publlcitários nos llvros didãticos de Lingua Portuguesa;

•

	

	Roberta Caroline da Silva Salomão, RA046226, Apostilados de
Lingua Portuguesa e o Ens/no Médio no Brash;

•

	

	Cristina Lastória, RA 015748, A divulgação cientifica em duas
co/ecöes de /ivros didãticos de Lingua Portuguesa;

• Fabiana Panhosi Marsaro, RA 070758, Projeto gráfico-editorial: a
re/a ção editor-autor e sua influência nas propostas de ens/no-
aprendizagem em Livros Dfdáticos de Lingua Portuguesa;

• Talita Guimarães da Silva, RA 084137, A influência de práticas
letradas na arte do samba, em sua cr/a ção e execução.
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Orientaçöes de ICs:
Orientadora e Coordenadora de Projeto de Pesquisa de tItulo:
Materials didáticos impressos e digitais para ensino de leitura e
escrita - contrastando possibilidades didáticas, financiado pelo
CNPq, incluindo Balsa IC e uma Balsa Pesquisador 1C, para o
triênio 2007-2009, dentro do Grupo de Pesquisa certificado pela
UNICAMP do Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq LDP-
Propeffil: Livro Didático de Lingua Portuguesa no Ensino
Fundamental: Produção, Perfil e Circulação. Bolsistas:

Carnila Dalla Pozza Pereira, RA 059490, IEL/UNICAMP, 0 uso
situado em livros didáticos de Lingua Portuguesa e sua
importância na formaçâo do leitor proficiente, Bolsa PIBIC;

Kátia Sayuri Fugisawa, RA 025829, IEL/UNICAMP, Gêneros
Publlcitários nos llvros didáticos de Lingua Portuguesa, Bolsa IC
Quota ao Pesquisador EDITAL CNPq 1/2007.

E ma is as segu intes pesquisadores discentes participantes
(IEL/UNICAMP):

Claudia Hilsdorf Rocha, RA 990158, Doutorado, em andamento,
Parâmetros para a ensino de LE (inglês) para crianças de P a 4
series do Ensino Fundamental piiblico: urn olhar investigativo
sabre as interaçöes em sala de aula, as crencas dos interagentes
e as cornpetências desejáveis do professor, 2006-2009;

Claudiorniro Vieira da Silva, RA 990158, Doutorado, em
andamento, A produção de material didâtico como formação de
professores, 2008-2011;

Heitor Gribl, RA 950786, Mestrado, em andamento, Gêneros
multissemióticos em livros didáticos de Lingua Portuguesa e
atividades de leitura, 2007-2008;

Rochelle Delegá, RA 009797, Mestrado, em andamento,
Abordagem da linguagem oral em llvros didáticos de Ensino
Medic, 2007-2008;

Many Fernandes, RA 068737, Mestrado, em andamento, Gênero
discursivo, leitura e cidadania: Urn percurso pela pedagogia da
diversidade nos livros didáticos de Lingua Portuguesa no Ensino
Media, 2007-2008;

Fernanda Costa Garcia, RA 075423, Mestrado, em andarnento, 0
multiculturalismo nos livros didáticos de lingua portuguesa 30 e
40 ciclos, 2008-2009.

Orientação de Dissertacöes de Mestrado e Teses de
Doutoramento em andamento no Programa Pós
Graduação em LinguIstica Aplicada (PPGLA) do
IEL/UNICAMP:

Claudia Hilsdorf Rocha, RA 990158, Doutorado, em andamento,
Parâmetros para a ensino de LE (inglês) para criancas de 1a a 4a
series do Ensino Fundamental p(iblico: urn olhar investigativo
sabre as interacöes em sala de aula, as crencas dos interagentes



e as cornpetências desejáveis do professor, 2006-2009;

Claudiomiro Vieira da Silva, RA 990158, Doutorado, em
andamento, A produção de material didático corno formação de
professores, 2008-2011;

Andrea Oliveira, Doutorado, início em 2009, sern tItulo, 2009-
2012;

Heitor Gribl, RA 950786, Mestrado, em andamento, Gêneros
multissemióticos em livros didáticos de Lingua Portuguesa e
atividades de leitura, 2007-2008;

Rochelle Delegá, RA 009797, Mestrado, em andamento,
Abordagem da linguagem oral em l/vros didáticos de Ens/no
Médio, 2007-2008;

Marty Fernandes, RA 068737, Mestrado, em andamento, Gênero
discursivo, leitura e cidadania: Urn percurso pela pedagogia da
diversidade nos livros didáticos de Lingua Portuguesa no Ensino
Médio, 2007-2008;

Fernanda Costa Garcia, RA 075423, Mestrado, em andamento, 0
rnulticulturalismo nos Iivros didáticos de lingua portuguesa 30 e
40 ciclos, 2008-2009;

Carmelice Aires Palm, RA 039865, Mestrado, em andamento,
Adolescentes Negros na Rede PCiblica de Ensino: Urn Estudo
sobre a Auto-Representacão e a Construção de Identidades,
2008-2009.

-	• Bancas de Exames de Qualifucacäo:
Parbapaçaoem • Banca de Exame de Qualificaçao de Mestrado de:bancas

•	Rochelle Delegá, RA 009797, 03/2009;
•	Many Fernandes, RA 068737, 03/2009;
•	Fernanda Costa Garcia, RA 075423, 08/2009;
•	Carmelice Aires Palm, RA 039865, 08/2009;

Outras, a medida que se apresentem.

Banca de Exame de Qualificação de Doutoramento de:
•	Claudia Hilsdorf Rocha, RA 990158, 08/2009.
•	Claudiorniro Vieira da Silva, RA 990158, qualificaçao de

projeto, 03/2009;
Outras, a medida que se apresentem.

• Bancas de Defesa de Teses e Dissertaçöes:
Heitor Gribi, RA 950786, Mestrado, Gêneros multissemióticos
em livros didaticos de Lingua Portuguesa e atividades de
leitura, 07/2009;
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Outras, a medida que se apresentem.

Assesoilas	• Coordenadora da Equipe Regional de São Paulo (MEC-SEB/CEALE-
UFMG) para a realização do processo de avaliação dos livros
didâticos de Lingua Portuguesa do Programa Nacional do Livro
Didático (PNLD/2010), 2008-2009.

Cursos de
extensäo e
palestras
previstos

Reuniöes
dentificas
previstas

ABRALIN 40 Anos - VI CONGRESSO INTERNACIONAL DA ABRALIN,
Mini Curso de tItulo Letramentos na contemporaneidade e ens/no da
leitura, 02 e 03de marco de 2009;
Ad Brazilian Bilingual Schools Conference - 30 Congresso de Escolas
Bm'ngues Brasileiras: Rumos e Metas na Definicäo e Aperfeicoamento
do Bilingüismo no Bras/I, Escola Cidade Jardim/PlayPen: (a)
WORKSHOP/OFIINA 1: Letramentos: demandas contemporâneas e
ens/no de lInguas; (b) WORKSHOP/OFIINA 2: Letramentos, géneros
de d/scurso e ens/no de lInguas, 1 a 3 de maio de 2009;

Semana de estudos pedag6gicos/2009 da SME-Curitiba, palestra de
tItulo L/nguagem(ens) no primeiro segmento do Ens/no Fundamental
(de 9anos), 27e 28dejulhode 2009;

V SIGET - Simpósio Internacional de Estudos de Gêneros Textuals,
Mini Curso de tItulo Gêneros do discurso e ens/no de IInguas: uma
abordagem intercultural, 11 de agosto de 2009;

CELLIP, UNIOESTE - Cascavel/PR, palestra em mesa-redonda corn a
temãtica Géneros discursivos e ens/no, 22 de outubro de 2009;

Outros que se apresentarem.

PARTICIPAcA0 COM C0MUNICAAO OU PALESTRA:
• ABRALIN 40 Anos - VI CONGRESSO INTERNACIONAL DA

ABRALIN, participação em mesa-redonda corn a temática
"Letramento na sociedade brasileira" corn a palestra de tItulo
Letramentos mOlt/pbs, culturas hIbridas e o "letramento do
bras/le/ro' 07 de marco de 2009;

• ABRALIN 40 Anos - VI CONGRESSO INTERNACIONAL DA
ABRALIN, participacão corn comunicação de titulo Do "folclore"à
cultura popular: o impacto das mid/as de massa no letramento e
na "nac/onalização" das culturas populares - o caso do samba,
06 de rnarcode 2009;

•

	

	50 SEPLA - Seminário de Pesquisas em LinguIstica Aplicada, do
PPG em LA da UN1TAU, conferência de abertura de tItulo
Linguagem e educação na contemporane/dade: posturas da
Linguist/ca Aplicada, 20 de marco de 2009;
170 InPLA - Intercâmbio de Pesquisas em LinguIstica Aplicada,
LAEL/PUC-SP, organização e coordenação da Mesa Redonda
Letramentos, inclusão social e formação de professores, 29 de
Abril a 02 de Maio de 2009;
170 InPLA - Intercâmbio de Pesquisas em LinguIstica Aplicada,
LAEL/PUC-SP, organização e coordenação da Sessão de



Comunicacöes Coordenadas Multicu/tura/ismo, multimodalidade
e letramentos: Gêneros de discurso nos Iivros didéticos de
LInguas, 29 de Abril a 02 de Maio de 2009;

• 170 InPLA - Intercâmbio de Pesquisas em LinguIstica Aplicada,
LAEL/PUC-SP, comunicaçöes de tItulo Textos e gêneros no Iivros
didáticos de Lingua Portuguesa: possibilldades de letramentos
mO/tip/os, 29 de Abril a 02 de Maio de 2009;

• V SIGET - Simpósio Internacional de Estudos de Gêneros
Textuals , organização e coordenação da Sessão de
Comunicaçöes Coordenadas Mid/as, multissemioses e hibridação:
gêneros da cultura urbana contemporânea e práticas escolares,
11 a 14 de agosto de 2009;

• V SIGET - Simpósio Internacional de Estudos de Gêneros
Textuais , comunicaçöes de tItulo Samba, hibridacão e mid/a
te/evisiva e digital: garoto de pobre so pode estudar em escola
de samba?' 11 a 14 de agosto de 2009;
Outras que se apresentem.

Publicacöes no
prelo e em
preparação

No prelo:
ROJO, R.H. R.; ROCHA, C. H.; GRJBL, H. & GARCIA, F. C. (no prelo)

Gêneros de discurso nos ID de LInguas: multiculturalismo,
multimodalidade e letramentos. Anais do II SILID/I SIMAR - II
SimpOsio sobre Livro Didático de Lingua Materna e Estrangeira e I
Simpósio sobre Materials e Recursos Didáticos. Rio de Janeiro, Ri:
PUC-Ri.

ROJO, R.H. R. (no prelo a) Bakhtin Circle's speech genres theory - tools
for a transdisciplinary analysis of utterances in didactic practices.
In A. Bonini; D. ??? & Ch. Bazerrnan (orgs.) Genre in a Changing
World. ??: Parlor Press, a sair.

(no prelo b) Letramento/Letramentos - Escola e inclusão social. São
Paulo, SP: Parabola Editorial, a sair.

Elaboracão de:
• Uma coletânea de artigos, em colaboracão corn Egon de Oliveira

Rangel, para a Coleção "Explorando 0 Ensino" do MEC, de tItulo
Lingua Portuguesa no ensino fundamental de 9 anos e materials
didáticos, marco de 2009;

•	Urn artigo para coletânea supra mencionada de tftulo
Letramentos, alfabetização, alfabetismos, marco de 2009;

•	Urn Iivro, em colaboração corn Jacqueline Peixoto Barbosa, sobre
CurrIculo de Lingua Portuguesa no Brasil - exigências do
contemporâneo, agosto de 2009;

•	Urn artigo, em colaboração corn Jacqueline Peixoto Barbosa, para
Revista DELTA ou equivalente, sabre 0 conceito de "esferas de
atividade/comunicacão" em Bakhtin: Sua aplicação para a
construção de curriculos para o ensino de lingua materna, Maio
de 2009;

•	Urn livro rnonográfico sobre processos de construção da narrativa
letrada pela crianca, dez/2004-fev/2005:

rrrULO: FALANDO "AO PE DA LETRA" PROCESSOS DE CONSTRUCO DA
NARRATIVA LETRADA PELA CRIANA

INDICE



1. A Construcão da Linguagem na Crianca
- 0 Dialogismo
- A Narrativa
- Letramento e discurso letrado

2. Interacão, Atividade e Atividade Discursiva
- Interaço e enunciaço
- Atividades e Matrizes ou Sistemas de Atividade
- Atividades Discursivas e Gêneros
- Os logos de Linguagem (unidades de análise da construco das
atividades discursivas e dos gêneros)

3. Três criancas, três percursos
- Questôes e pressupostos
- Metodologia de coleta
- Metodologia de análise
- Modo de apresentaco dos resultados

4. 0 que foi construIdo corn cada uma das criancas?
- Narrativa monologizada e letramento (H.)
- Dialogia e ação eficaz (A.)
- Ordem e obediência (P.)

S. Outros processos de apropriacao da fala letrada
- A interação em sala de aula
- Estilo docente autoritário e intemamente persuasivo
- Construço vertical dos gêneros escolares
- 0 papel do texto didático

6. Aquisicão, desenvolvimento ou apropriacão de linguagem: Leituras do
processo de construcäo da linguagem na crianca

- Apropriação ou aquisiço: o papel do social e da linguagem na
construco da gramática e do estilo.

	

Pesquisas, bolsas •	Materials didãticos impressos e digitais para ensino de leitura e

e auxIlios	 escrlta - contrastando possibilidades didáticas, Projeto financiado
pelo CNPq, incluindo Bolsa IC e uma Balsa Pesquisador 1C, para o
triênio 2007-2009 (ate 02/2010), dentro do Grupo de Pesquisa
certificado pela UNICAMP do Diretório dos Grupos de Pesquisa do
CNPq LDP-Propeffil: Livro Didético de Lingua Portuguesa no Ensino
Fundamental: ProduçJo, Perfil e Circulacãa

	

•	Coordenadora do Grupo ypaqgc /Grafe (Grupo de Assessoria,
Pesquisa e Formação em Escrita).

	

•	LIder do Grupo de Pesquisa LDP-Properfil: Livro Didático de Lingua
Portuguesa no Ensino Fundamental: Produção, Perfll e Circulacão,
do Diretório dos Grupos de Pesquisa, CNPq, certificado pela
UNICAMP.

	

•	Pesquisadora do Grupo de Pesquisa Centro de Alfabetização, Leitura
e Escrita (CEALE), do Diretório dos Grupos de Pesquisa, CNPq,
certificado pela UFMG.

	

•	Assessora e parecerista das seguintes Agendas de Fomento:
FAPESP, CNPq, CAPES, FAPEL, desde 1995.

/ i alo, 23 de fevereiro

LL Lk
E HELENA RODRIGUES OJI
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